Será  às  16  horas  o  discurso  que  o  presidente  Vargas  proferirá  em  São  Paulo  no  Dia  do  Trabalho 


Como  o  rádio  de  Berlim  se  referiu  ao  período  atual 
da  guerra  -  A  qualquer  momento,  formidáveis  ba¬ 
talhas  decisivas  -  Na  Rússia,  tudo  indica  que  está 
iminente  o  reinicio  da  ofensiva  -  Estão  sendo  as¬ 
saltadas  as  últimas  linhas  alemãs  em  Sebastopol 

LONDRES,  29  (U.  P.)  —  A  rádio  de  Berlim  informa 
que  Hitler  desistiu  por  completo  do  possibilidade  de  fazer 
a  paz  entre  a  Alemanha  e  a  Rússia.  Acrescentou  que  "a 
guerra  está,  nestes  momentos,  no  seu  ponto  critico  c  a 
qualquer  momento  serão  travadas  duos  batalhas  de  pro¬ 
porções  formidáveis,  no  leste  e  oeste  do  ccntiner.te.  A  si¬ 
tuação  militar  é  grave  e  sem  esperança". 

NO  FIM  DA  BATALHA 

MOSCOU,  29  (U.  P.)  —  Notícias  de  Sebastopol  re¬ 
velam  que  os  alemães  estão  tomados  do  pânico  c  come¬ 
çam  a  se  render  aos  russos.  Tal  fato  significo  que  a  bato- 
lha  de  Sebastopol,  que  êíitó  se  prolongando  e  se  reveste 
de  uma  fúria  inigualável,  esta  no  fim. 

(OUTROS  TELEGRAMAS  NA  TERCEIItA  PAGINA)  < 


Drásticas  medidas  do  governo  e  que  j 
se  relacionam  com  a  iminente  inva-j 
são  —  Patrulhas  navais  e  aéreas  i 
alemãs  em  constantes  observações! 
—  Os  comentadores  militares  do  I 
Reich  anunciam  que  o  ataque  será 
iniciado  dentro  de  poucos  dias  — 
Paris  transformada  numa  grande 
praça  de  guerra 

(TELEGRAMAS  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


Rio  de  Janeiro. 


Sábado,  29  de  abrii  de  1944 


Empresa  A  NOITE 

Superintendente  t  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


Diretor:  ANDRE  CARRAZZONI 
Rcdator-chele;  CARVALHO  NETTO 


Ccrtnte:  OCTAVIO  UMA 
Número  Avulto:  Cr$  0.40 


DECRETADO  ESTADO  DE  SÍTIO  ] 

J..VPAZ,  21)  CA.  !'. ) 


lii  dias  já  lm viu  sidp  descoberta 
a  conspiração  e  <|iic  «  governo  *»- 
Iflvn  esperando  u  muiilentn  jtiílo 
para  esmagá-la. 


Dos  telegramas  enviados  de  T.a 
l’a*.  a  governo  boliviano  nàu  in¬ 
formou  quais  us  clcuiculus  ou 
partidos  envolvidos, 


tl  gover¬ 
no  anuncia  que  fui  deliciada  uma 
vasta  conspiração.  leiidn  sida  di- 
lidns  numerosos  revolucionários. 

Poi  baixado  um  dccrelu  cstulie- 
lecendn  n  estada  de  sllin,  decreto 
rsse  quti  está  lavrada  lias  sgulw- 
U'5  lermos; 


“O  major  (■uallirrto  Villarocl, 
considerando  (pie  cabc  au  Puder 
Executivo  acautelar  a  sen  uru  uca 
do  listado  c  a  mnmitciiçáo  da  or¬ 
dem  pública:  e  usando  rias  facul¬ 
dades  que  jllc  confere  a  Secção 
III  da  Constituição,  dLlnlc  de  ali- 
v idades  subversivas;  c  de  acordo 
com  rrsnllieâii  do  Conselho  de  Mi¬ 
nistros;  lesolve  declarar  cm  esta- 
lin  <le  sitio  lodo  o  território  da 
Itepúlilica.” 

i>  governo  anuncia,  ao  mesmo 
tempo,  que  o  ordem  pública  não 
foi  allrruda. 

U  GUVKRNO  JA  KSPERAV \ 

CHICAGO,  211  iA.  I*.)  —  l/m 
porta-voz  riu  Embaixada  boliviana 
recebeu  com  pcqnrnn  surprexii  n 
noticia  da  revolução  debelada 
pelo  governo  boliviano.  Disse  que 


ministro  Marciinrlei 


i*  cniiinrquc  ilo  ministro  Mnrrinwlcs  1'Tllin,  ontem  ú  anile,  tiara  São 
Paula,  foi  muito  cuncorririo.  A  gravara  repruduz  flagrante  colhido 
na  estacão  Pedro  II 


risgrante  colhido  iiunailo  n  coronel  Knox  esteve  no  Brasil. 
V parece  ele  ao  tudo  don  mini-lmli  Gaspar  Dutra  c  (lassaldu 
Aranha 


■®*  A  chegada  do  presidente  Vargas  e 
chefe  da  Nação  aos  trabalhadores  ■ 
“leaders”  trabalhistas 

;  R.  PAULO,  28  fA.  X.)  —  Cm 
:  :  acontecimento  domina  rsln  capi- 
;  |  lai:  a  próxima  chegada  do  pce.si- 
;  dente  Vargas  para  presidir  ns  ro- 
uicmnrnçôcs  do  dia  ,1"  ile  maio. 

Vimos  acompanhando  de  peito  es 
sucessivas  reuniões  dos  líder-  s 
operários  paulistas  e  podemos, 
í  assim.  atestar  que  u  imenso  rnln- 
slnsino  ile  <|ur  se  aclm  pnssttij 


apoiava  decididamente  a  políti¬ 
ca  exterior  du  grande  presidente 
r.  sentindo  que  a  guerra  rru  ine¬ 
vitável.  defendia  pelo' jornal  que 
dirigiu  cm  Chicago  n  expausto 
do  puder  militar  nortcumrrira- 
no,  nar.i  a  consequente  Hc‘trui- 
çán  no  fas.clfmp  c  du  nazismo  no, 
imitido.  Reeleito  cm  1 1) In.  paru  o 
terceiro  periodi»  de  governo,  que 
estava  drstlnnrin  a  ser  o  qua¬ 
driénio.  dn  guerra,  Ronscvc.il  i*e- 
< CONTINUA  NA  3*  PaGINA) 


ti.aincriraito,  mini- Iro  de  uma 
das  imvls  importaiilrs  pastas  mi¬ 
litares.  niilitriva  em  campo  po- 
Hllco  oiiosl»  ao  do  presidente 
Itoose^ell.  EntrMimtn.  embora 
pertencendo  an  Partido  Rcpuldi- 
ca  no.  u  coronel  1’rank  Knox 


LEIAM,  A.ílAiWÂ,  A 
edição  nnmicAL 

DK  NOITE” 


Cmii  hoa  revista  pode  resol¬ 
ver  o  problema  do  uma  Inteli¬ 
gente  propaganda  —  l.embrc-se 
de  "A  NOITE  Ilustrada" 


Impressionante  o  vulto  das  realizações  indns 
triaís  no  Estado  do  Rio  —  Declarações  do  se 
nhor  João  Daudt  de  Oliveira 


XrniCft.  21)  dl.)  —  tnfpcma- 
•••»•'  recebidas  por  uma  fnple  bnp 
inlortnada  nu  Suiçn  declaram  que 
enihnlxudor  gernuiiiito  na  Tur- 
qtitu.  v«m  Papcii,  será  escolhido, 
i  ‘'!n  “Iòiehrcr"  par/i  u  delicada 
nlssuo  de  tentar  negociações  de 
K  com  os  nliados'  por  inlcnnc- 
:li..  da  Turquia. 

Vim  Popen,  que  está  sendn  cs- 
i  rjilo  no  d.  (i.  de  Hitler,  rc- 
■  s.i rá  ■  Angorá  o  mais  cedo 
'■-•Ivcl.  A  informação  declara 
uwe  o  embaixadoj-  gerinSntci  em 
'ndrid  receberá  instnieões  simi- 
1  Tes  de  llltlcr.  0  correspondente 
O  i  rteulers  acrescenta  nne  essa 
•tormação,  não  tendo  sitio  con- 
*  ninada  por  lienliuma  outra  fonlr, 
dc\e  scr  Cunsidçrada  com  reserva. 


$É|§P 


ia 

Flagrante  da  sulrnidnile 


As  fábricas  Domier 
transformadas  num  mar 
de  chamas  —  Continua 
tremenda  a  campanha 
de  devastação  prí- 
invasão 

(TEXTO  [NA  J.1  PAGINAI 


.......  r  , 

Quandu  o  Sr.  João  Daudt  ite  O  li  i 

Pela  prúpiia  silunçã-i  gengrA- A —  - 
flcu.  limitandii-se  eom  São  Pauto  P  I 
r  Minas  (irruis  e  cercando  a  Ci-  fS! 
pilai  du  Itepúlilica.  n  Estado  du 
Rio.  que  desempenhou  o  iiiuis  des- 
laçado  papel  na  ecoiimniii  do  Im¬ 
pério.  rcs.nrgc,  viguroMinicule. 
em  miSsiis  dias,  graças  à  polilica 
ile  valorização  r.vcreulii  peio  seu  W/&, 
atual  governo.  Por  isso  mrsuio.  I  flp 
rrss-  Ita  ile  iiupiirlãnciu  o  papel  fáí 
(CONTÍNUA  NA  3*  PAGINA)  jM 


ROMMEL  TERIA  SIDO 
SUBSTITUÍDO 
LONDRES,  29  (A.  P.)  — 
A  rádio  de  Motcou  difundiu 
um  despacho  de  Estocolmo, 
dizendo  que  segundo  boatos 
correntes  naquela  capirol, 
Rommel  teria  sido  sub-stil  ui- 
do  polo  marechal  Korl  Run- 
dttodt,  de  setenta  anos  de 
idaL'c,  no  comsndo  da  mura¬ 
lho  do  Atlântico. 


X/i  erf/çdo  f/nnl  (Ir.  oii/rni  nliiiiiiiios  «  Onnnneira  que  r/eq  /rés  rn- 
r lios.  ueriiiideirn  frnówenn  vegatat  e  que  nasceu  nu  resi/Unein  du 
hr.  Cun/liiln  1’arlrllu  Saitres,  tt  tweni/lu  Paulo  ile  Franlin.  ftfiã 
<1  gravura  moslru  u  singulnr  bananeira,  que .  ttrwixlo  os  técnicos 
<■  limo  rerdutlrim  exrerão  rui  espécie. 


As  grandetaa  e  ia  realizações 
'In  llrasil  aparecem  nas  página» 
<t.  "A  NOITE  Ilustrada". 


IMPELINDO  OS  NIPÕES 
PARA  FORA  DA  INDIA 


Bombaim,  au  nt.)  —  .u  con¬ 
dições  de  (iaitdbl  apresentaram 
tigeirisslnias  melhoras,  a  partir  tlc 
ontem  -a  díx  uin  liolrlim  gnver- 
namcntnl  snlice  o  estado  do  ”ln:i- 
Itàlhma”  preso  cm  Pnona".  o 
enfermo  se  mostrn  rni  hnni  aspec¬ 
to  de  espirito"  —  .icrusccnta  n 


Os  anglo-fndús  com 
iniciativa  tanto  no  setor 
de  Kohima  como  ao  nor- 
to  de  Imphal  —  Guam 
bombardeada  —  Os  chi¬ 
neses  retomam  aos  Ja¬ 
poneses  o  passo  d3 
Hunao 

» 

NOVA  YORK,  2(1  (Dn  correspon- 
dtiltr  de  guerra  iln  lleulers  par» 

"  iideslc  dn  Ãsinl  —  Tanto  no 
tur  de  Kohima  como  no  norte 
ii  Iniphnl,  as  forças  britânicas 
temi  hoje  o  predomínio. 

que  parece,  os  nipõcs  per- 
'“in  por  compiotn  a  Iniciativo, 

"  'l«e  se  Irailtizijt  por  umn  série 
1  'Uilia-iitaque  .iltailos  com  o  iti- 
bolo  dr  expulsá-los  da  índia. 

Grande  parte  deste  exilo  deve- 
■"  prnvntelmvnlc  As  tropas  Irans- 
["irtadus  pelos  ares  ao  próprio  co¬ 
lação  da  lürmátiii,  c  qtio  causam 
diin  linpidimento  As  já  longas 
Imitas  'h  comunicações  do  ini- 

tl.ioi, 

<)  t'1'i'lln  de  tnn  qililòllltlrns  da 
'  '  'li  l<  Manipur.  nitre  linplial 
blitt.i.  está  aludi  soh  n  cmi- 
I  ••  iilpôe».  porem,  A  medida 
1'OMIM  A  NA  3*  PAGINA) 


nazistas  rpie  se  a  Ira-  !•  mente  conquisliidtls  pelos  angle 
dv  seus  eseoiideéi  jos  j  norte-murrirniHis  a  28  qullúmo- 
ns  posições  recente- 1  tros  ile  llniuii. 


n:3-ía,quo  geonios  poi-fit.itas 
oüsdzs  e  cícir.ÜJ  cslõo  lu¬ 
tando  inlemorrattla  cm  tada 
o  f.cnt  iíalisro,  bu^aonva 
ccnquialor  patteopà  vantajo- 
aas  poro  a  próitirra  g.cttg’: 

batoiho  do  Roma. 

FAZ  K(llit)  V  AltTTI.lt  \|HA 
(j.  G.  AI.IADtl  EM  NxPid.lis 
2,1  tl!.  I*.)  —  A  nrlilliaiTu  ullml.i 
nu  frente  de  Anr.iu  continua  la- 
rendu  fogo  inlerinilentcmenle 
contra  as  linhas  alemãs,  v.im-mlu 


(fefga  colheu 


LISGOA,  29  (A.  P.)  — 
Acabo  do  falecer  no  Porto  o 
antigo  presidente  da  Rcpú- 
L-iico  Bcrnordino  Machodo. 


t.l  nilltlA  2!l  (Serviço  e-pcciul 
de  A  NOITE)  —  Entre  Londrina  v 
Serlnnópiilis  o  ônibus  que  faz  n 
serviço  regular  dc  passageiros  lui 


ITI.ADAI.KIA,  IS  (A.  I'.)  —  NA  CONKF.RfiNCI A  INTERNACIONAL  Dt)  TK \n\I.TIO.  II 
FH.ADftl.lTA  —  Grupo  de  aulamcrcanoa,  vendo-se,  sentados,  Fernando  Remos,  México 
Vllnl  Leite  Ribeiro.  Brasil:  AousHn  I.npes.  México:  de  pé:  Jtinn  Dias,  Chile;  Carlos 
Oscar  Ueircmnrr»,  Chile;  «  Anlunio  Castlllho,  Mcaicu 


AVENIDA  RIO  BRANCO,  129*131 


f'Ti 

>  r#j.í 

Sábado, \29  de  abril  de  1944 


A  NOITE: 


A  NÔITE  —  Superintendente,  Lnli  O.  d»  Co*t»  Nel 
Utrelnr,  André  Clrrazxoni  —  Rédntnr  Chefr,  CervaOi# 
Redalor-SrcrrUrto  Lincoln  Mztten»  —  Gerente  Orlarl 
ttcdJCio  •  oflclniu:  PRAÇA  MACA.  1  -  Telx.;  Me»a  d( 
Intrrnm  Í31!)I0|  Inf.  23-l558|  Carlnra-repaHer,  33 
A8KIN'AlO'nAÍ 

Brsill  Amirlcu  »  EnpanTl»  I  OlttrW  palírt 

II  meie»  . .  CVS  «5  00  I  II  me»« . .  C 

«  aiMM  .  Cr}  >0.30  !  I  mtsO  .  C 


Ái^rizado  o  trabalho  no ! 
t('a  l.°  de  maio 

(1  Sr.  Vnrcuuriex  Filho  uniuQu,  I 
n  sor»  nlA  portaria;  i 

"U  mini-V rn  (1  r  l-.stadn  do»  Ne-  1 
góglos,  do  Anjbnlho,  Indústria  e 
Comércio,  co\  siderando  que  o  I"  I 
dc  maio  pròxVmo.  tvriado  nacio¬ 
nal.  coincide  c\n»  «  segunda-fei- 
nii  euiiMdcrnpnv*  nu*  ignni  eir- 
ruiuiónciu  ucurrtV  nn  ano  pa-voi*  i 
rio.  quando  essnXdntn  coincidiu 


.  .  L  O  N  I  I  N  II  A  Ç  A  u  liil,  traduzirá  de  maneira  muts 
— T  ma  I  •  y  a  r.  i  Ai  »  ilmincillc  n  ma  Irrcslrlta  snliria- 
dnalus.  Km  tudo*  elo»  nohutiox  rledadc  ao  supremo  mandatário 
InlutiMl  movlineulri,  Confundido»  do  pati  o  o  seu  propósito  iiíabaU- 
riitre  aqueles  que  cmislruem  si-  vcl  dc  colaborar  para  a  vitória  do 
leneioMmirnle  a  grandeza  nneio-  lilasll  c  para  >o  sett  engrpndefl- 
ijiil,  ou r lírios  os  mais  elnqnenlds  mento  rada  Vez  maior,  dentro  dc 
(.cpidmeiitiis  sobre  a  nossa  legi;-  untimiiirió  de  Jiísllvn.  de  paz  c 
liiçáo  social  e  dc  assistência.  Dc  de  igualdade. 

Inslanlu  a  Instante  surgiam  pa-  n  J. 

rateios  entre  o  passado  e  o  pre-  0  programa  dO-prMIdent# 

scnlt'  Antes  de  ItKtO  Irieta  U|i*l*  d»' RepÚbllCí  em  S.  PãulO 

de  tris' tinlium  existência  flrlicin:  r 

A  ipiestím  social  era  pni*.i  a  min-  S.  PAl*M).  30  (A.  X.)  —  Foi 
plu  dos  homens  públicos  dri  cn-  lixado  o- seguinte  programa  pani 
ião*  bln  simples  ciso  de  policia,  a  visitai  rio  prc*idvnlc  Gétullo 
Ft, querido»  do  listado,  os  opero-  Vargas  a  Soo  1’sulo,  no  ensejo  dus 
rios  viviam  como  vmlnririros  pó-  comemontçôi»  do-illa  1“  de  maio: 
lias.  sem  iiLiilium  «nj|Mro- iilnntí  I  Segunriá-fulrii,  13  hórnx  — 
e  económico.  K  quiimln  traduziam  j  Clirgmiu  »,i  Campo  de  Congonlius. 

,  . i  \  viajando  por  nviáq  da  FAB,  onde 

c  inilados '■  setii  recebido  pelo  Interventor  fc- 
ilrral  nn  listado ;  arcebispo  dn 
nlo  de  Janeiro,  mliitslr  »  de  Kh- 
i  lado.  diretor  geral  dn  1)11*.  lodo  o 
j  secretariado  bandeirante:  coinnn- 
,i.|rianlc  da  Hdgiiói  rotmiodnnle  du 
;  l*  Zuna  Aérea  e  olitrbs  alias  au¬ 
toridades  elVis  e  militares. 

13  hnraV  —  Almoce  intimo  tio 
1’aláelo  dos  Caninos  Kliseos. 

1  li  horns-  —  F.stádin  de  Pit- 
.  cacmbti  —  Coroação  do  lila  do 
Trabalho  —  Discurso  do  presi- 
denle  iln  llepúblira . 

311  horas  —  Jantai  no  Palácio 
dus  Campos  Kliseos.  Cnnl  n  pre¬ 
sença-  das  nltas  autoridade» -  o 
,,,,  I  pes-  niik'  gradas i 

I  TerÇa-feint,  9  horas  —  l.ain-a- 
:  mento  dn  pede»' fundamental  rio 
1'alárin  da  Engenharia  crialn- 
dtlslrlu . 

Ill  horas  —  l.ançnmenhi  dn  pe- 
itlrn  fundamental  dn  Casa  do  Tra- 
!  hnlhador. 

r  o  traímll,;,  liar-  >’  “  ln»»gur«<fif.  da  Ks- 

c ■■Im  rccniea  «le  -Kvmvuo  Rcri- 
1  c;’m  dc  II  Jayrtie  de  IVarrns  Ta- 

:p*ini.  arcebispo  do  Rio  de-  ,IJ- 
tiei-o. 

(I  regresso  rln  prcsidcnlr  da 
Itciúhlicn.  ao  nln  lie  Janeiro, 
lerá  lugar  denols  dn  a,nv>co  qnr 
o  ministro  Khlgudo  Filho  oferc- 
rrni  a  S.  Kx .  e  ás  altas  autori¬ 
dades.  ua  Kscola  Térnicu  dc 

Aviação. 

Esperado  em  S.  Paulo  o  ar¬ 
cebispo  do  Rio  dl  Janeiro 

S.  l'.\n.O.  29  —  Dom 

.Ifiytiir  de  Burros  Cumiira.  arre- 
idspn  do  Itlo  de  .laneivo,  é  es¬ 
perado  neslu  nipitnl  pela  m*t- 
ulià' dii  ilin' i"  próximo,  is  17.31) 
hora»,  siajando  pela  Onlml  dn 
Itrasil  .S.  Ilvnin..  fsperinimrttlr 
iividudo  pelo  m  nislro  da  tr- 
roii.-' ulti'11.  ilnrá  n  benção  à  Ksro- 
In  Trcnien  de  tviaçSi,.  qtte-*  será 
inaugurada  pelo  presidente  du 
lUptVlilirio  na  terça-feira-. 

Declarações  do  presidente 
do  Sindicato  do»  Conduto¬ 
res  de  veicules*  rodoviários 
e  anexes 

S,í(t  FAI'1.0.  'Jfl  lA,  N  1  —  A 
rrjHirtujrem  dn  ttfêiieln  Nacional 
omiti,  na  -ide  do  SitldlrplO  d(n 
Condntores  dc  Veicoloa  lliidoviá- 
rlos  <•  \ue\os.  o  Sr  tvmaitd') 
Aflopso  Cosia,  presidente  dn*  en¬ 
tidade,  a  rcpelln  das  c-.iincntoni- 
çúrs  de  i."  de  maio  desle  .mo, 
Assim  -e  e.Vpri*»sou  o  Sr,  Ar¬ 
mando  Afrouxo  Costa; 

—  “II  primeiro  de  innir  é  « 
data  máxinm  do  Intlialhnilto*.  Kvle 
ono.  os  Irnliuilindorcs  dí  S;  t’at< 
l*i.  inlejtrndos  na*  pollllca  de  guer¬ 
ra  que  nortidg  nosso  governo;  t*o 
memornráo  orgiilliositmenlo  a  sua 
dal»  máxima,  expressando  mais 
uma  ver,  sita  ronfinuen  nr»  lulttro 
r  prestando  tinia  cnmovfiilc  l(o- 
iiiriingcin  im»  i|ue.  no  passado,  sc 
sacrlficar.mi.  cm  sucessivas  .inr- 
nadas,  muitas  vezes  r.iraeleri/a- 
dah  por  violentas  rcprrsxftrx  tios 
reacionários  dc  lodo»  os  tcmpu» 

Cnnciontr  dr  suas  nltrlgiirãt-s  c 
rmilicccdnrcs  dos  srus  direitos 
conqplflndo»  através  dc  llilns  i- 
snrriflctos,  nós  estamos  vigilante» 
contra  ns  inimigos  da  Itólem  r  dó 
,  Democrnria.  que  prorur.iin.  n*.r  In- 
dós  os  meio»,  prnjiidiear  n  noAjo 
’  1,’ahalllo.  oossn  prndiieán;  ilime 
dlitdn  assim  tttnn  p:ir|il*tp;*rn,> 

1  mais  «I Irolii  nos  acnalcrimeolii» 
mtimlai». 

—  Pela  primeira  w,  nivcsc-n 
|ou  n  Sr.  Affomo  Cos::r,  cru  São 
Paulo,  pnrliripnrá  ,|e  nn*w,,  I  s 
leio»  o  prestdciilo  ihi  Iteiiúliüra. 
Inuaondos  im  inrsino  lii»>:;ti  uni- 
dos  pclii  mesma  fé  p  dére.**1»"»  dr 
1'oiili'illuir,  varia  vrg  mais-,  para  It¬ 
em*  o  Itrasil  a  neiipnv  o  lugar  qnr 
llti-  rslá  destinado  no  fooivrli, 
das  grandes  oiiçòes.  o»  Iralnillta- 
dói'i-s.  -guiado»  pela  pollln-.i  t - 
hnlliisln  do  prosidrnlv  o  solidários 
com  r'e  nn  'nln  em  que  o  ilr.isil 
psln  rniprnhnrlo.  agitnnhitn  n  rltr. 
gllda  do  erlador  do  Direito  Stirlal 
Ilvaslciro  pira  demo  listrar.  ro-_ 
faloS  sti-t  solid  iricdadr  ao  diri- 
gente  máíimo  da  navinnalidi. do. 

Sindicato  do*  T rab nitra do- 
TB3  em  Fiação  e  Tecda^em 
Ticclsrirm 

SÃO  PAl  l.O.  *J!I  A.  N  )-  |'ro- 
fiiratl"  prla  reportagem  d  i  Agêll- 
cia  Nneiomil.  afim  d,»  dar  iiiun 
opinião  solo-e  as  festividades  qpr 
se  realizarão  srgtimla-frirn.  no 
csládio  do  P.o-aemlirt..  cot  home¬ 
nagem  no  prrslilfiile  Virgiltcc  cot 
i-ioii,.|n»m"c*ão  dn  p-osarmo  ,|n 
“Dia  d*i  Tr.-h -lho",  o  Sr.  Mih-liia- 
des  tios  Santos,  presídeiilc  do 
Slitdira-to  dos  Tralinlhndórp»  cm 
Fiação  e  Teerliigrm.  expresvot-se 
com  as  seguintes  pai  uras: 

—  “P.  voz  ilo  povo  nfirnr.ir  qtte 
as  grandes  dores 1  são  mudas  as¬ 
sim  routo  n«  grandes  alegrias . 
Alegam  mais.  qtte  ns  palavras  mais 
profieiii»  são  nqm-las-  que  mor¬ 
rem  Ita  garganta  da  gente.  Nó». 
Inihalhadnres  dr  fi-etn  r  lr-e'  - 
gem.  niile  ns  perspectivas  da.» 
grandes  homi-ingens-  que  serão 
presíedas  ao  prrstririili*  \'.'i'gn» 
oo  dia  I."  ile  nr-io.  rst.-inms  na- 
qtiela  situação.  P  Ião  grande  o 
nosso  eiioteit!  rineiili,  riu  teiin*  » 
aqni,  funlo  dc  nós.  na,|OcU*  dia, 
o  chefe  du  Nação,  qnc  não  sabe¬ 
mos,  nn  criin.  até  qnr  pilntn  che- 
gt  a  nossa  nlejtrla  c  a  nossa  <-1ls- 
freão.  Vamos,  entretanto,  fazer 
algo  que  eslá  nn  nosso  ah-iniee: 
Ir  vii  nl. -indo  o  nosso  pens-niealo  a 
Deus.  a  cie  oferecemos  esta  nossa 
grande  alegria,  porque  esó-mox 
certos  da  sinceridade  de  nosso» 
pensnmpiilns.  (I  Sindicato  dos 
rrnhalhuilio-e»  em  Flnçno  c  Trcc- 
liigem.  que  rongregn  cm  seu  seio 

I  cerca  de  sele  mil  associados,  uáo 
pode  estar  Ripiein  dessa  nobre  ali¬ 
aria  que  nos  levará  a  cornmiorar, 
eotu  o  ntitior  brilho,  n  dia  j  -  iU» 
urdo.  molho  porque,  em  sua  1o- 
litlidade,  conipai  crerá  ns  linineitn- 

grus. 

Só  a  presença  do  Sr  (ielulln  j 
1  argas.  no  dia  | ,**  dc  maio,  em 
.  nosso  melo.  é  o  hnslnnlr  pari  que 
o  “Dia  do  Irahnlho"  tome  um 
aspecto  diferí  tile  dos  dcniai».  i 


»  professores  extranumerárioj 

DASP  n*0  #*V*  ln*ervlr  na  nemeaçáo  dou 
•siucadores  —  Fa  la  o  Sr.  Fausto  Mala 

déneia  e  alio  dcscorlino  p.i  ,. 

Ihn  do  seu  corpo  docente. 

_  .  O»  concursos  público»  g|j 

Vo I ire  o  provimento  belo»  torneio»  de  erudição,  ,,  !J 

. ; . .  ‘ta-  u  reecnle.  ria  radeira  dr  hi  .  ,  , 

A  numerosa  clnasc  u  que  pssistl,  subíiimetilv  óii-j^j.k? 

— . .  ...  ■  1  culturu  e  espirii,,  a. 

,i(i‘téa  drs.sa  pretensão  do  D  A  SI*.  |leqiillibrio  dc  Fernando  lt.,i.,  tl,'; 
e  Isobrcludo  porque  alegam  qur(  •)  íbaglla,  Sua  visão  «ocliilíslira  j-, 
Isiultirtg  dos  Fupcioqinos  roliça  l .prohlrm»»  eriavacimi.il-  o  nKj 
fofa  ,1o  âmbito  daquele  Dçpart^i-h  para  o»  maia  iilloh  cargos  n,, ' 
ipitillk»  a  'iniciativa  dós  cúitcuriíosi  tm*  do  eugitto  público.  N«  ,M|1| 
pam  i,ti>  fins.  Il  cn»a  do  Prdro  II  —  o  Imf 

Rala  a  arolessof  Fausto J\  —  ,  lo'Í5  Moatrim  coh»iíiiU.' 
n«ia  ■  7  \  flagrante  exemph,  do  m  ,  ' 

Maia  /  i  ócendrado  eseriipuli,  rom  ,1M,  , 

FaJou.nos  ?obre  o  assunlo/n  ;  dcritJl  d“  ^ 

profcsscir  Fnusto  Maia,  que 

disse  o  seguinte;  .  Prosseguindo  di/: 

_ iQ  rargo  ou  funrão  de  mnftis-  —  Seria  dc  inv>tiinaii*l  ç>-  ,  , , 

lério  peiá  sua  finalidade,  ou  ra»,-  educativo  a  difusão  rio»  . 
oeotó  legal,  assemelha-se  aos  éie  qjie  emergiram  duquelt*  rrn„ 
ifiaffjqtrimira.  D  Eslnt.nto  <lf»s  lim  -eus  anais  ><•  jierinsli.im  , 
Jjhirçcinnárlos  cotinca  fora  do  «na-  j  trajetórias  rlc  luminares  pr  ,  .  t 

liitó  do  DASP  a  inirlattjva  dos  im  cenário  púlilico  nacl>‘ui,l 

raM^.t7m(,,A;Ê!l  A  exigência  do  curso  de 

iNmiHáó  do»  protcisore»  do  mi-sti  I  Filosofia 

i-rttiil-ln-padrnn,  c  a  incumbência  I  nvaviin 

de  Anã-bl  o  sçu  próprio  diretor;  -  —  dcICMi,  pois.  qur  f.i.  ,, 
à.s  ^utoridadeí  compctcniv-..  rei-  gregaçáo  áft  (lolégto  Pedro  li 
vindA»  para  n  auluuomia  diiA.on-  pleito  dc  justiça ,  As  nn, 
grcg-igio  a  inirinlivu  do  a  t-unici  gíncia»  para  ns  camiídutns 
que  l^galmcntc  lhe  roinpetAL  j  gistérlo  secundário,  nu  qn. 

0  DtiSP.  orgão  ccntrnlíz.iíwr  dc  :  rertii*  an  ctir-o  dc  Fltosoli,. 
:Kjniimi\  tração  gvrai,  atraiSS»  dp  ae  deie  estender  ao»  fluaj» 

1;.'  S.,  aeleek.na  funclonârio^J para J  rlorex,  do  eii.slnn  púhfio.  f„ 
os  vârUU  seiores  «dniinislr.ltivos  meio  militam  brilhantes  r 
do»  Ministérios.  K.stes  tecwr  uma  ,  qUe  se  pão  desliislr  , 

fina  lida  W-  especifica,  a  eltfc  Caiá  ;  pán  pnssuj  f  ,,  piruriontldo  1 
vitireguey  soluçã',  dos  prnftlvmas  Ademais,  „  progresso  pe.J , 
niciqnai»Vc  Ç“Vemo.  Na<;  po-  eo.  o  uivei  eulliiral  ri,,  m.,., 
dem.  por  is  nr.  exercer  »unn  rilfvida-l  tlfi„  ,ifVl,  ps!nl.  0  ., 

des-fins.  askrt  o»  elemerxtos  flndis-  prefi-.arius  por  qualquer  «u, 

*  ^íli  i  técnico  cfiie  íippiv).  i 

e  uor^imenln  .  Uai  a  nfcc^Ul«clç.  0  prohlem,.  porasjwdo  wt>iU  * . 
dn  pts.snnl  q^e  vai  sennr  rtns  vu-  |  estático,  A  cátedra  é  dtmi ,m! , 
no5  !^tínrci\  âcJH  ndmiimlr^ v  ijosmuí  índcprncMnelü  próori., 
assim  Mc  ser  movimentado.  „uttrio  a  evolução  dus  idéia-  . 

pola  transfer^fliu  pu  remruao.  _  O  un,,,*.  Sr.nientr  à.s  Coitgir, 

»e  da  com  o  juiagis- | t.  .,  oricnl»çáo.  o  julg.,, 

Ori  ju*oi«A,(«*Ji  e.'léo  pub  ji  -  ,  ,K,ut ri saúrio  das  te.*r-  prol. 
diljado»  a  cogaps  técnicos  auto-  sfi„  nrgnos  coorrirnadorv- 

íV,>rTi2H  I  'u  I  cenlralizum  us  rorrciitcs  d<* 

IHtiidax  du  meuliiro»  e.feVvo»  a  conlrmpor.iimo  S.  , 

qui  x  lei  a»scgui\)  r.»l;iblítda-lc .  ,-(1.J)jlu  ,J(,VC  n,a/„pr.v.  , 

Non  cabe.  ao  DcparUuiçuto  ;A.lmt-  1,n,|>„>lf,|.c,  nu.*ni„  ,.v  . 

nl.sLralivü,  prossegue,  a  otieiita-  j  JÍIPJ!í j.f,,-, 

çí.n,  do»  concurso»  ife.  jniacs  mi  I  “  '  , 

promotores,  membro»  ri»  (Mini»-  •’  nulurr/a  licnua  rins  i  , 

tçriri  FiildliVJ,  assim  tiiiiibrui  t  ó*"'*  l-1Bsln.»  niilllare»  qm  -um, 

quanto  nq  magistério.  —  ei  tabsi- 1  I*1  onllíings  dy  drlésu  narioii  , 

Ilvç  o  lystalulo  do-  Funcioifirlq».  ulça/Jn  rln  ketMjli  Maior.  rit*r  • 
Nem  rlf.iè  »er  outro  o  rifllvrio  ,  as  t.oiiii.s»ócs  dc  Kli.  j 
dr,  gqverno.  dc  tez  que.  peli  »o.i  ribr  óns  rtrniai»  ntióislêrio. 
ind».jMtqcb>ncÍH.  o  Iii.igiiléiim  t  .,  I  dam  u»  métorlr,»  p  norma»  ■ 
m.xgivtralura.  »áo  pórliço  «  cápolu  bttlbo.  A»  l.niigrrgoçóc,,  l.in  i 
lia  r»l'e.çi  piltiiiia  do.»  povosl  .liiilani  d*  assunto  dr  tta;i-  , 
Nciii  de»mvn?ei:u  o  Cnléglnl  Fe-  ,  técnica  que  i  «rapam,  dc 
dro  II  das  trndiçõe.»  dc  Indepcn-  motbs  ás  ólit  idades  ria  udintin  •  - 
4*»*+*****m»»M»******n&+i  '  5'a*1  Nã*>  ria»  que 

_  ^  /  du  eficjici^  flo^  mélorlos  r  n « 

^DBHHgnBRj  j  |uriagó>;it.i>.  . 

jflfci  ta  il 


•fiucadores 

tuerecidci  ampla  reppr- 1 
o  pitmorial  quç.  a  conare-  i 

.  do  Colégio  Pedro  II  enviou  | 

1.101  goveruo,  »ohre  o  1 
dc,  funçõc»  de  professores  extí 
«lAiicf^rlns.  A  .r.::r.:r*-2  **  "| 

dt  Ifitlucodorcs  tem-sr  maiiifestid  o  lipfla  gllu 


Ecos  c  Novida des 

i»..  -  - 

PRSVlrt  ANTES  DE  REMEDIAR  —  Pxfa  que  idise  feita  cqultali- 
vamrnfe,  tem  desequilíbrio  de  atividades  nai  diversas  Varas,  a  distri¬ 
buição  de  processos  passou  dos  respectivos  ofítios  para  atCerregcdoriá 
da  justiça.  A  medida  produziu  o«  eteiloi  previstes,  e  nada  se  tem  i  ale¬ 
gar  contra  a  csecução  do  serviço,'  que  todos  sabemoi  sér  Um  dos  mai» 
importante!  da  organização  judiciária.  Uma  coisa,  porem,  devo  marccof 
cspaeiál  atenção  dos  responsáveis  pelo  departamento  onda  ele- se- rea¬ 
lista:  aüsflncij  de  qualquer  garantia,  pari  os  iittorcssadoi,  coni  lelaçâo 
as  peças  processuais  que  lho  ’  Entragam,  inclusiva  - documentos  osscncia- 
litslmoi  de  diíicil  ou  demorada  lubstitulçãd.  Não  existo  ali;  com  efeito; 
um  protocolo  que  forneça  recibo  dos  papéis  que  dão  entrada.  Em  tais 
rendlç&os.  »o  esses  papéis  desaparecem,  nb  todo  ou  cm  pactr.  os  que  os 
Ijvaram  poderão  ficar  em  situação  insanavél.  da  prejuldos  por  vrxel  os 
mais  vultoiOS.  Vejamos,  per  oxemplo.  o  casd  dí  uma  acãd  que  rtm  prazo 
fistdo  par.i  ser  proposta:  verificada  a  sua  prepositura  em  tontpe  hsbili 
com  observância  do  todai  ai  erigéneias  legais,  mas  ocorrendo  cr  desa- 
paroélmonío  dos  autos  ou  de  qualquor  dos  seus  elementos  compcnentes 
indispensáveis,  ela  deixará  ovidénlemente  de  ter  curso  e  nâo  poderá 
mais  ser  intmlada  por  haver  já  docorrldo  o  prazo  prescrito.  Teremos, 
assim,  Icgitimos  dircitol  prejudicados,  sem  apelo  nem  agravo,  porque  o 
interessado  não  dispõe  de  meios  dc  provar  que  agiu  para  defendê-los, 
cumprindo  rigoroiamerttv  o  que  a  lei  preceitua.  Longe  dc  nós  qualquer 
suspeita  contra  o  z-lo  ou  lisura  dos  funcionários  da*  Ccrrercdona,  os 
quais  sempre  se  mostraram,  aliás,  correios  cm  todos  os  sentidos .  Mas 
não  hi  nada  mais  humano  que  um  dcsÇj||lo,  que  uma  inadvertência.  Alom 
disse,  a  própria  bca  fé  pede  dar  margem  a  um  extravio.  Urge,  portan¬ 
to,  uma  providencia  acauteladora,  dc  carater  preventivo,  para  qur  não 
se  tdnhà  dc  fechar  a  porta  depois  de  arrombada, 

.  »r/rrr«#rrrrrrM»Mrrrrr»Mrr/rr»rrrrr«»,'rrr*rrrrMMrrM 


dn,  permitir  <»  tfaliiKho  nos.i 
unlaAfinr  motivo  de  P“* 

bilro,  pão  «ó  no>  r « t reiivj ec iini'ij- 
to»  quAcxeixTin  alividiadé»,  e,» |xv 
çiflcndiis  na  Poçlnrla  MAuistqrial 
o.  342,  de  Dvordo  com  vx>  Bór- 
mns  provl.ttfi»  nesse  .,io>.  conto 
lambem  até  iis  12  horas,  r^ts  ln- 
dftalria»  de  carne  e  d:rivatt<\i,  nx 
punificaçâo,  no  comércio  vaivjU- 
lit  dc  género»  altmenticios,  Vn* 
Milõe»  de  barlioirti»,  c.ibcleirçi- 
ru.»  c  »imilnre».  ” 

0  trabalha  nos  jornais  nov 
dia  I."  do  maio 

D  Sr.  Muncondc»  Filhn  a»»i- 
lion.  oiiUtq.  «  sejuitite  portar  a: 

**-l  iníllktro  de  Kstfldn  ilo»  Ne-\ 
góelu»  do  TrabnJhu,  Industrie  c 
tiomércio.  ciotsidenindo  a  coinci¬ 
dência  rir  dois  riin»  «ucossivo»  dc 
iin|icdrmcntn  tlr*.  Irnhalho  fnbt  de 
ocorrei-  em  uma  segunda-feim  o 
próximn  dia  !'•  de  Maio.  feriado 
nacional,  c  .l  undcnrio  ao  carater 
1'ilblivo  reserendi)  n  função  da 
liiqirensa  pclu  Consti|ulçno.  Kc- 
solve  p.ir  motivo  (it  COOVI  . 
niénclii  púbdlcii,  notorlz.ir  o  Iriç- 
li.tlho  nas  cinprr».t.<  joniatistica» 
no  próximo  dia  |“  de  Maio.  a  pac- 
I ir  du»  IH  hora»,  «fjnt  de  xernni 
pli*pui*ndm>  as  ediçóc»  que  circii- 
liiriio  ou  .Irrvu-feJra  imediato  pe¬ 
la  rtianhõ.” 


.  K  quittttlo  Irndtizbird 
etti  prnleyto»  \i  -i-it  aoiiirgnc  eram 
Inchado»  de  extn-mislns 
u  ijjtiit  dr  cavalo  e  clmnliillto, 

!  velltos  trnbnllindore»*  qtir  vive 
.  rairi  oes»e  préloilo  viram  um  ex 
J  ladislit  de  Visão  Inrgn  <•  verdadvl 
*  ra  compreensão  du  reuiidade  lir 
» liei ru  ir  nn  eneoiilro  -de  stiu»  c  i- 
vlttdieafóes.  alciidc-lu»  e  ultrnp*n- 
sA-ln».  dando  ao  nosso  puis  nula 
legislação  I rnbalhlstu  harmoniosa 
avançaria 'tio  tempo,  qnr  está  »rr- 
tindo  dr  modelo  no  tinindo  eiil- 
I  li/niio 

Na  sim  lliigiingem.  dr»ni'li1i 
«  i  e-  eloquvttle  prla  mui  .lurer-- 
dttde.  osculamos  de  mtmeroM,»  ii- 
derv»  prolrlálrio»  bundeiruiliesi  a 
pai*  de  foi-imij  eoitdcosaçíii 
l,/t<ismlo.  drclnriiçõra  que  hem  Ir 
dozem  o  uinldrnte  ile  I  ruiopillida 
de,  de  segurança,  de  liem  esi-At 
espiritual  e  material.  possihIUli, 
do»  pelo  Listado  Naelooól. 

li  —  fato  titilnvel  —  essa  IcgU 
loção  sovlal  lião  rrlou  ehorpu-s  eo 
Ire  o  capital 

nmni/on  as  duns  lorçus  d: 
j  lluçáo,  que  Itoje  visam  llill 
olijclivn:  ii  (rr.imleza  Nario 
llâ.  assim,  razão  ,le  solirit  pa 
1  ru  e»U*  ninbleiile  dc  eitlitxlusiini 
rolei Ivo  di-sperlado  pclu  pióxinoi 
1  visita  d»  prevideoli*  Varga* 
ii  ppeiiirludo  liuttdeiraiite  m>>- 
I  hllízoii-se  para  saudar  o  seu.gruo- 
|  de  amigo,  para  demonstrar  .-nu 
gratidão  ao  eriudor  dn  direito  tra- 
I  I ui ili í » t ii  brasileiro.  Nrsl-r»  dl  i* 
que  privedrin  o  I"  de  miihi,  vivem 
j| ,  m  verdadeiras  vigílias  cívicas,  ii; 
lj  no  cenário  maje-üiM,  do  FiicMiqii- 
vrMM/vv/wmvmrrttrmrt 1 

Árfmiravelj  como  Jeanno 


—  Não  lenho  a  mlniniu  riiiiiri  i 
em  dizer  i|nç*  piirliil  dos  Slnriica- 
Ins  do»  Kmiiríxados  em  tàmiérrlo 
llrtlrlelio.  rio»  ilitidteiros  e  Cabv- 
Ifirriios.  doa  Mlneltys  o  dj  l-e- 
deráçón  dos  Kinpreg«i\»  no  <•  '- 
Itlércio.  que.  por  «fu»  prNjileoti*. 
tmiinhno  u  InlfHnlIvn  do  coitéile  - 
o  formillarnin  pessiialineiite  no 
Kxmr..  Sr.  miriislro  do  TruhaJfXV 
em  janeiro  do  n.orenl:*  ano. 

tis*,*  eniivlf-*  foi  mui»  larde  ra- 
Micido  pela  Federação  dc  Traba¬ 
lhadores  desiti  capital  r  por  In¬ 
do»  os  demais  Sindical  ns  Opcrii- 
rios  c  l*.inpreg.idos  cxistenles  ti" 
Ktliiilo. 

K  assiut  São  P.mlq  liiispedprà 
no  próximo  I  dr  Mihm.  rle.st  i 
vez,  porem;  u  rnnvHe  iflSvjruba- 
llnidore.s,  o  seu  grnilriá  benfeitor  e 
eslnil  certo  que.  eliotu  oit  laça  si»  . 
N.  Kxrin  lerá  no  l,ncartnlni  itliit, 
nina  opnrtuiiidiidc  dc  poder  .qnc- 
it.ir  o  qtiiiolo  lhe  «nino-  grui*,* 


VAI  VIAJAR  ? 

VISITE  A 

MALA  CARIOCA 

Alt  encontrará,  n  mala  uue  deseja. 
F.shijo»  para  presentes. 

Kitit  Cariura.  13  —  ((Lo 


InstaJa-se  hoje  o  Conse¬ 
lho  Consultivo  do  D.  N.  C 


\  Na  sédr  do  Departamento  N»- 
ri^Tls^'  ' hi  t átíé  in*'alu-«r.  hoje,  o 
Coiiseh» '  '-'oiMlItjvo  d  s-Tá.sa  .iii- 
Inrqiiia.  *  >  união  g  pni nu-ira 
,;  coireiili^jJ"!,  devendo  nqitele" 
roiisrlti,.  tnimiV  rníthecinienid  do 
relalório  ilo  Sr.  "M-  ^'“'undi*. 
litiidi-s,  prceidenlr  qv’  Direbiri* 
do  D,  N,  (!.  (»  dit«  prev  iaçã"  de 
1'oirin*  reliilivi,»  ,»u  iiniibjfl'!1 
fiudoui 

wte/eeeaaJejeeseeejeeeeeeriK’ 


A>  Franfra-  htomemagjeia  Du!- 
cEna  de  Morces 

\  nossa  giumli*  nr  l«l>i  Dulclmi. 
que  nnoiloii  "Ssnlii  .loan.i".  tlc 
Ití-ninril  Sliiivv,  nu  nluul  lemlún-j- 
dá  do  Tinlró  Mtinirlpnl.  c  i-»t í* 
litlerprelnrftbi.  roo  Ihtlln  liKllm. 
,,  papel  de  Jennnr  d*  \l*e,  iiraita  dn 
receln-r  ,l.>  Sr  fieçiisi,  I!  min.  o 
M-gniiilr  triegrn mu :  i 

" Sru .  Dnlcín.i  de  Moraes  Te-t- 
Irn  Mlinirl|iiil.  Itlo.  I  nino  porlii- 
-  oz.  no  I! ru I.  ilo  iiciisiiinroin  iii- 
llnto  do  povo  dn  França,  desde  o* 
ill.is  sent lírios  de  I1MP.  o  (laini  é 
du  l-i.inçu  t iomlinli-ole  ms  rtnin. 
com  a»  mui»  tlvns  f.  I  ciliiçõen. 
ngrndreltnrnlos  comovido-  .  pnr 
vos» n  udinlrnvcl  Interpretação  m> 
papel  dr  Jennnr  D’Are,  liberta¬ 
dora  du  pálriu  r  iitsplradiirn  d!i 
resistência  Ira  ores  i\  contra  o  in¬ 
vasor.  -nisinudoi  lijf/iis/c 

lirnilíl,  preafilénlr  tio  táimlté  (Icn- 
Irttl  tio  Ifrasit”. 


Para  o  Conselho  de  Eco 
nemia  e  Finanças 


D  presidente  da  Bemilillcn  ii"i- 
prm  derreto  niimennilo,  liferl  ‘a- 
tnrnlr;  o  Si  (inilltmio  ,i;i  Stliei- 
ru.  mvinlirn  rio  C.onvéllio  Têcrilgn 
de  Eénnomiri  e  Ftiianços. 


de  Fino  Gosto 

Yisilo  na  *Ui  \|)urlu> 
inritlii»  riu 

DELA  A5ÍR0RÀ 

e-  laça  uma  iitéla  (te  tua 
futura  reeidêliria 

CA  I  liTE,  7fl/H*I 


AZ  TEtJtóCÓP^S 
PARA  A  Al^fLHARIA 

ALÉM  DÉ  OUTRAS  MAGNÍFICAS  REALIZAÇÕES 


4  EtsCHBA  Ek.*  R  I.EB  KM  111 
A  CrS  I.jO  —  I.iv.  Alvea  —  sil 
’  \  *  '  Baguleits  Coelho 


rtOMENAGEADAi  PEI.O  EMBAIXADOR  C.VFFEHV,  A  FORCV 
E.VPEPICTDNÁRIA  —  D  emhalxminr  nmteanieric.vno  e  venho- 
r.i  Jefrrrsoll  Caffery  tiferereram  ontem  n»  nlln»  patente»  riu 
Força  Expedicionária  Hriprilelrn  íuna  recepi-no  a  qur  ronqiarr- 
rernm  o  general  F.tirltn  tiaapnr  lltilrn,  nilnlxtrn  riu  fbierrat  o 
Eíiier.-l  .Mnararrnhna  de  Mnrnei;  n  ofkinlldtitle  aillila  á  Em- 
hiixnrla  rln»  F«tsdn»  Fnidns  Junto  no  governo  brnrilririi;  n 
diretor  do  Ü1P  e  ou’ro»  figura»  rlc  relevo.  Slgnlftr.itivos  lirln- 
rlc»  frrrm  Irorados  nn  decorrer  tln  recrpçr.n,  torlo*  rxnlt.-ni’ i 
a*  tótlnrosp*  forças  ilna  Naçár*  All.-irlr».  A*  futogrrfia»  qtte 
Ilustram  esta  nota  mostram  n  ioMnnlfiilro  da  rheenda  do  mí- 
nlítro  Etirlro  Pnt rn.  quandrt  S.  Rx  era  ctimprlmrnlmlo  pelo 
emhaisatlor  C.-ffcry.  e  um  nytert,,  di  rerepção,  vendo  se  um 


‘••tH 


Kfeluar-sc-á  a  2'  do  maio  pró¬ 
ximo,  ns  17.ÍÍ0  liorn»,  im  spdq  so- 
ci*il.  ii  priiçii  15  de  Nnveitibro  ml- 
ntero  UH,  2.*'  mtriar,  a  srsxio  im  ti- 
gural  dn  enfrento  ano  letivo  dn 
Iitstiliilii  C.-itólIeo. 

A  assembléia  será  prrxldidn 
pelo  «liado  do  Mosteiro  de  S.  lirn- 
ln,  D.  Tlíomnz  Kellèr,  qné  fará 
ntntt  1'iml'rréiirln  soln-e  o  tema  — 
"Sua  Siinl idade  o  1'npa". 


(Jnnnilo  o  réu  houve,  cnbislmi- 
x,,,  n  sentença  que  o  condena,  ou 
ii  alisidv- ,  quanta»  vezes  leilos  o» 
*eti»  senlimriilns  «r  revultmii, 
diante  d.i  ine-onprmixão  do  lu>- 
mrui  para  com  n  >eu  drama,  di¬ 
ante  da  ceqieira  de  Justiça  pr- 
r.mte  sita  altnn  K  «o  -ui  peit  a- 
mraii,  vqüa  «  fvn».  blhl  rii,  d'a- 
quele  que  há  mil  anu-,  ill«sr; 

—  (Jlrilin  esDi-rr  i  rolo  dr  <  *i I - 
pa  ..  que  ATIlli;  A  1'HI.MKIHA 
FKDtbA : 

“  ATI  FIK  1  l'll|v.i:illA  IM  .- 
IlIl  A"  será  uma  r  .ulêiidida  ít*ii* 
dr  depoimenlo»  humanos  iía  viilii 
leal,  «  ilire  llr.ilnas  qm  '•  di  « 
In  i  olira  no  rupiiiiho  d  *v  Ini 
inrns.  A-  IlAdlo  N.ieiioul  irá  Inn- 
c:,r  o  tir  inelbi  prugrmnti  di**-  i 
ei*ir.  dia  *i  de  1|-.ii«*.  ns  *3  lima*  «ia 
noite  —  ti  ui  purlenio-u  ir.duilli, 
rádi-.-lealrn'.  mngisli .ilnn-u!"  re.i- 
I irado,  que  c>rinen|-.i  m  nili  in 
te-  diante  dn  anínMiuMi  proble¬ 
ma  ila  .lusliru,  ili.iolr  da  inirirn. 
qaçón  1 1*  meitda  que  pmle  ih-i-iil  r 
um  destino,  innmilr.  mi  nilpn- 


ordinãrla  ^  s  V*  a  ' 

Deverso  apresentar-se  até  o  dia  4 

Relação  dc  ennvoeadns  parai  v«  Maigm.  filho- deOiririi-.,  ' 
o  serviço  ali vn  du  Exercito,  ri  beiro  ide  Mnuraj;  J.inv  .v„;.jri|J, 
servi  st  as  de  1-  categoriH,  o*  nunàs  Cosi,,.»  fUl,,,  ,|t  j,,,/  j0>llllli, 
deverão  nprescntar-.»e  a  2- C.  tfl  Costa ;\ Orestcs  M,i|„||  r tlh, , 
n  rua  \  nconde  do  flin  BrnnCD  lho  dei  Orestcs  Mainll  t*  - 
u  73  .  cm  Niterói,  até  o  dia  A  MugalhL  Mu^h  Jn.  r°fVb,.  d  ! 
Ue  moio.  \iiarriiiirj*[Mnrhado  <■  \vil«  ,,,  *  , 

(.liissc  de  1923  -  Nilo  Curde.  lsnnl,i.«.  fflIJu,  t|ç  v-n-, I,  ,  ' 

filho  de  (lutriavo  Curde.  ISanto.  >  c,c 

t.l.i»«e  de  ÜI22  — .  C.tnJox  Hv-Vri.,^.  ,,,,, 

C-astro  Sxcenson,  filho  de  Anlyi  L,.,' '  7  ,.Tí  '"L"1" 

nto  Argrtniro  .Sweiisnii;  (ls«ntifci  k Dlh»  *J. 
Martin:.  .I  A» üa.  filho  de  Jf.;L  ,v?l*'l5v  Dranei». di- 
Marliit»  de  Aveiedo.  IhtAde  Sehaslrjin  Fixin  t-,  ; 

Classe  de  1921  -  AlexandrJ  7(  r  *V"'B‘1'1  N" 

Cim  iinini,  fiiho  de  Francisco  tilo-l  ÍT';  <* »n llitsr inr  Ribcár-i 
» .mini ;  Jiifé  Vieira  de  Miraiidnalj  Ti  i:as!ro*  !*  * 

filho  dc  .Vinutafio  Vieira  dc  .Mi-ll!,  '-*1slfro:  I  r.innisoí  r..im| 
r.inda.  yjllm  riej  Anlonlo  tino  iJo  t  .tu 

Amlllinn  de  |il(ol,r>*J|tc  Mnroiru.  filhn  ,1 


|>.i(fn  o  cargo  de  ilire  nr  dn  líanco 
do  Brasil  o  Sr.  Vilnlialrin  Macha¬ 
do  d"  Soti/a  Campo»,  qnr  vinha 
exereendn  lai.  funções  ilesd-.*  de- 
/.rinlirn  dr  1931 . 

Anti.;  ,  i!raolail-i  r-tidil.il  na 
ltl.lt  a.  seu  F.stiidn'  llalai,  riu  qur 
•>ru|iqii  luluhrm  a  See.retnrin  da 

l'«zt  n,Iu.  no  pi  íptetro  Jovemn 
«pó.  ,i  iTi  o I tIÇ.i, i  d*  F.t.tn.  •  d  l-cl-ir 

.tgqló  . . .  ronIlMUari, 

•im.  p,'i  mai»  I  ,iu,n  Jt)U  ii 
1243.  «  i  titpi  c  lar  im  iio««o  mui,,r 
■•'lóhrlerimrtilo  de  crédito  >  con- 
i  ur  o  valioso  il«  sim  im-gu  e.vpe- 
riènvi.i  r  grande  prátlr.i  .nino  ri- 
ta  n  i  ti  ilo  eon  iitiiudo  dos  ui ,;ó- 
ci*i»  liiincàrii 


PRISÃO  DE  VENTRE 


lutem  lera  a  rara 
ouvir  Warriqi  nu 
11  -  o  pai.i-l  dc 
“  I’’,'i,'ittit  j,  di* 
Vitedi.  l*o*  "ia 
tez,  Xlitltu  Mlli- 
oov  I tile t*p refará 
papéis  ile  gniu- 
i!r  respoiKuhili- 

liurií.*.  cuiuo  ns  da 

pl*ntugii|iisl  i  dr 
"  T  o  ra  it  d  o  t”, 
“  Gin  e  n  ti  d  a'1  e 
“Norma?’,  Nr-;lr 
último  a  r,‘- lebre 
-opraitn  dv.intú- 
Ifen  nraliit  deter 
u  in  es:i'oudoM, 
«it  *es'»o,  na  «tuut 

.Matriqedllitn”.  li 
o  iiiezzo-soprano 
ile.  depois  de  ler 
.  «ml,-  firmou  <na 
’  de  1'íirls,  se  e*- 
láifo»  iáihius.  ott- 
r"ire;.-.  iiléitnçolt, 
*i“  ..'.ruinle  êxito. 
Ciirmen’1.  quer  <ni 

j’li'1-  rmlros  iirtír-tif* 
roiitrala-d.is.  .lelm-.r 
*no  CiiClos  Merino,  o 
i  il  *i  tinia  sn.i  r.rilh.zm- 
iv. i  Itália  ii I o  uno 


36  ótimas  pílulas 
por  2  cruzeiro» 
ou  pouco  mo  ii 


'  fdas-F  de  19211  —  Aiullhnii  dc  f  •  llri'J,J,e  M (irei ru.  filha  ,1 
Rnrro».  Locllm,  fillm  <|c  f.nndidn  ir"ljir  f.Mnrelrii.  .fair  Antun 
dc  Rnrms  l.oriha;  l.c|«n  Mcndnn-  ÍCr!°-  FHInn  dc  Mangei  ,)., 

r.ó-  de  -Sn*,  filho  de  Joj-ii  Camerlno  1  'V1*'"-  J-iit'  Pires,  t^ilo,  .|. 

Pinto  dc  Si.;  Ucu.sdedi*  Araújo  lVrP<>  Pires  Alies  ti  |m>1*  f 
ã.inlo».  filho  de  IJdtfnnso  Arnu-  sPbrinho,  fillm  di JMtvbl., 
in  Santos.  Jnpimoo  Monteiro  de  f,v*ril-  J««S  l.ucin f.i.i  Sib 
j  Abreu  Ga iTtjM nario,  fillm  de  Jnsól  flr^  Alfredo  I. urio'  IVr 
i  Picajiu.i  dn  \brrp;  ,ln»é  Maria  de'  Tabarcs  d.i  Nileu,  (.lllli,,  ,j., 
Modeini»,  fi I ho  de  l.nír  Medeiros  ‘-Hirj  Tavares  du  SiWi,  '|  . 
de  França,  Murilo  Santos  rln  Aio-  fultl-i  Fillm,  fillm  ri,  M.,„ 
lar.  ftihn  de  Renato  Pinto  de  soti  Feijó;  tlsr.«-  Ifoti.i 
,  Avelar:  Nicnlau  Monteiro  Dias.  Ihnnle  Manoel  llgninr.ilo :  I 

-«filho  dc  r riftsii tino.  .Monteiro  Dia,.  Paffln  de  Quciri^,.  f|||u,  ,| 

;  tjlynlho  d*  Almeida.  filho  de  Itotcjlcq  José  dr  l.lucin-, . 
F-gpriiq  dn  Almeida:  Flialdin*!  Ko-  'm.iri  Pr.inrisco  Síilrnienlo  f 
ringues  Bifa»,  filho  de.  Maria  Pi-  B-aiál  Frand»cn  Sanm-nl, 

|  r«  dn  Oliveira  r  Willinm  Henrj  1  frc-Ai  d,.»  Slinlns  fzn,  i 
.  de  Almoirin.  filhn  dc  Oclavjo  de  .de  IViicllde»  Sanl.e,  Artie 

r.lásse  dc  191  ti  —  Anu 
I retrai  Rangel,  fillut  de  II 
)d.i  S\lva  Hiiiigel,  Antnnto 
filho  (de  Goqçalo  futoiiln 
Ari  Vn  sei  mo.  filho  de  A 
lirqncsf;  Edtmiiwiii  reixeir  > 
ide  A  n  lti  mio  Ms  ali  u*  i'ri\i 
'aelion  Niinrio  de  Ai-.itiji 
dj*  f.ill-iarim-  dc  fntii.ju;  I 
AnlonW  Mnriia.  rilln,  d,  t 

José  .Maria:  Wlaldlr  Fr.ta.i 


cel  ídu  ipinlqiier 

JfisKí  Mllsnev  p.irtHpiçõii  n  . 

Colou,  dr  Btie 
i-n.  Altey  llilns.  qtiilrii  ta  «i" 
çunfpscMiis  d>  pufflit-o  (in  a  funis 
<lp»|!  lan-o  i  soprano  Zi"Ku  Mi- 
ItniH*  foum  ni  1,-rilomis  l.coiurd 
'Varren  r  D.qiiel  thino  e  <•  ice  -i 
t.harln»  Kullmnit,  i.í  i-oütev.ini  far¬ 
tas  aplauso»  entre  nuv  K»ie  .ino. 
o>reeeeee»reere//eeeree zreeee. 

0  coordersdw  ans  ckfes 
do  $UTtm  d?  Ahsicci- 

n-.iiiO 

Afim  de  ar*»nl.ir  medida*  rapi. 
zé*  dc  estabílecer  umq  unidade 
dn  ação  rntre  ns  Fstu  lo»,  nr,  to¬ 
cante  á  afinien>aç3it  de»  popula¬ 
ções  dn  p-vi*.  estão  reunido»  ne»'u 
capllal  Indo*  n»  chefes  dos  »ervi- 
ço»  dí  ahór.terimentn  dos  F.sta- 
dns.  0  ministro  João  Alhefín, 
coordena  dor  d»  mohili/açán,  nfr- 
reeen  uni  nlmoçn  aos  innmliros  du 
f>ngrr*<n  do  Ah.asíeeimcnin.  im 
resfaurant"  du  A.  11.  I.  A  rss.i 
humpnacnm  rnniparrceram  alem 
d.,  foordrn oloi-  c  do  eomamlnnlr 
Amaral  Peixolo.  chefe  do  Serviço 
de  Abaálerinteiiln  du  Gnnrdcmiçáo. 
mais  ní  jenhnre*  major  íiiltierlo 
Marinho,  Alherlo  PásqNailne;  prn- 
lesme  Mello  Moraes.  I.nrii»  I.o- 
pes.  coronéis  João  Cario*  Hurrr- 
l-i  e  Jesulno  dr  Whquerquc.  D  ti  - 
h.ns  Fnrrtila,  niajni*  Armímio 
'  illaçn.  Itarlm»a  i.tm.i  Snbrinh  •. 
Fernando  1’alcán.  coiit.liidnntc 
Anfonin  Fcrruz.  mnjur  Enrico 
it<  Sodz.i  fionie».  Arthitr  Nelv.-,, 
Heitor  Gurgel.  Mario  dr  Dllvrir.r. 
RenJ.imio  Cnlielfo.  Mario  Mello 
Jt/itlftf.  R.-if.iel  \ /:< rrthii in.  Frun- 
rf.se  i  Hcblelng,  Vjiórin  Mrnegoti. 
BuHtillo  Ala*i-iienhns.  José  Mim 
tsiro.  flirlurri  Frinçu,  Paulo  J:i 
gqi-ihr.  ürivern  ,|.i  Coda.  D.-iitj 
lliheiro  e  fUcidavin  dc  Soiizu . 


par»  os 

íidi^s  do  Eixo  só  com: 
24  heras  do  asta- 


Ou  lit rl »•*.«.< ?i  a  r- 

r í * f í i* í i s  i|in*  npi  víímu  «lo  em.i  <  *n. 
trul  (lnü  liroiíninisv  |}-|  ht  r 

•;.yrrnK  \  humkjms  i»i-.orAm 
roi  piic;irrrií.i<l<»(  HiiiuMinrJ  »  l;»jp"s 
«*  il:i  'lia  rcnli/.aviMi  '»*  ilrviunim- 
l»i rfi  ii  tn:>un ino*»  t.irf.n 

Ivnlrul  ií;i  OftcJin  Nurinn.il 


0  prrsWinilc  i!:i  HopOliMm  rpci'- 
bru  lelV^mus  dc  ii.iríHlpolirtiMtlrt 
dn  pn^íitirnO»  dn  uhnvii  Íji  mil  in  r 
das  *c#nilltí\s  UcnsmusJ  Adulto 
nc?.cnu  dn  Mitcliu.  l.n --in  AiHonM» 
Fll In i  c  Vlidi‘1»  da  Silva, 

dc  Malmilc:  Faiihln  Armijo.  du 
-l'»f»y.tdri>,  Ci.arn;  Gearlin»  Sih.-ç 
Uíisiiis  e  Niln  M.iHiin.  tlc  Mirrcv- 
rtiu;  .Vl  ar  Fu  (jtiiccívãn.  «Ic  Prllmr- 

»!n;  Saiil  II;tl ísln  Mailnlcmi.  dc 

Sfm  .ínAci  dn  Oarra;  .Mimncl  S«i||/ij 
1‘ai‘l cfras  dc  P:ii':|Iki  iln  Sul.  Ilin 
ile  .lnn:*ir«>.  c  #|nsc  Anilirn-do  Sll- 
ilc  lllii  lira i«4*r«.  c  ViiIm-  íh  l.uil- 
jicrn  Chsíii.  dc  Fimcnln,  Mi  mis 
(icruiv 


Lcnnnrd  Wam'11 


ía.  Ir  lido  cm  i  i^- .  de  —  A<*|ili'<  clo« 

tncrtt  dc  (irliçóc^  Santos,  íiMi«  dc  r#cnto  i|ns 

jai  l  i.  soliciM.nd^  'idnnor  Olc^rin  FjlHn, 

ura  « i5  tnrlílns  do  dc  Anlmvjr  IHc^arlo:  A»* 

ar  pmbuiMço-Ã  an?  (ji>nç,ihc^  \alin  Filno.  fj- 

muclc  documcnln.  ,n  Vjtoniij  G«miçiiIvc%  Nalin; 
lais  pciii;ó**H  dc-  I* r I i^hcrl «•  d<-s  Snnhu,  Hllin 

*cf*  i*n I  jt Aiin  >  ao  ijiis  Sanlns;  l'.f|- 

iiKMion  cmn  24  mun‘íf>  •Jrl^  dc  (.arvnlhu,  rilhu 

lèncln  ilo  dia  cm  '!<* J*  ^  Ma.lin,  dn  Carvi.llin:  C.e- 
derje  viajar.  '■■'W**  Clemrn|„o,  d.i  Silva,  filhn 

s^_ _ SchastiMrj  (.Icmenlínn  da  Sil- 

I  r,  pi  |  '  a  T  flrt  aldo  Evangelista  dn  Sil- 
'»  V»  L  ca-  '.?•  ,|l‘  J<*So  R'  anfielislq  riu 

.«1  UI  O.  Jzlta  Si|i  fl  ,;,|j||u,r)nr  |  orileirn  de  i.l- 
,H  m-oci  ,ll.ho  l -ordeiro  de 

•  II  fio  j*T  C3|-  l.fma:  Jorge  C-imlellcio  da  Silin. 

An  .  filho  de  Jo*é  Gnudencin;  José  ilo 

R  I  Silveira  Bosa  NT-lln.  filhn  dr  João 

dn  Silveira  R,i.«  Flllio;  José  An- 
:5*ft«  Í»  xel'tm.  filhn  de  Rnphnel  José  Ail- 

'ó0*  3  xelinnj  Lucjln  da  Conceição,  rilho 

3  lirasiletru  da  Coneeição:  l.uiz 

i  i  i  mu,  *,n?e  tin  Silva,  rilho  dc  .  o.in  José 
brmdo  da  Whlte  sih  a;  Olavo  de  Arnuin  fiuim:.- 
.  Klcanor  Ronxe-  rãe*.  filho  de  Olaw,  Guimarães; 
Sr.  Herlirrl  Mo- ,  | rajnno  José  Hodrigiies.  filho  He 
dn  Assovinçan  José  ilodrigue»  Marque»;  Verls- 
mpieiwn,  a  se-  simo  de  l.nr.i»  Machado,  filho  ,!« 

, "  ‘■•‘P’0  St.  Manoel  Dam.i.»cenn  Machado ; 

mim  prazer  ex-  W.ildonle*  Francisco  de  Souza. 
I.er-  no  chegar  ao  filho  de  Cri-pinlnno  Francisco  de 
finta  nMiiageni  Snuza  e.  tVllsoq  José  Pinto,  filhn 
em  nmne  d«  Ax-  d*  Aureiio  José  Pinto, 
ra  de  Imprensa*  Classe  rio  19IS  —  Vnrb.il  Soa- 
içáo  que  tf  ve  nu  re».  fillm  de  Germana  Marta  du 
nhrada  por  mim  Conceição;  Anlnnin  Arliim*.  rilho 
cimrdo-ine  espe- I  de  Arlinios  Ahdalla:  Arllmhi  Cnr- 
nllleza  de  lodos  i  lo»  Mota.  filho  de  l.uiz  Cario» 
ta  Imprensa  brn- .  D*»'  du  Mola:  Armando  lloutct. 
i*  tenho  prazer !  ftlho  de  F.loy  Houtel :  Kdefnlilo 
ilornuvnle.  tanto  ,ns*  '*•'  SUva.  filho  de  Cândido 
im  eiilegn».  Sin-  i  t'1'’*'1  ,da  Silva;  Helvueio  pereira 
i  Kttnnur  Rnust-  ,  JJnririjuf!»,  filho  de  João  Ferreira 
I  Rodriguei  Junior  * 


Prc3i«3»  colsíioiiôiõo  h 

LJ,  A 

D  Serviço  de  Costuro,  tln  I..  R. 
A.,  eheliiolo  efleienleiiiente  pel.i 
Sm.  Berlha  G,  Salgado,  vrui  ret- 
lermln mente  xolietlaniio  n  apoio 
da  innllicr  eartnea  paru  eqlabornr 
no*  posto*  de  rostlira.  em  henrlt- 
i*ih  na*  famílias  dn»  expedicioná¬ 
rios  hrasHrlrox. 

Alendemlu  a  r*se  ajielo  d.*i  I, 
li.  A.  emuinireerruni  :i  \crtr  <le.s- 
*U  íllsl  i I  uicáo  I  árias  liptçn»  pot  - 
lerteenlr»  no  i  idégio  Beiiuet,  em 
companhia  du  Sr.-i  Jurema  d.-i 
Cualtir  r»vm-i-s.  afim  de  nfrre- 
eer  o»  *eii»  préstiim  s  no  setor  dc 
i*o»!  uca. 

ÍC»*e  bonito  gesto  rias  ótimas 
dn  Colégio  Iventiel  devia  *-.*r  Imi¬ 
tado  por  Ioda  u  mocidade  e»*u- 
riantil,  cnbtrnmlo-se,  vidunt.ii  ia- 
nien’e.  à  riiapn**|çãn  dn  Srrviço 
de  Cosliirn.  o  que  virin  niimi-n- 
lar.  consideravelmente,  a  produ¬ 
ção  de  munas  para  ns  filhai  ilo» 
expedicionários  dn  Brasil. 

Cl-RSO  DE  APERFEIÇOAMEN¬ 
TO  —  Snb  a  direção  do  agrôno¬ 
mo  Sr.  Aieides  Ihnrio  de  Men¬ 
donça.  leve  inicio,  cm  Juearepa- 
guá,  o  exame  final  do  eiirvn  de 
monitore*  nvir-da*  para  o*  mo. 
iiilorc»  já  ccrtifteado*  pela  l.e- 
gtáo  Bra-ileira  de  Assistí nçín . 
São  lã  alunos  íiiic  se  especinll- 
zarniti  em  atividades  nricot.is, 
apto*  paru  ministrar  nnvn*  cur¬ 
sos  de  nvicuiluru  qnr  a  Institui¬ 
rão  fundada  e  presidida  pela  Srn. 
D.irey  Varga»  vai  instalar  breve- 
menle  em  várin»  pontos  da  ci- 


No  próximo  dia  I.*  ile  Mato,  D!i 
do  Tralntlio,  ás  |p  hurnj,  n  pre¬ 
feito  assistirá  á  cerimónia  rii 
“(•umieira"  da  Kscola  ih-olelárln 
Prefeito  Henrique  Doilswnrth.  nu 
Frntin. 

Km  scrviidii.  nn  l.nrgo  d<<  liajá 
o  l'ri-i,(to.  pess'(inliiii‘iilv.  eonevde- 
rá  “liuhile-íe"  «o  primeiro  grupo 
de  cu»u»  proletárias,  laiuslnildu 
Inl.i  Caixa  dn«  l-Vrro» lários  , 1 1 
Central  do  Itrasil  e  lançará  a  pe¬ 
dra  fundamriilnl  de  um  moo  nú- 
vleo  a  ser  ron-trnirio.  Ksot*  rasas 
tora  in  laiuslrnhlns  He  acordo  eum 
u:  moas  rspeciflrnvórs  inlnhn.is 
do  tuivo  derrrto  baixado  para  i 
rrhlçín  do  Departamento  do  Cons- 
truçôe*  Proletária»  da  Prefeitura. 

Nossa  ocasião  haverá  um  de*lll? 
rio»  eolegiils  de  Madnretra  r  Ira- 
Já,  nu  houiciiagrni  ao  prefeito. 


Jayme  da  Sil 


1  tiade. 

DONATIVOS  .i  CAMPANM  V 
]  N ACIONAI.  CONTRA  A  Tlill  rt- 
rri.DSK 


Por  intermédio  do 
feri  Iço  dr  Cosi  ura.  a*-nhn  a  I. 
B_.  A.  de  fa/er  o  rinit.il Ivo  de 
lált  lençól*  para  ,i  Campanha  Na¬ 
cional  e*'i>lf:f  ,i  fulrrcolose  e  de 
grande  quantfdmli*  *lr  rnic-.j  p, 
ca  a  Federação  das  Sociedades  de 


3 


I 


a  r:orrn  -  S3a d,  ::>  &  a-.;i  #  n:i 


u 


AYMj. 0  (RAVf  [  HM  ISPIRAKCA”'  Friedriscliaven  reduzida]  Dez  em  pé  e  mais  aié!  Herói  de  três  guerras 

a  escombros 


, M"i:-.rnrii>:>  o  comandante 

DAS  lUltÇAS  DA  I1NI,A.\I)IA 
29  II  l',t  A I :i  MlISCOU,  2*9  (D.  I»  j  '  [ulor- 

|u»  pm  Indo*  ■  >s  l:u|o»  por  jiiii  'uiiçôiai  recebida»  aqui  imilcnm 


rendem-se  aos  mii.iiaui.s 


I '('((](/  "»  til  llltllMIlK  H II  1“  lnhliluil 
I.ONDBKS.  29  1 1'.  IM  A  cidade 
nlemã  dc  I  Tji-drlclt»liinen.  nln 


Uma  providência  louvúvel  v 


I.' 


ii'11-.-n  ili*  luso.  ilttjjpc-  'J"«-  »  S«f|icrnl  Dlcll,  eomiindmite  j t«atlti  pcln  |ÍAÍ;.  uii  imHv  ile  nnle- 
|.t  2i  dns  !i'  irio  c  <|:i  nrl  ilburjj  *n  *  mi»  lurça»  nlcmál-s  nu  Mhláuriiil.  ,  onlelil*  fui  tirialincutc  rcrin/iriii  u 


vMlrtis.  ,ts  u Irmãs  riqne- 

rii.rni  n  çncltrr-sy  Ur  lerrrir  nu 
>,li»»liipn|  e  iTmlcili-M'  a-n 
iii.Iihivs  ;ins  i-iismi».  IihIiiv  .i, 
v  ui»  (le  fu  tf  a  dus  a  Irniães  funil, | 
. .ii iinliis  pi-lus  nissu»  imiiiirlii  cl- 
,1  ide,  ii.., i  Ci-slmithl  iiim  nazista* 
iii  imin  ilr  c.capar  a  nmiTe 
,1111  |>.'l|l  IL-tUlivi* ‘  ‘  tlilul. 

ASS.U.T  ANDO  AS  l  l.ílMAS 
UNHAS 

MOSCOU.  29  il  .  IM  -  As 
, * 1 1 , , *>  soviética»  r»lnn  «ssnllnmi  , 
s  lilliimi*  linha*  alemãs  cu,  Sc- 
!•  .sliijml.  reinando  mu  pá  n  iifp  ú|. 
,.  >,  iíHmI  entre  os  niizi-rhntohu». 

CKItl.A  DK  |i"l  NAVIOS 
AFUNDADOS 
Mosi.or.  -j.i  ai.  iM  _ 

|UJT  SC  illlciuil  II  liululllll  llc  s,‘. 
•  i1 ' ••l?*il*  11  11 '  blçãn  c  a  cMiumli-a 
itiúlien  ,lã  iifliniliiniiii  ccrcii  ,|~ 
mi  iinviiis  c  nnhamiçúç»  unzi- 
iincnas  ,1c  lotlus  os  tipii»,  ,,, 


l«l  sul,'  ilulilii  |,cli,  IciiciIIl-íc 
iicriil  nu-tlrimiii  Kgelsberg, 

NO  SETOR  NOIVIIv 
MOSCOU.  2!»  (U.  I’.|  A  iii- 
illi»  luciil  revelou  que  o  alio  cu- 
iiiaiulii  nisáu  rtmcriilruit  gignn- 
isciis  quanUdmlcs  ilc  Impas  e 
material  ilc  guerra  na  IT-çiil-  nor¬ 
te  ilii  llúsxln  u f Alt  ilc  rciilixiu-  uma 
rada  ofensiva  i|ii.,  abrangerá  si- 


I'  A  li  I 

A  inspcclm-in  ili»  Tráfego  aciilia  miIvcii  la/cr  um  ministério 
ilc  luiuar  nina  prnvldciicl  i  Iniiv.i-  1  ruiicculraçan  c-  cuiuii  prova 

j  i|iic  nãn  ilcsciava  fazer  ila 


tiuilOincHiuriltc  iis 
Uállicns  c  a  iiróprin  Fin|AmHu. 

sanííhextamknte  ESMA¬ 
GADA 

MOSCOU.  Uü  ir.  p.)  _  Uma 
lonlativu  das  forças  gcrinitno- 
Itiiiirínias  rio  passar  a,i  atn<|Ue  cm 
St  a  snllnwovv,  m,  siitlc.  c  da  Pn- 
lónla.  fni  xangrenlnnicrllr  esma¬ 
gada  pe|un  Dopas  ilo  maisclvil 
Ziikbow,  segundo  sc  anuncin  ufl- 
clnlmcnlc. 

CKIICA  DK  10 .0011  AI.KAUES  K 
HfNIiAITOS 

MOSCOU.  211  (U.  |>.)  _  Aniin- 


cscoiiiliriis.  .scgunilu  dcspaclios  ,lc 
Kaloculmo.  Salic-sc  i|uc  os  bom- i  de  umiures  dimensões 

Inirdélros  da  UAI",  cm  iiiimcro  de  . :  “*■'  . 

várias  renlcnas,  deixaram  ruir 
sobrr  luiuctii  ciilmlc  I no  Inncln- 
iliis  ilr  bombas  por  niliiiitu  ilti- 
rnntr  o  ellmlu  atinjue,  i|iir  duruu 
mais  dr  i.irla  bora. 

KM  KlUKWilCIISIIAVKX 
BERNA.  2U  lA.  IM  -  Drspa- 


vrl,  111-11111111111"  qur  nu  ve/  dr 
nilit,  ns  ónllms  urdi  mirins  cniiilu- 
/a m  drz  pax-ia grilos  rm  pr  r  os 
ciinilu/.ini 
mais  dr  ilrz.  nlé  n  iniVxliiin  rabi- 
\cl.  Nesta  rpora  dr  erisr  dr  Irans- 
porlrs.  a  pni\  iilcnriii  r  clngiavcl. 
II  dcspiOc  dos  óillliii'  cslá  srlldo 
granilc  c  ,is  piissllliltdailvs  de 
■ailisliliiicáo  desses  wiculos  c  |ic- 
ipicua  Assim,  cuiti  essa  providen¬ 
cia.  diminuirá  o  mimciii  dr  vii- 


i  N  D  a  C  *  i.  |  Os  Kalalius  Unidos  iiân  pranteiam  11)03,  iniciem  xun  vida  como  ilirc- 

I nr  dc  jornal,  numa  pequena  ci¬ 
dade  ilu  Kstildii  dr  Mieliigau.  O 
ábrcrniidor  do  Kslailn  concedeu- 
ilie,  nessa  épura,  o  lituln  dr  niu- 
Jur.  Km  1012,  mudou-se  para  New 


X  A  j  ■úrinlius  a  niorlc  ilu  iluslrc  lui- 
!,  mem  de  KxUido.  l-Jssii  dor,  case 


miais  cslnv.im  earrrgaibis  dr  sol-  1  . 

i  ,d"s  r  oficiais  alrm  ilr  grande  lu,N  úllimns  dr/.  rijas  o 

i.inlidailr  rio  malerial  lirlien.  ' 


Ires  Êsludox  , rhus  dn  "Baslr  Nachrirhtcn”  in-  gens  r  o  páldieo  rimlinnaiii  a  srr 
formam  qur.  im  minimii.  lavm- ,  M-niilo.  .seiiào  rum  ctmfurlo,  •> 
ram  lil  incíinllos  cm  Krlcdrlrhs-  ’  qm-  agnra  r  iiiipo-.islsel,  mas  ;m 
liuvrn  r  qur  um  mar  dr  eliunua,  i  menos  rnm  preslr/n. 
i  íivoivr  as  fábricas  Dornier.  em  j - - 

Várias  horas  dcuois  do  ataque  i  Gratidão  dos  Estados  Ur, i- 

nlnda  cxplgtiiam.  bombas  dr  ex¬ 
plosão  rrtardndn,  que  causaram 
novos  inrèiulios. 

TIVKMKNDA  UAMDANIIA  DK 
DKVASTAU 'O 

i.oNmiK.s.  si»  (u.  r.)  -  i .no» 

bombardeiros  e  canis  nnrlramr-  >  U  u  N  I 

tiranos  atacaram,  rluninlr  o  dia  I  I>  A  1.* 

de  untem,  numerosos  objetivos 
militares  alrinàrs  na  Krnnçn.  enn- 1 


I  prsar  qur  sentam  boje  lodos,  ns 
iiortramericnims.  nós  os  sentimos 

ra  a m  ilislrtimenlii  ila  rua  p  dl-  Uinbcm. 
tirn  pessoal,  mas  ila  política  mi-  TraÇOS  ulOgraflCOS  00  COTO* 
clnilnl  dns  Kslatlos  Unldn.s,  rouvi-  ,  l/n.y 

dou  para  gerir  as  pastas  milite-  *n®* 

vrs  dois  elrmeuius  do  |*iirlir!r.  <1  coronel  Knmk  Knox  lomuii 
Urpiibllr.iiio:  o  cõnuiel  1-r.ink  posse  do  cargo  :1c  secretário  da 
Knox.  para  a  ila  Mariiilui.  r  pa  Murlillin  no  governo  dc  HiioiOVOlt 
ra  a  ila  fiiirrra  o  Sr.  Ilenry  I..  a  II  de  julho  de  DH0.  Dr-silc  mi- 
Sllinson,  mu-  havia  sido  o  vi-rr-:- 1  lâii  trabalhou  sem  descanso  pelo 
láriii  dr  lidado  dr  Ibiovrr.  Am- '  ilisenvolvimciilo  dn  poderio  na- 
iios  aecllur.im.  movidos  prln  es-jval  nurleiiincricnno,  cspeeialmeDle 
pirtln  palrióliro.  pelo  ehls.nn  ilipnis  do  alonlnrlo  u  l‘rarl  llar- 
t|iii-  o-  eolocnva  acima,  das  es':a-i-  ]  Imr.  cm  dezembro  dc  1941,  quando 
las  contingências  partidárias  ll  acelerou  o  dcsurivulvllncnlo  dc  um 
lalmr  dn  cnrnnrl  l-riiHk  Knox.  qur  |  gigantesco  plano,  r  das  esquadras 


dos  a  marinlteirc:  ba- 
sileircs 


Não  atNSKliUIHÃU  KSIiADVn 
aiM  VIDA 

MOSCOU.  2!)  (II.  |M  _  jj„(i. 
s  ilc  Üeleislopol  revelam  que 
. -thiiin  solilailii  alemão  ou  ra. 
■  mo  nij^rpulrú  cseiijnr  ru]i|  vj. 
r'n  Sri.;ivt»i|i»i|.  com  cxccc'.» 


I  “  »•  I  .J  ,  .  ,  IIIIIIIKI  '  *  UH  I  IOI  o  IMS  .  . . 

Jvxcvcilo  iirraliinim  aniquilou  ( tiunando  ns-im  a  Iremenila  rnm- 
i'U  capluvoii  'J.U.IÜ  s  ddailus  glr-  pnnhu  dr  devaslai;án  dr  prr  inva- 
sclor  ilc  |  vão  da  Kurnpa.  A  cosia  francesa 


tuãcs  r  húngaros  no 


SI anlslaivoiv,  uL,  Uca  na  frente 
polónia-rlirroslovaca . 
UMtrSIONADOS  US  JtfNCAKOS 
'..H'i:  SK  NKflAM  A  KOMBATKH 
I.ONOniiS.  29  (A.  I>.)  -  A  cniD 


õnipielcs  qur  iã  i-umeraram  ã'rra-  M«»«m  iiifonnmi  «|Uc  c- 

-b  ,  -se  liiciinilirloiiahlirntc.  Nalv- :  st'"'lu  *  1’elsioiuirlus  ux  hiinga 

«MIC  CHI  Sflmstopnl  riissos  " 


-  i.i-i  i  cali/auilo  uma  vmlatleb',1 
c.unificina  cnirr  ns  nazisips  r  ru- 
lueno.s,  os  quais  cslão  r.uln  ve/ 

■  i,ils_atrrruri/aibis.  Milhares  ,|r 
.- 1. ni.lcs  já  rnnmi  capiii nulos  pr- 

i«  soviclicos  nos  lillimos  dias, 
IMIXTNTK  0  Itl-iiNfcln  D  \  (  i\|. 
1’ANIIA  DOS  HAI.CãS 
MOSCOU,  29  (U.  p  )  —  Srgiin- 

■  i  as  noticias  rrcrbtil.ix  boje.  pa- 
“  ,r''  Icniiiiiado  o  i-cagnipi- 

11  r"lo  r  rrfiirçanicnto  rios  exérci¬ 
to'  dos  generais  Knnrv  r  M.xii- 

. .  e  r|n  inarri-hnl  Ziiklm,. 

çudo.  por  i  s,,,  Imiiinilr  o  rci- 
aicio  da  r: iiiiiianlia  dos  IJalcãs 

I  . . .  Ccalral. 

ItlilNICIADi)  O  WANCO  M 
Hl', MANIA 

MOSCOI;.  Si  d'.  IM  —  Infor- 
moaos  da  frciilc  inillcam  rlnr*- 

i,,nlr  que  o  2"  l-Víérritn  iiri-aiiin- 
do  grncr.il  Knnrv.  rcinirtnu 

'Ui  ■  -fc-n-is n  na  ttuminin.  As  rc- 
ii  idas  informnçrárs  afiriuain  qpc 
Dopas  dr  Konev  estão  l)-,iviiu- 


ros  qur  sc  negam  „  loinar  par.e 
nos  combales  v o  Indo  dos  alemães 
Os  prisioneiros  são 


rir  invasão  —  a  primeira  linha 
ilc  defesas  alemãs  eultlra  ns  de¬ 
sembarques  aliados  —  s-  freu  um 


i  i  n  ii  \  <;  x  n 

l>  A  0  I  N  A 
|  Irgrafisla  dn  navlu  brasllflra 
“Osório",  em  rreonbrrimriilo  nos 
srus  srii  içus  l.iimaiiiláriiis  na  ele- 
tlv.icáo  de  socorro  lio  mar,  em 
jtinho  de  ItlM.  ile  solu cvivrnl.  s 
americanos  do  navio  "llobim 
Muni-",  Tanibeiii  fui  agraciado  .j 
oficial  de  convés  0'svs.ildo  AVn- 


acalia  de  ilesapigi a-  'nr.  foi  inv.a- 
vcl.  lia  sua  pasta.  Alcrn  llc  haver 
desenvolvido  c.xli-arr-dlnnrlaiveii- 
le  ns  reriirso»  navais  dns  l-ista- 


Impclindo  os  nipões  para 
fora  da  índia 

v  c  o  r  i  n  u  a  ç  x  o 

II  a  I.»  PAGINA! 

j  que  as  liiipas  aliadas  dc  Kubima, 
vão  roniplrlamlii  a  lupiiilueáo  dos 
I cmiliiigviiles  Inimigos  no  ililo  »c« 


llanipstiire.  onde  fundmi  nulro  i.,,  (.  jncvliuvrl  que  os  ali.ulo» 


ilulcpcniJcntc»  du  Pacifieu  e  ilu 
AUaiili/n, 

NaVldo  a  I."  dc  jimcifo  dc 
IS74.  na  cldnrlc  de  Boston,  eiicsou  í  um  dos  grandes  ovgáos 


dns  Unidos,  qur  c  hoje,  In  Its- :  o  Alma  Collcgr.  no  Ivdiidu  dr  Mi-  prri-sa  nurtoiimcrininn.  o 


jorinil,  o  “Mnncliesfer  Union  l.ca- 
der".  Durante  .a  (iniuric  Guerra, 
prestou  ilu  novo  serviços  inilitu- 
rei.  na  comissão  dc  maior  do 
K.vrrcitn.  dn  78.*  Divisão,  p.irlirl- 
pnndn  das  batnlliax  dc  SI.  Mibicl 
r  Meusc-Argoiine.  Ao  vollnr  ao» 
Kslados  Unidos,  1'ni  riimissi.iniiilc 
no  |uisl,i  de  Icncnle-tiirimel  nu 
Corpu  dr  Oficiais  da  Ite-rrva. 
Mais  tarde,  foi  transferido  para 
a  reserva  dn  Artilhai  ia  rle  Uam- 
pnlllia.  no  posto  de  rorunel.  t  nms- 
ferindq-se  para  Chicugn,  conquis- 
lotl  uenoine  im.  mundo  jivr.ulis- 
liro,  como  fundador  c  diretor  du 
ila  im- 
C.liica- 


riilivrliilentr.  a  iinliii-  potência  rbigan  r,  depois  dr  graduado,  in- 
uiarlllma  do  intimlu,  frequente-  grrssou  em  1898  no  PHmclin  llc- 
mclilc  arfi-lln-hi  seus  aliados  glmenlo  dc  Volmilnrlüs  dc  Uava- 


go  Daily  News’',  dc  cuja  direção 


lança  rã  o  pira  o  miI,  pela  eslr.mg 
de  Munipur.  em  direção  a  linplilila 
Kxtc  avançu  tomaria  os  nipões  qun 
lutam  a-i  norlc  de  Itupliul  ptl,  re- 
iÚginiribi  e  é  por  ism  qur  sc  iir- 
leripa  uma  açãn  decisiva  neste  se¬ 
tor  numa  dita  próxima. 

Sem  embargo  nán  cabe  diivhlai 
ib*  que  nx  nipócs  vão  recebendo  se- 
forçiis  para  um  aluque  sobre  im- 
pllal  que,  no  que  é  quase  ccrlo, 
trrá  qur  ser  lançado  niiles  que» 
comece  n  perimi"  de  cruv.is  lin- 
reliclait  n,,s  me, idos  de  maio. 

til  A.M  UOMBAIIDUADA 

WASHINGTON.  29  ÍA.  P.)  —  flf 
Deparinnirnlo  ilu  Marinha  anuii- 
elmi  que  finam,  antiga  possesxãiã 
dos  Kslados  Unidos,  fni  hombnv 


laria.  ns  famnsos  “  Itougli 
deis",  tomando  parir  ativa 
guerra  hispano-iwiicrlcana. 


!'0r  solrbdos  armados  do  mclrn- 
Ihadnriis  c  rifles  iiutninálieo'. 

I MA  XOTA  DA  KMISSOftA  DK 
MOSCOU 

MOSCOU.  29  (II. i  —  A  emissora 
|  lurai  iriudiou  unlriii  a  seguinte 
iittln :  “Grande  niimrrc  ilç  oficiais 
r  'ollludos  perieiirenles  á  11S.«  |l|. 
visão  dc  infantaria  alemã  foi  «prl- 
siimado  na  Uriinéia.  Um  dns  pri- 
1  sionclrns.  il  eiipitàn  Wallcr  Slraoss. 
roniaiirlniitc  du  3.*  Companhia  do 
|  198."  iialalbáo  dc  sapadores,  quini¬ 
no  inloiTiigado,  ilerliiniu :  “Minha 


ataque  arrasador.  Iiraniln  em  cha-  ■  ||irn.  Kssc  inarinliciro,  entretanto, 
mas  rnt  rraiylc  n.-i-''».  ,  perrreu  no  liirpedcmiienlii  do 

v,.,1"  j  "  Bar  pendi",  miiliro  por  que  a  suo 
TÜ-ICAÇ.ÔES  NA  !-ftAM..A  I  medalhn  será  cnlrvgur  no  seu  pui. 

em  dia  e  liura  que  serão  previu» 
mente  anunciados.  Oswnldn  Wer- 
Ihrn  fui  u  primeiro  homem  de 
lirirdo  do  "Osório"  a  avistar  o 
hote-salva-vida.s  em  qm-  se  aella 


uoxnnKs.  w  ia.  p.>  — . 

Aviões  dn  HA  D  alucaram  olijctl-; 


guardados'  v°s  xitnadrs  em  território  nrupii- 
do  pela  Alrmaiiba,  castigando  as 
liasrs  dc  aviação  c  fortificações 
ila  França,  ontem, 

Nán  foram  detrrminados.  ain¬ 
da.  quais  os  uhjctivo.s  nlaCados 
pelas  fnrmaçôrs  noturnas. 

pnr  oulrii  Indo,  os  aviões  alr- 
inãrs  conseguiram  infiltrar-se  na 


rom  a  eessãti  de  navios.  MlhmaO- 
nos  c  aviões  navais,  n  Uel.  l-railk 
Knox.  rom  um  dinamismo  rxer.p- 
riniml  nu m  iinmriu  ila  sua  idade, 
visitou  prssoainirntc  os  mais  rli 
lantes  Iralros  dn  guerra,  pai 
inspecionar,  dr  pis»,  as  nrrr 
dades  existentes  c  o  esforço  dos  j 

seus  stllinrdlnndox.  I  WASHINGTON.  29  (H.)  —  O 

Ilo  ir  rm  Pearl  llarlior.  amanhã  eornncl  Frank  Knn.x,  secretário 
rm  Guailnlennai.  riu  seguida  no  dn  Marinha  do  governo  dos  Ks- 
llrnsil,  visita l'<lo  as  lr'.x  do  uor- ’  lados  Unidos,  faleceu  na  tarde  de 
licslr.  esse  bomrin  piibliro  norte-  ontem  aos  setenta  anos  dc  idadr. 


sc  a  la  sl  ou  em  1940,  pnra  asvuuiiv  |  de.ida  pela  Marinha  iinrtcamcrKa- 
a  pasla  , da  Marinha.  O  cnmnvl  |  ua  u  drsjieito  di  presença  deí 

os  quais,  fioii-.i-s. 


Ui- !  Kuun  foi,  assim,  um  lidei-  rivien  /.ilóes  japimrsrs. 


na  c  político  c  um  herói  dc  três  gucr-  dns  no  solo,  não  tentnrnm  opor  u- 


Km  1  vas. 


?  Bandeiras  da  democracia  em  funeral 


do  rslndo  do  sccrelárin  da  Mari¬ 
nha.  dcsilr  que  o  seu  estado  «u- 
mrçou  a  piorar. 

WASHINGTON.  29  rU.  IM  _ 

_  _  ..  .  . .  . .  Acreditii-sc  que  n  atual  suli-srcrc- 

amcricami,  tio  saudo  há  longo  Sua  morte  tni  anunciada  an  pais  j  i ó rio  ila  Marinha.  Sr.  .lumes  For- 
tempo  abalada,  nem  pnr  um  ins- ,  pd"  Ulular  interino  dn  Deparln- 1  restai,  que  já  ocupa  iiilcHnanien-  ,  ' 

■ -  . .  -  ■■  I '»->i.'  .1»  Marinha,  Sr.  James!*-  -  — •  . . .  ■  u  * 


istêmda. 

nr.!*Kl.n>ns  OS  JAPONESES  ’1 
DO  PASSO  DK  HUKAO 
UIIUNGKING,  29  (A.  |M  —  r> 
alto  cmuiindu  chinês  anunciou 
que  a»  tropas  chinesas  rrpelir.un 
os  japoneses  du  estratégico  P..s- 
sn  ilc  Halao,  porta  dc  rnlraila  n.i- 
i,i  l.oyang.  aniquilando  um  grani 
dr  n úmero  dr  inimigo.*.  1)1/  -i 
pu-simi  rmmmieado  qur  n  pn*»,» 
*c  encontra  outra  vc /.  em  podei} 


Anlerbirnienlc  ns  chineses  1 1 « 
'  uhum  admitido  qur  os  japonest-A 
liaviam  aln-rtii  caminho  para  u 


“Boliim  Mdov' 

O  PRECEITO  DO  DIA 

A  xifllix  (iiidr  sei 


lanlr  iibandoiiou  o  seu  posto  ou '  mento  dn 
se  poupou  nos  azare*  r  fadigas  dc  j  1'tirrerlal . 

longas  viagens  marítimas  c  aé-l  Kssa  eomunicnçãn  seguiu-se  a| 

ivas.  O  rorunel  Frank  Knox  frz.  nutro  anúncio  previu  He  que  a*  ..  .  _  , .  . . . 

importante  passo  u  oc»te  do 
Ghengsicn.  a  qual  o  nllii  i-omaii- 
do  hoje  rrvriou  pela  ti  rim  eira  vez 
ler  sido  perdida  para  m  jipotie- 
M-s  qur  rslãii  avançando  no  noi¬ 
te  da  prov meia  dr  llcmun. 


vam  os  trlpulauto  aiíirrlcamis  d«  :  "rsln  B"prr:l-.  °  ^cririeii.  dc'  ii  condições  de  saude  do  coronel 


>  mesmo  c  tnmlni  como  mu  legitimo  Knn.x  haviam  piorado.  O  extinto 
lirrút,  roniii  um  soldado  que  sem-  pndrriit  ile  uma  nfreção  gusDTi- 
lirr  foi,  romn  já  era  na  época  iln«  InlesUiinl.  couiplirailn  por  um 
"loirgli  riders"  que  curtarum  m  infraqurçimcnlo  geral,  rcsultan- 
iidqiilnii-i  rainpiiius  dc  Gillia  sob  n  cuniundo  !  Ic  •  de  um  ataque  de  infliicnzn. 


Ic  a  pasta  em  consequência  (lo  Ir 
b-d mento  do  coronel  Knox.  on¬ 
tem.  será  escolhido  pelo  presiilcu- 
Ic-  nnosrve,ll  para  conllnuar  ã 
freiile  dn  referidu  Departámculo, 
em  definitivo. 

UM  VKTBRANO  DA  AVfAÇãU 
NAVAL  NA  GUKItH A  PASSADA 
WASHINGTON.  29  i.\.  P.i  — 
lames  Forrestnl.  secretario  Inleri- 


rosln  sudeste  ila  Inglaterra,  mus  pelo  contado  com  u  ipdiv  Iduiid"-  ]  du  outro  Ituoscvrlt.  o  bravo  ejqiir  sofreu  há  alguma»  seiniitias. !  gaiíinetecla  1G'vmrra'd<ls"Í-' ''  atidcsle  de  l.oyang  o*  rhl 

foram  i-cprllil^,  sendo  dojs  ile-  ente  (cimliigiu  «lireloi.  ou  uiva- 1  sempre  lembrado  curnnel  Teildy,  |  tl  Sr.  Forre*lal  romunicmi  o1 


lês  abn lidos.  tíSii  há  informes  vês  dc  nlijrlos  i  iileiisiliiis  ron¬ 


de  que  o»  aviões  nlemãcs  Icnhnm  taminailos  pelo  germe  ila  liiíir- 
i-iiçado  hottihn*.  çáo  leiinlágio  iiulirrliii.  Mnlliis 

lá."  DIA  DK  ATAljUKS  CONSK-  |  ve/e-.,  no  enlanlo.  a  sífilis  nãn  é 

adquirida:  o 
ruiu  ela:  é  a 


qur  mui*  tarde  serln  presldeule  r  faleriinenln  do  coronel  Kuo.x  por 


....  ,  ,  CITtVOS 

eiimiwiillla  fti/in  parle  du  reserva. ;  I.IINDHKS.  29  iA.  P.  i  Aviões 
lurspei ailniiH'n:e,  fouioi  atacados  (j(t  bonilvardeio  iiesado,  da  UAI*, 
por  lanlis  russo».  Km  ponros  mH  atravessavnm  onlnn  a  .Mancha, 
htlois  a  ciiinpanbia  foi  deslinral.i-  m;,js  uma  vez.  em  grandes  forma- 
'!»"•  Um  lenenle  do  mrsmo  baía-  çúes.  pi**»ivelmcnle  paru  iniein- 
lliã".  r hmniida  ifosh,  de-laron:  vem  o  lã.°  dia  consecutivo  dc  nln-  I 
Nu".o  hnt.ilh.ii)  estava  sc  relirnn-  que»  ininterrupto.»  ao  (biuliucutc  í 

uenpado  prl-is  nazistas 


inala' 


viria  visiar  o  Brasil.  Amigo  ria  meio  do  sislema  de  alto-falantes 
nosso  pai*,  a  coronel  Frank  Kno/,'dn  Armada,  com  as  seguintes  pa- 
após  a  v  jsila  que  uns  fez, 
indivíduo  já  nasce  l-npi-cnsit  dos  Kslados 
sífilis  ciingéiiila  ■  n  exaltando  a  rnii|ii-racâi»  da 

auligamcnti-  rhinniida  :.i-lnbn  Brasileira  na  balulha  do  Knox.  ocorrida  as  UI  horas  c  8 


,  ,  .  i  -  .  ,  ,  nesrs  iirnpalam  olilros  avanços  a 

ado»  Iniiln»  em  virtude  ,b  moí-  |llf, „llc  ,,  Inimigo  sol, cu 
te  dc  Frank  Knox.  e  um  veleram, 
ila  aviação  naval  ria  guerra  pis-  . 

sadii.  vindo  a  ser  um  cnlnburnilui  Nesse  u 1 1 iinn  seliir  *  lula  )":>- 


fjlis  hemlllárla,  NNKS, 


dii  iipressàdameille.  mas  os  tank» 
russos  raivam  sobre  nós,  ao  mes- 
iiiii  tempo  que  os  giienjlhririi*  nos 


ilu  uma  Igitalha  «Ic  violentas  pm-  "laçavam  pela  relnguavila.  VliuP- 


li.in-iirs  ao  líovlr  lir  JtISs.v.  qm- 
*  via  de  nresso  ao  eslrrilo  ile 
t.dali  qur.  por  sn.i  vez.  é  a  chave 
de  llumresl  c  as  jizidns  peiroli- 
Icims  dr  Plnesll. 

IIKTOM.UMS  AS  flpFHAGGKS  KM 
TODA  A  FHKXTK 
MIISCOI'.  29  vu.  p  I  ._  \ 


nos  ecrcadiis  e  tivemos  de  depor 
a-  .umas.  Elementos  do  282."  t  ilo 
299."  regimento»  da  98.*  divisão  de 
infanta  cia  alemã,  renderam-se  na 
niesnvi  peasiãu".  Utn  tenente  de 
mn  regimento  dc  artilharia  rl.i 
uirsmn  divisão,  clianwdo  Ivurl 
llitrlonilev.  ilrclurou:  "A  avlUliarla 


rmls-.qpà  ile-.lii  capital  ilud  ira  qnr  russa  drslruin  nossos  postos  dr 
"  l.xerrilih  vusso,  rciivi -iaram  i  observação  c  sllciiriou  possas  ba¬ 
na,,  opernçnrs  no  longo  de  lod.i  I  Ivrliis.  Todos  o*  conlni-lós  eiilrr  os 
.,  Iranlfl  de  hahilln,  AerwceiUa  P.  G.  ficaram  perdido!.  Undii  sol- 
one  ns  rpgsos  Iravam  i-qmliali  -.  |  i)i,tln  leve  lihrribtle  ile  leni  ir  ei.- 
i,r  irtores  dc  Sala.  na  l  inlándl.t  'rapar  d.i  innnrim  qvie  jiudrsse.  Sa¬ 
na»  via»  ile  acesso  dr  l.pmbcvg.  1  biaimss  qoc  era  rilfiijl  puva  nós 
ui  Irenle  piilonesn  rum  a  I checos,  rv.innr  a  f.rimêia.  mas  jamais  po- 
oaquia  r  1 1 nu K i'i.,  -  r  nu  setor  tliatqos  esperar  senicilianle  -.tai-is- 
I'1  -l.tssy,  na  Bumáni.i  Alrm  dis-o.  | iofe.  que  ronslituin  cimiplc;o  fta- 
-1'  forças  russas  rslao  drrrolam:,,  casso  ila  rslralégb  alemã". 

■ -nnpletaiiieulc  a  \\  chrmacbt  em 

Srlwxtopõl.  , - - - 

KM  PlimilO  A  OFENSIVA  Perfumas 

contra  a  FIM.AXD1A  1  rerfumes 

MOSCOU.  29  (U.  P.i  -  Está 
mi  preparo  a  ofensiva  ila»  força»  ; 
russas  contra  a  Finlândia,  »rgur,-  ] 
do  inrormaçõr»  divulgadas  cm 
Mosroit.  Segando  se  présnine.  a 
ofensiva  russa  começará  no  im¬ 
portante  setor  dc  Sala. 


lUIMBABDKADA  A  F.illílH.A 
DK  A  VIGES  DK  OSLO 
LONDRES.  29  (II.  t  —  A  BAK 
deixou  de  aliie-ir  unlrin.  ii  noite, 
n  Atrmanha  e  as  ennumlcnçóçi  tio 
Canal  da  Manclm  para  hoinhar- 
tlear.  cm  seu  lugiir,  a  fáhricn  de 
aviões  de  Oslo,  lin  iornlidnile  de 
Kjelder.  “D  bombardeio  foi  eon- 
i-eiili.iibi",  disse  o  coiminii-mln  do 
Miuislério  do  Ar.  esta  manhã. 
AVIÕES  DK  BOMBARDEIO  C.U- 
HAM  NA  SITUA 

BKIINA,  211  (A.  I*.  I  —  O  “Diel 
Tal”,  dc  Ziirleli.  ammcimi  que 
dois  aviões  de  lumiharileio  cairarn 


AlIãUeo,  e  fni  ele  quem  Irans- 
,  —  i  feriu  para  a  nossa  )iaiidrit-:i  vá- 

Leiniu  “A  NUIJB  llufitrailii"  |  rio  xdexlrnyrrs  iiiirlcnincrirann». 

ISOLADA  A  INGLATERRA 
D0  RESTO  D0  MUNDO 

ITIlulp*  n nneimt  ou  I*  msgi/i.n  legudn  jmilo  ao  . . .  grr.il 

I.ONDBKS,  29  ll  .  TM  A  unt  Nações  ITibhis,  *  assegurar  a 
Illglntrmi  ealn.  prnltcaiiicnlr.  des- ligação  v  ilre  as  urgatlixnçne» 
de  untem,  iHQlndn  d,,  reslii  do  ri-aiiersis  dc  resisléiieia  u  i  parte 
Iiinmlo.  cm  coiiscfiuêneiit  da»  inc-  I  sul  <1,,  pii»  r  u*  aliados  l-íssa  nu-  l,ür 
ujdas  adotadas  |K-lit  governn  bri-  J  meação  é  iiileiTssaiite  —  diz 


lánicu  e  que  se  n-laeioivaiii  niiu 
a  iinilienle  Invasã  i  ,la  Kuiopa 
KM  CONST  ANTE  OBSKItVAt.AO 
I.ONDBKS.  29  (U.  P  i  —  A 


na  Suiça  e  n  lercriru  no  lago  ]  ráilln  ile  lirliin  inloniia  qm-  pa- 


GALLY 


Dão  personalidade  I 


Consta  liça.  na  uiillr  He  ontem. 

O  “Rasler  Nnehrlelitcn".  em 
dcspiebn  dr  Boina asliorn.  12  qiii- 
lômetros  dc  ilistãmia  de  Frie- 
driehshavcn,  Tol  um  dos  m.iiure» 
Mios  efetuado»  contra  a  área  do 
lugii  Couslnnça. 

As  dilade»  suiça*  Imneram 
conto  »c  tivessem  siilu  abaladas 
por  um  terrcinnto. 


A  IDADE  MÍNIMA 

PARA  0  TRABALHO 

Discutida  a  questão  na  Conferência  de  Filadél¬ 
fia  —  O  ponto  de  vista  do  Brasil  —  O  reem- 
prego  dos  desmobilizados  que  servem  no  Exér¬ 
cito  brasileiro,  depois  da  guerra 

ITI.ADKI.IT  A.  29  <11.4  —  O  Sr.  ]  dos  tinTirio  mais  r-.lreltii mente, 
Vidal  l.eile,  lliluiro.  delegailo  ilo.  mediante  um  xnvrifiria  eomuiu, 
i  ui  pregadores  hrnsilcivos,  lalan-  Na  tarefa  qur  trmu»  anlc  nó» 
,l„  onü.-iu  ua  Umiferéni-in  Ti-alia-  ureio  que  estamos  iiiulunliunlr. 


Inilbiis  aéreas  e  navais  alemãs 
e.siáo  reailzaiido  eonsliiolr»  i  b- 
serv.içóes  na  custa  inglesa,  afim 
ile  dar  o  sinal  dr  “abrir  fngo  enn 


eoihvnlnrisla  nuierieiino  —  -po » 
deiUiqisIVa  que  n»  fninccsrs  se 
preparam,  ninilo  eniiinru  não  n 
vsperi-m.  |ura  a  rveliluaiilliirii:  dc 
va  ruis  “freiiles’’  na  França". 

NAHl t f AGEM  NA  BÉLGICA 
I.ONDBKS,  29  i  M  ,  -  Nolleb 
a  agém-ki  lirlga  livre  ,|c  nu  (feia* 
que  (ui  i-unilemido  n  morle 


■uiiillliis  ilcslii  tarde. 

A  mensagem  cm  questão  cie- 
*  -  vi  1 1  mi  pnr  torlns  a»  dependências 
navais.  Ião  disse  minadas  ptq 
Washinglnn.  Foi  inlrreompida  a 
redação  du»  programa»  normais 
em  iodas  as  emissoras,  para 
transmitir  a  noticia  do  faleci¬ 
mento  dn  se  rre  tá  rio  da  Marinha. 
))  inespeiaiin  c  infausto  aronlcri- 
inrnlit  eaiisoit  grande  consterna- 
ç8,i  em  Indo  n  pai». 

(I  coronel  Knox.  dr  79  ano»  de 
idade,  fórn  secretário  da  Mari¬ 
nha  desde  julho  de  1940.  (iode 
»or  clwssifiendo  como  n  homem 
deu  lios  Estados  Unidos  a 
mim  grande  esquadra  de  dois 
nreanos.  Tinha  visto  crescer  a 
Armada  norteuntírieima,  nlè  se 
converter  numa  vuxlu  conren- 
Iração  de  lirlonaves.  que  tomam 
parte  cm  operações  pnr  lodos  n» 
Içalros  de  guerra. 

Faleceu  mini  momrnln  e'n  one 
a  marinha  que  era  o  seu  orgulho, 
chegara  hm  ponlo  rm  qur  mun 


fu 1 1 1 ii  ii  lavras:  ! do  governo  de  Washington,  mm  n  proximidades  de  Nib- 

I.Tvidos. I  Uopi  amms  proiunda  dor  no|n<|íç8„  „|lc  ||,r  ,,cl|  |)rfsj,|Pll.  -teu.  Ju  milha»  a  sinloi-stc  via 
a  Min  i-  iiniinvio  morle  do  secretario  |  lp  |lw,m||,  pnineirnpicnlr.  ,,.i-  «laugrliow 

ra  o  comilé  dc  assuntos  |allno-|  AS  FnitCtS  i.M  K  DKSI  .MitAU- 
amerienno». 


P«- 
laliuo- 

CAIIAM  KM  IIDI.ANDIA 

Com  n  criação  do  giihiurle  ib  v,'iv /' I- i'-.,vp!,l!J<i"  Uí\ 

siib-xeerefariu  dn  Marinha  pelo  ^u' •'  Gl -M. ,  i \.  I  )  —  I» 
Uíingrcsjo,  James  Forrestal.  fni  Jl  Arllmi  iinumdou  quo 

Iraosferiilo  para  u  referido  po-sto.í'1  rVr'‘i<  ll,,r1<''i,l"çr",a"ii  qm-  dr- 
Hmdo  sido  secretário  interino  il.i !  'p!”l,‘"v,1‘"  , *T  {  C  ‘ 

•Marinha  Iodas  as  vcz.es  que  Franl:-!  ÍV-  ■  l"  '  "  lul  J 

Knox  se  anseiiii.il.  Ijivlsi"..  o"".iiid;lil:i  pelo  maiot- 

ci  ,  ...  ,  1  rr'Cflcri*‘K  A.  Ir^Mt |X.  A  nnp  ijc • 

hnh  sua  responsabilidade  tem  semli.ircmi  :tã  milha»  n  leste  ,i  t 
ficidi)  uma  grande  piirle  dn  rn-j  |Min  de  lliimboldl  r„i  a  I*  Div  i- 
p ii: Ic*  da»  eonslrliçoes  navais,  (.o-,  sáu.  s,i)i  o  cuniundo  du  mnjor-gc- 
mn  Frank  Knox  lein  um  pa»»a«ln  tn-ral  Hoi-ace  ITiller 
dc  jornalis  a.  com  a  idnrlc  de  a2  fartes  da  32<  Divisão  r  da  4i 4 

ano»,  e  ilul»  (ilhó*,  lendo  . .  rarlieiparnm  ila  torça  invasora  do 

principais  passatempo*  o  bux  c  . . .  ,l„  gmenil 


ox  exercício»  ao  ar  livre. 


|  de 

I  r.íi 


brigada  Jcnsudde  uf  Carme', 
Cnllfóiiii.i . 


quarenta  página»  de  assunte» 
HuHtrado*  e  rulugrnv ados  —  mi 
"A  NOITE  Iluatrnda", 


A»  Grandeza*  e  a»  reailznçõe» 
rio  Hrníll  nporerein  nn«  páginas 
tde  “A  JfOITE  Ilnalrada”. 


D,  o»  invasores"  du  Eutopa  uel-  ^  um  pátrio!  ^nha  os  j.poneses  deflnitlvgmen-  |, 

DFN rut)  ni-:  Pomis  IMAS  ia  anisado  de; ser  ll  ehefe  de  U'U  lc  nn  _  .  L 


lliista  disse  ii  seguinte;  "l,nrecc 
Mortuno  para  a  Goiiferènt-  a  rei- 
iiielur  a*  sua  s.eiilutivn»  de  an- 
ir  -guerra  visando  nuiurnlni'  a 
idade  da  admissão  pnra  o  priui  i- 
,  emprugu  para  lã  ou  |iaia  ili 
an*,  e*sa  uirdida  e  nstitiiimlo 
uma  roiilr  luiiçãu  rf cliv  a  paru  " 
icrinprrgo.  I).<  euipregndo- •*  Iara- 

-  ileírn»  . . .  ,mn 

-u  roíun-pçãij  da  liiiide  uiinlino 
pua  puder  Iriilialbnr  visto  que 
m  razão  do  clima  do  Brasil  as 
criança*  se  desenvolvem  mais  ra¬ 
pidamente  r  entupiriam  n  sim 
,  diu-açá.i  primária  nini  a  idade  I 
U  12  anos.  Sr  a  U.míerêoeia  ilo 
II  I.  I  .  adotasse  a  refVriria  pro- 
poMu.  ii,*  minimo  3  anos  sujam 
■  -nlidiis". 

n  IIKKMIMIKGO  DHS  DKSMOBI  * 
I.IZADOS  I 

ITI.ADKU-IA.  29  ill.)  -  U 
x  lotes  Malta.  Inneioilálj"  rio 
."vernii  brasileiro,  di-i-lnnui  que, 
r  aeordu  rolli  unta  b  i  em  vig  ,r 
"<  llrsii,  i's  eiilailáus  niiiti  ll/adu» 
rerbeiii  a  ilietadr  ilu  seu  ordi-na* 
i"  civil  diirnlilr  a  sitn  ailsém-ia 
i  a  serviço  ab-ui  ile  *.u  soldo  nil- 
Blar.  «  uiTeseelllou  qm  a*  Uccvx- 
"i,i,  imdldas  já  foram  luiundn* 
l-  ii-.i  assegurar  a  -ua  vnlln  u,,  *eu 
mprigo  ilep  ,is  dn  guerra. 

IM  DANUIKT  lí  AtiS  DKI.KGA- 
DOS  I.ATTND- AMERICA. NOS 
ITLADI-XI-TA,  29  r  t  .  I*  i 
“"•rileiiiidnr  de  Asstoilox 
imericiinos,  Sr. 


losol vido»  a  manter  igualdade  dc 
obrigações  cuja  finalidade  é  al¬ 
cançar  uma  paz  fruiif.Ta.  Tra- 
lialliamos  para  elevai-  o  nive.l  de 
vida  nr  nosso*  povos.  Tal  meta 
e  pr  »  deinis-nit.v  t  78!l  7897777 


CASAS  PIMENTEL 
Kua  Evnristò  da  Veiga,  20 


Snh  os  efeitos  ile  forte  cmhriii- 
gués,  no  interior  do  Café  Simpn- 
lia.  n.v  Avenida  Ilin  llranen.  Sc- 
híisliãi)  de  Suiiza  Muiii*  purtava- 
sc  de  maneira  ineom cnienlc.  O 
vigilante  municipal  I.I7II  inter¬ 
veio,  proeiininilo  ulislii-lo.  Irado. 
Sebastião,  que  cniil.v  12  an')*  c  c 
sollelro.  agredu  o  policiai,  nendo 
por  este  piTMi  e  rpndiutblo  á  De- 
legacia  do  S."  DistrRo  1'oliduU 

Fui  agredido  a  navalha  r  i  pau, 
Alexandre  Silva,  ile  23  o, o  i  dc 
idadr,  operário,  residridc  mi  rua 


DENTRO  DK  mucos  DIAS 
I.ONDBKS.  29  <U.  [«.)'  —  O»  | 
comentadores  militares  nlrinãc» 
continuam  afirmando,  põr  Inter¬ 
médio  da  emissora  dn  capitai  do 
Bricii  qur.  denlro  de  poucos  ilíns, 
ser  álnieiadn  a  invasão  da  Euro¬ 
pa  prlns  anglo-nnrlramerienpo», 
Acrc.seenlam  que  o  llcicli  depusi- 
j  la  confiança  na*  gigantescas  Imr- 
reirn»  dcfciisivn*  dn  costa  atlJn- 
tlen,  nus  minas  aquáticas  c  Icr- 
restre»,  na  aviação  e  ua  Wchr- 
mnchl. 

OS  ALKMAK8  COMPLETARAM 
SEUS  PREPARATIVOS 
LONDRES.  21)  UI.  P.i  -  f) 
rr.mrntndor  militar  nlvinãn  Mar¬ 
tin  Halleslelicu  afirmou  quu  “a 
máquina  bélica  do  Beieli  comple¬ 
tou  seus  preparativos  para  en- 
frcnlnr  a  invasão  anglo-nortv- 
nincrleaiin  uo  oeste  ila  Europa. 
Todas  ns  nossas  forças  dc  terra, 


KWMFHWWSffl*  IBWtWíftgB 


gi-up,,  espeeinlisado  em  alo»  ,|r  O  çxHMIn  jamais  esqueceu  Pearl 
sabota, jrm  eon  Ira  a,  estradai  dc  llarbour.  Sfthpre  o  teve  prescnla.  TtftCiP  MvllfkvCflmnflC 
ren-o.  Anuiiidn  a  mesma  agên-  onde  quer  que  faiasse,  ao»  efeti-  íl ftiií!  lp itf 3 

na  que  n»  palriotai  nlaearam  uma  vo*  dr  combale  da  armada  do,  ■  j,  -j.  .  G|b  r,nini,.  ,, 

eslaçan  belga  ocupada,  fazendo  Estados  Unldus.  ,  I  •  fi||,a;  SilixínS  AlhanatS  Miioín^  flt 

D^nhaDio  ^d^lecotOni^n  Pe,\M.  "  0  m'oacl  Fran,{  Knns  lho,  e  Mozart  Campos,’  cmnunicum  u 

. •  r  enn  Duçao._  Nova»  pllrtc  gabinete  americano  ,  falecimento  ocorrido  om  Rio  Casca,  Estado  de 

desde  jullio  de  I £140,  quando  o  I  Minas,  do  seu  querido  pai  sogro,  avó,  irmão 
presidente  Roosevel  o  convidou  eTio  JOSÉ  MYBOY  CAMPOS,  c  convidam  pnra 
para  ingressar  no  mesmo  apói  a  ,  assistirem  h  missa  que  pelo  eterno  descanço 
queda  ila  frança,  A  tarefa  espe-  *  .... 

cificji  que  o  presidente  lhe  desig¬ 
nou  foi  a  dc  expandir  u  armada 
dus  Estados  Unidos,  «té  que  a 
nirsmn  pudesse  enfrentar  quais¬ 
quer  perigos  fuiurmi 
Ironicamente,  o  coronel  Knox 
uno  viveu  para  ser  testemunha  do 


cxpjnvórx  se  verificaram.  f)s  atos 
ile  sabotagem  aumcnlnm  a  todo 
iiiuiliento 

SABOTAGEM  TAMBÉM  NA 
HOLANDA 

LONDRES.  29  iR.l  _  N.,  I|n- 
innda,  segundo  ilespaclms.  o»  nic- 
n;ãi-s  acabam  de  organizar  iini.l 
*  niilteía  iiu-trnpolilaiu"  —  ,niu-- 
Ihanlc  c  Guarda  Tcrrilorlal  Bri- 
tánlca  —  p: 


dc  sua  •boníssima’  alma  mandam  celebrar  na 
quarta-feira,  dia  3.  As  li  horas,  no  allnr-mnr 
dn  igreja  Grnz  dos  Militares,  agradecendo 
antecipadamente  a  todos  que  comparecerem 
o  este  alo  dc  piedade  cristã.  IVdc-sc  cucar-- 
cidaincnle  dispensa  dc  pêsames, 


é  vanlajiiMi  paru  u*  Estado»  Uni-  '  AHcr.  30 L  em  Guchoeirinhn.  Me¬ 
dos  i-  para  a-  demiiiü  nações  ame-  !  xandre,  que  apresenlavn  iliversos 
ib-aoa.s  c  para  u  niillnln  inteiro.  I  ferimetlto»  incisos  no  aPtÇ-hraÇo 
Nu  América  pudrniq»  asseiv.ar  a*  direito,  flniu-n  e  bypueóndri"  r*- 
luíses  sobra  ns  quais  os  povo»  qm-  I  querdo.  frnlnr.i  do  -I."  dedo  da 
eoiifimn  .  in  si  mesmo  poderão  !  mão  esquerda,  alrm  dr  diversa» 
tomar  parte  nu»  assunto*  mun-  equimoses  pelo  corpo,  infornmti  A 


diais’ 


Mais  de  uma  fábrica 
per  dia ! 


reportagem  que  fui  agredido  quan¬ 
do  passava  pela  rua  Hcr.ielilo 
Griiça.  pnr  um  grupo  de  drsco- 
Iibei-ldns.  Medicado  nn  Rosto  dr 
Assistência  dn  Mcyer,  retirou-se 
em  seguida.  \  policia  dn  22.”  ill*- 
Irilo  leve  conhecimento  do  fato. 


.  I  I)  o  I 
I)  A  t.* 


,N  U  A  «,  *  I 
I'  A  G  I  N  A 
do  parque  Industria!  Iluimncnse 
tf, min  faliu-  da  grandeza  ilu  eco- 
nonii.i  nacional.  A  propósito  desse 
impressionante  (lesnn.olvimcnlo 
ilo  Ksl.idi)  do  Rio  c  da  sua  itt- 
Ihiéncia  no  pais.  nlivimos  uma 
das  figuras  mais  nuinriznrlas  pi¬ 
ra  falar  sobre  o  nx*tmln  —  o  ivr 
.lião  Duiiilt  dc  Oliveira,  pcesidm- 
lr  dn  Associação  Gomereinl  do 
Ilin  de  Jauçlro  ila*  Asxucinçõe» 
Uomeiviais  do  Be.i.sil  e  do  fimise. 
lho  F i tira |.  do  Banco  do  Di-asil, 


que  nu»  fez  as  scguiitle*  dei.lutu- 
--  O  i çóes: 

llilrr  —  Tenho  grande  salisfarii.i  rm 
Nelson  Uoekefcl-  '  clnr-lhe  e-l.i  eolrrvisla.  ponpie. 
-  nleicçcH  imleiii  u  nuilv  um  paru  nlrndrr  a  sim  soliciiHÇáo. 
iaiiqucde  aos  ilelfgndos  latinu-  tive  lie  toniar  mu  viuilaclii  uuil* 
mcr.vmiox  á  GoiilTiéin-lii  lulvi— |  dritiunidii  com  o  paiinraiu.i  de  rc- 
■  "i.inal  do  1'i'abalho,  proriuiiei-  n.ivação  eioiiómica  do  Kstaiiu  do 
' "d"  a  tsa  ii m  ilisi-m-Mi  i  ui  qm  llio  ii  estou  rcatmcnlc  eiilusiax- 
•se:  “ Kiiqminl))  travam  a  gnu--  mndu  com  as  modlficiiçõ.-j  que 
contra  ,i  Ki.s,,.  u*  aliado*  veem  surgirmu  ua  vida  fluminense,  no* 
kdtumlu  o*  eiinrnto»  de  um  lu-  úllimux  atui».  Merda  iis'iuiilai‘ tpie 

o*  iiim'  dc  1938  a  1913  viram  a 
Imtl.iliiçán  ,le  ui-iis  de  unia  fátiri- 
cn  por  dia  nn  Irrrllórbi  fltimiucn- 
se.  ou  sejam  mais  dc  2,IHIb  estn- 
tadcriiiicnln»  indiis. riais.  Rara 
rouscgiili-  esse  resilltiido.  enenn- 
Iroir  o  povo  flmnineiise  em  seu 
atual  interventor  iiun  energia  tno- 
ça  <-  ilevoliiila  aos  prnlileiqiti  rn. 
letivos,  que  i-mullizlll  com  equi- 
lihrio  a  ação  do  goveriio.  et  laudo 
o  aiiiiiicule  de  triiuquilldmlo  r  in- 

ceiilivi . ii  que  surgiram  tantas 

inicial iv. is  e  realizações. 

Desde  o  filó  ao  cimento 


Gui,  estival  pnra  o  mundo" 
Acrescellou  que  "eslumos  nlit- 
11  mlu  rinjnnlnmeiiu-  o  prnbie- 
soeiiil  r  do  aiinllubclisiiio. 
dn  América  liox  Kslados  Uuí- 

',*******H»*»»*~»4**»»»»*tt**t 

Os  tecidos  populares  em 
São  Paulo 

Resultados  das  vend2s  na 
primeira  quinzena  de  abril 

t  d,i  (lunitl,  ii tt rà M | 

1  •  «Mfátii1Í9,i(ú»i  l.o  mn  in  Ipn,  |i*»r  in* 

<  lucilitt  ila  Auriirlii  NücmmuiI: 

'  ^  Irlr.iN  IIvÍyn  dn  4‘ídmlc*  «Ir 


SABONETE 

VALE  QUANTO 
PESA 

Grande,  Bom  e  Barato  I 

**•••»•  »H**4+»*f*  **»!***»»* 

la  Iti-ilnndii  e  a  FTihrlcn  Naiióinil 
ile  Motores,  a  millliplicldndv  dus 
ijulru»  Indústrias  que  Já  »e  vn- 
cmtlruin  em  pleno  funeiniiaineit- 
In,  fabricando  toda  a  espécie  dc 
morcadoiiiis.  desde  ri  filó  —  de 
que  sois  os  únicos  prtidtllorei  ua 
Aniéricn  du  Sul  —  alé  o  cinirn- 
|o.  o  aço.  o  vidit)  plniio.  u  papel, 
a  soda  eáiisllea.  a  cerâmica,  o* 
aparelho»  dr  Atira,  a*  pilhas  elé¬ 
tricas,  ns  máquina»  fulogràflcii». 
o*  nlvnsTios  ile  lalex.  Isso  sem 
falar  nn»  indústrias  alimentares 
Iradleimiais  -  n  sal  de  Calin 
Frio  e  da  lagoa  dr  Arnruama.  o 
iiçiieue  de  Kampos  —  e  na*  novas 
e  jn  excelente»  empresa»  que  pro¬ 
duzem  conservas,  inriuslrializ.ini. 
e„i  írnnile  rs. -nln.  o  pescailu,  v 
nlittslecciii  u  llio  ile  laticínio.». 

C  maior  centro  de  constru' 
ção  naval  da  Tmárica  latina 

—  Nãn  preciso  dizei-  —  poripi.- 
Ioda  a  gente  siihe  -  que  no  1-í  - 
lado  do  llio  fica  n  maior  cetil") 
dr  euii-iirucáo  naval  da  Anirrí- 
ra  laliiin.  inelnimlo  o*  grande 
esliilelrus  dn  iiim  do  Viana.  It> 
projeto*  ipte  estão  sendo  exe¬ 
cutados  —  a  instnlnçijn  dns  gean- 


ressnrios  ninis  <le  Rl  ann»  pnra 
ar  e  mar  (provavelmente  o»  sult- 1  recolocar  rssm  terras  em  sliua- 
mnrinni)  estão  prontas  para  en-  çio  iionmil  de  utilização  e  produ- 
trar  em  ncáii  ao  primeiro  sinal”,  çfm. 

ALERTA  PARA  AS  FOnÇAS 
ARMADAS 

MIISCOI'.  29  (U,  P.t  -  In  for-  ! 
mnçõrs  nuiorizailas  revelam  qnc  o 


.  arn  vigia  rins-  pontes  e 

diques  ronlrn  n»  intrntns  ile  tu-  , 

bntngom  dos  patriotas  Certas  re-  maior  lri,,nfa  da  aarrt'll7  “  a 
gtões  d,)  pais  cnnllnuam  innnda-  P^rHcipftVÕo  cbis  norleainçricaiios 
das.  nilmtliiido.se  que  sejam  ne-  i  «rande  invasao  da  Kurnpa. 


0  diploma  é  verdadeiro 

E  assim,  não  era  passível 


n Ilo  eomnndo  aleinnn  expediu  nr- 

tlen»  há  Vários  dia»,  as  locç.is  ^  Den  dentista  acusadl  1  Marinha  amerirnna  em  todos  <» 
nnnailn*  nlem.is  na  Irenle  onden-  |  uc  0  0t.nil5Ta  aCUSSOO  j  |1>cs  ()n  seguinte  dc- 


Mas  o  homem  que  colaborou  para 
o  afastamento  da  ameoçn  subma¬ 
rina.  que  punha  cm  perigo  n  rota 
vital  de  abastecimento  para  a 
Grã-Bretanha,  nunca  duvidou  da 
vitõrlu  rinal  dn  Europa. 

0  suh-secretnrio  da  Marinha. 
James  Ferrestnl,  enviou  a  todas 
as  estações  navais  c  ao  pessoal  da 
em  lodos 


lai  para  que  sc  manleuliam  em 
alertas.,  ilia  c  noite,  cm  vista  da 
a  m  c  a  ç  a  anglo-iiiirtciimcrleaiia 
ronlrn  a  cosia  vurupéla. 

(.OM PI.KTAM ENTE  I  l-t  II ADA  A 
COST  A  DA  BISCAIA 
I.ONDBKS.  29  ii'.  P.i  -  Uma 
ilidiria  dn  DNB.  Irimsmilidn  pela 
emissora  de  Berlim,  declara  ipie 
as  força»  uiotiiHznilas  e  de  infan- 
lariii  alemã  freliaiMin  eompletjl- 
mrnlc  n  zona  dr  2K  ipiilónu-lr.s 
da  costa  ilo  golfo  da  Riscai. i. 
AcrcsCeulou  que  foram  espalhadis 
várias  renlcnas  dc  luillinrr»  Tc 
minas  an  longo  de  toriu  a  costa 
rumpéiii  ociilcnlnt.  Ror  fini.  dc- 
,-liini  (pie  as  gigantesca'  defesas 
icvailtados  (iclas  iiillocidadc»  nle* 
mas  já  cslão  ciiiliplela». 

PARIS  TRANSFORMADA  KM 
PRAGA  DK  GUERRA 
AHGKI..  29  i  U.  i‘.  1  —  Scgiimlo 
di-iTa rações  do  Sc.  Miçlirl  dc  l.r- 
I rinqucr.  que  fugiu  da  França  pa¬ 
ra  Argel,  o*  nirniáes  liá  niesc* 
que  v  eem  se  preparando  parti  cu  • 
f ventar  os  aliados  no  ocldcnlc  ila 
Europa  G  ilectnraplr  revelou  que 
n  policia  friiiieesu  r  :i  Gcstapu 
Icem  ii i ii  plano  de  deportação  dc 
2U0.UIH)  civis  franceses  Mispeilns 
pnra  a  Alcmanlia  logo  ipi'.'  os  alia¬ 
do»  (leslcchem  o  aluque.  Por  fim. 
o  Sc  dr  l.rtcoeipivT  iilTriiiou  que  I 
os  aleniõe»  i-ouverternin  Pari»  em 
uma  vcrdidclrii  praça  dc  giirri-a 
e  nn»  ruas  ,■  praça»  (lai|uáln  rida- 
de  se  veem  ciniliórs.  lanks,  niiilio* 


As  autoridades  fivealizadoras  rlc 
Saude  ITiblIcn  do  Distrito  Federal 


mures 

duração:  “A  Marinha  sofre  uma 
enorme  perda.  Durante  toda  Mia 


nulorlznriim  n  policia  a  prnvidrn-  vj,ia.  de  homem  público,  cumo  de 
riar.  no  si-ntid,,  de  autuar  n  den-  !  |„nmiista,  na»  forças  armadas  e 
Dstii  Renieio  ricoedictu  Ramo»  Sr-  J„mi)  semiárid  ila  Marinha,  o 
illial,  qlie  Mígllndo  prcsmnçáo,  cs- .  c„n)„cj  Kimx  dodicou-sc  sem  iré- 
I  iria  rliiiiranilq  flegalim-nle.  |  gl)M  ncm  reservas  ao  serviço  do» 


As  providéiicln»  forniu  levarias 
a  c-leilii  c  o  ilcnllsln  autuado  cm 
flagrante,  .sendo  os  seu.»  objeto»  de 
consultório  apreendidos. 

Bemelidu  o  luqiicrlto  A  ju-diça 
sobreveio  a  deiióndn.  perunlo  a 
11*  Vara  Criminal. 

Nu  decorrer  do  sumário  firmi 
clarninciile  cxposla  a  sim  silun- 
cán  .<)  réu  liiivin  cursado  prepara- 
liíriii*  rm  Oiiiiplnu*.  no  Culégio 
Dominicano,  lrnasl'crliidii-*c  dr- 
pois  para  n  Estado  do  Paiji,  uiiile 
fez  o  curso  dc  Odontologia  na  l-Ti- 
ciililnde  dc  Delem,  rci-nnhcçldu 
l.imlirm  pelo  Kstaiiu  dn  Máranháo. 
O  ai-iisado,  entreianlo,  nãn  expli¬ 
cou  liem  a  rn/nu  pela  qual,  lendo 
istudadii  prepara lórlnx  cm  (iapi* 
pina»  fura  formar-se  nn  Pará.  fa- 
rcJlibi,  alem  disso,  a  viagem  pelo 
Araguaia,  puriimdn  lé-lii  feilo  pnr 
um  iiiivin  ili-  cabidngvm.  o  que  sc- 
ria  menn»  ilispeiuliiiso  c  liiols  rii- 
pido. 

Goiilie  no  juiz  Scveriano  Alce» 
de  Suiizti,  iitunlmciilc  ali  cm  exer- 
cicio,  iiilgnr  a  liipólese, 
o  juiz  csi-l.iccctii  ilev  idamenlc  o 
caso.  II  réu  liavin  cursado  rçgll- 


i.-trnieiitc  a  n-fcêiilu  faculdade  r  o 

dc  metralhadoras  ,•  alf  r»>ni»«L(...  \  rll|»l*»i«n  o  oldiveru  Irgnl  c  lumes- 
(■;,„  limitas  ru  i*  lui  também  crivn*  lamente,  acresieiiilo,  n  ciicuiisláli- 
de  arame  farpado  e  ITirHrkncôi-s  cia  dr  se  ii,-li«e  o  refeiTilo  eilnbo- 
A  MAIHNHA  l)i)  UKU'.H  NA  j  leeuiienln  fiscalizado  pelo  liuvcrno 
FNPEGT 'ATIV  \  i  v-ilerat.  O  acusado  pagou  ,,  *e)o 

I  ONDIIKS.  29  i" d ,  i  —  A  Ma  liderai  c  ivglslrou  o  seu  diploma, 
nb-iiíá  cslá  pnmla.  em  mis.  ua  Saude  Pública  do  Katailo  do 
ln-.es.  para  alrmilac  a  ameaça  de  Pará.  lallamio.  apenas,  algumas 
■  invasão  albula  -  diz  o  rednlm"  D  riii:illd.idi-»  exigidas  paru  o 
l-  befe  militar  da  DST),  numa  ir-  e:.erclcln  ila  pndissiio,  nn  Rio. 
.uliaçâo  11,(11*.  ouvida.  1)1/  a  me ■  fbmcliiiiqlo.  disse  o  juiz  Alves 
os  alvillác*  est  i-  ile  Souza  que  a  |»rr,v.i  dos  autos 


nán  Mn-  havia  sido  conlriiria.  vis¬ 
to  não  ter  provado  não  srr  ele 


melhores  interesses  dr-  >eu  pais, 
.Sua  ativa  direção  durante  e*tii 
guerra  foi  uma  inspiração  para 
nós  e  Mia  morte  deixa  uma  bicuna 
impreenehtvel  na  marinha. 

UM  RI  DE  GOLPE  PARA 
ÜS  ALIADOS.  COMENTA  C0R- 
DKI.I.  1U  UI. 

WASHINGTON.  29  (R.1-“Um 
rude  golpe  pum  o  pai»  r  para  to¬ 
das  as  nações  e  povos  nossos  alia¬ 
do*  nesta  guerra”  —  foi  rumo 
Cnrdeli  Uuil  sc  referiu  A  marte  rio 
coronel  Knox. 

0  viicessor  mais  prnvavrl  do 
f ii Icciiln  secretário  dn  Mirinhs  é 
James  Fnrrcntcl.  de  48  ann»  de 
idade,  aluai  sub-seeridárin  do 
mesmo  drpjirluincntn  c  que  dv 
qualquer  modo  ficará  ocupando 
iiiterinamente  o  cargo,  qlé  que  Vi 
presidente  Ronsovvll  nomeie  o 
novo  ministro,  o  que.  sem  dúvida, 
não  se  fará  imedinlanicnttf . 

Fala-se  lambem  nn  llomc  de 
Wriidcll  AVIIfcie  para  ocupar  a 
pasta  du  Marinha. 

A  MARINHA  DOS  KK.  UU.  PER¬ 
DEU  UM  DK  SKUS  MAIS  NOTA- 

VKIS  CHEFES.  PROCI.AMA  U 
ALMIRANTE  MMITZ 

WASHINGTON.  29  (R.)  -  O 
coiu.iudanlc  cm  rhefe  dn  Frota 
do  IkiciGco.  almirante  Ghcsler 
Nimilz.  cm  uma  derlaração  publi¬ 
cada.  referindo-se  ao  fuleeimenlo 
ilu  Sr.  Knox,  disse:  “Ao  desapa¬ 
recer  o  coronel  Frank  Ixtlox.  a 
M-, rinha  dos  Estados  Unidos  per¬ 
deu  iim.de  seu»  mais  notáveis 
chefes  c  a  nação  um  de  seus  ser- 
viilures  mais  hnliei»  e  leais.” 
DEDICOU  TODOS  0S  SKUS  ES¬ 
FORÇOS  PARA  SERVIR 
A  PÁTRIA” 

WASHINGTON.  29  (R  i-Numa 


José  Manoel  de  Mello 


t 


2,  ANIVERSÁRIO 

Viuva  JOSÉ  MANOEL  DE 
Mello,  filhos,  genros,  noras  e 
netos  convidam  seus  parentes 
e  amigos  para  assistirem  à  missa 
que  por  sua  alma  mandam  rezar  na 
igreja  da  Candelária,  no  allaronor, 
dia  2,  às  9  horas.  Antecipam  seus 
agradecimentos. 


—  II  .iprovcilii iiienli)  tios  vii-a  . ,lt"  «I iv, t i inrios  ile  álcool  nilhiHro, 
cninn  fonte  de  energíi,.  o  abciiu-jhe.  que  .ia  lin  dezov-rls.  ein  fii" 
i’H  de  est  radas  segura*,  u  dotni- 


nio  du*  regiões  dn  Bnixudu  prlo» 


I  .c.ilo.  locam  vendiilo».  u  <  j  métodos  modirunx  do  snueaincu- 
'a  qumzfua  dc  abril.  2(11 1.. D I  jci<  ,|Mt.  niustacam  o  fantasma  dn 

dc  Ifrijln»  . . .  -Ma '  delire  c  tornarani  «s  brejos  liutri- 

1  ii  .  ilo*  ,|i  .ila.idiiii.  sciiili)  a  se-  tuvei*.  as  leis  proleloras  dn  uli- 
dísl:  jbiiíçiiu  por  jirtivçns:  ( vidcirlr  privada  —  Iodas  essa» 
'  JbH  9.',8  m  iro»;  alginlno  iiii-iiii»IAnrias  pcrmiliriim  n  ile- 

n  >  iM,;  llmm.  21  .VX>;  rl»cado. [  M-nvolvimeiiin  de  um  nuignillco 

'  “lã:  lirhi-,  4  ii79  i  motTiii.  p.irri uc  industrial.  G  inlevssán- 

ii"!:"-,  :  Ic  assinalar,  ao  lado  das  grundex 

••chfc»  ,->■  '  183:  colcha»  Iti-Tntações  de  âmbito  federai. 

"',-in,  .  r.rr.  ,  ..m,,,  a  usina  siderúrgica  dc  Voi- 


rinniinientu:  :i  dn*  indústria»  ili- 
álcalis:  ii  das  distilaria*  dc  ál¬ 
cool  dc  tmnnliocii:  a  ria  grande 
usina  liidroríriétrini  de  Mac-ilni. 


lua  Hgvnein  qnc 

Inlcecram.  iiuiiiu  scminui.  ua  cos¬ 
ia  fnince*a  ila  Giisconba.  ui„a  .  w,».  «  , 

zona  ppniliiiln".  'Ic  20  km.  . .  Inrinniln  cm  odoulolugia  e  ser  um  ,Irc|0 tnvjHri.,  bases  da 

cinsiilcruvcl  pnilmidiiliiib-  v  cln-i  i  enarliitao.  .  í  frota  c  an  pessoal  da  Armada  cm 

Tc  minas.  f)ulra*  meditln*  lora.ii,  Al Innl.  nbxol vendo  ptcii  do  cri- :  j0,pJS  Jís  mundo,  o  *e- 

I "luniliis  pelo»  nazis.  Inclusive  no  me  que  lhe  ora  impetrinlo.  dl»*c :  eroiárbi  dn  Marinha  atualmente 
cilrcnm  norte  da  Eiivoiia.  tia  pru-  que  o  mcsillo  era  iliplomuai)  |inr 
vinciti  iliiui marquesa  ila  .1  ut l.iii -  uma  escola  fiscallxiuln  pelo  gover- 
dia.  a  mais  próximu  da  luglider-  no  fedi* rol.  não  lhe  |i"dçndo  'er¬ 
ra,  c  ua  Noruega.  Miil.is  e  minas  Impulnilo  o  crime  de.  exercício 
viu  a*  armas  pmlilcln»  d"'  nu-  ilegal  ilu  |ii*ofis*ã". 
zis  para  impedir  ns  desembarques 


Paulo  da  Rocha  Gomes 

(30"  DIA) 

t  Viuva,  filhos,  nnrns,  genros  e  neto», 
cnnfessnwlo-sç  mais  uma  vez  grato*  a 
todos  que.  dc  quulqucr  forma  sc  mani¬ 
festaram  por  ocniinn  do  passamento  do  que¬ 
rido  r  saudoso  PAULO  DA  ROCHA  GOMES, 
comunicam  que,  em  sufrágio  dc  sua  boníssi¬ 
ma  alma.  farão  erlebrar  missa  dc  30“  diii.  cm 
2  dc  mulo.  ii*  8,39  horas,  na  igreja  dc  Anui i 
slmn  Trind«ilc,  ii  rua  Senador  Vergueiro, 
convidando  amigos  c  parciilc*,  antecipando 
agradecimentos. 

MARGARIDA  FERREIRA  DA 
SILVA  UNO 

(Viuva  dc  Manoel  dn  bilva  l.iiio > 

(39*  DIA) 

tAnlonio  Pereira  da  Co»tn.  senhora, 
fillios,  genros  c  netos;  Adelino  Perei¬ 
ra  du  Gosta,  senhora,  filhos,  genro, 
nora  e  nrlns;  viuva  Juli.i  Liitn  da  Silva  Mcn- 
iles,  convidam  seu»  piirenlrs  c  per  sons  auii- 
ga*  para  assislirem  a  missa  que  em  sufrá¬ 
gio  du  alma  de  sua  i-xtremusa  sogra.  mãe. 
avó  e  bisavô,  mandam  celebrar  segiindii-feirn. 
dia  1“  de  maio.  ás  19  horas,  po  altar-mor  ila 
igreja  de  São  José.  *• 

Çnllff»sam-sc  desde  já  imensiunenle 
gratos  a  lodos  que  assistirem  n  exxc  ale 
de  piedade  crista. 

MARGARIDA  FERREIRA  DA 
SILVA  LINO 

Citr  DIA) 

+  M  S.  Llho  és  Gia.  convidam  seu» 
amigos  para  assislirem  :i  uviss.i  que  riu 
sufrágio  il.t  alma  du  viuva  de  MANOKI. 
DA  SILVA  LINO  mandam  celebrar  ..cgiinrio- 
feirn.  dia  1"  dc  maio.  .is  19  liorns.  ilu  igreja 
dc  São  José.  Agradecem  imrnsnmcntc  a 
todo*  que  comparecerem  u  cs»c  alo  dc  reli¬ 
gião. 


ulíariii». 

Ao  mesmo  teliipo.  n  DNB  nssi- 
rala  que  nán  há  preparativo»  ile 


cuja»  obras  devem  ser  conclui-  j  Invasão  uii  sul.  dizendo  que  “lai- 1 
da»  cm  dezembro  deste  ano  —  vez  n*  iiliado*  estejam  iiiiiil  i 
lodos  cs*e*  rminvemlinieuto»  vi- 1  ocupados  cmn  a  guerra  ilu  IliUiii 
ráo  ni-enlmir  ainda  mui*  a  mç-ic  com  a  f-onlc  dc  Anzbi-Nçll-)- 
iliflcaçái»  ilu  |)iii*utíem  vimnAmi-  uo. 

4-n  dn  grande  Estado,  que  li-io.i.l  ,V!iá»  a  própria  GltS.  numa  ir 
assim,  os  marco»  iniciai*  de  ilin  i  i-iuliaciio  de  Argel,  diz  qur  paiTv 
era  de  ICfiori1  -ei lilciit "  r  ri"-  n-,  tra,b:il1iu  do  gruerai  G:ilvr:,T 
pcrldiiilc.  ’  Guclicl.  m-cuL-niculi-  tioiucado  d  - 


Frutas  argentinas  para 

o 


cm  fu  lições,  Sr.  James  Forresle), 
disse  o  seguinte:  “O  coronel 
Knox  dcdi.ou  todos  om  sciim  es¬ 
forços.  Mem  descanço  e  sem  reser¬ 
va  a  servir  o*  interesses  da  pá¬ 
tria.  A  sua  ativa  direção  durante 
a  utuul  guerra  fni  uma  constante 
inspiração  que  agoru  noa  faliu- 

i  ii .  ” 

Knlre  as  i>es*ons  que  estavam 
presentes  quando  faleceu  o  coro¬ 
nel  Knox,  figuram  a  sua  esposa,  o 
Mib-svcrctniiii  da  Mnrinlin,  Sr. 
rialph  Bani  e  sua  esposa  e  o  suh- 
serrrliirlo  da  l  a/eiula.  Sr.  John 


Ghrgoii  de  Reiinos  Aires  o  na¬ 
vio  argciilimi  "l-Me”.  A  seu 
bordo  foram  embarcaria»,  com 
llcst ll",  ,i  e*in  capital.  |n  mil  cai¬ 
xas  i|i-  iiiiiçá»  e  30  mil  riv  |iessi-gós.  Sililivnil.  O  |ii  rsideotr  Hooscvell 
tiid"  consigna  lu  á  firma  Albertu  -  qur  se  enmntrnv  i  uo  sul  do  pais  se  ilignui-Mn  comparo 
Gwiza.  i  ciu  íoZu  dc  fciiati,  foi  iiiloimado  ,  ver  j  çsxc  alo, 


Antonio  Pinto 
Lopes 

(Mista  dc  7V  ilin) 

t  Júlio  Lim  i  ik 
Gin.,  i*  seu»  em¬ 
pregado*.  iiinn- 
dam  rezar  mista  por 
alma  dc  seu  emprega¬ 
do  c  antigo  compa¬ 
nheiro  de  trabalho 
ANTONTD  PINTO  LO¬ 
PES.  na  igreja  de  X. 
S.  do  Garnm.  ii  rua 
1"  de  Março,  às  lu  Ito- 
fas.  segunda-feira,  dia 
1"  ile  maio.  e  ilesile  i.i 
agradecem  »  lodo*  qur 


Eugenia  de  Faria 
Sá  Viana 


t 


SeU*  fillios. 
genro  u  netos 
roimiiiicaiii  a*1* 
parentes  c  amigo*  que 
mandam  rezar  missa 
|dc  7"  dia  pur  uim  i  dr 
sua  limito  q  uc  r  i d n 
Ituic.  sogra  i-  avó,  ter 
cii-íclra,  dia  2  dç  maio, 
|ãs  19  linras,  im  :i||ur- 
Uini*  d.i  ign-j.i  ii*  Sá  o 
iiIcImio  dc  Paula. 


f 


CARIOCA  :  linda 
rumo  *  terra  «uc  Ilo 
ti*  o  uonic. 


Luiza  Vlllar  de 
Carvalho  Mon¬ 
teiro  ,)| 

tAllicrllna  Mon¬ 
teiro  Scrzodelu  o 
filho,  G  o  ri  u  .i 
Monlciro  Rangel  e  fi¬ 
lhos,  Raul  Villitr  do 
Carvalho  Monteiro,  se¬ 
nhoril  o  fillios.  Otcar, 
Monteiro,  sciihoru  a 
fillios.  Octiiviu  de  Vil- 
lar  Monteiro,  1."  sai- 
gcnlo  Carlos  Viliar  du 
Carvalho  Motileiru  (au- 
sentei,  profundameitlo 
sensibilizados  agrade¬ 
ce  ui  a  lodos  quu  o* 
jconforlmnni  no  passa¬ 
mento  de  sim  extreme- 
clda  niác.  avó  e  bisavó, 
LUIZA  YILI.An  UB 
CARVALHO  MONTEI¬ 
RO  ç  convidam  a  assis¬ 
tir  a  missa  de  7“  div 
que  ein  sua  inteilçáq 
mandam  rezar  segun- 
dn-feira,  dia  I"  do 
maio,  às  In  hora*,  ui 
altar-umr  da  igreja  dv> 
Rosário. 

Domingos  Coalho 
da  Silva 

(JvY-ncgncinnlç  em 
Andrade  Pinto j 

Os  filllOS,  ll!.-* 
los.  genro»  o  de¬ 
mais  pare  ii  t  c  s, 
p.irlleiputll  o  faleci- 
mento.  Iioje.  às  3  ho¬ 
ras.  dc  sen  pai.  avó  c 
sogro,  DOMINGOS 
(OKI. HO  l)\  SILVA,  i: 
rotividain  para  u  acoiu- 
panliami-nlq  do  corpo 
qur  sairá,  hoje.  is  1õ 
litira»,  dn  rua  Frederi¬ 
co  Mrycr.  12.  para  ç 
estacão  D  Pedro  II, 
iiim  de  ser  seimltadii 
an  cemitério  tlr  An¬ 
drade  Pinto,  às  9  ho¬ 
ras  do  ilin  3t>. 

Antonio  Pinto  '( 
Lopes 

(Missa  dc  7"  dia) 
Maria  dei  Car- 
mein  llrrniinia. 
I.iiprs,  Luiz  Ro¬ 
bles  1.0|)es,  .Mario  Ho- 
lilrs  Jiiriliiii  t-  fumilia, 
agradecem,  pi-nhora- 
iliut,  ii>  deinnn  .travões 
di  pesar  n-i-i-bldas,  puç 
ociistiii)  do  ftilceiincnlq 
ili  seu  saudoso  miirirlu, 
niii  e  lio,  ANTONIO 
PINTO  LOPES,  e  do 
novo  cúiivid.iiu  para 
«ssislir  s'i  mi»*.i  quo 
cm  sufrágio  ide  sict 
alma  fazem  celebrai" 
no  ap.ir-mor  da  igrr- 
ili  de  N.  S.  tio  Carmo, 
à  rua  I"  de  Março,  às 
ll)  lior.is.  xegumlii-f fi¬ 
ra.  dia  1’  de  maio,  au- 
liclpanilo  o*  seus  mr- 
lliorcs  ngrailecimcnlos. 

Coronel  Numa  de 
Azevedo  Vieira 

ntcodoiniro  tVn. 

na  Viella.  rev  c- 
renrianrio  a  me¬ 
mória  de  seu  pui  o 
gramie  amigo  romtiet 
NUMA  DK  \ZKVKIV.) 
VIEIRA,  iii.iikI)i.  mn 

comemoração  d,,  cenlr- 
mirio  de  »vu  nasci- 
iiiento  rezar  iriissa  ao 
dm  2.  de  maio,  lirv.i- 
1'  iia.  A ■  9.39.  no  oltiii  - 
olor  -  li  Jgiej.i  ilu  S:i|). 
la  (Juiz  do»  Milltag-civi 


f 
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'ftôUítiíá  cVutg  e  juygt  com  rAcyut.  I 


•ceçflygMEijRtítóti 


^86$™ 

lãS 


•õT  lOut-fwÃFíâfáAt; 


f€«J|i«íoí;pofçi>í 


ílfltiibG.Op^lÍDj 

fe#S!í» 


•&#« 


.;  Éíl^iíV» 


■  y.,';  ::'ví;í:  -■ 


*•&£  $  ••■  ,• 


$«í;  ^'fcW.íKV  sílí  >á 
W  ff::V{,. 


SSafâfófe 


A  NGITI:  —  Sábado,  21  tl  :  aàiil  i!í  I '» í  I 


t  •  / 1  LK.Vt/C/rtt 


[  Puxem  tinns  hoje: 

0  almirante  Ituul  l-Wrciitu  \  i.-i 
nu  Uumíuiru:  u  llr  (hmlrl  ilr 
l.ui uk-onli  .Mello,  ctfniiv  tU'»la 
pilul:  o  Sr.  Huinheitii  (iiterreir.i 
de  L,i-.lrn.  [IrU^.uln  ilu  1’olfriu  (11- 
vil  desiti  capital:  o  ppiío.tiir 
l.iilliiarrfeH  de  Ónytrr,  ijlh-lul  iln 
Murlnhu  cie  Giipivh:  n  Sr.  Tm  da¬ 
ne  r.  eonsiil  geral  riu  Suécia:  n 
menino  .liilin  Hnrhos.i  Neto.  filho 
riu  jornal  isla  Mnrin  l.iihnit  Bnf- 
brwa:  i>  Sr.  Flavló  i|n  Amurai,  en¬ 
genheira  ilo  I.P.A.S.K.:  u  aeu- 
ridmieo  n  aporlanuii  He  ato  ll«u- 
lino  de  Carvalho. 

SOIVAlHJb 


fl  mi\il':iii's  i|.i  flava  l!  i  i 
li.i  .1  .1  Murlnhu  4.  (hi.  far.y 
i  t-li-bttir.  nu  Irrí  ja  do  li-rv'  ú< 
l"  hnf.i*  de  I  '  dr  mui»  vlmluuii, 
iiiiiM  t- tu  ar.ju  ilr  iiraça*  ||: '  i 
|iia>;mi|i(  r!n  aniversário  ntl.ili 
*'iu  dn  •.èoi»  Sr  Jir.é  dos  Vvntu. 
.  i.j  iTn|)n 
i;/.S.s  i.s 


-  —  liatú  rm  festa  o  lar  dn 
mmii  cuionanhvirú  Sr.  Anlonio 
(  erlliuno.  dm-  oficinas  de  grani¬ 
ra  i|r  A  NOITE,  n  de  *u.i  espu.a 
Sju.  Iwiuv.i  Bcidiljues  (.e-llíuno, 
mm  o  aniversário  n.itjliríu  d« 
JiUuuio  C.eeilunn  Pilho.  i|iie  com¬ 
pleta  holc  qualr»  anos.  u  unl- 
vi-Mariunte  é  soliiinho  doa  fuo- 
rioniiriii!"  deste  jornal  Srs.  pran- 
rKeo  Ceviliuiio.  .luiu  Peelllanii  c 
Salvador  fhviliauq.  Pura  roma- 
muriir  a  dalu.  o  emuil  Ociliuo» 
reecberà  os  ainlíuinhas  de  Anlo-  | 

nio. 

— —  Complrlu  h  |r  Irês  uno* 
de  idade  o  menino  Walter.  Idlho 
do  Sr,  Walter  Pereira  Coelho  c 
de  mu  esnosui  Sru.  Nudjr  Hol- 
linjei  Cnelho. 

— >-•  Tranecorre  hoje  o  aimer- 
virio  naialMu  du  arnciosu  ir.e- 
riluu  Sr.illu.  filhu  do  capif*«  Vi- 
'(•nl«  Spena  c  dn  Sra ,  Amélia 
Spriin,  Omornorando  o  aeniile- 
rimenlo.  os  pais  de  Síjllu  nfere- 
i cl n  iimii  rerinprãii  »,  Miac  umi- 
aullihas.  sendo  lumhem  u  uni- 1 
imarl.mlr.  nersa  temtião.  alvoj 
de  uiuii  hfim*ii*(ejn  por  porta  dn 
i  «rpo  díitonle  e  alunos  do  lloli- 
»i .  -Moreira  Dla>, 

- —  Completa  hoje  o  ‘eu  pri- 
itieiro  nnirorsiirio  a  inleee-isaute : 
Klrlra  Maria,  filha  do  Sr.  M u rj-> 
dt  Punia,  do  nosso  ro móreio  e 
th  ma  espo»a,  Sr.» .  Maria  Ame- 
l|a  Kodrhue,  dr  Paula,  que,  por 
e--.r  niolivn.  nleroeem  amanhã, 
dmiiinuo,  em  sua  residínci».  uma  1 
ic.cprão  ã v  pe^WuS  de  suas  ro-  !. 
l.-.rõi  a  de  nmUqdc. 

- -  Tem  n.i  dalu  de  hoje  o 

-ri»  nalalieio  o  Sr.  Antunio  Ca- 
i  irillei  I.eile.  futirion.frlo  da  Ent- 
I  ; f  ii  A  XOITÇ.  pcsaoa  uerulmsn- 


(.juarla-friiu  ii-óximu.  I: 
nuu'i  um  i li.i-|irplae  .o  htu 
t  hili  Puis:  andó.  riu  I-  aeiiel 
i  iüiluis  dn  jilorrá  uu  lu.ria 
UíT(S/  l.S  XiiVns 


i.  ame  Tlnrriwiu  -■  .U-.lnnV-ndo 
o  v^undo  iiqirrrrnrí»  da  inort  i 
«'o  -ando-o  industrial  Sr.  .1  • 
Klnrinrlo.  \o.i  família  |inituorc:;u 
l‘]iia  próxima  irxumla-lelrii  (l“  d 
a-  m.ilci  mi»\a  par  suu  alma,  na 
i  Mareia  dr  São  Frunclvco  dr 
.•  Puuía.  .is  I M,3ll,  nu  allar-rmr  . 
r/rrrí^r»»ee#A»eeee"'  •  **•**•#*»» 


Com  ii  senhoril  a  Adusntiir  M 
de  Almeida,  filha  do  Sr.  I.uix  M. 
d»  Almeldu  e  tln  sua  r.p.ivu.  Sra 
f  ilomeim  M.  de  Almeida,  contra- 
loil  casamento  o  Sr.  Nilson  de 
Oliveira.  Imiiionário  du  Insliliihi 
UaSvaldn  Cnj/. 

Por  es-is  motim,  os  uoivoj  ICui 
sido  muito  felicitados. 

«OJIfcA.lt, tAA 


A.  Pana  ir  lo  Crasil  fará  no  Sul,  a  partir  de  1.*  dê  Maid>. 
diariamente,  voos  noturnos  com  passageiros,  do  Rio  deí 
Janeiro  a  São  Paulo  c  vice-versa,  tal  como  desde  o  ano*! 
passado  vem  fazendo  no  Norte.  Inaugurando  esse  ocr»i 
cur:o  com  uma  viagem  redonda  cada  24  boras.  os  rapNj 
ússimos  c  confortáveis  “bandeirantes-noturnos”  da  Panatrí 
do  Braall  realizarão  um  serviço  perfeito  dc  transporie; 
5-reo  que  sc  estenderá,  pela  noite  a  dentro,  com  o 
c?;íicicnts  de  segurança  do  vôo  diurno, 


rTtVv^ 


TOSAS  DZVEM  USAR  A 


(0  REGULADOR  VIEIRA) 

.  A  MULHER  EVITARA  OORSS 

/  ALIVIA  AS  CÓLICAS  UTERINAS 

Emiirtga-i»  com  *«r;*ageio  para  camíia- 
^5p  tsr  as  Irregularidadjs  das  funções  ps- 
Jã  rlcdicas  das  scnboras.  E1  calmar, ta  s  rs- 
çeladsr  dsssas  funçõss. 

FLUIJQ  SE3ATINA,  pela  sua  campraía- 
;  da  eficácia,  c  multa  reoeiteda  Oavo  ser 
"'^1  usaía  oom  cenfianca. 


Lx)loca-os  a  sua 
àiõposlçáo,  como  pe- 
velacQo  sonsQcionai 
do  moda,  deste  invem 
no,  que,no  momento 
bate  òs  portas  da 
Cidade  Maravilhosa! 

Defenda- se  pois. 
:ontra  a  invasão  dc 
,ho,  comprando  o 
prepos  que  nin¬ 
guém  vende! 


PREPOS  MI.NIMQ9 

çiv.ecaSdc  ^Setembro 


Or.  GHvan  Torres 

im-inirriiRlu  —  Luilipllciiçâií»  — 
i-intilv  |iti'-iiii|ic-Ml  -  lIvhlH.lnilf 
itMUtil  Asm  iiihlúltt  n  (tu,  S.  7’J  - 
3  ús  II  e  tu  n>  11)  ~  I el  J3-tuit 


*fe'i±J=k  -j  fJtFRESCAJITf 
-• jj  DIGESTIVO 
•  -Aí- '  ANTIACIDO 
|,  /  SABOROSO 

»ví,  ^  jSa£ deusas 

ftídMSS 

FiOJKts  0£  J  TAW4NHUS 


IATE  CLUB  DO 
RIO  DE  JANEIRO 

<:  O.NVI  T  K 


St!.\  Ult.y 


Sl£ü  HM  EJE  SbdftANA  EM 


0  transou rso,  hoja»  tb  13/ 
aniversário  t!a  sqa 
('seâo 

Uu  (luiuzi-  iiti.i.  um  hnmvra  lt-i- 
■  imlhudnr  v  liniic:l,i.  ilv,.|iMi>a  n'  tn 
j  ilcstax.  Ur  quaisquer  «ulru»  c.v- 
llrncluN.  fuiuluv.-i  r.  iui  im  tih>  .1 
CASA  S1I.V.V  (SmiCK,  t,Ui  I  ,  ;  . 
(•(•m-iuIUull  mi  vrinlu  riu  ch. 
rir  pqlhii . 

•  Nim  v  iiilru,  tlurittiL'  vúrius 
,  uims  nviilimii  -  H  vi  n.- li:4-i , 

C  iMiUrmu.  ll  zçi  q.u  I'h.  . m  ;i 
liiU-l-ítr  >1  ciiimiv.ii  <||i  1  (i 

I  ttesln  invltn|iiilc.  IN  ••  |k*ui.;ii. 
t|Uv  uli-nuvim  vuiirm-  pvlu  l iuIi: 

I  lho  v  |it-lu  hiiiu'<.iiiluU  .  ú  o  !•(', 
tJoúo  Sitvii  (ipiueti. 

IT-  llllllllIVIllv.  (I  l'l  lll.  l'|«|||  ;i 
liillu  1L1  mútvfiu  |iriiii:i.  ,.  tn,i|,, 
luiiihvin  viu  1  IsIíi  u  quv,l:i  i;ii  (m 
.ivusinih.ru  i|,i  d-,: ,  ilv  |„i,  vlui- 
livtl-,  Mlu  uiivlhivm-i;,  sv  i.iliou 
l*JfU  uni  ulllfo  r  11 111»  iK-  iivi4iiviir. 
i-riuml.i,  rui.',».  11111:1  11111,1  iiumu- 
I  ilut-  iniru  u  uniln  ilv  i-iiuiivi, 
V'itn  niiiiian'-  .ulvutiuil:i»  .1  ijiuii'. 
t(urf  br.it"-.  Muii^.i-.,  j,vn- 
U.nvilli',  ,iv  Imjus  >i>  I inn.nl h  ,.  K 
v> mi  iiiwin,.!"  1  v  111  .1  V.lll "mui  , 


s  DR.  ATAULFO  MARTINS 

Yj  3  -  KUHEClALIST  A  - 

gJJ  CLINICA  EXCLUSIVA 

QAiai  «tts.i.VJ  ósMACUA  - 

nVEUQÍH  •‘rtW-U  U.tOlliLA  - 

favOÍM  UaJlVoU  ji.TíMÜCAÇftM 

rlWIflrl  Quitanda.  2tt-4MS.  401 

n-M*  U«  /  ás  i 

'«TIMOS  RESULTADOS  desde  020 


símbolo  da  perfeição  em  sabonetes 


Aproveiti  a 
frauda  venda 
durante 
IS  dias  que 
A  NOBREZA 
está  fazendo 


liiiHnv»»  iK-rv»«ni .  1'ruea  Klnrimin 
U.  Aã.  m  IS  h*.  —  fel: 


1*4 t’IU‘)(i:l  i|  milil"l‘  m  .ti- 
sultnri,.  Av.  Nim  (v, 
IA  aiuhir,  xiilíi  |M7.  Pun v ‘ 

—  !>j  irkipiciiiv.  ixcr,"  u 
d»,,  ilciini,  r|:i»  |ii  |i, 


H/l, A,  o  »(ifi  rcvislu, 
(•Hi  itiilos  ui  fiiçariq. 

'M((H,'(HMH»»e(Mf(M(eHW(HH(f(l 


BLATTEn  K'">sx 

os.M  1 1  t.i  HKM  lar.i 
l,rniirylvttnla  U.S.A.  2'.U0íii' 
in  Itrenru.  :tll.Rr:i»lllii.»,3l:‘ 


^i.uim  .t.1.111,1  u  i.iA.  LTDA..  IC ASA  CAMÁRIOI,  «mbcíc- 
cdoi  nctj  udiúí.  m  ru.i  d4  A^mhlriia,  SS  .  71.  comunicam  i  Tmci 
mu,  a.v.|Roj  •  fresuc-.t  c-:o  dei  ou  do  faror  parlt  da  fítmi  paaa  t  (J 

,  1  í3  /  'n05.'5.  ,:u5  »  »««i*  quoliita.  a  Ixm.i.  Sn.  Dou, 

m  .11  Paul  Pxr  .'*c3.  a  iTitli:'o  coma  novos  sócio»  qucfi-,**s  ci 

p*níi?^JÍ  JPa  >-:rN3ES  XAVIER  ,  MAURÍCIO  PUNARO 

BAF,  A  l  i  A  ara'  os  bi  tcTeijí 

o  s.-u  cipTil  fti  aa-.ianudo  pj-a  CrS  300  000.00. 
do  Ccolnta  ío-.lel,  rr 
Com  teli,  í*S  o  n.°  lí.V  401 

Rio  dc  faqcit:.  ?8  di  .i':ri|  d:  I91T 

COSTA  MARTINS  &  CIA.  LTDA. 


tos  «  c.nados.  comunicando,  oulrosiin.  quo 

__  - J.  conforpio  alliiucão 

!^“,víl°  no  CsFírlomcnlo  Nacional  da  Indústria  o 
- —  .-1,  cm  drla  do  1  3  de  abril  do  «.erroolo  ano. 


i::.é  cc:t.\  iv.rtins  b  cia 

rua  lij  A  Síxbl.ii  n.°  71-1.®  andar,  i 

cúra  varnixes.  calcados,  ropreceqlaccc  ,  _ , 

comunicam  i  frafa.  ami^oi  *  fr«|»eies  qui  adquiriram 
labrica  'Piodutoi  Químicos  Reunido;  Natal  Ltd.i 
Biewl  n.s  3 j7,  Enaonho  de  Dentro 
o  seu  ativa  c  passivo.  Comunicam,  oulrostim. 
dc  março  tí?  I9Í-1,  ,-rquiyado  Sob  ç  n.° 

13  q  1934  no  Deputamonto  Nacional  da  Industria 
lormjr.im  i  sua  sociedade  ccmcrcial 
tciponiabilidads  limifeda, 


estabelecidos  nesta  capital,  na 
com  o  comércio  de  lahricaçsc  da 
os,  consignações  e  conta  pnpri.i. 

i.  per  cornara,  a 
sita  na  rua  Gustavo 
assumindo  por  copfequcncia  loJo 
que  por  ccntnlo  dv  27 
|62  419.  em  d,t(a  d; 

- j  c  Comércio,  tin.- 

om  uma  sociedade  por  quotas  dc 
-  .  aumontaram  o  seu  capifa)  par.i 

CrS  3C0  000.00  e  admitiram  como  novos  sàoioi  quotista;  os  anti-sos 
auxiliares  c  amiços  MAURÍCIO  PUNARO  BARATTA  j  OCTACHIO 
GRANIA,  ambos  brasileiros  e  casados,  passando  a  nova  firma  qirai 
sob  a  raxãa  social  de  | OSE  COSTA  MARTINS  &  CIA.  LTDA 
Tio  d;  Janeiro.  28  dc  abril  dc  1944. 

IOSÊ  COSTA  Martin;  r.  n» 


^GCÍiD£BOntS 


AM>0  AOS  SCf.lOS 

*  «li*;piori«  tio  Jockey  Club  Rraíilejrn  renlizará  arqt» 
»ihn.  ãp  17  Imraê.  nu  Irihums  aoeial.  um  clut-tlqtfçaintQ  qu, 
iiurs-iirá  o  inicio  ile  Mia»  alisiriades  cerrculiva«  tio  corrcn 
ic  ano.  Para  e«ia  reunião  »ão  convidados  toda»  os  sem 
a-onciadoí  e  mia»  K\mas.  familion.  as  quais,  pede  que  r( 
f  :r,am  portadores  dos  seus  respectivo*  carlncs.  afim  d< 
itue  poisa  Itaver  ,i  necc«-ária  fiscalização. 


a 


J 


A  Nültl: 


./uniu,  2')  da  do  i'!!t 


N ii  novo  mundo  <lii$  negócio*  h  vitó¬ 
ria  estará  com  o  que  produzir  mc© 
llior  c  transportai  mais  rapidamente. 


E  ai  esta  a  rnzúo  da  preferência 
que  vem  tendo  a 


)R.  SPIBOSA  ROTHSEa 


\i*i«  Mlllcr  i  a  fH"  r-  hi  H.r  "l.l  A  «nr  F#r.  O.i*  *,iu|is'’.  « 

,i  i  iiiliimblu  n«"  vw»m  ni|  pnV.imn  •;«npppi  nu .  cl'.v\vvi*  V- 

•  i*.«,  Oiivl*'.  3***  r  í\;rl  is***"*.  Xo  Gr-oitr***-»  nl rn7?  ia:*i*- 

•  koii4o  *'A  Injíiriu”,  com  ("nir»  Trrvnr,  Tnm  .\c:*,|  r*  Káennl 

Hui  li.ir  m H :i 


Vim»  lll»  Dl*.  JnllI  lT  I 

(*irn  m>»  iiilrrc,*,c  |imivim*  ■* 
lo!\.nt|»pic'  vilii*,**  •.«•»  |l:itinlcii'i* 

Cum  ii  Sc  llyliii  l.iiiv  lliiii  li.* 

mr.it  3.!.  l-ril.Mirj; 


c  I  P'*i’  lliiincrn.  As  1  -1.00  —  1  o,‘) » 

—  IS.Tit  -  3y.w>  r  li.inr, 

(  AHIOl.  V  “  l,:iix"in  (Iriculiil  ‘ 
.•cun  licnc  ripciic.v  c  ncrii sc  MhiiI- 
gomer,'  A**  il.Mi  -  Iií.míi  —  I o.ii.i 

-  30.(111  c  33,11(1  Imrrs 

IKlXV  -  MíMAN  t  —  v Hi*- 
voMn",  cum  Krriií  l*'lvmi.  Au» 
Shorlrfnn  r  Wulier  lluslun.  Ãs 


VII  ÕIIIA 


X<u  •/ 
.;>>•  //, 


ORGANIZAÇAO) 


BAiLAlíOS 

MClIS 


ü.anS  v  i:«ats  c(mim>  sntpov 

(»ail!lC  qitMS  CtMllO  CXjKH 

Armcnk*  snia  iwra*  bí; 


GEOBOr. 


'“'MDaj 


NOITr 


Ma 


rpvpitwi  ífuc* 


1  «nw  MS 

MüicinO',  j' i 

ÂÇ.O 


UCHílKOtOK. 


Siíie:  Rua  da  filfàttiiega  M,  1 1 1-A  —  V  anda 
Tcii.  23*2330  —  Administração;  23-0246 
Telg,  MERITRANS 


^íò] 


açííos  «íaííerrar-M1-!! 


CAKA  rUSSFiS  t 
RKOMilll  l  ES 


IW  EsSETAÇULO  * 

„*.,  o  McmiO  oeleca 

ecncoA^iveoro  \ 
áo  e  cir'VE'*?i‘3Vdl  *  s' 
oo  eapierwv  oo  . 
seu/  ijbè 


PETRÓP0U5  — 
QyOTAMDSNKÂ 
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. . ......  _  CA..  w  H.  Rá.3.*  -  s.  m  -  KHIflrln  OmdfUrlii  I  W*  M  W*1  9  âT*  IP 


Vcmlc-sc  ti  ui  coiijnnln  ilc  0  ln- 
lc  fonnnililu  ólinia  esquimi.  lt  i 
i;iiacl ru  3H.  u  duicnlii*  uictnu  ,lo 
lliilrl.  —  T ralar  rom  láiliu».  r«l 
linnçulvcs  Ohi *■.  511, 

r***  ***n  ************  *********•******•*' 


smKWüiKMiwm, 

BOmHIWÍOifWJiMt 

«MH'JlHÇItt  '-'Jf 


Ilc  l»|jic<.  S.iiil»  t»ilHi‘in:i.  t'cp'.‘- 
Ijmiiii'  <l»  Si.  .Mirin  l*n  ni]»l«i-i  i 
tiiit»  i-.icin  riijm  tciiim.  crvcl.i.u 

i  •.,»  c,tmll:lc  iiilciViSP  cm  wnl,’ 
»  um»  vrllillilui.  Cv>iil.,lili'  IHi  lll'( 
■In  Sul,  nu  nu  ,(«m  lis*iiitu .  II» 
;iui>:..  |iDH|uc  sivi  -,c  cui  iclinc  lli- 
riculilmK-  iiccUmi  »  ofr.rla  ilr  mii.i 

■iiliiira  1 1 um  liiuiuc  ffnelii  ilc  Mui' 
•  U  I  I  illl  :.  nilc  lllllui  min».  l|>CIUI> 
iiii>-.  Dc  ilc  ciiiím  ii:i»i  ui  ilc  >"M- 
!„•  i l.i  mriilii».  Iiojc.  c  »ii>'l»  '1' c 
t.i  i  iii  h  i.  A  í.imllt,  hiip  ilcí  l 
| mui, tl  cuul.i  li.*  »  iln  Si  trliiiil» 

lIlU  IC.  \  UIH\il  cli  llll.l-',C  *  .1.1- 

ii  il.i  Silv.i 

\l  rica  i*  iiliclu  (’»!'»  cr  ilcNVii- 
li.-c.i»  ii  p.i •‘.■•Iclt  ii  »l;i  jnviMii, 


à  rua  Evaristo  da  Veiga,  16 

A  2  PASSOS  DA  FUTURA  ESTA¬ 
CÃO  OE  BONDES  DA  ZONA  SUL, 
A  EUA  SENADOR  DANTAS 


qijiSCR 
t  PU0ER 


CCMPRÍ 


\  KASCC 

M  i 
í*IÍ5!5*':w 

|«^kjj!í(|  í 


(lAGIUü 


Ruo  do  Corioco  13  14 


CJ 

>»-». 

nvitf  V.ws.Tij 

•.ketWísjg 


;  ii  ii!,i  J'..  iml.  «dilui  I'.  I»  iiiTT 
i'  •  ,  i.  i,.,r  lll*  V  S  »  Imml.l- 

!c  i  i*.  |,  l.:>  i-.iluu  s  'In  '*>•  .»  • 

,i  I  .  i  um  »!)i  !'•  nu  "cm  i'  c  i- 
,  ’iiirn  i  ”.  ui  im  ilc  ver  *>•  (Mc  *■' 
.  |vc|  i'i*'  ulii  ic  ii  |i;ic, ul<  ii  ii  l' 
,i  *i  i cm  ,i  llllilclicnmlu  Iturrus. 
1:11:11:11  ilc  V  11:1  1I1  Uni  ' '  'li  l’  i“ 
•  i',i.  uui'ii*.*l;'iu  *il(*  ('..iiiiim*.  I>; 

11'  1  li.i  1 1  i  1 1  m*  ,l.i iicli  i * .  im'*  11 ' 
*i  (-  li**  11.  •  íiii  mi"  iiidi*  "*  “ 
U  i  N  <1.1  I1U  MIM» 

li;*  (,|.i  i*  i  ■  I iirin:ii*:”  >-  ii  ii»  »  rua 
;“:*;•<•  .1  u*  ■  1  ;  11.  »'(.  tM1l.1f.11. 
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A-NDARES  COM  446tn2  DE  AREA 
ij  CONSTRUÍDA 

jO  c:nío  uns  som  divicJas  internas  e  outros  divididos  em 

[  GRUPOS  INDEPENDENTES  DE  2, 
4  OU  8  SALAS 
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Propaganda  de  café  ge*  TENHA  JUIZO 
lado  em  1944  - v - ,_4í 

NOVA  YOIIK.  18  <le  abril  (1'iir  H(â  I8IL  TEM  SÍFILIS  OU  R£l|. 

la  aérea)  — '(K  Esta  rins  (‘itfrins  VA  *  * 

u  ulinltum  hoje  r ii ire  os  pnises  — qigçw  UATICUTi  A  tirro  i 

lie  n  leu  mu  ui  u  ninU  elevmlu  qun-  ®rÇlT VA—  MA  I  IjfnV  V  A  ItICjMA 
i  ile  t- iiMinio  “per  capltn"  ilc  Jí  1  fí#  j  (ÇM 

e»7-“ÍKríS:  nüliwi  ORIGEM?  USE  0  POPU.LAR 

»  mercados  europeus.  nu  inuinr  ___  ,  * 

úhlácca.  ■  3lí  í  m  PREPARADO 


0  BANCO  BRASILEIRO  DO 
COMERCIO  S.  A. 

AVISA 


média  ile  Riuiln  Orluuilii.  “IN  ma 
Hilui  alaram  ile  marii  ligaria", 


Rutcinn-Milllnu  estrearão  nu 
IU-glhu.  li ii  segunda  quinzena  ile 
liuiiii  vindouro.  encviiamh,  a  eu- 
média  em  Iró  uliuí.  original  <ln 
festejaria  escritura  Maria  .Incin- 
lltn.  “Gnnvlle  íi  vida". 


c/-s  sia  e-pstüsr.Jo,  a  pa:tir  d 2  r.-.:io  prjximo,  isró 
ts  9  ós  18  harc:,  ininterrupto,  cam  dua;  turmas  de 
funcionários. 


BANCO  BRASILEIRO  DO 
COMERCIO  S.  A. 

(Anligo  BANCO  DOS  FUNCIONÁRIOS  PÚBLICOS > 

Matriz:  -  Ruo  do  Carmo,  57-59  •  Rio  -  Sede  próprio 
Filial:  -  Rua  Alvares  fanicado,  49-53  -  São  Poulo  - 
Sede  própria 

CAPITAL  REALIZADO:  Cr?  10.033.003,03 

DEPÓSITOS 

DESCONTOS 

EMPRÉSTIMOS 

COBRANCAS 

VALORES  DEPOSITADOS 
TAXAS  PARA  DEPÓSITOS 

C/c  Populares  (limite  CrS  10.000,00)  -  5%  o. a. 
retirada  livre. 

C/c  Limitadas  (limite  Cr§  50.000,00.)  -  4',i  <?j 
a. a.  retirada  livre. 

C/c  Movimento  Isem  limite)  4ni  a. a.  retirada 
livre. 

C/  de  Praro  Fixo  —  Taxas  a  combinar. 

C/  de  Aviso  Prévio  —  Taxas  a  combinar. 


•Ml  NICIR.U.  —  “Sunlii  .liiiimi”. 
peça  (Ir  lliriiarrl  Slui".  Irailuçá  i 
ile  Dlliult  Silveira  dc  (Jilcimz.  pela 
Companhia  Rlitvimi-Odilon,  As 
lã.  t  ás  2|l.tã  hora». 

JOAl)  C A k IAM)  -  " Fogo  na 
cangteu"  revlslu  ile  Luiz  IMxoio 
c  Freire  Junior,  pe|n  Gmiiijiltilna 
Ucitlijz  Ittisln  enm  tKenrlb».  a» 
10.  e  sis  UI. lã  e  21-13  Inn-iis. 

UIVAI,  —  “ Das  à  as  7*',  comí— 
iRu  argeiil  (nu.  urionhiçún  ile  Jura- 
c.v  Caniaru».  pela  C.miiiianiiiu 
Uca  Selvn-Cazarré.  .\s  111.  e  ?•» 
211  e  22  horas.  ( Fcala  rio  I"  cen¬ 
tenário  de  representações  I. 

Gl.flitlA  —  “A  IMUtllcr  r|lie  mi- 
I nu  ii  marido*',  vamlcvlllo  ile  Gor- 
l-êa  Varela,  pela  Companhia  ao.v- 
uia  Cosia.  As  Iti,  e  ás  2i)  c  22  ho¬ 
ras. 

SERRADOR  —  " ú».  ns  mu- 
lheres".  comédia  de  Joracy  Gn- 
rnariin.  pela  Companhia  Kvn  To- 
dor.  As  10,  c  ás  2!)  c  22  liorna. 

CAMI.US  (ili.MI.A  -  “ nassa rt- 
nho  da  Ribeira”,  builela  de  Mi¬ 
guel  O  meo.  pela  eompnllhin  ria 
Empresa  Raselmal  Scgrclo.  As  Ui. 
c  ás  20  r  22  horas. 

ItECUF.M  I  -  “  I  ieo-Tico  no  fn- 
há".  revlslu  de  Alfredo  llredn  e 
Uallrr  Pinlo,  música  de  Cnslodio 
MfS(|iiila.  pela  (ànn|ainhiii  Waltcr 
PhUft.  As  1G,  c  ás  19, lã  c  21,-Iã 
horas. 

niiliINA  —  (iranile  rspelãnilo 
de  ilusionismo,  mnpin  c  viiriedu- 
fles.  apirsrnlailo  por  (ãinjicl.  o 
“humeiii-demôiiJo".  As  IG.  c  ás 
2ll  r  22  horas. 


, Medicarão  auxiliar  no  trntnmcntn  da  ■tfllia 


VALIOSAS  OPINIÕES 


Resultado  snllslatôrlo  me  tem  Atesto  que  tenho  empu;,,^ 
dado  o  KI.IX1K  ! 1 1 1  no  tralnincitlo  com  bons  resultados  o  Bl.lXin  :i[i 
da  sirilN,  razão  por  que  não  pu-  principalmentc  nas  mulcaUas 
nho  dúvida  em  recomemlá-lo.  lundu  sifílitlco. 
a)  Ur  AI.VINtJ  AOUIAR  a.)  Dr.  ALCIDliS  CAItClA. 

**********  t  *****!**  *t*+*****H*+****+t**e*t***4**t4tH 


+  José  Nicola,  Mario  Joia,  Rosaria  José.  Anta. 
nio,  Angeiino  Nicola,  Egidio  •  Armando,  pai,  mi' 
e  irmãos,  convidam  os  parentes  e  amigos  para 
assistirem  à  missa  de  7.g  dia,  que  mandam  celebrar  na 
matriz  do  Santíssimo  Sacramento,  Avenida  Passos,  às 
10,30  de  segunda-feira,  I."  de  maio.  Antecipadamente 
agradecem. 


Tlielma  Cnrlú,  Kernnndo  Rorid,  Alma  Moreno,  lrê>  rins  princl- 
rípilx  fÍEiirns  iln  Companhia  Argeiillna  ile  Kevi-Us,  que  u  Em¬ 
presa  1’a.rhoal  Sep.reto  aralia  rle  contratar  para  o  Carlos  tln- 
me.i.  onde  estreará  im  prõxinu,  dia  Id  de  mnio 


,  orjtantiada  com  maior  anlcee- 
1  dilteia.  .A  revista  “Criffee",  r|ut 
ié  publicada  pela  eomisrão  de  pio 
j  patanda  tio  Rnreau  e  da  Nnlio 
Ar.socintlon".  jn  >eu 


nnl  Coffrc  . . 

número  de  março  último  começou 
a  informar  o  rnmércln  de  rufe  so¬ 
bre  o  piopapamla  destinada  n  in- 
rrenientnr  i,  consumo  dc  calc  ge¬ 
lado  no  próximo  vrrão. 

"(:  esta  a  melhor  np;  itunidade 
—  diz  a  revisla  “Coffoe”  —  para 
rlile  os  torra clort-s  rlss  diversas 
rrltõfs  dos  Kstados  Cnlrios  pii- 
riéni  a  prenanição  de  seus  pla¬ 
nos  de  publicidade,  «fim  dc  cnor- 
denú-lns  eom  a  eumpanha  tliiTId- 
leau.  pois  é  «llficll  realizar  uma 
rainornhn  naiiion  il  i(ue  inclua  as 
possibilidades  de  Iodas  ns  regiões 
do  pais.  I5.  iuslamenle  por  isso 
riue  a  rolnhoraçán  dos  lorradnrrs 
»•(•  Inrna  neeessnria  para  nnnlrr 
r  aumentar  ns  vendas  dc  café  ilit- 
lanle  o  verão.  Todas  ns  ativida¬ 
des  que  beneficiam  u  indústria 
nu  geral  redundam  sempre  rut 
proveito  direto  dos  lorradnres. 
oois  n  falo  de  os  consumidores  -c 
familiarizarein  rpm  u  café  gela¬ 
do  aumenla  as  possibilidades  de 
venda  rir  rada  marea  dr  rufe." 

A  seguir,  através  daquele  sca 
preúo  ile  divulgação,  o  Rureau 
oferece  tu »  lorrndores  em  todos 
os  Kslíldns  sugestões  ulcis  qiinn- 
lo  á  forma  nr-AHea  pela  qual  cada 
um  rirli-x  poderá  promover  maior 
interesse  e  consumo  de  cale  ge¬ 
lado.  Tal'  Idéias  compreendem 
a  realização  de  Festas  de  café  ge¬ 
lado  em  rada  cidade,  a  venda  de 
rafe  gelntlo  durante  as  reuniões 
nra  premovtdns  eom  frequência 
cm  prol  dos  bomts  de  guerra, 
campanhas  lorais  a  serem  íclla* 
mc.Irs  marras  dc  café,  -com  n  co- 
l-boração  dn  imprensa  e  dn  rndio. 
devendo-se,  em  todas  as  ocasiões. 
rnzer  larca  distribuição  de  fn- 
Ihetns  fíirncrldnx  pelo  Rnreau  so¬ 
bre  o  modo  do  fazer-se  caíc  gc- 
Indo. 


JOSÉ  FIORENCIO 


Dr.  José  Faria 
Gesta 

(Missa  de  7‘  ,i  , 

tliiiili  I  ..d, 
pues  Gesta. 
Gesta,  Ai  ui : 
Pinlo  flui»  nie),  p| 
ii io  Ibidriiiies  i  i 
(auscnlc),  Paub  II. 
drijues  Gesta  (.,<  , 
lei,  Aloysin  Ai 
Pinlo  Causeiitr  i.  M 
da  Gloria  fíesl,. 
sente).  Rosa  Ge 
Andrade  r  fillr.  n 
Mntn.el  Gesta  e 
lia  (nusentes),  \ic, 
nio  Gcslit  e  t  . , . 
Çiiiscntcs),  Kiui  i 
Grslit  c  fniiiilii,  , 
sentesV  H.vniil  I  ■ , 
Gesln  de  Souza, ti-  ■ 
tio  Leal  Gesln,  <  . 
filhos,  irmãos.  ,|,|. 
iilios,  cunhados  ,, 
mos,  convidam  o  ,,, 
l|os_  (.  purrnlr. 
assistirem  á  mi 
dia  do  saudo. i 

)|r.  JOSÉ  FARIA  i,f 

IA.  no  all.ir.no: 
Igrejn  da  Cantlríir 
no  dia  1"  de  Man 
S,.'li)  da  manhã,  a.  .  i 
er  a  lodos  que  o: 
reeerein  a  este  a! 
piedade  cristã. 


!  1'iirlc  nesse  espcláculo  que  é  o 
linieii  ipie  se  realiza  nu  Uh»  de  Ja- 
iielco  nesse  dia, 

Alcsquillnlia.  Ilelolsil  llolciiu. 
|  Pçdro  Cehstlno.  Ilurlrueia  San¬ 
tos.  America  (ínlircl.  Alzira  Anui- 
rim.  só  o  alguns  dos  numes  qur 
alirillianturão  a  “Noite  da  sau¬ 
dade'*. 

Dlils  atos  e  2ll  qmidrus  'qur  dr! 
r.nrõn  a  mais  gralu  lemhraiiç.,  a 
lodos  que  fqrrlii  urssa  iiiqle 

Ir.idleioiiil  Trulro  lUrrrlo 

“Forro  n  erigir, a”,  no 
João  Ccciano 

(K  ‘'üM'ah  t](t  li  o.  II lí»! ri/  f  ;.S- 
l.i  t  Osi-.ml .i.  iiin.1,1  hoje.  oft*iT 
"iii  riu  Vi  |».r;il.  r  :i  nuilr,  ,*i  rs 

••€  V  >» .»  tk  l.fti/  1*4  l\u*0  I 

I  ifln*  .liiifiur.  “h  ío  u;i  4!:m  ^  - 
»  *  <|l|c  U’JM  Iflíiil t *  mi  ,l«*:io  I  :u - 

I  mo  ciMiiiiCv  inuiU'lôr,s  ijin*  tii- 
- 4* rii  íil;i  ii  |ior|;i  il,i  |mji  i'tiv  | 

Im  .» f i  .ilr..n<Mri'in  U  lillhi-lerí;* 

»  .  HtiM  l»á  iliivirlti.  mu  <Ion 
»!  ^  suri'*.M»>  dn  uioinrul»». 

“r2::2CÍ!i'!o  da  Ri&síra", 
no  CrKiã  Ge rac.T 

Iniuaiilo  a  ICmpre-.i  I vo  lio,  I 
hcsrrtii  ulllma  o»  pi  caralR  ■  . 
|:ara  a  eiieenaçái,  rle  “Ciiiiçêo  d.i 
Margarida",  .,  Iludi»  operei  i  p.-i 
I Uglies.i,  librclo  d»  Anlotilq  t.ib- 
inurães  e  ntiisiea  dr  Meuliim  Mj. 
1.111(1.  'ai  periiiuiie.-riido  no  f : i r- 
'■■■/■  do  Carlos  Gomes,  a  l»u  •!,•!.» 
de  Miguel  tirrieo,  " P.tssa rltibo  ,1.» 
lllhcira".  que  tein  mareado  se» 
dadeiro  "reeord"  ile  hilhrleria. 

Festa  artística  no  Municipal 
da  Niteici 

Sern  ranlizrdu  hoje.  dia  29.  A, 
-9.“9  lior  *,  mt  T«»ini  Municipnl 
dr  Nllerol,  um  grandioso  evpelà- 
ru!o  etn  huinena  jem  «o  lulervcn- 
t»»r  Kruarii  dn  Amaral  Peixoto. 

As  Inralidndfs  i-slcn  a  dispusi- 
rân  do-  inlrrráxttdos  n  »  sede  d  » 
Siieirdade  dos  Hmnens  dc  l.elri, 
dn  lliaslt,  á  Av.  Riu  lirnnro.  Id*. 
li"  .imlav.  saiu  lllili,  das  lã  ás  I  1 
huras. 

F.VTQS  C  33ATPS 

fuinn»  iiifurmruím.  m» 
t'»oj  nu  cii&ujiiN  nu  ('floriu  ii  ■•i- 


“Santa  Joana'',  em  vespe- 
ral.  t  à  noite,  no  Municipal 

Mhíjí  rtiM\  rriirr^cukHÔc".  srríiu 
d;Ví|n^  hojí'.  iw»  Munirljial.*  j>4»r 
I tnlfimi-Mili lun .  ( >m I iri u:irti  nlL  •» 
uvj ikI c  i * \ 1 1 o  ii.'  “Sn»:«i  .lu:u'iM 
a  pt*y;i  di'  Hcmnnl  Shnw.  nu  lr.J- 
r.ijrjo  dr  |)in;ili  SitVriVrt  «ii  fju  *- 
io/.  Amioihâ.  rc:i|!/:ir-M,-ju  •*% 
úlfnm»  csprtóftilir.s  ii:i  lrmiuir,»i|,i 
úíiríal,  |iulnM,]u:iili  jn  lo  .Milinlt** 
l  io  <líi  K»luiNi'*ô<i  r  S.ltlfK* 

“Das  5  às  7",  no  Tivcl 

lá>nl!qii:il»t  mi  RIvul-Teulro  o 
írslrjos  ilo  I"  r 'Mleii  irlo  de  r* 
|,i eseiilaçoes  da  afiqdun-i  la  eoiué- 
lia  argrniina.  “iJ.s  á-  i".  ii-ii 
liusaimulr  .ida|»lada  por  Joiarv 
I  iiaargn  \ld>  ti.-rrido.  a  pupa- 
lai*  c  quiriila  alri.'-i,óm!.-i.  , .-  ■ 
be,  diarino 'Ml, .  grandes  mini»’. 

de  aprivo  e  .:  np »;,«.  .».. 
quais  eoinparl  iili.tr.»  Déa-G.izar.v. 
e  ns  drlttlili  arlls!;. .  d-,  im;i,|;:u’ii 

“A  mniher  que  irr.tcu  o  ir.3- 
ríefo ns  Glória 

Itieiinlrslavelin.-iilc  .la.vuic  (.  . 
la  leni  grau  le  haeillilndc  na 
rolha  dc  seu  rcpcrhirii».  A  poa 
loesniu  «caba  de  prox.,-1,».  ,-ei 
pando  hui  “viilldevillr**.  qite  faz 
rle  da  primeira  á  úilinui  crua: 

“A  mulher  qur  matou  ■<  riciri- 
zirt”.  três  II los  divert idisslums  de 
Corria  Varela  (l-  hllhtlrs  pira 
«s  duas  sessòrs  do  Glõria  vão  p-o 
nirados  cum 


AS  MF.LHORSS  TAXAS  —  AS  MELHORES  C0N 
DIÇÕES  —  SERVIÇO  RÁPIDO 


ti2"  ANjVKRSAlUO  i 

A  família  Fiorencin  comi, la  a  In 
os  pareules  r  omijíis  ile  .lUSlí  F 
lUCNClO  [mni  assislirrin  *á  iniss.i  que  : 
celebrada  no  altar-umi-  i|«  igreja  de 
Franeisco  de  Paula,  uo  dia  I"  dr  Maio 
lOJtl  lioras,  agrailecclido  desde  iú  nos 
comparecerem  a  rsse  aln  dc  religião. 


(2'  ANIVERSARIO  i 

tl  nneioiiãriov  da  Gi)|ii|):iiiIiíi  Goiuer- 
cial  c  Industrial  Fiorencin.  fálirlrn.  loja 
e  csrtllõrios.  romidam  lodos  os  |»n - 
rcnlrs  c  amigos  para  assistirem  à  missa  que 
inanilnm  celebrar,  respectiva  mente,  no>  nl- 
tiirc-  ile  N.  S.  das  Dores  e  X.  S.  da  C.nn- 
crição  da  igreja  de  Sáo  l  ianciseo  de  Paula, 
no  dia  I*  ile  Maio.  ás  10.11(1  borns.  tiul*  alma 
de  JOSÉ  KlOllEXClO. 


Mcrla  Lusza  Borges 
de  Castro 

fAdharbal  de  Almeida  Car- 
dia  e  demais  parentes,  pro* 
fundamente  agradecidos  a  to. 
das  as  pessoas  que  os  confortaram 
na  perda  de  sua  sempre  lembrada 
mãe  adotiva,  e  tia  MARIA  LUIZA 
BORGES  DE  CASTRO,  participam  e 
convidam  para  a  missa  de  7.”  dia 
que,  em  sufrágio  de  sua  alma,  fazem 
oelebrar  segunda-feira,  dia  I,"  de 
maio,  às  10.30  horas,  no  altar-mor 
da  igreja  de  N.  S.  do  Carmo,  contes* 
sando-se  sumamente  gratos  a  todos 
que  comparecerem. 


Dulce  Bittencourt 
Ooyie  Maia 

(2U  anivcrsãriu 

t  Hciíiir  Hi-.)*o 
Maia  c  G  c  n  :*  i  o 
Blltrncouri  R". 
Ic  Maia  convidam  i. 
parente?  e  amige.  p,. 
rn  «xxislirem  á  nu  c 
que  por  alma  dr  q 
Idolatrada  o  iue-i,  i. 
vel  esposa  e  már  - 
D  ITT.  GE  RIM  |Y. 
COÜÍIT  DOYLI-:  M  \1\. 
—  maiidiim  rch-á  q- 
lerça-feira,  2  dr 
ás  ln  horus,  n.i  .Ri.q- 
mor  da  igreja  ri.  sii» 
José.  Anlcei|iaii.i  ,ii,  5 
agradecem. 


uiileciKlcit- 

t  m . 

“Noite  de  saudadê",  no 
Recreio 

ltcaliza-sc  im  próximo  dia  h 
<i»  inalo,  im  Tcnlro  Rc  tcíu.  unia 
fcsla  de.llnnda  eeçlamcnle  a 

grande  éxilo.  Fm  duas  scsxõrs.  à> 
2‘j  c  22  liorcs,  Irá  á  cena  n  rrvl,- 
ta  “Recordar  c  vlvcv".  runsliiul- 
i!h  de  quadrns  r  rorliniis  rle  rr- 
<i?b,s  que  aleancarauí  sucesso  i  u- 
I iT  nós,  lais  como  “.Meti  bem  mt- 
.hora”.  “Gomidis.  meu  sanbí" 
"O  111".  "Capilat  Federal".  “Tlm- 
I  im  pnr  Tiui-TIni".  "Agncala  I  . 
Rpr"  *  fiitlras 

Nada  menos  dr  cinquenta  arli- 
las  de  tciiM-u  e  do  rádio,  (oituiio 


Gomuram-se  n ralarias,  porcela¬ 
nas.  pinturas,  lóias.  marfim  pesos 
i»ara  nnpíi»  e  moveis  rle  jacaran¬ 
dá  Paga-se  o  valor  rin  antiguida¬ 
de  Rua  Assrmhlélu  a.  72-  —  Te- 
lefone:  22-9(irtd 


Or.  José  Domingues 
Belfort  Vieira 


Fila*  para  máqoino*  de  escrever. 
Contabilidade  e  de  eomari  Papei» 
carbono  para  máquinas,  para  lapia 
e  eopiativos.  Slenell.  e  papel  ab¬ 
sorvente  pari  duplicadores: 
JURO 

>i  IIISQIÍE 

Ir^r  23,1 140 

JLtyjH  v-dindo  o  que  ncce*- 
t()l.ir  e  será  prun- 
lamente  atendido. 

1'ahrlrantcl  e  Importadores 

1’nitla,  (inlali  &  Cia.  I.hla. 
Itiia  tia  Alfândega,  124 


t  Os  funcionários  do  Deparlamenlo 
Xaciomil  de  Purlos,  lllo.s  e  Ganais  con- 
vidam  ns  inrentcs  c  amigos  dn  sen 
saudoso  companheiro.  JOSÉ  DOMINfiGES 
RKLFORT  VIEIRA,  para  assistir  à  missa  qnc, 
cm  sua  intençón,  niaudnn»  celchrne  no  aliar 
de  Nossa  Senhora  das  llores.  ,|«  Igreja  d.» 
Gamlelúria,  ás  10  horas  de  lerça-fciro,  2  dc 
maio. 


O  óleo  de  amendoim  como  veículo  neu- 
.  ** tro  e  o  a/cite  de  oliva  como  elemento  de 
ar°i'nú  e  sabor,  cm  dosagem  adequada  pa¬ 
ra  paLul.ires  exigentes  e  estômagos  deli¬ 
cados  —  eis  Gitana  —  o  óleo  de  elite  para  a 
elite.  Faça  ao  menos  uma  experiência  com  Gitana» 
em  temperos  e  saladas:  notará  logo  a  diferença. 

PÜODUTO  DA 

1'rDÚSTRI A  DE  ÚLEOS  COMESTÍVEIS,  LIDO. 

EI.  IIIORIO:  SUA  0  JOSC  DE  8AS«OS,  33T  .  i« >.NP,.  S.  1WI6  .  TEL.  (.'518 
F  A  ( a  i  C  A  SUA  CUNHA  GAGO  N.  339  _  5A0  PAULO 
«IO  OE  JANEIIO 

LAFU  l»A  I.AHÜCA,  1  •  IDIHCIO  CAPlüCA  .  ÍAIA  113  .  FONE  (3Í930 


PASSARINHO  DA  RIBBftA 

H01ü  VnSFEi: AL  à-  tli  hur-s  —  T  S O  I 

nWl'1,  lll^s  ressõe  ã.  23  c  ás  22  luirus  -  LiWJiL 

TEATRO  CARLOS  GOMES 

Amanhã  AS  ’ ■"  ,!0R'S  —  di  as 

muibiimci  |  S  GSS  f»  ICS.  A  XOITK. 

2  -FE1RA  —  DÍA  DO  TRAQ/HKO  —  7. 

FERIADO  NACIONAL 

\  F.SI‘].i: Al.  ns  13  horns  —  ni's*  ikPt  'Jfí  i*  Iinnu 


Abilio  Fontes 


tüsr.i  liiiii  d?  i » • 
valho  Fonte 
lha.  Antoni,,  1  • 

Ic--.  scnlmiii  c  f lll»-  g 
driliilis  (inrcnl.  .  i- 

viriam  as  |u  -  - •  o 

Mias  rd.irõe  p.itn 
sixtir  á  miss.i  i'  1 
dia  q»te.  por  ., 1 1  ,  ,l'- 
SCU  Miudoso  , 
pai,  irmão,  cuuii  • 
ti»».  AUlüll  FDNif.N 
mu  lidam  rcirbr ,  ,» 

iillar-nuir  da  Ign 
Lnrinu.  uo  -li,-  .  . 
liutiti.  ás  RJ  h'-i  ,  .!» 

numiiiT. 

l’i»P  essr  ab.  « 

llgiái»  s,-  puli  (  .  "J 

arnidccldo:i. 


Dr.  José  Domingues 
Belfort  Vieira 


DR.  DUARTE  NUNES 

Vias  urinárias.  Hemorroidas.  Doen¬ 
ças  ami-rcltiis  Senador  Dantas.  85. 
«ri»  Das  8  ás  18  hs.  Tel.  32-0833 


Marcclino  A.  Ferreira 
Guimarães 


DR  MlfiUEL  OURfCO,  VRlíSOS  DR  IÍE!in».0  )>K  Al 
_ MtfSKW  UI  VKMA.VDO  ANíií  l.O. 

T)TA  IS  .''•FlílílA  —  IXrólji  <li  Hninrli1  Ciiinp; 

rfe  ItcvUlas  - -  Duas  ,ví*ssÔ4*s. 


Dr.  José  Domingues 
Belfort  Vieira 

t  (MISSA  DE  7-  DIA.» 

Conceição  da  Silva  Belfort  Vielrn, 
Joaquim  1'yrrho  dc  Andrade,  senhora 
e  rilho,  Ciirmrn  Bcllorl  Vieira,  Jnáu  Redro 
dc  Araújo  Vieira  c  ri  lhos.  Dina  Augusta  Bcl- 
forl  1  leira.  I.iictltn  Belfort  Vieira,  José  Edu- 
aidn  Pliocnlcl.  Luurcniiitu  Tavares  da  Silva 
e  Meia  lavares  da  Silva  convhliitn  os  demais 
parentes  c  amigos  para  n.ssistlr  á  missa  dc 
7"  dia.  que.  em  inlengão  de  sen  qilcri.l,,  es- 
jioso,  pni.  sogro,  avó,  irmão,  liu.  padi-jixlo. 
genro  e  ruidiado.  mandam  celebrar  im  altar- 
mor  da  Igreja  da  Candelária,  ás  lll  horas  dc 
terça-feira,  2  ile  mnio, 


f  c: itomss  Otsfz ibuido.-es  o  Represontanta»  em  lodo  o  Broiil 


Branca  A.  Pereira 
Nunes 


A  cerimônia  de  amanhã  na 
igreja  Episcopal  dc  Meyer 

Reuliza-sc,  amanhã,  dia  311,  ás 
It  horas,  na  igreja  Episcopal 
da  Trindade,  á  rua  Cnrnlinn  Meyer 
ii."  UI.  lio  Meyer.  uma  cerimónia  re¬ 
ligiosa,  em  intenção  á  alma  do 
tlqsso  saudoso  companheiro  Mar- 
rcltno  A.  Ferreira  Guínnirãcs.  que 
duranlr  muitos  ,-nos  rxcrccu  suas 
atividades  nu  secção  ile  Revisão 
deste  jornal  c  do  "Gorrcio  da 
Manhã". 

Rjiim  este  ato  são  roitviilailn» 
t-idos  os  jiai-entcs  c  amigos  do 
inrsqurcivcl  cxliiilo. 


tN  estur 
ra  Xum  -, 
genro,  inu 
netos  convidam  , 
rentes  c  units 
assislivom  á  rui 
7"  dia  ipic  mand 
zar  por  intcui.i 
sua  aluía,  uo  ilia 
maio.  ás  II  li,, 
igreja  dc  S.  Jo.f 
uecrm,  penhor  o 


COMO  EDUCAR  U2V2A  TELHA? 


Anlcs  ifp  mjilricul.ir  sua  fllliii  im  ijauí h|iicr  cblalfcleeiinentu 
riKÍIIii*  pnicurp  deli ín-c*L*r  í» 

n  KSO  DE  Ctl.TURA  FEMININA 

(srcrr lariadn) 

Golrgio  Foiitaiulia,  oiulc,  a  par  ile  'óHdu  énllnra  niur.il  c  lj- 
i.  se  prc|»:iram  as  jovens  para  a  vicia  pràlic.i.  minlslraiido-lhcs 
ilieyiiueiilos  qtu-  as  lurnciii  aptas  a  ingre-sár  cm  carrcirus 
dicas  „u  a  ti'al»alhar  ,-m  empregas  párlicn lai.es. 

'GGAS  t  Rulitigucs.  Iq-an  a  s,  luglcst  —  DATILOGRAFIA  — 
ot  lGItAFIA  —  MATEMATIt.A  —  GOXTAIin, IDADE  -  KS- 
TfSTICA  DIREITO  i  Scgniuli»  progriimii  ihT  DASl‘1  -  EGO- 
MtA  DOMÉSTICA  —  Rrça  Estatutos  n  Secretaria  do  Colégio, 
a  Visconde  dc  Rirajá.  filí  —  Telefone,  27-(i'lb'T  —  Ipanema 


Manoel  José  Mar¬ 
tins 

(Missa  dc  IR  pn 
xáelii) 

tAllilnn  i.  < 
Ainorim  c  "• 
ra  conviJ.  "  • 

parentes  c  auiig,  J* 
ra  assistir  n  ml»  1  -’"i! 
mandam  rezar  <  ,  • 

frãgio  da  alma  -1 
sogro  c  pai,  na  » 
dc  Sá,,  Fraitci-r  x>* 
vier,  domingo. 
ás  9  liova  >.  Di  ri  I-»- 
pclihorailos,  a  "t  - 

cem. 


Dr.  Octavío  Babo  Filho 

AMVIM;aTM)  -  1/  do  Mttco.  «  - 
'Iri  tr.-ilJÃH  (Ktliririft  dn  1'itcn) 


MARIE  VETTINER 


>  S.  A.  DE  niEDUO  ItEAI. 

Rio  de  Janeiro,  São  Paulo,  Santos  e  Ea:a 

Kiki  i/o  Ouvidor,  (JJ>  —  I.6  iindjir 


ti.ui/a  tllllos»  jiiMirns,  nor:i, 

netos  e  lilsiictos;  Redro  Vcllincr.  li- 
lhos.  genros  c  iicln;  Marcos  Vcllincr, 
sciihnia,  filhos  c  genro:  Emilio  Vcltinvr  c 
domais  parentes  de  MARIE  VHTENER,  agra¬ 
decem  as  homcn.igeitcs  que  lhe  ITirani  pivs- 
ladits  por  ocasião  do  seu  falecimento  c  colt- 
vltlnm  pnni  a  missa  que  em  sufrágio  da  alma 
de  sua  mar.  avú.  bisavô,  tnlanivó  c  parente 
lu  nidam  rezai-  segimda-feira.  r  dc  mulo.  ás 
II  horas,  io,  allar-mor  da  igreja  dn  C.» mlc- 
lárla.  Aiilcelpadaiiicnlc  agradecem  a  lodos 
qur  e-imparceereiii  á  este  alo  religiosii. 


**4**4 1'  t**4***4***i44H**44*tr*4********44**444tt*4*,4, ,44„ 

Jcsá  Camdlo  Teixeira  !  ApOMA 
Gloria  Vinha  Teieãa  1 

n  »•«-•»:  23-1512  c  I3-86S0. 


LIVROS 


Rrocurr  a  Livraria  da  A  NOITE 

Descmitoa  cxpcclaia 
IV  Rio  UIIANGti  n.  I2ii.  loja.  18 
e  2Ú.  mi  Galeria  dos  Empregado, 
do  CoíiH-irin, 


A*  iraiide/aa  e  aa  rrallziiçne» 
it»  Brasil  ar, arre, -n»  una  página, 
ri*  “A  NOITE  Ilustraria" 


Cofres  fortes 
íuteruacíonaS 

l>:it'nti(iil(ia  cniilra  ftijjo  ç 
ruuliii,  loniiiiliiwl  ><»i-|  i- 
•nctili»  cm  imliig  ms  |i|iut.  t- 
litlliunlliie  e  |»:irn  liiilna  •»- 
jircçiiá.  iipriiscilcm  iiimui 
siaila  an  míssil  <!«-|»ócite». 
Kl  A  IM)  KOSAItio  N.  1-15 


Peíronilo  Carneiro  Uns 

(anuiriam  p.ireutes  e  amigo. 
para  iissçsifrsiii  ao  casamento  ri, 
seus  fUI, os  l.lli/a  e  Aluizln.  nu 
inúxilnu  ilia  I"  d,-  nnin,  ás  ln  Ijil 
l.uras.  na  igreja  il.i  Gamlelúria , 


LIVROS 


K  lll  cl  I  n  lialamclili,  ila>  lie- 
niurróMas.  mm  u  pteiMr.nlu  ee- 
gi  .al  t*|| VI.  \Nt  II.. 

RIIYI.A.VIM,  é  eniprcffiriu  cm 

liinitiiu  uii  lacigciis.  ii m  frase, i 
. . .  e  nulro  á  noite. 


20SE’  DE  CARVALHO  JUNIOR 

t.7"  DIA  1 

tJuli.i  Gastilhb  Nunes  de  (..irvalho. 
Jamlyr.i  Nunes  de  Guslilho.  I.uiz,  tiun- 
z.iga  G.islilllu  ile  Carvalho,  scnhncn  e 
filho*,  José  lionífae.io  Gastiiho  dc  Garvallio  c 
scjihora.  Arma  lido  (áislilho  dc  Ganullio,  se¬ 
nhora  r  lilllns,  \d.ilberto  Guslilho  de  Gar- 
vallio,  senliora  e  fillia.  Gilberto  (úistlllio  dc 
Cirvalllo,  srnhora  c  tilhas.  Alinnlor  Guslilho 
de  Carvalho.  Saliiin-  Ga-tilho  de  Gacv  ilbo  e 
senhora.  Eriiaiii  Gastiiho  de  Gurv  ilho  e  se¬ 
nhora.  Edgnrd  .Soares  de  IJueiroz  UUielro  de 
Gustn»  e  senhora  e  Gczur  V.tlle  D.imvseciio 
Ferreiro,  senhora  <•  llllms.  viuva,  lillms.  gen¬ 
ro».  netos  i  solirluhn  de  .RlSft  DF  C.VIIVA- 
l.íltl  JfNItIR,  eonvli!  ,i»i  ,,s  d, mai-  pari-iiti- 
e  mui  ,us  pura  ussisllrciu  a  missa  »i, ,  sétimo 
ilbi  que  em  sufhTgb»  dc  -na  alma  boulssini , 
l-rão  rri  -r.  ncsl  i  capital,  m,  illo-moi-  <|  ■ 
t.alílrol  Me Iropulilaii a  leie.i-leiri».  iba  2  ile 
mato  prôslliio.  ijs  t II, 311,  ,■  s,*  I ess.oi  d.— 
ii  -  “6  c  r. mine, ile  gr.iln:..  Red,  ,n  iHvneiis  i 


Durante  75  anos  o  Pó 
tlimrod  vem  aliviando 
aos  que  sofrem  de 
Bronquite  Asmática. 

»  Remédio  de  . 


Posto  para 
anúncios  na 
Avenida 


Frederico  Hen 
rique  Alfredo 
Mohrstedl 

\'H\n 

L  A  Fm, tli 

P  sibllí.a.h  ,s  - 


RÁDIOS  Cr  $  40,00 


DR.  CENTO  Itlliciru  ile  (.asilo 

Dlicl-o  ,l.i  Mai,  i  iililade  da  Roll- 
elinica  de  lloialog,,  Díaritiiiieiitc 
•»s  17  !:>  —  IValu  de  Rotalogo  R)(l 
-  2li-|Sl2  -  It»  2li  Mm.» 


.Sim.  desde  Crí  bUril  pm  mês 
sem  liarior  c  a  Inug,,  ma/o 


jtcmaoio  ac 

Himrod 


Escola  de  Música  Grajaú 

Rrofessoea  Maria  ,la  Rhulnrie  S m- 
I o»  Diplourida  pela  Escola  Nacio¬ 
nal  ile  Música,  ensina:  lenria,  -  ol- 
fcjn.  cunlo  e  violão.  I.  1!, 1-2, Sã I 


Na  Livraria  da  A  NOITE, 
situada  à  Avenida  R  i  o 
Branco,  120  —  Giilsrio 
dos  Empregados  do  Co- 
meteio  —  lojas  18  c  20, 
funciona  até  as  19.00  ho¬ 
ras  um  posto  para  a  re¬ 
cepção  deanúneiose 
correspondência  paro  A 
NOiTc  e  publicaçêes  os 
socindos. 


TROQUE  SEU 
APARELHO 


PAPA  a  asma 

Distribuidoras: 

Bindcr  &  Companhia  Limil. 


pessoas  qnc.  i" 
im  ute  oii  |„,r  a 
lua- . .»  eOlibirtiii.ni 
ocasião  rio  t  riiviii: 
rio  s,  u  queriri,,  ,- 
piil.  sogro,  ti-,  . 

U.IRFDD  ,  . 

para  assistiu  ui  <  • 

cio  reiiflíoso  u  . 

eelrlir.nb»  ili.i  ã' 

miini».  í is  ] ii  i  . 
Ureia  F.v  .viuéttr 
nia  ,  ari  vs  Sir. 


LIVROS 


l>or  um  mellini  ^  pn (giic  o  rolurt* 
1e  cm  prthf^çõc.A  sii;i\c-n 

Caixas  para  rádio 

lírio  irn-s:,  desdr  ,.i>  :(8,u  i  i,m 
movei  ile  dc  (af  I.XIS.IHI 

Rua  S.  Pedro,  242 

Auorn  Av  Rlcsblptili-  Largas 
ii.  92b.  .1  abuij  riu  Ave. mia  IU.-íu» 


A  li  II  A  D  K  r  I  M  F.  X  T  I)  Drseiinlos  e-peelalj. 

Agradeço  a  Sã-,  .tinias  Tinlcii  e  11  »V  Rlll  RltWCll  n  12b.  |„p».  18 
Siio.  Faliinno  ,ie  t-rlsl,,,  as  graças  e-  20.  na  Galeria  -los  Kii»ptf-gi»d«,« 
obl irias.  —  ÍMihv-1  Gasta.  I  •  ,|„  G-oinbeln 
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CHAPELEIRAS 


rimlt 
«iihi. 
Flrig  i 


G.rapuçn»  —  1.,-lirc  —  t  jnn,., 

l-à  C  Llltil, ip.  M,  „,«  I »,' |,,',«i I ,, 

MI  A  RI  GNlIX  UIIES.  113 


vr»eu..Ua.,i  rltl.N  \||  |  \s 

Cu,.»ullai>  itiáiitts.  ilus  li  a,  ta  horas 


r  "VW.ÍtS  I.H!<  ! 


lll  A  L’0  LAltMU  X.'  C, .  1. 


I 


A  NOITE  —  Sábadn,  2^  cl?  abril  de  1944 


■  •  4  i 


A  reEaçio  dos  atletas  inscritos  na  impor¬ 
tante  prova,  promovida  ps!a  ["©deração 
Metropolitana  de  Atüetísmo  -  Detalncs 


PUI 


Inscrevcu-ça  Foíncrstes  da  Silva 

flrninu  »iu*  Inscrição  .miem  T,.A,  jAU„„r„ 

vji',1  a  pruva  dc -IntOi-lagos  a  se  u><ü3  Çllf  Q3 Vfi TciO 

rc  1 1  *íi r  a  7  ilc  inalo  próximo  e  m  egi-pre 

»á -  Bauliv,  0  volanlc  luso  An:»-  ,  v 

■  ■  l-mtmide'  da  Silva.  que  obie-  ,  ‘  HMivavel  u  pro-.tnçn  do  vo 
um  brilhante  2,"  lugar  na  pcg.  ,  'd"  Joaquim  .Santana,  7."  cu 

..  Niterói -Campo».  No  iiionu-nt-v.  [?f0“°  11:1  Di,r>va  Cidade  de  Hol- 
vtu  cano  está  si-tnl»  cmnplcla- ■  ur  ”V,,e,,1  Abrurthós*.  i 

nunU»  rcvlsr.dn  paca  u  prova.  I  vcnçednr  da  (iávcá  dc  tll-U)  c  Arj 
.  - - -  -  —  !  .aanUna,  qno  vem  sondo  pefso 

CHECOU  A  KORA  HV'  *“'■ 

i.  m  . . .  „  s  3  ís  ■»••  •  MOtrrem«li 

■  inallni,  roin  a  Coca  Ho.vul  ikpil.  t#  Ú2S  inSCrÍQQfil 

..  quo  já  eslã  nvrnda  ern  Imlna  Serão  encerrada»  Ri..  „ 

^"^"íifw  ^Tuuv<naV'-  S;'°  Pnu,“'  «  »  rtc  ^l-  próximà 

‘,lilr  L  (  r/\n  n  r„  “If  “s  to(rW«  P«ra  »  scmmcioua 
,'v. '  n/vo  ;  Hüova  Jc  Imcrlcgn*.  não  semi, 

■  T&." «Sr  *  »“■** 


Amanhã  n  Federação  Metropo¬ 
litana  de  AtioliMnn  fará  rcnhznr 
n  2*  competição  do  Campeonato 
<le  Corrida»  de  Fundo  do  seu 
grande  e  bom  organizado  onlen- 
ilAvip  desportivo,  cujn  finalidade 
têcnirn  è  criar  bons  corredores 
de  fundo. 

Em  sua  primeira  competição  nn 
Horto  Florestal,  cujo  éxlto  foi 
admirarei,  sagraram-se  vencedo¬ 
res  Individualmente,  n  nllrta  do 
S,  Cristo  vão  F.  11.,  Alvar»  dos 
Snntos  e  o  C.  H.  Vasco  da  flama, 
em  equipe. 

II  certame  de  amanhã  será  iva- 


redor  Manuel  liamos,  dn  C.  It . 
Vasco  il.i  (lama,  ront  o  tempo  de 
I2tii22ç7;  cm  Itttn.  fnj  vencedor 
imvamcnle.  o  «tlcln  v.sseuino 
Mitnocl  Itainos,  com  h  tíinpo  de 
Cimílli. 

Os  inscritos 

Sãti  ps  srguittlt-v  os  nllclns  ins¬ 
critos  parn  a  prosa  nllílicu  tie 
amanhã.  cm  ,lns'at  epaciiii : 

Fliiiiiiiieii.se  F.  ti.  Uul  —  .Injo 
Mses  Caviilciinlc:  2U2  -  Ilenin- 
oi  Mnri.-ino  de  Almeida:  2tl!l  — 
Jacinto  .Moura  dos  Santos:  2ul 
Mlior  Sparl  teo  Arlt-sr;  2M.7  — - 

Cislorlllo  Nuitv-  de  (trilo;  2i:ii  — 
João  Batlslii  da  Silve;  2U7  _ 
•'•'yurislo  Hodrigues:  2n,S  -  liul- 
'ine  Itnmon:  2U',I  —  Alfredo 
vieira:  210  -  Ali.iMm  Bunns. 

São  Cristóvão  F.  II.:  Ildl  Ál¬ 
varo  dos  Santos;  :\i'>  —  Antonio 
Ferreira:  illt.l  . —  .losê  l.etle  ilu 
Olisrirn:  Jtll  —  l-àlpnrd  ilr  Sou¬ 
za:  Jná  -  I vii  tirrablo  da  Slisti; 
ntlfl  (rios  a  oi  ll.i  Cosia;  f)(>7  — 

.la.smir  de  Oliveira:  !HM  —  Itena- 
lo  Melo  i|o  Snrtaiiienlo;  Jtili  — 
•Mtiurlcio  1'creira  Mala. 

C  II  Vivii  ria  tfaiiui:  4<> I  -- 
\lrlosiiotz  IVdro  da  Silsa:  i <l‘J  — 
Janseil  ria  Costa  laipcst  ItW  — 
.friniptlm  Moreira  >lu  Si  Is  u :  IMI 

José  \nlotiio  1'liiliciro:  -lllõ  — 
•los:  Frlinlo  Olheira:  I ' lb  Jo¬ 
sé  Tlbuiviii  rios  SiTiilos:  4"7  — 
'daiiotl  IíuiisIimIo  Filho:  APS  - 
Manoel  loaonlin  dos  Santos:  109 
Manoel  liamos:  Ilu  —  Mario 
Msltit:  III  —  Mai lo  I1,,/:  112  • 
Mario  Va  Hm:  IIJ  —  Maviuiinlu- 
tio  Pa,*  FIHio. 


Ilzado  rm  J.actirepasnA,  nu  dis- 
táncln  de  á  ütlit  melros 
A  saitln  será  ilmla  iis  II  horas 
nn  l-nrüo  do  Tnitque.  eom  o  per¬ 
curso  péla  listrada  dn  Tr.oüara. 
rua  (indofretlo  Vinnn.  run  Cnntll- 
dit  Bcnfriii  eoiu  ti  rliegndn  nn  lies 
llaskel  Club,  que  deu  toil  i  apoio 
it  entidade  oficial,  e, 0000  rendo, 
nssiot,  parti  o  brllbaiilismo  dn 
Vnltn  tle  .laenrepadltú, 

Os  eortennenles  deverá»  si* 
apresentar  no  local  ile  purlldn. 
hora  atiles  d"  Inicio  da  |ir  va. 

lihltirico:  —  Corrldti  pela  pri¬ 
meira  sez  ent  Hl  12  teve  coma  veri- 


'mm- 


GOSTOSO  Ate  SEM  AÇÚCAR 


Glorioso  F.  C.  x  T^ã  F.  C, 


Â  competição  aquática  interna 
no  Club  Ginástico  Português 


ESTfBGS  NERVOSOS 


I  rm  1  DiMito  Meillcn  cícnif.  — 
«Mtiiti.i*  V  P  1 11  >r»ii  ius. 

It  *|M 

DH.  F.DMJJKDO  HASS 

7  de  ÍH-IL*  1 1  o*  IS 


!  ülllílf.  11:1  IliiliU  .iM  '»»||  li'*  CUJtll* 

ilu»  iJm  vifmMntt  1  )i|;iinl««  Anif-i 

l.i  A  s.iim|m'Ik.h.  f|iu>  iriin^uvr  i 

•  .‘lubii  iilr  s|m  iimíh  vm*  vii 
^ii-ii»*!  uUMdoii  os  •  rMiJt  s  :»• 
uil.uitf  :  ].•  pn*\.i  I .  Iiu  t  : 

M  4 rt i  11  -  .••mu  T  4*  t.V’;  V 

lbü-r:  r.iul-  lloijitc  -i.' 

p«i,*v;i  I  lu^ar;  >>vUo  It.o 

r  lnn  <«•  ui  ‘Í.V*;  *2."  lunur: 

l  i  ili*.  !!.*  jiriiv.i  1.*  In ,211  r :  .\" 

I  • . n i"  \  brunir-  1  ••rri,;i  r*Mn  .Ui;  i: 
Ui-iiT:  J.»m*  Mí^m.  I  «br  viuli.  ,,  ir 
f»ro\.i  —  1  *  tiunr  :  bfomHii  Ur  -  i- 

i-  «Mim  »V2‘*  t  *J  .'•;  Ilidir:  l.iVv 
NV  ti I t  U*l ir  .i.v  cim.i  *  I."  lo  4.0  • 

( À t)  1  f ui  i l.i  l’liii»j  i-oni  ts  *  . 

'i  ;  *j.  Iii^nr ;  IMÍ«>  Vi.oiii, 
í  1."  Iiif?.»r:  Amii.muIo  J.»  « 

S ir | ii i* i *.i  4*hiu  .U'*:  'í:  hrsiir: 
io»c t  UllitAr*  í.‘  pru\;t  —  t 

Ilidir:  |‘M!i4‘l*  XI r^cltmttn  11  i*o»n 

,  ,*tr*  4  I  Ti;  'ir  W.oulii  H»** 

j  ilrii|lli  •*.  H  -I  :  I  h  ;.r'  |;r* 

ilinlii  M  i^iill^u'  •  i'"tn  2.  !•- 

.  i  :  <  1 1* I < .  IA  nri*  O*.  V.*  prm  i 

I  iii^.n  :  Mii  b.  i  M,i  t  In-ii  .  'iin 
17"  r  ‘2  A:  *2."  I ii ^  i r :  UitHh*  Moo 
•iho.  Itt.*  provu  I.  bUítr:  I • » > - 

UH*  1 1 :•  >lh:i  •  «Ml»  !Ki'  !  ò  :  *2 ''  (li  • 

i2:t i  :  .lo.Mjiiiui  Mi  .*m  (  iloh 
l‘i.4  ií r* o.i  I.  liK.ir:  Kt/a  l«*i* 
\civ.i  .nn  Ilir*  a*  I  '2.  Inx^tr*. 
Jmy/nt  Nib  i.  l.T,'  pno  i  t,'  In- 

jj  li;  jsiilorn  !'.  :•  /  I >**1lli»l í;1» i*/.  ■ -»m 
|'2m  •  I  ô ;  *2."  1'14.ir.  C.n 

1  in  illio.  !  l."  : 

Sylxií»  Itwhn  vmn  ’2'*"  «i  JL^.% :  ’2  ' 
l|„  11  •  HlílbÍ!'  I  V'.  'ir* 

I  '  biiííir;  K»*ii'b  l\/yfe>’b  ‘"Mi 
II’;  ’2.  ItiMV :  (  iirl  $  V?ti*r(h  I  ,b- 
( i> 1 1 1 u ..  i«  :  i.  kn;n* 

\ •i)'clio  lir.i'» •  i  •  Mil  I  '.  t  .* :  ’2. ' 
livjn I*  Sil«i  MU\niiil;i.  17,*  lírios  - 
I  bu  i"  hiritu»  t  ; 

,  i  is 1 1 1,  \  i|  -nit-  1  nr.  kIIi.i  \  i  niaifltt 
ShiiU* Í f  i  Ult  '  '  .i  1  «*••  i* »  1  » rl«  . 

< imikmIi os.  ei i(ii  2”  i’  l-i  *i  ’2.  I ti • 


Cointiniiu  um  fírandr  Micf.sfso  .* 
fotnpcHriv»  promnvkb 

pitu  (Aub  <UiiávH«N*  l**nt  114H1  s  rn- 
lv«*  'fijs  ttssnfiuilns  l,rc,n:iouta- 
rlori-.  fb  pK^iuic*  |i;.»L‘íit.i  d*»  i\lli- 
jiiü  .uidur  it.«  ctliiítis*  du  Avf.iiMu 


linic.i  .Vr.mhi. 

UsslsItllMil  I|IH  |d\" 
•fiiduii  .i  liiluros.tntí  rcMiiiiiiu  *U' ■ 
IHirtiv.i  Ir  ví*  uportunidiulp  tl«*  curiv 
I.  Iai*  i »>  |iru.4ri^!i*i.s  qiu*  • 

morins  du  Ííinúst ici  f.v>lAu 


Bft i» ;  \iivi  i*  M.iiiir.i :  \\'.ibr 
rasluiitHdr;»^  i  \rnii.  4uu«».  /..n 
l.,i.vi\.i,  Ibmitton  r  Viva. 


VAMOS  LER! 


OR.  C&PISTR&NO  *^,{}”'s 

iltneaioe  F»e  Med.l  li  aRG  AN  I  A 
II  Senador  Danta»,  3(1-9."  -  22-8AK8 


rJ  reunião  desta 
tarde  na  Gávea 


■  nt  um  programa  d,  se|s  pá- 
'•>'  Irrcntn,  esl  t  I  trdt  na  (íávei. 
Mm  inrercssante  minlòq  Ittrflslit. 

i •  -  mpniarí».  np-csinl  itia>  até 
,»l,  m  lorttm  as  *ei(ilio!i.st 

1.  páreo  --  1  Inp  uielr  s  —  n- 

it:o  bota»  —  Cr'  H . 000.0:1.  I,,.. 

!•— "  Sanharó,  Mal . .  tf 

-  2  Oprrltta,  („  herctra  .  ,  .  J.S 
(  -  -  Valençjt,  Purlllho  ....  4!I 

I  Urutus,  L.  Fiiutts  ....  ,72 

1 

a  Acegitã  não  corre  ....  42 

2.  páreo  —  1.900  melros  —  is 
iá.'/t  horas  —  Cr5  là.noO.OO,  U». 
1—1  Uía,  A  .ranjo  ......  .77 

>“  2  Sillnrelit.  Barbosa  .  .  .77 

II  Maria  The  reza.  E,  Slh  a  .  ,7,' 

r  t  .Iitnral,  Salttslbtio  .  ,  .  ,77 
7  Moreninha,  Mcsquila  .  ,  ,77 


Cs  rccervas  cüe  pVofissSonais  crur- 
ru£; tinos  e  botaíe^uerses  no  match 
gS5';nÇápa?,  e  amadores  do  Vasco  o 
Campo  Grande  na  preliminar 

A  dif.ttri»  da  Cí^tpe  Crznde  A(!é.(ií«  Club  ji  elaboiau  »  proçn- 
m»  r-portivo  paro  »  maug-arz^ãe  dos  r.gütqrainsnloi  dá  sua  praça  de 

rperM. 

Peiv  i"irer(jote(  encontros  d»  foetSatl  («ráo  elatuados  no  novo 
e»tnpe  do  vrctdi-Jer  do  coriams  da  Seguida  Categoria. 

0  primíto  jqçto  será  rexllzjdo  cn*te  a«  oquipoi  prinsipai»  d".  »mi- 
dor?*,  do  V»s;ç  da  Crna  0  do  Campo  Grande,  lisa  p.iriida  promole  s:r 
dçe  rr. "i*  infvrcsíjntos, 

Na  p:lr!e  prine:pil,  HttfronMr  ie-So  es  canientej  4»  Va.en  d.i 
C»aij»a  e  d»  Pr  (aforo,  qui  dioput.im  0  eorlame  dj  2.*  divisão  irjser- 
vat  de  prefhr.ionaiíl . 

A  r.ruj.meltina  «erá  Intoqn^a  per  tons  v.Morçs  do  "tocret” 

r-viera,  t.sij  tomo  Ademir,  Massinba,  Moaeyr,  Sampaio,  Zapo.  Roberto 
e  ouftíi. 

Nn  to"’unto  t<-(afogu»nre.  aoaretem  tomo  liruras  principais: 
Tover,  Rot:,  Oolivio,  Ivan,  Berços.  Ary,  Htrnrndo*.  etc. 

A  (teta  da  inauguração 

And»  não  e'(4  dítormlnido  0  dii  e-.ato  da  inaunuraoio  dofinitira 
dt  n'—a  pr.-ci  di  spc.-ts  do  Campo  Cr.tnde.  Os  eitlBnntna  do  srrmio  di 
r-toç!o  o-i*  lho  rn-prosta  0  nome  aopenm  inaugurar  0  nova  c.ampo  nos 
fins  dl  (unho  ru  na  pri-neir»  quln*'na  d»  jvílio. 


l>.i(i"»*  —  1 .  1 

'i  hor-s  -  (,  '7  |7 

1  Diatnriu.  Clh.rt  , 

2  7'tp-o,  Igoarin  , 
7  C  "iifiiml,  Snarra 


7  C.iMn».  I).  Fírvri-.a 


"  l'i»linódi.a,  C  •l,"trlri 

pAii  •  I  f* t*t  ,'v 

■a  dr  gl"*p11  —  á  )ã.‘ 
•  ri  |%  q-npq  Reitin 
I  Drira  1 .  7.  :j n  ,:i  .  ,  . 


AS  21  MORAS 


Í3A2330  WACIOJÍAL 


éí  m  ondas  ciirlaH»  d  ll.idin  Triin 
mÍFS'Ta.  rm  umlns  mcdhv 
mi  virá  unia  reportagum  dv 

Gagiiano  Netto 

(>  spc.ikcr  esportivo  paplello 
uo  jogo 


7  Mores»,  'V-lthr 


'i  Apciio.  II  I p |- nln 


f1  Plinr.  'I  ti-r  nlhn  . 

I  ■  Vppiopalr,  RrrJ»n-.i  .  . 

‘  C.oral,  C*> i-j 

p.iren  -.  1  Jnq  p>r‘r-t 

iUn  horas  -  Cr?  12 

i‘r  rirrr. 

1  F.i  rpf,  Itnr.rlo  .  .  , 


i>.\  mOCf.MO  DO 

Vinho  Reconsti¬ 
tuinte  Sirva  Araújo 

O  tônico  que  vale  saude 

E  DO 

SABONETE 

SÃ  U)  s 


2  Mitrsr.idn  nâ»  rorre 


\  :;*i  de  abril  rir  FW.  porlnnto. 
Iti  cinco  «nas  piissado!.  um  grtt- 
pi.i  de  esportista»  clildiiasla»  fun- 
rl.nam  em  Vigário  Urrai,  "  7 
lielisitri»  Não  IjiIIou.  na  oe>slá”. 
(|jno  vislumbresse  mnlntfrn  p->ra 
o  cmorccmllmeolo  em  formação , 

Ma»  os  seu»  iile.tilzatlorc»  ti»<>  nr 
(leixitrnm  Inllisriiclrir  pelos  rlrr- 
n  s  pes-imistn».  vrtteçmln  tml»» 
os  , d, sl óculos  tpie  foram 
do,  etc  lran>f«rmnr  em  realidade 
posIMvn  aoticle  -eu  ob!rlho 
\  data  de  ntih  ersárlo  do  IMt- 
sáeio  S  (...  r.  imis,  lambem  moa 
,1.,:,,  do  snori  menor,  qtte  lem 
mie  um  dos  seus  mais  expressi¬ 


vo»  representantes 
Comemnr.iitrf»  a  (‘estlm  rf-m"- 
r'r)e,  a  dirclorh  dn  S  I!  FHdis.i- 
r.o  o7(ranl’oii  um  amnlo  proern 
nn  de  festa»  es-inrtis  o-soelal. 
lírMflCaúdo-se  o  prélio  de  fool- 
l> i II  qiir  farão  >  »un  equipe  prin¬ 
cipal  e  a  do  DIB. 

Ainilli  em  comeoiofaeão  aos 
fçs cjos  do  ,V  aniversário  de  *u  > 
1'itndqeáii,  o  .,  t  llelbário  f.irn 
realizai-  nu  seqnioln-froa.  C  rfr 
maio.  um  pramlioso  1'itln.  o  ou'l 
se  rlesliitn  no  itirior  fxlso.  Alo-t 
lltanloin  a  referiria  fesl ividnd°. 
uvqelenle  uCptest t-.i . 


Venceu  o  Torres  Homem 

AMiío  ecpEtaoiilârmeRts  o 
Cnss  Biiiiic  pela  elevada 
ccntrgcm  de  5j:0 

Be  jli.soti— e  eo  it  forme  fora  tto- 
tleintjn,  n,  praça  rir  esporte»  riu 
lorres  lloincm  F.  C..  a  Av.  Wett- 
ee‘làu  Brás,  o  c-.per.nlo  rnron 
Iro  cnlrc  ««  squipes  rio  lo.ntt  lo¬ 
cal  V  l.ils»  II  11(11  II. 

A  equipe  rio  roeres  Homem 
»*l  .lenoilifl»  .ru  cariar  rie  r.iin- 
Pc.ii,  ilu  /nua  Mil,  abnlcli  srti  co- 
li-ninii.  Cosa  Bruno,  um  do-,  ;:rno- 
de-  grémios  ,1o  ceiilro.  pelo  ele¬ 
vado  senre  de  cl  lie-,  U-iiI-m  a  rxc.it. 

Ivnibiira  iiliinndn  desfiilend-i  rir 
alfitn»  (ir  seus  pi-inctp.-iis  iitle- 
Emules,  o-,  pupilos  rie  Fortirr, 
voitlierniti  iiallinrtliltueitle  asse¬ 
gurar  -  presMalo  tpie  vem  no-- 
leiilamln  i  alguns  .mos.  uo  seio 
do  sporl-ineiior.  veucend-i  o  seu 
Ir:' I  nilversérin. 

tl  it-iin  ven.-erior.  enpltançn:»>i 
(i-.r  Mario,  «preseiiiiiti-s--  ao  ptt- 
i-Bro  que  -ili  lura  assislir  o  dc 
em-riai  da  refet-:'.».  com  :t  se 
ga  ide  etni\|ilt|içúti; 

Auilré  Totp  —  K»tiu?rii1nh  i 
B  FitÜhs  —  Mítrlo  /.<• 

i  -I.-iilii  -  No-ai  ^  Vniiaiido  — 
Bllililil  llololn  e  I )  rf Cll 


7  Chulo.  Fernatirirv 


Irspua  venceu 

•foíaittlo  il-.niingo  último,  é  ttl- 
,  tima  orna.  co,n  o  l.ilnnlil  Juvenil 
Orgulho  do»  fiaroios  dn  It-apuá  I- 
(!.  conseguiu  mais  um  Iriunt-i 
para  as  suas  cores,  pela  colila- 
çrm  rie  trôs  a  zcvi),  lentos  esles 
feitos  por  intcrmériio  ile.  Tauab  1, 
tlinnçalo  I  c  Orcsle  I 
D  quadro  que.  jogou 
Jiitenll 


•  lerttr-a.  D.  |;nre*lr» 
C.iraj»,  (’,.  Fereira 


Wssfctíaai 


7  Ningsdnr,  M  li  .  .  . 

r-  pársn  —  I  ãffl  ii|e'ivs 
I  .1.7  horas  -  Crí  In  llílO.fKl 


Beçanha;  Juvenil  c  Alcides 
Wilson,  Manoel  l depois  l-a»  Dn 
rot  e  Tnnlio  (deprdj  Manoel  i  — 
Huéartn.  (initçalo,  Fanau,  llrcstc: 
c  r.onrtija . 


í£ííi:i3 


I * R K-íS  —  9ov)  tjuüociclos  - 
l’HL-7  *  9.720  (jttildciclos 


ãpin.  Fcrnartrir 


la  me  a  lo.  Anulo  .  .  . 

1  Snfrrnado.  -I  MM(|hD» 
7  Itcvneln,  Osmanl  .  .  . 
•7  Barloiil.  Lelftltlon  .  .  . 


O  Catíetas  c!n  í:5ricra 

Cf-fj,,--, 

(I  F  ideies  da  Aldeia  F.  e-m- 
vnen  o*,  seus  piipil  -  pur.i  eiipi 
l-nlri  ront  a  eotiine  -lo  1 1I vq i> 
F.  C..  uo  rnmpo  do  Ksl  mlaidra 


1  Fí0ü2ta 


Cera  EsnisraSda 

f*  i(i»i  priMluln  du  1*7» br u* li  ilt*  C !rr;i 
hOVAl..  «  umwI.i  vm  |nfb*s  «»n  nr- 
MM7.cn*  (*  ili*  i"1 

prpç<»  ili*  ( !r>  H.bí;  —  Ibr* 

lUVnin  mhí.  |nr;*  2'2'lt-’f*.t 


ÍMIS  OUTRA  VtTORiA 
DO  PALMEIRAS 


Mcrmínio  e  Zeca  estrea* 
rão  no  Campo  Grande 

(I  l.a||t|iu  (ir.tmle  aprcscnliir.í 
doiittiipo,  cmilr.t  o  Maiiiifatnr:i,  o 
s-.-U  qtladr,.  dc  aiii.uloii-s  hu- 111  vc- 
fõrçndo,  pois  esticai  a-,  no  Icniti 
nlvl-negro  o  cctlln -im-dio  llcrmi- 
lli»  e  -,  lialf  rsqilcrilii  Zeca.  Tra- 
la-se  de  dois  cleintmios  dc  vulol* 
que  rii-u  '. ii.ni  milito  p  .oiiinnto 
i-niniiogi  imleiiM-  Zt  a  pcricncc  t 
a"  t  ii-.-iios  c  lli-riuiriio  veio  it-i 

truiil  juvenil  -lo  clltb 


batido  o  Última  Urra  F. 
Club,  por  7x2,  pila 
“garotada  iníernaJ" 

D-  |i"ls  dc  il-ds  Insucessos  se¬ 
guidos,  reliabillloo-sc  cmtiplela- 
ii.nile,  na  tarde  d-,  úl  lillo  do 
ittlng-i.  a  reiiri-senlttçâo  d,,  I ' 1  - 
inelr.i.  de  \ ilòpulis .  K  f-M  ilcvé- 
ras  brllhniilc  p  vitória  cmiqui' 
Inibi  pelo,  “gnrotos  inleia-ai' 
moa  vez  que,  lulnmh-  nn  leu 
n-i  ntl-  r-  ifin  e  temi  ■  p r I o  lien- 
-i  uni  eoitlemlor  que  'C  j*i*«  (i.tt i<tt 
,  -  ei t  citienteiiicuo  .  souberam  mau 
ler  o  seu  tl;v,  .nceif--*e  ■ 
i.  itfoq".  ve-HCnrin  o  t* |l i m  i  Hora 
i  0  pela  ampla  cnnlug.m 
etc  I  X  2 . 

N  ninlm  .7.  Jernnj  mii  2.  Alrlnit 
e  fnàozinb-i  marcaram  s>s  lent  o 
rl- 1  Palmeira,  qn.;  ilinbou  .. 
>lm  ,  ii.stilnldo: 

-Mítilu;  11 . iu  c  P.hiIíiij; 


7  S"t ispillo,  1'oi'lllb'i 

Os  n.-isBOS  pôhltís 

5.inh«rii.  tlivTÍnn.  Vnlcnça, 
I*.?*»,  Sall-i rpJlu,.  I»:ii*v. 

})b*4of"<.  Tl  |MIH. 

Kbiili\  Fjirpê,  C.fÍMMl. 
kúSitivf,  S ihlii.  Sol 


.\  iliiTlonn  <l*i  (irwlrlrs  rln  ,M- 
l  (,!.  J*ftlc  II  •-*•»!*•>:»  r»*— j  |H"|| 

In  »*p  |»n1  «7  |t>.  Mm  t  t1. 

IriMiN  Ser.ÍM  ]>l)l*  illf  •% .  l)iimil|($4» 
i*r«SxÍiiio.  h-,  Ui  I* i »— *•  * . 

cnxvor.Açjn 

. . 

P.ífjln  —  AU|tiÍril.i  —  Armuiiilii 
liiTttbb»  T ii n1'  j*  —  Kslrt*- 

I.»  --  SÍ4‘liltirl  —  |{ol;‘i», 


Ur^4'i 


RcrTiíÊsn  do  Consslho 
Deliberativo  do 
Cllmjiico 

O  proüi.iliriili*  «t"  OHiupIff»  C-l i*l*« 
ilp  riitifni  inirla  lc  ciiin  n‘*  lrllM>  /' 
i*  r  1 1  o  nr  *ill  t l«»s  ptlnluh1'*  <*ni 
vJrtMi*,  fnm  iilti  <*\  Nr^  ••••iis^llu'!* 
ms  |iiirri  4’ni  wilttfân  uflllb.  rhi,  Ji 

n*;il jznf-^i'  ás  1  i*  Imra.-h  <l  »  <1  •  :i  H’» 
du  ffirrcrilri  ilrii!»  b.iUMH  «•■liTi*  m 
i  <  ?j» i*  m  li.tJíim  iJ"  tW  í* 
i' i4*  1 1  limlii  rtprc* •i,nl»vl«*  pH.»  <Ji 
rc1»»ri».  I*r» *n  rniiin  *<  cmi- 

»*:*r) o.  ji  rcspvJlH,  P'  In  («••rnÍASiii* 


O  r!st'nta  abateu  o 
Cosmos 

H  D I * í í n  1  a  V  .  ii  mImU.  nMlr- 

•  nU tu.  n *:ii  o  I.iiuiihh  A.  (1,.  m» 

•  vvupf»  flr  Ir  \  uniTiln  r**m  cr:iu- 
*lc  (Ir.cmb/irnv  -  e  raT.í*rttl<»  «Inr- 
'lç  ílr  A'iiun  prrpnr»»  lêcttlru.  <1 

•  uh  *lr  Sm  li  Cruz  oh*  •«%  r*  «•\pir<- 

''1  1  »  1 1  t é'|  i*nM» 

^  *  »ti  i!r  i  !•  KmlvMii  |u'nn*|u 
CMn  1'flllMM-HV  »  t'*in|pv  *lc*  <è*»N 
nv-i  p  4 1 1  pi.iv.r8um  flrltiir  l»»*n  ini* 
i  i.-fia*.  c.*p  presa  fácil 

1  '•’>  '•  »fU  â*J*‘tfrf Jirl*  . 


iPinul.  I  - •  ■  i 1 1 1 1 1 1  r  Uioimhiln ; 
AÍll<*ll,  l.-lçlj:^  N  llliltlp*.  Idlllp* 
IIM  r  \.l»» 

l>-'\ .  sim  .»•!«» I  tl.  •  li ;  «Ir  .t  ,ihn- 

t  ú  l  ili  .ífilO/itljM.  I|ti  lll  lk,  .1  Itil  i 

-  m  i1  «Itsl rílmii vJ* •  "iii  pr<  pí»í‘mi 
i  i  si  fljtitiM  i'1'tUnil  i!m  leam  u*u- 
h  o.X««r.  i,;4uiil"  tl t-  Alrluii  ijui?  e  - 
In c  itUiuu  i.anlv  Iclí/ . 

A  .tluavã"  * I v »>  duiirns,  luiluviu, 

foi  Vil  la  Ill1.tr  ,1 

X**  pt»  ImtiÍMiii  filp’  rm  r  p: 

'  mt»*'.  um  |«;  It»  4  ii1|m|i3 

iiv  \  . 


O  Aüadns  tío  Riacbueln 

«Itêsr  jogor 

Devi- jai.tln  oeiaiii/ui-  sen  raleit 
liiirio  ps ra  o  corrente  mo.  o  elti.i 
aéiina  riçs.ifi»  ,-ae  rn-lrinài»  qtlr 
•'os-.inm  rtmmii  unr»  d-  --ii'-ir 
i-.ipi»  ainislosn-,  iiafa  1  “  i-  2.”  qua¬ 
dros. 

Dispõe  da  da.«  de  2'.  d»  enr- 
renlc  e  I'  dc  maio  Ofícios  para 
a  r^a  Rlacluicjo,  317,  »ala  7. 


ls.iias  —  «Jlivci- -I  c  lio 


Municipal  peia  coita  ,  ui  iiqr.iniit 

e  na  parle  <| "  I-  . . .  . 

rnlll  um  qila  Iro  p  d -.-de  e  •; 
i-urvu  s  iimr.-  r-t.n  i.tterg  ,  I- 
(i  ruíra.  llaU  »|  .; - >  IV  a  d.i  (iit  ir- 
<1  n  p-  r  r-,;>n  s,ly  i  e  --  '  a .  u .  Ne¬ 
nhum  sriiã  i  e"i"nn  -ti  o  Inirto 
dg  tão  lltll  i,-.:e.,l!l'..t  o: 


l'ri':i  ria  ( > it -I o  ,  jip 

-  Pill  , .".  i  —  M.ilritr  ,  1 1  —  Alô 
c  A  lalliiil-  12  > 
o  7  -rnei  ■  p.-">í-;u  rã  ri-,inl:i- 
g-i.  na  quadril  do  Municipal,  jo¬ 
gando  o-  locais  basketball  eonléa 
o  Bnii.i  e  Voilev  t-all  contra  u 
ftql. 


NA  •  Invi-n-l-,  númer-s  leda1  t-i 
n  a  |irimelr:|  ,-nnv  oénçio,  e  c,í 
1.1,1o  «•  tempo  regiilametllnr  rie 
tislrrAiirin,  a  segund.1  rnnvoc.iç.Yo 
terá  lugar  uma  hnru  dep -is. 


(It os  e  m:tr,  adores 


I  LE8 I VEL 


PASTA  DENTIFRiCIA 


p  dentifrício  cômple 


0  zagueiro  maranhense  contratado  pelo  grêmio  cario 


twÊÊÊÈÈÊmffl 


servn-*c  quanto  &  uma  opinião 
mnis  firme. 

—  Continuamos  rnm  Ires  lilu* 
lares  machucados.  Russo,  Mngnn- 
ii rs  o  Waldemar.  Não  enírentare- 
moa  o  Botafogo  senão  com  oi  es¬ 
peranças  muito  justa»  de  umii  rc- 
hnhililação.  Tudo  íaremo»  cm 
rnoipo  para  que  o  Fluminense 
intcle  umn  etnpn  melhor  no  que 
<11/.  respeito  i  rua  produção  téc¬ 
nica.  Eilnmim  em  atividade  e  es¬ 
peramos  cumprir  uma  boa  ntuu- 
rão,  pelo  menos. 

Bigode  na  asa  esquerda  e  a 
ala  direita  Atliíson-Pcdro 
Amorim 

Desde  ontem  foi.  portanto,  cs- 
ealodo  o  team  do  FlumlncnRC 
pnro  n  batalha  desta  noite  com  o 
Bnlntngn.  Deverá  pisar  o  grama¬ 
do  i,  seguinte  esquadrão:  Batn- 
liiis:  Norlvnl  c  Kengnfteschl;  VI- 
rentini.  Splnelti  e  Bigode:  Adil¬ 
son,  1’edrn  Amorim.  .Mnracni,  Si¬ 
mões  c  Pipi. 


pf  ^;ví 


$$  pp  /'  ,  'b  .mam*., 

U»  cnpltâcs-tenenle»  Mttllcr  de  Campos  e  Itegn  Barro»,  da  Escola  Navnl,  entre  aspinintes-i elei 

ros  falando  à  NOITE 


A  NOITE  —  Sábado, 
20/4/44  —  N.  11.570 


cüitío  Pimsntel  Duarte  —  Falam  a  NOITE  os  capitaes- 
tencEites  RfluUer  de  Campos  e  Rego  Barros 

pnrlislax  rjuo  sr  dedicam  ans  I,  - 
porlnx  do  Iiinr  c  assim  a  eiili 
do  diploma  <|uc  os  veleiro 
Escola  Natal  promoverão  anu.n 
ã  l.irde  cnirdlluiiá  vp»*<l 
rotisagraçâo  ao  Sr.  José  Cniidi- 
Finicntcl  Duarte. 

Falam  à  NOITE  os  veleiros 
da  Escola  Naval 

Aflfovcilundo  n  oporlimidudi 
umn  visita  a  secção  de  desp" 
do  Dep  irlumento  Kscnlur  d.i  I 
A  NOITE  levo  oportunidade 
ouvir  os  ciip.-tcncnlcx  Mutlrr 
Campos  v  Jlego  Barros,  dedlc " 
oficiais  daquele  eeiilru  rlc  fu.  n 
ção  dos  nossos  oficiai'  tia  Marti 
de  (iiirrrn,  solilc  u  alo  do-.  / 
rnntes-veleinis.  E  a  uma  vnz,  i 
apoio  dc  alunos  iptc  ouviam,  al 
ma  ram  os  dois  distintos  o|j-, 

—  (I  alo  do  tirciiiio.  eone'p-  - 
de  n  II ni  itiiperallto  tio  gralid 
e  npreçu.  0  ilcspnrlo  da  vçlu 
runtrrm  tto  Nr.  1'imenlcl  Ru 
uniu  ligurn  trrdadeiranicntc  ii- 
guiar,  digna  de  ser  salientado  a 
1  ra  exemplo  das  gerações  tlc  »  • 


Será  amanhã.  a  festa  dos  velei¬ 
ros  da  lm ia  dc  (iunnnbuni.  orga¬ 
nizada  em  conscipiéneiu  da  deli- 
berução  do  tirêinío  dos  Veleiros 
da  Ksrola  Naval  ipte  concedeu  n 
urdindo  desportista  José  (landi* 
do  Plmentel  Duarte  a  contenda  da 
Urdem  dos  Veleiro.. 

Como  rr.i  esperado  n  mau  il  es¬ 
tação  de  simpatia  dos  aspirantes 
no  "veleiro  número  um"  ria  nuss.i 
Oiiatmbnrn.  vier.  eottinilorn  da 
Vela  du  lato  Club  (lo  Rio  de  Ja¬ 
neiro  e  presidente  da  Federação 
Metropolitana  dc  Vela  e  Motor, 
atraiu  a  adesão  de  lodos  os  des- 


ima  semana  —  Os  preparati- 
irá  os  brasileiros 

A  Associação  Uruguaia  ds  Foctbcll  ainda  nóo 
i  quon.ío  à  escolho  do  selecionado  que  deverá 
no  Brasil,  no  Rio  de  Janeiro  e  em  São  Paulo, 
, árias  Brasileiras.  Cniem  à  tarde  houve  um  írei- 
seleçáo  da  equipe,  cuja  designação  oficial  íó 
>is  de  realixado  outro  exercício  de  conjunto. 


Serão  requisitado 


LIVROS 


Procure  i  l.lvraria  da  A  NOITE 
Descontos  especial» 

\ V  111(1  BRANCO  n.  12H.  lojas  I» 
c  20.  ua  (ialerin  rins  Empregados 
<ln  Comércio. 


Cssiarcheiras 

A  equipe  do  São  Gristováo 
para  a  peleja  com  o  Bangti 

Rara  a  prleja  <le  amanhã,  con- 
Iru  i,  llangú.  o  São  Crislovno 
apresentará  a  seguinte  rcpiipc:  ■ 

Velig:  Miidialm  e  Angu  lo:  Pt* 
■  bitu.  Indio  i  (áislaiihrlras:  San¬ 
to  C.rlslo.  Mirai,  João  Pinto,  Nc.- 
lor  e  VVitlfrcdo. 

Ctnno  se  vê.  o  medio  esquerdo 
t.astanlicir.is  fará  o  srtt  renpare- 
rimciito  na  equipe  saitenslnvense. 


sera 


Nu  eDlndlo  do  Vnaru,  em  São 
Januário,  Botafogo  e  Fõimiiten  *c 
/azem  uain  grande  peleia  esln 
noite.  Embora  sent  cartaz,  o  tri¬ 
color  c  um  adveraúrio  multo  ué-  i 
rio  par»  qualquer  qunilni  e  n  ai- 
si-nrgro  pisará  o  granindo  sem 
outra  preocupação  aeiino  n  de 
enfrentar  Dm  difícil  obstáculo. 

No  Torneio  Munlrip.il  os  qua¬ 
dros  cariora»  estão  rinnda  os  pri¬ 
meiros  retoques  para  o  campeo¬ 
nato  da  cidade  e  os  jogos  chama¬ 
dos  rlnsslros.  como  n  destn  noite 
n«  estúdio  do  V  naco,  encerram 
grande  expectativa. 

Ainda  sem  russo.  Msçnoim 
e  V/aldcmar  —  Fala  Pro- 
guinho  da  anircsçã:  Ocs 
tricabras 

O  Fluminense  ol ravesaa  umn 
das  mni»  «li f Irei v  quadro  de  mui 
rida  despbrtivn  depais  da  Implan¬ 
tarão  do  profissionalismo,  Chr- 
gou  n  hora  du  renovação  do  Irari 
rias  Laranjeira»  c  c  com  csrc  pen¬ 
samento  que  for-m  liiiscar  o  ve¬ 
terano  Joio  Coelho  Neto  tPrc- 
guinlio)  pnra  a  direção  do  fimt- 
ball. 

Pregulnho  vem  trabalhando  dln 
e  noite.  Os  reveres  <du  Klumlnon- 
se  chegaram  a  abalir  a  mietien 
rio  Fln-Flu.  mas  tudo  vem  senda 
jeito  para  que  o  quadro  em  Icrn- 


53ra  o  certame  de  amanhã,  na 
Ã  classificação  atual  de  cavalei- 


Ssiscritos  cs  mais  hábeis  cavaleiros 
pista  da  Av.  Bartosomeu  de  Gusmão  - 
ros,  entidades  e  animass 

\  temporada  de  hipismo  pro- .cavalo»  de  classe  A,  "um  hamlt- 

rjulrú  nu  Inrtlc  ur  ninnniiit,  t  ••  ^  segundn.  qiu*  rcnH/ara  cm 

1U  já  a  NOtTE  teve  opor*. unida-  sejuida.  é  destinada  «■cavalos  <b> 
p  .to  sulicnlar  desta»  mc*ma»  c1a»»<:  ('..  r  >tn  hamlicap. 


mm 


ãü  poniti»  —  il'ni  primi!  ■■ 
g.ir.  dois  terceiros  e  dois  i| . 
tos). 

3. "  lugar  -  .lar .•rcp.tguã 
—  III  pnnio»  —  (Lm  priim 
um  segundo ' . 

I.”  lugar  —  I  scnln  Mi|i 

::u  ponto.  —  tl  m  »esuial-i 
gnf,  a m  terceiro  e  um  «i u  - ' 1  • 

4. "  lugar  —  Soeicdadr  II 

Brasileira  —  Rosto  dc  lleui' 
do  Mio  •  Bcglmeuto  \  .  , 

Nrv cs  — -  a;>  pontos  —  1 1’ ui 
iiiflro  lugar,!. 

ó."  lugar  Daitgii  \.  I 

p.iiilns  —  i  l.'m  segundo  lo- 

A  classificação  de  animei 

1,  lugar  --  "Joá”  luin  pi 
ro  lugar,  um  lerrciio  c.  um  ■ 
t O  |  —  Ml  jolllllls. 

2. "  lugar  —  "Tnbii”  ( il  i 
guailos  lugares»  —  ,111  ponç 

Iitgar  —  " Yatagà.  "tii1  ■ 
"Eiirvo  I"  o  "Screxlcini' . 
pripieiru  lugar,  cadaj.  —  2Ó 
lo». 

■i.’  lugar  —  “HiiRe".  "  Arai' 

I  “Eros  1".  fiiin  segundo  luça 
I  (fu  I,  “ lloé",  i  um  terceiro  e 
I  qaailo)  —  lã  ponto». 

ã,"  lugar  —  "Eofvo  II". 

I  givdo"  e  "Kid".  i  il  ui  terccli  ■ 

;  gar.  caria)  —  lá  pontos. 
i  li."  I agar  —  "liolcro",  “t 
daitgu *'  e  “Vnlú"  (um  q 
I  lugar,  rada)  —  ã  pontos. 


Ii.rcs 

Remito  l’il- 
pop  to  .. 

Tct»,  lludvnn  Smiz.i 
Alni.sin  dc  R.iuli 


1  *  Ir  :rr 
zmrl  Cilho  — 
2."  luaar  — 
—  ãd  pmilns, 
lugar  - 


Tenente  Alrlrle»  dc  Azevedo,  do  Errnta  MRItnr.  que  mmtarii 
.  Crdro  c  Ca»*imlro  no  Cnneuran  Hípico  He  amanhã 

—  Ca;i.  Ilaplista  rii  fàislii 
Alfredo  M">: 

R.  ul.i  -  2ã 

í,”  lu,'ar  ■ 

—  211  }lon!'is, 
á "  lugar  —  Scnlior 

Rurbtoa  C.arucTii  —  t 


Jorge  Miircor.J?» 


ti."  Imiir  —  fen.  I.nlz  Ea-o 
lll  pnulo., 

7."  lugar  f"-i.  An'iin,o  Joi 
Corrêa  -  Ten.  1'aulo  Ávila 

á  pontos, 


9  tlmantío  provi 


1. "  lugar  —  I."  Regiinenln  de 
C  vaiaria  Dii  isiomirio  —  lít)  pcm- 
iii,  —  iilni»  segundo»,  dois  Ut- 
ce'“os  e  tinis  qtinrlus  lugares). 

2.  lugar  —  Cenho  de  Rre,n- 
ração  de  Oficiais  da  Reserva  — 


Rio  Cs^aziie  do  Su3  e  Distritc  Federai  J:;;! 

EnscrâáOs  no  Cs fKHf»ecsiato  Brasáreiro  dc  (CtcHcpo  ô  c 
Brasileiro  cie  Ciclismo  —  Elevad©  é  o  númsro  tía  esiti£E3'Jcs  ÍEiscritcs,  ip  es -ênw  i 
a  participação  dos  paulistas,  mineír®?,  gaúchos,  paTs  staossses,  faiEKí.cic— es  e 
Ontem,  a  C.  B.  D.  remeteu  cs  resuSamsntos  quo  rege  rã1  o  o  csrtr.mc. _ 


A  quarta  rodada  du  Torneio  j 
Municipal  sofreu  mais  uniu  alie-  - 1 
ração.  Depois  ila  anlcclpação  du ' 
jnalch  Vnfco  x  iinnsucessn  pari  a 
iinllc  de  quinln-fcira,  foi  ennee- 1 
ilblu  ontem  a  transferencia  da  pc- j 
leja  Canto  do  Rio  x  Flnmcngu, ' 
pleiteada  pelo*  dois  elidis,  de  cu- 
inum  acordo,  |>nrn  a  tarde  de  sc- 
funiln-feira,  aproveitando  u  feria¬ 
do  de  1"  de  maio 

No  estádio  do  Botafogo 

O  cnconlro,  tmnformc  d  tfihrln. 
rsfava  mnrcnfh»  |»:irn  n  cslárlin  do  J 
M.idurcirn.  nuis  como  o  gcvmlo  \ 

1  rlcoliir  Miliurbnno  niio  pode  cc-  | 
drr  a  sna  praça  dc  sporls  mumcl.i  | 
(Irilo,  Toi  o  ciieofdn»  i1«ís  ndir»-| 
ncjxrns  com  os  alvi-cclyslrs 
frrido  pura  o  cstãdiii  do  Dota- 
Jogo. 

A  ordem  tios  jogos  da  qunrln 
rodndi,  i  a  srgulnie: 

Hoje.  ã  noite  -  Botafogo  k  Mu- 
íninctise  —  cm  São  Januário. 

Amanhã,  (i  i.  idr  Amêii.-n  x 
Madurcira.  ciu  São  Januário  e  Si  > 
Crislovão  \  l,.oi  -á  —  no  estádio 


mmm. 


mmm 

§111 

. 


Finai  —  Aliado*.  42x.T2 
Juiz.  —  l.erqucira  l.inia.  Il 
—  Rocha  1'oinlio. 

Aliado»  —  Wall  cr  Ui'.  1'" 
JCfJy  ( IA),  Ltidlq  v(i  I,  Lailiio 
e  Cabral. 

S.  Cristóvão  —  Evanilro 
Manlelgn  (II  i.  Kurlco  çl* •.  <>■ 

d»,  tüj  e  Camundongo  |l 
lo-iinu  x  America  —  ITin 
li  iiipo  —  América,  1,S xj.  f 
t.ii.rlen.  3»x2,.l, 
to/  —  A.  I.efevtr.  ri.-vd 
Al!aiii'c,i  R  (ionç.ilvcs. 

\imTiea  —  Sebastião,  Mati 
i  u;.  1 1  o  lo  1 1,  |'.issiirlulto 
i  ,i  lio  x :i  t.  Nilo  «::>  I  Carlln 


Bm 


::i  C  R;é:£Cít3  *  .íai-guraSs  c3o  Csm 
f.jiííf.ío  fürasile'.  :o  c«e 


-M.  Ilrnnrs  (1U>,  (itiilhcrnu*  (2)» 
(Ui,  Tíão  <2«0  c  Ilido. 

Hliniplfo  —  NIMi»n.  Aliclanlo 
i*>.  O^v.dflo.  CinHidu,  l.r.crrli» 
. C.Iví,  ,Sf.*i  *|  i*  I  ui'!*» 

V x  I*r:ui!Íri» 

I  •  iMpi)  -  Y  *J IxMí  I* ! ii  i I 
\ . ' k  t,  ;  1.  .liifjf  —  Alidlun  Ac- 
ImIu  !•  Im.íI  —  l*rndr,i 

N‘;i  ..  ••  -  lltihilm  •  Ml  t.  II ih  •  II  •. 
(  i  .»*i  *.  \«  I J •  1)11  i  I  A‘|V«  do 
•’Ji:  «•  Ailllío  li'. 

(‘..irbuM  Adiudino,  f  -  '  ilo. 

M 1 1 r 1 1 í n I •  •  i  í  1  f  I,  .(ocrliii  I I  u- 
mdidi.i  (7).  Wall  cr  ili,  Alírvdu  v 
W  (ijiti  mar  4  õ  > . 

Aliados  t*  S  Ol rd ov fio  —  l*rl- 

meiro  lunpo  —  .\ll.id«»s,  l  9x17. 


roiflo-»  di*  iiriMir  4\- 

'1**11 -M*  nllIlMlf.  n  O. il 
rlm*ji  di'  M  isKrth  dl, 
f'  r.  i  o  1  av  il»  r 

I  j):‘!o  I «m!  i 1 1 tj(«».  Y.*-u*ii,  AJi  ■ 
»  •  •  •  liuôrliM  i'  ui  4*rÍ!fhuuO  < 
i  i-.m  irfio.  m  ppr  u.iu  dl 

.  tii-  !(•  p4Mdu^« 


I  »  «*n 


V 


(!•  Jd •  ib  (I  m*  línruv  ' 

i.univ,  nprrM  i»:  umIii  *»s 

t.i  .  jpirs : 

Mtii.ih»^i  \  l Uím:* u-o  M**^  «(•> 

l.i'inn  —  I  til/.  Luí/.  .Mvritulhio. 
I  ÍM*:d,  .)nã*t  l.»*!»*' s  (judho.  I *i*| 

iiM-tru  tempo  —  ll'»J  1Í2\5. 

H»»il  Muinfoco.  4!l.x1Í. 

UutafoKo  —  China  (10),  Ciclio 


LIVRO 


Cni  lm)  -  Mrldrs  t7l»  N.i. 
h;iiann  f  ll,  ítr.i/  llnuuOM.  \ " 
iiii-ilrs  (í»),  Airlon  1 4 1  c  làdll 
J;u\v.  Cirlhdms.  4*.iriln  » 
Ilidiu  Ns.iram  com  <pt;i(ro  Tb 


Procure  n  Livraria  «In  A  M01)Í 
IV  Itm  ItlIANCO  ri  tó»».  lh 

20,  na  L  dfiii  tJ« «"»  r.'H]ifi  ij.:  !•*> 
do  r.onuht  to. 
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AVENIDA  RIO  BRANCO,  129*131 


■  i 


■  ÉBm-  -J&,  ■;.  ;-.!.:;:y:'^ 

gjgfí. 


Será  Irradiado  para  todo  o  mundo  o  discurso  qüe  o  presidente 
Vargas  proferirá  depois  de  amanhã,  Dia  do  Trabalho,  em  S.  Paulo 


LONDRES,  29  (A.  P.)  —  A  rádio  alemã  noli 
formações  norteamericanas,  à  tarde  de  hoje. 


que  Berlim  sofreu  um  “sério”  ataque  í 
(Outros  telegramas  na  terceira  página) 


/\  propósito  (Ir  criticas  surdidas  cm  torno  do  iniciati • 
'*  va  da  Prefeitura,  de  construir  um  Jardim  na  Quin¬ 
ta  da  fína  Pista,  o  prefeito  Henrique  Dodsworth  escre¬ 
veu  especialmente  para  .1  iYO/'/7:  o  artigo  que  publica- 
mos  abaixo.  Antigo  parlamentar,  jornalista  e  agora  admi¬ 
nistrador,  o  Sr.  Henrique  Dodsiearth  timbra  sempre  cm 
esclarecer  todos  os  seus  atos  e  a  orientação  da  governo  da 
cidade,  que  realmcnte  tem  realizado  uma  série  notável 
de  obras  públicas  e  melhoramentos.  .1  palavra  oficial  do 
prefeito,  que  fala  por  nosso  intermédio,  é  bem  uma  sig¬ 
nificativa  prova  do  apreço  que  o  administrador  déi  a 
Iodas  as  criticas  feitas  ao  seu  governo.  Pssa,  sem  dúvida, 
a  expressão  de  seu  artigo. 

*  :i«  * 

DURANTE  muitoi  anos,  um  dos  portões  da  Quinta  da  Boa  Vista, 
na  parte  que  dá  para  o  Morro  do  Telégrafo  e  nunca  loi  utílliada 
para  visitação  popular,  ostentou  inscrição,  ao  mesmo  tempo  sur- 
proondentt  o  fantasista:  "jardim  Zoológico". 

Quem  se  detivosso  na  contemplação  da  paisagem,  através  das  gre- 
dei  que  leparam  toda  essa  ignorada  região  da  Quinta  da  àroa  que  é  co¬ 
nhecida  e  constituo  propriamente  o  belo  Parque,  divisória  apenas  uma 
extensa  alameda  de  palmeiras,  procurando,  tranquila,  «  encosta  da 
montanha.  Em  torno  grande  espaço  trabalhado  para  o  cultivo  do  plan¬ 
tai,  cuja  sspécia,  seleção  o  arranjo,  desde  logo,  indicariam  a  sua  utiliza¬ 
ção  para  logradouros  da  cidade. 

Bicho  nenhum,  a  não  ser  a  passarada  dos  lugares  ermos.  De  JlN 
dim  Zoológico,  apenas  •  inscrição,  que  o  tempo  foi  consumindo  pera  re¬ 
verenciar  a  verdade.  • 

(CONTINUA  NA  SEGUNDA  PAGINA)  I 


»  S.  PAU  1,0,  20  (A.  N.)  -  As  co¬ 
memorações  de  1.*  de  Mnio,  pela 
primeira  vez  realizadas  cm  São 
Paulo  com  a  presença  cl  o  presiden¬ 
te  (ielulio  Vargas,  terão  um  es¬ 
plêndido  realce,  sendo  esperada  n 
presença  de  cem  mil  trabalhado¬ 
res, 

Bala  cmincnlcmenlc  popular  a 
do  Dia  do  Trabalho,  organizou  «I 
Comissão  Promotora  dos  feVéJos 
um  programa  que  faeullc  ao  ope¬ 
rário  não  somenle  a  oporlunida-le 
de  <i ui  contado  direto  com  o  nrc- 
sldenle  da  República,  ouvindo  o 
discurso  rio  chefe  da  Nação,  como 
(CONTINUA  NA  2.>  PAGINA) 


Empresa  A  NOITE 

Superintendente  :  LUIZ  C.  DA  COStA  NETTO 


01 r oíor:  ANDRE  CARRAZZONI 
Redator-chefe:  CARVALHO  NETTO 


Gerente:  OCTAVIO  LIMA 
Número  Avulso:  CrS  0,40 


(Texto  na  3*  página) 


por  falta  de  motorneiros  e  condutores 


Há  menos  oposição  agora  à  reelei¬ 
ção  de  Roosevelt  do  que  em  1940 


Não  há  autorização  para 
que  seja  modificado  o  sis¬ 
tema  —  Declarações  do 
inspetor  gerai  do  tráfego 

Num  encontro  ocasional 
que  hoje  tivemos  com  o  se¬ 
nhor  Edgar  Estrela,  o  inspetor 
geral  do  Tráfego,  informou- 
nos  não  ter  fundamento  o 
notícia  divulgada  de  que  fo¬ 
ro  autorizado  o  aumento  pa¬ 
ra  dez  do  número  dc  passa¬ 
geiros  que  podem  viajor  em 
pé  nos  ônibus.  Adiantou  o 
Sr.  Edgar  Estrela  que  só  ad¬ 
mite  isso  cm  cosos  excepcio¬ 
nais,  como  há  dias,  no  aci¬ 
dente  da  Central  do  Brasil. 
Nem  mesmo  como  projeto 
existe  tal  idéia. 


ESTADO  DE 
SITIO  NA 
BOLÍVIA 


LA  PAZ,  29  (R.)  —  Com 
o  objetivo  de  prevenir  ativi¬ 
dades  subversivas,  o  Governo 
decretou  estado  de  sitio  pora 
todo  o  pais. 


COISA 
mCÂ  VISTA 


Quamio  o  ministro  da  V  inção  nsslnnvn  o  termo 


LONDRES,  2!)  Ml .  1  —  O  Gnmtm- 
I"  le  Bombardeio  da  RAF  jamais 
"«llzara  um  alaiiuc  comparável  nu 
'IUC  Icviiu  a  eféíln  ontem  à  noite 
utrn  os  nlemües.  Km  setembro 
•li'  11)12,  os  -Mosquitos"  haviam 
lúaradii,  cm  pleno  dia,  o  (Juarlcl 
Inneral  da  (icslnpo  cm  Oslo  c  fo- 
hnmbardrmlo  o  aeródromo  des 
M  cidade,  durante  a  invasão  da 
■  ituegn  pela  Alemanha,  porem, 
bt  "nleni  n  primeira  vez  que  05 
•iNcastcn"  bombardearam  n  fà- 
i"||m  dos  alemães,  situada  nos  ar- 
tribroa  dn  capital  norueguesa. 


A  MARINHA  MERCANTE  DO  BRASIL 


O  contrato  assinado  hoje  pelo  Lloyd  Brasileiro 
e  a  Canadian  Vickers  Limited,  de  Montreal  — 
Presentes  ao  ato  o  ministro  da  Viação,  o  em¬ 
baixador  do  Canadá,  o  chefe  do  Estado  Maior 
da  Armada  e  outras  autoridades 

assinatura  do  contrato  teve  lugnr, 
ii -s  11,30  horas,  no  gabinete  do  cn- 
mondanlc  Mario  Celestino,  dire¬ 
tor  ilo  Lloyd  Brasileiro  e  prcsl- 


Dnndn  inicio  no  progrnmn  dc 
renovação  de  suu  fruta,  o  Lloyd 
Brasileiro  assinou  hoje  com  a  Ca- 
iindian  Vickers  Limited,  de  Mon¬ 
treal,  o  contraio  para  11  constru¬ 
ção  dc  qunlro  navios  cargueiros 
nos  estaleiros  daquela  coinpnnhln, 
pela  importância  tnlnl  de  setenta 
e  nove  milhões  de  cruzeiros.  Ba ra 
esse  alo,  veio  no  Rio  n  Sr.  R, 
Calvin,  representante  da  compa¬ 
nhia  canadense.  A  cerimónia  da 


Kilunril  Tomliinsoii 

Ele  é  um  homem  jovem,  roiri 
«•ule-  de  simpalla  |iessu,il,  Acaho 
de  ver.  pelos  telegrama».  i|Ue  TI10- 
inus  Desve)  aminelna  os  seus  pon¬ 
tos  de  vM«  em  matéria  de  poli- 
liea  esleeior  e  i|lie  esses  pontos 
de  vista  se  harmonizam  com  »s 
ilo  presideule  Itoosevell  e  do  se- 
erelárlo  dr  lél.olo.  (airdell  llull. 
isso  111,0. Ira  iine  o  1‘arllilo  llrpu- 
blirami  rninpen-iidc  r|iie  0  puva 
norlrauierieaiii)  não  deseja  <|uc  se¬ 
ja  imidailn  es»a  pollllea.  <|ue  po¬ 
de  ler  lido  uma  coisa  ou  oulr.v 
crilicavei.  mas  no  sen  tudo  pro¬ 
sou  ler  sido  hem  orientada,  no 
sentido  dos  interesses  dos  Ksíii- 
dos  Tiddos  e  la  10 lieta  nos  interes¬ 
ses  da  suações  livres. 

(CONTINUA  NA  2*  PAGINA)! 


Itexoloido  o  proldenia  da  írprn 
dentro  de  ama  ueraçàn  —  A  tirn- 
tuirit  é  dn  professor  José  Maria 
(lumes,  (N/i Ireotnto  na  7.*  inoj. ) 


dente  da  Comissão  dc  Marinha 
MArr.iulc,  acliaiulo-se  prcsenles  o 
ministro  da  Viação,  general  Men¬ 
donça  Lima:  n  einhnisndur  do  Ca¬ 
nadá.  Sr.  Jean  Desy :  o  chefe  do 
Estado-Maior  da  Annadn,  almi¬ 
rante  Vieira  de  Melo,  e  nutras  nu- 
Inridndcs.  hem  cnuio  numerosos 
funcionários  da  nossa  principal 
frota  mercanle,  juraalislns  e  cou- 
)  iiludns. 

A  ata  da  solenidade 

A  ata  relativa  á  magna  ccremõ- 
nin.  que  marca  uma  novo  etapa 
liara  o  Lloyd  Brasileiro,  foi  assi¬ 
nada  em  primeiro  lugar  pelo  mi¬ 
nistro  Mendonça  l.imn.  seguindo- 
se  a  assinatura  do  embaixador 
(CONTINUA  NA  2/  PAGINA) 


anicos 


LONDRES,  29  (A.  P. )  — 
O  Almironfodo  onunciou  quo 
seis  submarinos  britânicos 
atingiram  pesadamente  um 
navio  inimigo  e  afundaram 
outros  3  num  encontro  com 
0  inimigo  em  águas  euro¬ 
péias,  encalhando  ainda  um 
navio  catapulta  alemão  de¬ 
pois  dc  atingí-lo  com  um  tor¬ 
pedo. 


preços 


quinze 


Pera  o  Rio  e  para  os  EGtados  —  As  recomenda¬ 
ções  aprovadas  pelos  chefes  das  comissões  de 
abastecimentos  estaduais,  reunidas  nesta  capital 

Encerrou-se,  ontem,  como  foi.  das  autoridades  responsáveis  pelo 
imlíciado,  a  série  dc  conferências  abastecimento  das  populações'  do 


cimento  deverão  organizar  0  inni» 
rapidamente  possível  os  seus  ser¬ 
viços  de  estatiglien,  manlcinln-sc 
em  dia  as  disponibilidades  das  se¬ 
guintes  mercadorias:  Arroz,  ba¬ 
nha,  batata,  cebola,  charque,  fa li¬ 
nha  dc  mandioca,  feijões  milho, 
gorduras,  vegetais,  óleos  alimentí¬ 
cios  c  compostos. 

(CUNTINUA  NA  2.*  PAGINAI 


LEIAM,  AMANHÃ,  A 
EDIÇÃO  DOMINICAL 
DL  “.1  NOITL” 


A  IRRADIAÇÃO  D0  DISCURSO 
D0  PRESIDENTE  VARGAS 


O  telegrafista  Rrynnldu  da  Silva 
Luz 


Pacífico  e  suas  gentilezas 


Não  fiz  nada  de  mais 
foi  obra  do  acaso’ 


Os  locais  onde  serão  coloca  dos  •  altos-falantes,  nesta 
capital,  para  a  audição  da  palavra  do  chefe  do  governo 

U  dhcursn  que  0  presidente  dn  República  pronunciará  a  1*  de 
,  VJ  ,r|"  ^,l"  1’nuln.  uns  festas  coracmontivns  dn  "Dia  do  Trnbnlho”, 
!  Il',r!"i»nillid(»  em  rede  nnciniin!  pnrn  Indo  n  pais.  Afim  de  ouvir 
- 11  ’  '* ' 1,1  111  ‘''"  fé  dn  unção  Imverá  concentrações  populares  no»  se- 
-  iniis  nnnlti»  desta  cnpilnl,  onde  serão  colorados  nllns-fnlnntes  1 
;  •  igii.  I  rnça  Sacnz  Pena,  Unmpu  de  São  Crlslovâo,  Praça  Santos 
""‘"'.  Praça  Serzedelo  Correia.  Jardim  do  Méier,  Largo  da  GIArln, 
r  hnjtnhii  Novo.  Praça  Marechal  Florlano,  Largo  dn  Carioca, 
1. , 'eadentes  c  Lido.  Alem  dn  discurso  do  presidente  da  Hcpú- 


Pii-ji  Alliuncc,  Inv 


Revelando  grande  modéstia,  o  telegrafista  do 
“Osório'’,  que  avistou  cs  náufragos  do  “Roblti 
Moor”,  diz  ter  feito  o  que  qualquer  marítimo 
brasileiro  faria  —  Condecorado  pelo  governo 
dos  Estados  Unidos  com  belíssimos  prêmios 
—  Como  foram  salvos  os  13  tripulantes  que 
permaneceram  18  dias  em  pleno  oceano 

(TEXTO  NA  OITAVA  PAGINA)] 


ANO  XXXIII 

Rio  de  Janeiro,  —  Sábado,  29  de  abril  de  1914 

N.  11.570 
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A  NOITE  —  Sábado,  29  de  abril  de  1944 


t  o  rtrit  n  »  <:  a  «f  o  *  f  ti  n  e..fi.  ÍMÍÍ 


JARDIM  ZOOLOGICO 


«  v  t  o  N  r  I  N  U  4  V  A  U 
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i  liilet.  há  mais  dc  três  decênios.  para  curiosidade  e  espanto  dos 
que  são  atraídos  ao  local,  a  Prefeitura  oficializou,  com  o  nome  do  Jar¬ 
dim  Zoológico, . .  o  sou  Horto  Botânico. 

Nas  proximidades,  o  Museu  Nacional,  duas  Escolas  Públicas,  o 
Ginásio  de  Educação  Física  da  Policia  Municipal.  Mais  adianto,  a  pista  de 
Equitação  da  Policia  Militar,  o  picadeiro  da  Diretoria  dc  Romonle  do 
Exército,  e  linha  de  tiro  do  Ministério  da  Guerra .  Por  toda  a  parto  cons- 
truçies  de  natureza  vária:  rinque  do  patinação,  bars,  pavilhões,  Coretot, 
quiosques,  guaritas;  alem  do  espaço  ocupado  pelos  aplralhos  de  di¬ 
versões  da  Empresa  Shangai,  Este  o  conjunto  vcidadoiro  e  atual  da  Quin¬ 
ta  da  Boa  Vista,  cm  cujos  gramados  o  football  dc  "teami"  impovisados 
I  sucessivos,  o  exercício  militar  das  linhas  dc  tiro,  os  galopes  da  cava¬ 
laria.  o  desfile  de  viaturas  mecanizadas,  impedem  os  cuidadoso  mais 
slcmcntarcs  de  ccnservação  c  traio. 

Contra  essa  desfiguração  notória  do  Parque  Imporial,  promovida 
pelo  mau  gosto  dos  que  nclc  tocaram  c  pelo  mau  hábito  dos  quo  nele 
ingressam,  to  se  faz  sentir,  solicita,  mas  nem  sempre  eficiente,  a  ação 
dos  guardas  incumbidos  dc  sua  vigilância.  Nenhuma  outra  palavra  de 
protesto.  Nenhuma  campanha  para  preservá-lo  da  destruição  a  que  está 
sondo  submetido  através  de  erros  e  hábitos  que  é  dever  da  administração 
eliminar  e  corrigir. 

Agora,  porem,  que  a  Prefeitura  tomou  a  iniciativa  de  rever  o  anti¬ 
go  plano  da  iprovitamento  dc  uma  parte  da  Quinta  —  desconhecida  em 
geral,  repilo  —  não  para  um  "Jardim  Zoológico",  no  sentido  exclusivo, 
comum  t  vulgar  das  construções  do  género,  mas  para  distribuir,  na  to¬ 
talidade  dos  recantos  favoráveis,  aves  c  outros  animais  que  não  preju¬ 
diquem  o  aspecto  geral  da  Quinta,  —  dando-lhe,  alem,  de  tudo,  finali¬ 
dade  educativa,  era  inevilavcl  que  surgissem  os  falsos  paladinos  das 
nossas  tradições,  para  apontar  como  iconoclastas  os  que  se  disp&cm  a 
restaurar,  por  completo,  o  parquo  devastado. 

E,  sem  indagar  o  que  so  pretende  fazer,  som  tor  conhecimento  dos 
estudos  realizados,  som  saber  ao  corto  o  plano  imaginado  e,  —  posso 
aduzir  —  sem  frequentar  a  Quinta,  anunciam  na  ligeireza  dos  comen¬ 
tarias  inconsistentes,  uma  empreitada  sinistra  contra  a  obra  dc  Glaxiou . 

Não  lher  falta,  para  isso,  nem  a  graça  do  estilo  nom  a  sedução  das 
imagens  românticas,  para  evocar  a  era  do  requinte  c  galantoria  vjvida  no 
Parque  de  Sno  Cristovão. 

Que  assim  acontecesse  e  tal  suceda,  era  c  é  inevitável,  como 
inevitável  fei  por  ocasião  das  obras  do  Passeio  Público,  da  retirada  das 
grades  do  Campo  de  Santana,  da  eliminação  dos  refúgios  centrais  da 
rua  Jardim  Botânico  o  Avenida  Copacabana,  da  remoção  dos  postes  da 
Avenida  Atlântica,  da  modificação  da  Avenida  Rio  Branco,  do  corte  dos 
ficus  para  retificação  da  Curva  da  Morte,  da  abertura  da  Avenia  Presi¬ 
dente  Vargas,  iniciativas  todas  contra  as  quais  so  insurgiram  os  que  não 
conseguem  apreender  o  sentido  verdadeiro  desses  empreendimentos,  ou 
antever  •  òxilo  inevitável  da  sua  realização  cm  benficio  do  interesse 
coletivo. 

O  que  ultrapassa,  porem,  ns  raias  da  verossimilhança,  é  quí 
um  crucjlto  nesses  assuntas,  como  o  Sr.  José  Mnrlano,  cheio  de  ser¬ 
viços  no  setor  em  que  se  especializou,  mantendo  contacto,  —  por 
Interesse  de  serviço,  com  a  Administração  da  Prefeitura  —  que  lhe 
reconhece  a  autoridade  e  gaba  a  persistência  e  o  destemor  na  boa 
causa  da  defesa  do  nosso  patrimônio  histórico  —  ao  invés  de  se 
orientar  por  uma  Indagação  preliminar  e  facil  sobre  o  que  cogita 
realizar  na  Quinta,  ou  Intervir  com  a  sugestão  Idónea  dos  seui  con¬ 
selhos.  tantas  vezes  acatados,  preferisse  que  Revistas,  em  fase  de 
propaganda,  o  fossem  buscar  na  quietude  do  Solar  de  Monjope, 
para  ò  sensnclonalismo  das  recriminações.  Optando  pela  alterna¬ 
tiva  da  publicidade  imediata  e  acrimoniosa,  embora  sob  o  disfarce 
anr.avel  de  suposição  de  perfídia  contra  os  propósitos  da  Prefei¬ 
tura,  lá  vem  de  novo  o  Sr,  José  Marlano  lonltroar  a  exclusividade 
de  sua  sabedoria  simplificando  os  casos,  na  ordem  dos  aconteci¬ 
mentos,  com  a  mesma  agilidade  com  que  alivia  o  fardo  da  seneetu- 
dc,  eliminando  aos  poucos  as  peças  da  Indumentária, 

Sem  chapéu,  sem  colarinho,  sem  pravata,  camisa  aberta  ao  pei¬ 
to,  na  aparência  exuberante  e  magnifica  do  seu  físico,  como  Ima¬ 
gem  que  se  animasse  e  desprendesse  do  rótulo  de  um  frasco  de 
fortificante,  dispòs-se  o  Sr.  José  Mariano  a  emprestar  o  prestigio 
de  seu  nome  a  divagações  depreciativas  do  trabalho  alheio,  cons¬ 
ciente  e  responsável,  na  ânsia  de  ser  o  porta-bandeira  da  eruzada 
ralvadora  da  Quinta  da  Boa  Vista,  que,  há  anos  perdidos,  não  ac 
emociona  com  o  ruido  rios  seus  passos. 

E  Isso  para  que?  Para  afirmar  primeiro  que  os  bichos  comem; 
segundo  que  os  castores  gostam  do»  rios  e  das  árvores  "para  com 
elas  compor  suas  primorosas  obras  hidráulicas”;  tercefro  que  os 
leóes  se  dão  bem  em  faixa  de  terra  arelenta,  "povoada  de  palmâ- 
ceas"!  quarto,  que  os  macacos  são  doidos  pela  liberdade. 

Descontada  a  hipótese  de  uma  revelação,  resta  a  do  privilégio, 
entre  nós,  da  certeza  dessas  verdades  complexas.  E  ela  se  atesta 
no  tóploo  seguinte  da  entrevista  do  Sr.  José  Marlano!  "creio  — 
sem  ofensa  aos  promotores  da  criação  do  Jardim  Zoológico  —  que 
nenhum  deles  dltipie  dos  conhecimentos  técnicos  necessários  á  exe¬ 
cução  dum  empreendimento  de  tal  envergadura”. 

Nestes  termos,  forçoso  é  reconhecer  que  «e  complicaria,  em 
proporções  difíceis,  o  desejo  de  dotar-se  o  Rio  de  Janeiro  de  um 
parque  com  objetivos  educativos,  e  no  qual  figurassem  animais  e 
plantas,  A  menos  que  se  pudesse  obter  uma  coleção  de  felinos  Je- 
juadores,  educados  pelo  Mahatma  Gancll  ou  pelo  seu  colega  mais 
recente,  o  "Mahatma  Patlola",  do  brilhante  João  de  Minas.  Ma¬ 
cacos  que  tivessem  feito  a  promessa  de  detenção  vltaf leia.  Leões 
com  a  nostalgia  da  areia  e  mal  dispostos  com  as  "palmáceas”,  E, 
por  fim,  castores  que  renunciassem,  por  modéstia,  a  revelar  a  suo 
cultura,  e  sobretudo  a  surpreender  a  Prefeitura  com  a  solução  do 
problema  das  enchentes. 

Segundo  rezam  cópias  de  documentos  existentes  nos  arquivos 
da  antiga  Inspetoria  de  Matas,  o  lançamento  da  pedra  fundamen¬ 
tal  do  "Jardim  Zoológico”  na  Quinta  da  Boa  Vista,  data  de  20  de 
setembro  dc  1913,  sendo  o  projeto  de  autoria  do  engenheiro  Alfre¬ 
do  Leon,  que  o  ideou  em  1910,  e  o  modificou  posteríormente.  A  so¬ 
lenidade  foi  presidida  pelo  prefeito  Bento  Ribeiro,  fazendo  o  dis¬ 
curso  oficial  o  barão  dc  Ramlz  Galváo. 

Dlrlglndo-.se  em  mensagem  ao  Conselho  Municipal,  em  1.*  de 
setembro  de  191-1.  o  general  Bento  Ribeiro  anexou  relatório  da  Ins- 
petorla  de  Matas  com  as  seguintes  considerações  que  reproduzo 
tcxtunlmente: 

"Uma  outra  aspiração  desta  Inspetoria,  para  não  dizer  um  ou¬ 
tro  grande  reclamo  da  nossa  capital,  é  n  Instalação  do  um  parque 
zoológico,  sendo  deveras  para  lamentar  que  ainda  não  seja  uma  rea¬ 
lidade  a  criação  de  um  jardim  desta  natureza,  quando,  talvez  me¬ 
lhor  do  que  qualquer  outro  pais,  poderiamos  apresentar  uma  ri¬ 
quíssima  coleção  de  animais,  dada  a  opulência  da  nossa  incompará¬ 
vel  fauna. 

No  entanto,  outros  bem  Inspirados,  mas  talvez  menos  Imperio¬ 
sos  cometimentos  tendentes  a  tornar  n  nossa  capital  como  a  pri¬ 
meira  do  continente  sulnmerlcano,  tanta  solicitude  encontraram  por 
parte  da  nossa  alta  administração  e  tão  uníssonos  aplausos  logra¬ 
ram  dns  classes  populares! 

Nunca  serS  demais  Insistir  que  um  parque  zoológico  não  sorve 
apenas  para  proporcionar  ao  público  um  divertimento  honesto, 
arredando-o,  destarte  nas  horas  de  lazer,  de  certos  centro*  e 
meios  perigosos  —  cada  vez  mais  numerosos  na  nossa  capital  — 
onde  as  suas  economias  ou  os  seus  bons  costumes  podem,  e  vão, 
afetlvamente,  experimentar  sérios  arranhões,  A  sua  Instalação  não 
encontra  apenas  a  Justificativa  na  circunstância  de  podermos  mos¬ 
trar  ao  estrangeiro  Itinerante  como  é  elevado  o  nosso  grau  de  ci¬ 
vilização,  mantendo,  como  os  demais  palies  adiantados,  uma  rica 
coleção  zoológica,  dentro  de  um  não  menos  belo  parque,  como, 
por  exemplo,  Já  o  é  o  do  Parque  da  Boa  Vista. 

Não.  A  sua  utilidade  avulta  sobre  os  outros  aspectos,  talvez 
mais  relevantes,  porque  Incidem  no  domínio  da  cléncla". 

A  esse  tempo,  o  Sr.  José  Marlano  JS  era  tido  como  das  mais 
experimentadas  e  antigas  autoridades  na  matéria.  Não  sei  o  comen¬ 
tário  que  lhe  Inspirou  a  atitude  do  general  Bento  Ribeiro. 

8el  que  os  planos  da  Prefeitura,  ontem  e  bole,  resultaram  de 
ponderados  estudos,  com  a  participação  de  técnicos  de  Incontro¬ 
versa  autoridade, 

O  aspecto  da  localização  foi  examinado  conforme  o  natureza 
do  projeto  n  ter  executado.  Sc  se  tratasse  de  um  "Jardim  Zooló¬ 
gico”  na  acepção,  digamos  clássica,  a  escolha  do  local  deveria  re¬ 
cair  em  grande  área  dos  subúrbios,  ou  na  parte  ocupada,  na  Gávea, 
pelo  Horto,  entre  o  Jardim  Botânico  e  o  Parque  da  Cidade,  ou  na 
própria  TIJuca. 

Todas  essas  localizações  prejudicariam,  porem,  elementos  cuja 
preservação  se  Impõe:  as  águas  de  abastecimento  da  cidade,  as  re¬ 
servas  florestais. 

Outros  pontos  Incidiriam  na  Impraticabilidade  de  exeoução  da 
obra,  como  o  Parque  da  Cidade,  lembrado  em  publicação  recente. 

A  natureza  acidentada  e  montanhosa  do  terreno,  sem  nenhum 
espaço  plano,  contra-indica  o  Parque  da  Cidade  para  o  aproveita¬ 
mento  sugerido.  A  Ideia,  portanto,  de  retomar  o  projeto  Bento  Ri¬ 
beiro.  fazendo  viver,  em  torno  do  Museu  Nacional,  alguns  dos  ani¬ 
mais  que  dentro  dele  existem  empalhados,  surgiu  naturalmente, 
com  a  vantagem  de  estar  n  Quinta  em  posição  Impar  para  o  acesso 
da  maior  parte  da  população,  especlalmente  daquela  que,  pela  de¬ 
ficiência  de  recursos  e  ausência  de  outros  meios  de  diversão,  pre¬ 
cisa  ser  encaminhada  para  um  ambiente  ao  mesmo  tempo  Instru¬ 
tivo  e  agradavcl.  1 

Não  hâ  por  que  citar  —  os  Jardins  Zoológicos  de  Londres,  Ham¬ 
burgo,  Lelpzlg,  Nova  York,  Paris.  Nem  mesmo  os  de  Buenos  Aires, 
onde  presentemente  se  constrói  o  segundo,  ou  o  de  Montevidéu. 

Todos  eles  são  maravilhas  de  arquitetura  e  de  ciência,  citados 
em  revistas  especializadas  pelo  vulto  das  òbros,  o  alcance  dns  pes¬ 
quisas  e  o  primor  da  técnica. 

Empreitada  de  muito  menor  tomo  é  as  que  se  propée  realizar  a 
Prefeitura,  na  Quinta  da  Boa  Viria,  sem  títulos  para  desejar  con¬ 
fronto  com  os  grandes  Parques  Zoológicos  disseminados  nas  capi¬ 
tais  do  mundo.  Mesmo  assim,  porem,  estará  marcado,  para  nós.  por 
condição  de  inequalavel  beleza;  veremos  o  desnertar  da  paisagem 
adormecida  de  Glazlou  com  o  canto  feliz  dos  nossos  pássaros. 
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cionnl  das  Indústrias;  João  Dnudl 
dc  Oliveirn,  presidente  dns  Asso¬ 
ciações  Conicrciuis;  Arnaldo  Suja 
sckinri,  presidente  du  Serviço  de 
Recreação  Üjicrírln;  Júlio  Tln- 
lon,  chefe  do  gabinete  do  minis¬ 
tro  da  Justlçn;  Ari*! Ides  Cnlfyei- 
ros,  secretário  do  ministro  do 
Trnbnlhn;  Mareio  Dias  Pequeno, 
dlrclor  geral  do  Departamento 
Nacional  da  Industria  o  Comér¬ 
cio  ;  Frederico  Soares  da  Silva, 
assistente  técnico  da  Comissão  dc 
Orlcnlnçâo  Sindical;  Pedro  Wcr- 
ncck  Filho,  nssisteulc  do  dlrrlor 
gera)  do  D.  N.  I.,  alem  dos  pre¬ 
sidentes  dos  Instituto*  dc  Apo¬ 
sentadoria  e  Pensões,  dos  presi¬ 
dente*  dns  Federações  dos  Em¬ 
pregados,  presidentes  do*  sindi¬ 
catos  médicos,  engenheiros,  ad¬ 
vogados,  dcnlislas  u  jornalistas. 

A  ehcgndg  do  ministro  dn  Tra¬ 
balho,  ns  autoridades  c  os  traba¬ 
lhadores  lho  prestaram  carinho¬ 
sa  recepção. 

A  delegação  carioca  chega* 
rá  segunda-leira 

A  delegação  de  550  trnhirihniln- 
res  cariocas  chegará  n  esla  capi¬ 
tal  iis  7  liorns,  de  segundo-feira, 
cm  trem  especial. 

O  team  dos  trabalhadores  da 
construção  civil  chegará  domingo, 
viajando  pelo  2”  noturno. 

A  delegação  carioca  estará  inte¬ 
grada,  lambem,  por  211  moças  tra¬ 
balhadores,  c  trará  cm  companhia 
llitl  up.ràrio»  de  Vultu  IL-uuntla. 

0  discurso  do  presidente 
da  República  será  retrans¬ 
mitido  para  todo  o  mundo 

O  Departamento  de  Imprensa  e 
Propaganda,  cm  andas  médias  c 
curtas,  a  cm  cadeia  com  iodas  n* 
emissoras  naclonni*.  transmitirá 
o  discurso  do  presidente  (iclullo 
Vargas. 

Solidariedade  do  Conselho 
Administrativo  do  Estado  às 
comemorações  de  I.'  de 
maio 

Ressaltando  u  importância  das 
solenidades  dc  1"  d.-  maio  e  do 
convite  que  os  trabalhadores  diri¬ 
giram  Au  pmhlvlllc  lielullo  lar¬ 
gas.  par#  presidir  as  festividade* 
trabalhistas,  o  br.  Miguel  [trule. 
membro  do  Conselho  Administra¬ 
tivo  do  Estado,  pronunciou,  cm 
senão  realizada  nnlctil  naquela 
ensn,  aplaudida  oraçAo. 

Terminada  n  oração  tio  Sr.  Mi¬ 
guel  llealc.o  Sr.  Armando  Prado, 
iiumgro  do  mesmo  Conselho,  pro¬ 
pôs  que  as  palavras  do  orador  re¬ 
prese  nUíscm  o  pcnsamu-nlo  tia 
casn.  vendo  a  proposta  uprnvadn 
unnnimemi  nte.  Aludindo,  ainda, 
ao  significado  dns  comemorações 
I raiva lliislfts  c.  da  presença  do  che¬ 
fe  do  goverino  em  Sio  1’hiiIo,  ma 
próximo  dia  1",  falou,  também, 
o  presidente  daquele  Conselho, 
Sr,  Oodofrédo  T,  tia  Silva  Tcllcv. 

Jantar  oferecido  pala  oo- 
missão  executiva  dos  feste¬ 
jos  dos  jornalistas 

Os  Srs.  Gilberto  Chrnck.it I  de 
Sá.  Snles  Guerra,  Carvalho  Sohrí- 


f.hnrlcs  Kullmnn,  jã  colheram  fu¬ 
los  aplausos  entre  nós.  Este  ,in! 
porem,  n  nossa  platéia  lerá  t  rm„’ 
oportunidade  de  ouvir  VVarrrn 
sua  maior  criação  —  o  papel  <i, 
prutngonlsln  do  "Falstaft",  ,|( 

'  tlca  acah»  dstri 

Leonard  Wnrren  U  in  estrondo-  , 
sucesso,  ns  Atm' 
temporada  dn  “Metropolitan",  o 
quinto  artista  é  o  tnezgn-supraqi, 
Jrnnio  Tourel  que,  depni*  d.  i, 
deixado  a  França,  onde  firmou 
fnmn  na  “ópera"  de  Paris,  v 
iaheleceu  nos  Estados  Unido»,  on¬ 
de,  ainda  recentemontc,  alcança:, 
no  "Mctropolllnn”  grande  éxi 
quer  cm  “Cartnen”,  qunr  cm 
"Mlgnon".  Entre  outro»  ariKV 
estrangeiros  conl  ratados,  achs-s, 
ti  Icnor  chileno  Cario*  Merino.  , 
quol,  tendo  feito  toda  sua  brilh.n- 
lc  enrreira  na  Itália  até  o  ., 
passado,  acaba  dc  voltar,  dep->l« 
de  vinte  anos  de  ausência,  ã 
■erra  natal,  em  conseguindo  ,), 
vuturn  das  relações  diplomãll- 


As  agência* 
telegráfica»  nos 
deram  a  milí¬ 
cia  da  próxi¬ 
ma  partiria  pa¬ 
ra  o  Brn»1l  dc 
cinco  arllslns 
dn  "Metropoli¬ 
tan”,  contrata¬ 
dos  com  carl- 
ter  de  exclusi¬ 
vidade  pela  Or- 


grrnl  do  D.  1.  I’. 

Palestras  radiofônicas 

Prosseguindo  na  série  de  palex- 
Irns  cm  (orno  dns  comemorações 
de  1“  do  maio,  Albertino  J,  Cosia 
Filho,  presidente  do  Sindicato  dos 
Metalúrgicos;  Armando  AfoníO 
Casio,  presidente  dn  Federação 
Comlulorn  du  Veículos;  Pedro 
Marcondes,  presidente  do  Sindica¬ 
to  dos  Trabalhadores  de  Carnes  c 
Derivado»;  Humberto  ílnmunldo 
dc  Castro,  presidente  do  Sindicato 
dc  Enfermeiros:  Dr.  Melo  Morais, 
secretário  da  Agricultura;  Dccio 
Vieira  He.  Souza,  Comerciário  que 
fnlnrá  pela  Federação  dos  Empre¬ 
gado»  dn  Comércio;  Dr.  Jnlr  Ri- 
liciru  dn  Silva,  diretor  da  Associa¬ 
ção  Comercial;  Sr.  Paulo  Álvaro 
dc  Assunção,  diretor  do  Centro 
das  Indústrias;  Sr.  José  de  Olivei¬ 
ra  Figueiredo,  nssistcnlc-técnieo 
du  diretor  do  DET c  Sr.  Cesar 
Costa,  membro  do  Conselho  Ad¬ 
ministrativo  do  Esladô  qne  pro¬ 
nunciou,  ao  microfone  dn  Rádio 
Jvicclsior  aplaudida  oração. 

Através  das-vârias  emissoras  da 
capital,  serão  pronunclailfls,  hoje. 
29,  mais  as  seguintes  paleslrns  da 
série  da  “Semana  TrnbaUiislu”  : 

Bandeirante*  —  l.ãã  horas  — 
Francisco  José  He  Oliveirn,  pre- 
sidente  do  Sindicato  do*  Traba- 
|  I lindares  na  industria  cio  Trigo, 
Milho  e  Mandioca 

S.  Paulo  —  17,55  horas  —  Pas- 
i  elioalhio  dc  Fazzio  --  Prcsldenlc 
do  Slndiratn  dos  Trahalhadures 
na  Industria  de  Cntçndos. 

Difusora  —  18  horas  —  Sr.  Ma¬ 
rio  Alexandre  Relinettl.  presidi n- 
te  do  Sindicato  do»  Representan¬ 
tes  Comerciais. 

Tupi  —  18,15  horas  —  Jo>é  ds 
A  ranjo  Freitas  —  Presidente  do 
Sindicato  dus  Trabalhadores  na 
Imlnsl ria  da  Panificação. 

Cosmos  —  18.15  horas  —  Sr. 
João  llnlisln  de  Almeida  Filho  — 
advogado  chefe  da  Federação  da» 
Industrias. 

Cultura  —  18,55  hora»  —  José 
Piles  de  Oliveira  Dias  —  membro 
|  do  Conselho  Consultivo  da  Asso¬ 
ciação  Comercial. 

Excel*  lor  —  19  horas  —  Sr 
Mello  Moruc»  —  Secretário  <in 
Agrirultnra. 

|  Gazela  —  19.15  hora»  —  Sr. 

Luiz  Ferreira  Pire*  —  diretor  do 
i  Centro  dns  Industrias. 

Cruzeiro  do  Sul  —  111,80  hora» 
—  Sr  Aguiar  Whilncker  —  mem- 
hrn  do  Conselho  Administrativo 
do  Estado. 

Rccnrd  —  29,  horas  —  Guilher¬ 
me  Tnbbs  -  previdente  da  Fe¬ 
deração  dos  Traba  lha  flore*  nn  In- 
riuvlrin  de  Fiação  e  Tecelagem. 


ftla.Ú  qn»lq» 

Zinki  Milanoy  participação  na 
Cnlon,  de  Bue¬ 
nos  Aires.  Deles.  quatro  jn  São 
conhecidos  do  público  do  Muni¬ 
cipal:  lan(o  a  soprano  Zinkn  Ml- 
lanov  conm  os  barítonos  Lennnrd 
Wnrren  c  Dflniel  Duno  C  o  tenor 


■  Encerrando  o»  feslejos.  reali¬ 
zar-se-á  o  grande  mntcli  entre  os 
leam*  completos  do  São  Paulo  F. 
Club  e  o  Vníco  dn  Gánin,  do  Rio. 

O  team  do  Vasco  dn  Guina  che¬ 
gará  u  eslri  cnpllul,  cm  avião  es¬ 
pecial  da  Cruzeiro  do  Sul,  no  do¬ 
mingo  ás  9  horas. 

Crcjce  de  riln  pnrn  dia  o  inte¬ 
resse  por  essa  grande  partida  de 
fonlball. 

Os  dois  quadro»,  como  já  foi 
noticiado,  serio  formados  pejo» 
titulares,  dlspiitnmlo  o  valioso 
bronze  exposta  nn*  vitrinas  dn 
Casa  Wornts,  oferecido  pelo  in¬ 
terventor  Fernando  Costu. 

Entrada  livre  no  estádio 

O  esládio  do  Pne.iemltó  .verá 
franqueado,  .intclrnmciile.  ao  pú¬ 
blico.  não  havendo,  assim,  neces¬ 
sidade  de  Ingressa. 

Transporte  gratuito  para  os 
trabalhadores 

Foram  distribuídos  40.900  enr- 
lócs  na*  Irahalbndorev  que  dãa 
direito  ii  transporte  gratuito  em 
ónihuv,  oferecido»  pela»  Empre¬ 
sa*  dc  Transporte  Coletivo  desta 
rapitnl,  de  9  hora*  nlé  As  12,30 
horas.  Até  ás  13  liorns  o*  traba¬ 
lhadores  possuidores  do*  referi¬ 
do»  cartões  terão  direito  a  lugnr 
reservado  no  esládln.  verifican¬ 
do-se  a  eiilradu  pelos  porlõcs  da 
rim  Itápolis. 

Chega  a  S.  Paulo  o  minis¬ 
tro  do  Trabalho 

Em  visita  oficial  n  São  Paulo, 
chegou  u  casa  capital,  a  Sr.  Air- 
xijndre  Marcondes  PTIho.  minls- 
Iro  do  Trabalho.  Indústria  e  Co¬ 
mércio. 

O  Sr.  Marcondes  Filho,  que 
viajou  em  trem  especial,  fnz-»e 
acompanhar  de  umn  comitiva,  iln 
qual  fazem  parte  rnlrr  outra» 
pessoas,  n  mnjnr  Fillnto  Miiller, 
presidente  do  Conselho  Nacional 
do  Trabalho.  Srs.  Kuvnldo  I.odi, 
pre.sidrnle  dn  Conselho  Nacional 
presidente  da  Confederação  Na- 


Iheres 

Antes  do  jogo  terá  lugar  um 
almoço  de  confraternização  ufe- 
rccidn  pelos  trabalhadores  da 
rapitnl  paulista  a  seus  colega»  do 
interior  o  do  Rio  dc  Janeiro. 

Nesse  almoço  do  1.0IH1  talheres 
tonwriio  parte,  Como  convidados 
do  linnrn.  os  Srs.  Marrondes  Fi¬ 
lho,  ministro  do  Trahnlbo;  Sega¬ 
da*  Vianna.  diretor  gerai  do  Du- 
parlnmentn  Nacional  do  Trabalho, 
o  Gilberto  Chrnrkalt  dc  Si,  rc- 
proscntanle  especial  do  Ministério 
do  Trabalho  em  Sno  Paulo. 

Saudarão  os  visitantes  dois  ora¬ 
dores^  dos  sindicatos  e  fedrrações 
dc  São  Paulo,  tendo  sido  cseollii- 
dns  para  responder  em  nome  dn 
delegação  operária  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  os  Srs.  Antnnlo  Francisco 
Carvalha  I,  presldenlc  da  Fe¬ 
deração  dos  Trnlialhailorrs  na* 
Indústrias  de  Alimentação,  e  Mn- 
nncl  Barhallio  de  Oliveira,  presi¬ 
dente  dn  Sindicato  de  Orielaís  dc 
Barbeiros  e  Cabcloirciros. 

Expressivo  telegrama  dos 
trabalhadores  do  Rio  a  seus 
colegas  paulistas 

Agrndcrendo  n  convite  que  lhes 
foi  dirigido  pelo»  sindicatos  de 
São  Paulo,  a»  entidades  do  Rio  de 
•Janeiro,  representando  mais  de 
àdú.Oflf)  operários,  enviaram  o  »c- 
gulnlc  lolegrnnin:  "Os  trabalha¬ 
dores  do  Distrito  Federal  repre¬ 
sentados  por  sem  sindlcolo*  r  fe¬ 
derações  reunidos  em  mcmnravT 
sessão,  receberam  com  rmilfn  ale¬ 
gria  o  convile  de  seus  Irmãos  de 
oãn  Pnuln  para  um  almoço  de 
confraternização  no  dia  l.”  de 
maio,  quando  se  comemora  a  Fes¬ 
ta  do  Trabalho  e  Inmbom  a  gra¬ 
tidão  dn  proletariado  ao  presi¬ 
dente  Gclulin  Varga»  pelo  reco¬ 
nhecimento  de  sfiis  direitos  oii- 
trora  negados.  Irmanados  nns 
mesmos  sentimentos  cívicos,  os 


Na  assembléia  geral  ordinária 
do»  acionistas  realizada  cm  27 
do  corrente  acaba  de  ser  reeleito 
para  o  cargo  de  dlrclor  do  Banco 
do  Brasil  o  Sr.  Vllobaldn  Macha¬ 
do  de  Souza  Campos,  que  vinha 
exercendo  tal,  funções  desde  de¬ 
zembro  de  1031 . 

Antigo  depuliulo  estadual  na 
UaIFa.  seu  Estado  natal,  em  que 
ocupou  lambem  a  Secretaria  da 
Fazenda,  nn  primeiro  governo 
após  a  revolução  de  1931).  o  direlnr 
ngfiru  reconduzido  continuará, 
ftssim,  por  mais  4  anos  —  1944  n 
1918,  a  emproslnr  ao  nosso  maior 
estabelecimento  de  crédito  o  con¬ 
curso  valioso  dn  sua  larga  expe¬ 
riência  r  grande  prática  adquiri¬ 
da  nn  trato  eonlinundo  dos  negó¬ 
cios  bancários. 


Viajará  no  próximo  dia  2, 
para  o  Recife,  o  almirante 
Durval  Teixeira 

ítcalizou-sc  hoje,  no  Minlstaii 
da  Marinha,  a  solenidade  de  pov 
se  do  novo  comandante  na*  d  ■: 
(.entro,  almirante  Jo»é  Ma  ris 
Nciva. 

Ã  cerimónia  estiveram  pr. 
les  o»  almirantes  Guilherme  mu 
ken,  Mario  Ileskon.  Fria»  CnuiL 
rdio  c  Oscar  de  Freitas  S-. .. 1  • 
outras  alta»  autoridades  nav.iir. 
f.letn  do  chefe  ria  Missão  N  t  • 
Americana,  comandante  AV*1tc:  S 
Mocaulay,  c  o  comandam-  D,M 
rlicfc  dn  Base  dc  Operoçõe-  ;  • 
sai*  Americanas  no  Atlantic- 

Depois  de  lida  a  ordem  do  q 
da  transmissão  do  comando,  o  y 
mirante  Durval  dc  Oliveira  Teixei¬ 
ra,  que  »inha  chefiando  o  çom.m 
do  naval  do  Centra,  saudou 
ieu  substitui n,  all,  o  ilmirzu?  I 
sé  Alaria  Nciva.  A  seguir,  fi 
n  almirante  Jo»é  Maria  Nejvi,  . 
exaltng  a»  qualidades  do  alinir 
te  Durval  Teixeira,  desejando-' 
felicidades  na*  funções  que 
desempenhar  á  frente  do  G'W 
do  Naval  do  Nordeste. 

Finda  a  cerimónia,  os  »lnr;j.: 
les  José  Maria  Nciva  e  Du.  • 
Teixeira  apresentarnm-sf  ac  » hr 
fe  do  Estado-Maior  da  Armai  : 
ao  ministro  da  Marinha,  rcrpr: 

,  íivamenlc,  almiraplrs  Arr  ■- 
Vieira  de  Melo  o  Henrique  Ar1- 
lides  Guilhcra. 

O  almirante  Durval  len  i 
embarrará  para  o  Rreifi ,  ono 
lem  sede  o  comando  N,v  .1 
Nordeste,  no  próxtmo  dia  2  i 
jnndo  em  avião  especial 


ESCREVEU  K  LER  KM  DIAS  - 
Cr$  150  —  U».  Alve»  —  Sllabárlo 
Uandclru  Coelho 


administração,  «  verdade  é  qtiu 
ainda  não  hotivr,  no*  últimos 
tempos,  uma  fa»r  dc  tão  grande 
prosperidade  na  América  do  Nor- 
le.  Os  Industriais  estão  ganhan¬ 
do  dinheiro  *  desenvolvendo  ao 
máximo  a  sua  capacidade  de  pro- 
(Inção.  Não  existem  desemprega¬ 
dos,  prcsentemcnle,  no  território 
nortcamericano,  nem  houve  um 
período  em  que  os  salários  tives¬ 
sem  subido  a  um  nivcl  Ião  alto. 

Em  suma,,  toda  gente  está  ga¬ 
nhando  como  nunca  nnles  ganha¬ 
ra  c  o  povo  nunca  teve  oportuni¬ 
dade  de  se  alimentar  tân  hem  co¬ 
mo  agora.  t.  verdado  que  com  * 
ílluaçno  de  guerra  há  certo»  sa¬ 
crifício»,  a  que  todo»  tém  dc  SC 
submeter,  mus  o  que  é  certo  é  que 
o  povo  se  sente  satisfeito,  contan¬ 
do  isso  em  favor  de  Rooscvelt  e 
diminuindo  n  Importância  d.t 
campanha  sobre  a  suu  adminis¬ 
tração.  O  prcsidcnle  ftnoscvell 
terá  em  seu  favor,  contra  Tbo-I 
mas  Dcwey,  o  fato  de  cstnr  no 
poder,  gosnndo  do  prestigio  de 
chefe  do  Estado  e  de  comnndun- 
Iti  em  chefe  dns  forças  armada», 
com  lodo»  os  focos  da  publiciiln-j 
de  em  torno  dn  sua  pessoa.! 
Alem  dísn.  lerá  a  vantagem  de 
ser  mu  líder  cm  quem  confiam, 
Imlo»  os  chefes  das  nâçóes  uni-! 
das,  o  que  é  dc  alia  importância,  f. 
lambem  um  homem  popular  c 
estimado,  com  utna  visão  supe¬ 
rior  c  uma  longa  experiência  «In 
vida  pública.  Thomas  .Dcwey  tem 
em  fnvor  dele  uma  Irmliçuo  imr- 
teamerleann:  a  de  náo  se  permi¬ 
tir  a  nenhum  homem  n  perma¬ 
nência  prolongada  no  poder.  Ma* 
ilooicvcll  tem  outra  tradição  cm 
seu  fnvor,  tradição  escudaria  na 
piuriéncla:  náo  se  Iriieii  tlc  en¬ 
saio»  no  meio  da  corrente  t  Wc 
dnnt  changc  hnrses  In  I lie  mui- 
dlc  of  thc  slrcain).  A  opnslç/m 
a  Rooscvelt,  prcsentementi-,  de¬ 
vido  à  aitunçíio  de  guerra,  i 
multo  menor  du  que  a  qur  Imti. 
ve  aunnrio  ela  foi  camllnlu  á 
presidência  nn  terceiro  perimiu, 
Entretanto,  as  previsões  que  pos¬ 
samos  fazer  c»tiu>  sujeil.i*  ã 
inevitável  revisão  Ho*  In  H*  1 
norte  das  duns  rand  ida  lura*  cslA 
ligada  ã  própria  sorle  da  guerra. 
l‘or  exemplo:  *e  a  Invnsáo  riu 
tosta  nclrieiitiil  ria  Kuinpu  for 
clctiinrin  com  um  éxllu  absoluta, 
Rooscvelt  »ei‘á  Invulnerável  n 
qualquer  campanha  elrilornl. 
Ne.  enlrclaiilo,  u  invasão  rufren- 
tar  dlMciiililarlcs  extremas  ou 
mcsniii  fracassar,  —  hipóteses 
que  tem  rio  ser  admitida  cm 


VAI  VIAJAR  ? 

MALA  CARIOCA 

Ali  encontrará  a  mala  que  deseja 
Estojim  para  presentea 
Rua  Cnrlnca,  13  —  Rio 


MOVEIS 


de  Fino  Gosto 

Viíite  os  40  Aparta¬ 
mentos  dn 

BELA  AURORA 

•  faça  uma  Idéia  de  sua 
futura  residência 

CATETE,  78/84 


Mais  quatro  navios  car 
gueiros  para  a  Marinha 
Mercante  do  Brasil 


•s\\\  V  tlihllNUAV*' 
>  DA  1.*  P  A  O  I  N  A 

Jonn  Dcsy  c  do  oulrns  aulorldade» 
presentes. 

Uma  taça  de  champagne  aos 
presentes 

F.m  seguida  á  asslnalura  dn 
ronlift  o  pnrn  a  c  nslruçãa  ilo* 
nnvin*  qur  virão  reforçar  n  frnla 
rio  I.loyil  Ura*llclni.  foi  servld.i 
«mo  biçu  dc  “chainpiignc"  ao* 
pn-M-nie»,  ocasISn  rm  que  n  rn- 
«nipdiniti-  Muno  (lelestirm  falou 
ria  slçnitleaçãi)  do  alo,  emillecev- 
do  n»  figura*  dn  presliletilr  da 
llepúlilici  e  do  ministro  dn  Via¬ 
ção  qur  não  Irem  pouptulo  e„i'.ir- 
çus  nn  senlliln  dr  mellmntr  cada 
vez.  mais  ns  comllçóes  d:i  nossa 
nrineipiil  frota  inereanle.  Fnlon, 
lambem,  o  Sr.  II.  (lahin,  repre- 
vntitnteTla  fhiltnillan  Vickcis. que 
disse  di  sua  saUsfnçãn  prlo  aio 
••«ti-  >e  eoileret  irara  naquela  <iea- 
*lãn,  eongriilulniido.se  Juvialmeit- 
te  «nin  o»  presente». 

4.450  toneladas  —  0  praio 
para  a  entrega 

Os  navios  que  o  T.lnyd  vem  de 
cncuimnilar  a  Ganmlinn  Viekers 
Limited,  em  número  dc  quatro, 
sé-nu  de  1.150  iondada»  e  d--»  r- 
rõn  *rr  enlrefpir*  no  governo  bra¬ 
sileiro  dentro  de  19  meses 

Um  telegrama  do  diretor  do 
Líoyd  ao  presidente  da 
Piopúíilica 

Após  a  assinatura  do  contrato 
para  a  construção  dns  navio*  ago¬ 
ra  encomendado*  pelo  IJny.1  Rra- 
silclrn»  o  comandante  Mario  L.r- 
Irstinn,  dlrclor  daquela  empresa, 
dirigiu  ao  presidente  dn  Repú¬ 
blica  o  seguinte  telegrama : 

"lemos  a  subiria  hnnra  rie  co¬ 
municar  n  V.  Kx.  que  acabanms 
dc  assinar,  com  n  nrr*ençii  do 
Kxnio,  Sr.  ministro  da  Viação  e 
dc  alias  autorlil.irie».  u  cnnlrnto 
paru  a  cnn*l  rução  nos  esLilciros 
canadenses  de  qual.ro  navio*  car¬ 
gueiros  dc  4.159  toneladas  rniln 
um  irara  enlrcg»  dentro  do  prazo 
dc  ilnze  meses,  mnreamln  issn  o 
Inicio  ilo  programa  de  renovação 
tia  frnla  do  l.loyd  Brasileiro.  Km 
nome  do  l.lo.vd  l)ra»ilelrn  pedi¬ 
mos  pormlssâo  pnrn  aprescnlar  n 
V.  Es.,  a  cujo  etrvadii  Hrovinii. 
se  ilcvc  leglliuiamenlc  mui*  esla 
imporlanlr  realização  no  senliilo 
dn  ap  irrlhamenlo  da  Marinha 
Merranle  nacional,  nossas  eo|i- 
griitnlíiçnrs  t  nossos  agradecl- 
niento».  Respeitosas  saudaçórs 
—  («1  Mario  dn  Silva  Geleslino, 
diretor  do  Lluyd  Brasileiro  " 

Vinte  navios  ao  todo  para  o 


1’racure  a  Livraria  da  A  NUiTE 
Descontos  especiais 
f  VIL  na  Galeria  dos  Empregroim 
AV.  1110  BRANCO  n.  121).  loj- 
do  Comércio, 


fur  candidato. . . 

—  E  há  dúvidas  a  cs»c  r 


—  Sim,  porque  o  pre 
Rooscvelt,  .yié  agora  náo  ot •  ■ 
ciou  qne  era  candidato  Al.m 
elreuloi  em  Washington  .o 
Iam  que,  se  a  invasão  User  qn 
é.xitu  completo,  é  hem  pi  ■ 
qilc  o  presidente  Boovevei! 
concorra  ao  pleito,  por  convlri"  ' 
que  a  parte  fundamental  da  sua 
larefa  estâ  completada.  Entl  ' 
o,  é  possível  que  o  presi  l ,  n'- 
Rooscvelt  náo  »c  declare  c.inm- 
dato,  mas  o  Partido  Dctnoc i  ■ 
Inma  a  resolução  d«  impó-l  «’ 
urnas,  ohrlgando-o  a  se  inellni- 
a  decisão  partidária,  para  v : ' 
gurar  o  prestigio  da  agremwtiu 
qtte  Já  o  elegeu  três  veze-, 
Eilward  Tomllnson  declan 
e*íú  deslumbrado  com  o  »tu 
progresso  dn  b,j»il,  que  a  • 
nova  visita  oferece  lambem  t 
surpresas.  E  disse  que  homcr  ‘  jr 
negócios  dos  Estados  l  c,í  1 
com  o»  qunls  já  esteve  em  '-s- 
tacto,  como  o  dicelor  do  E-p  " 

and  Iniport  Bank,  Sr.  . . 

1’crxon,  e  presidente  cji.  Tu t ei : 
uai  Teleplmne  and  Teb-a-ph 
Gompany,  estão  simplesmente  en¬ 
tusiasmados  com  o  surto  ício:- 
trini  do  Brasil,  com  a  prosperida¬ 
de  financeira  e  com  as  pos::l  i!i- 
(jades  que  o  nosso  pais.  —  v  TH 
de  acesso  á  Europa,  pnrn  tf,  L- 
conllnenhr,  —  oferece  is  con.av 
cações  em  gernl  c  em  particular 
no»  serviços  aércus.  Etlward  i  • 
linsi.n  declarou  estar  t.iml'"' 
ctliflcado  com  o  sentimento  I , 
Iclro  em  relação  a  casos  ••,,tt, 

“La  Pnensa",  que  tão  funil, ■  i  r, 
te  repercutiu  no  nosso  meio. 


suprimi,  poderá  autorizar  n  expor-  j 
tação  dos  excedentes  para  o  cxlc- 1 
rlor,  fixando  a  quantidade  máxima  ' 
c  o  período  em  que  a  me-ma  ser* 
permitida. 

5.-  —  As  Comissões  Estaduais  dc 
Abastecimento  lerão  competência 
para  vl»nr  as  gulas  dc  exportação, 
dentro  do  limite  autorizado. 

b  —  Quando  necessário,  as  Co¬ 
missões  Estaduais  dc  Abastecimen¬ 
to.  mesmo  para  mercadorias  des¬ 
tinada»  a  oulrns  Estados,  poderão 
submeter  a  visto  a»  guias  de  ex¬ 
portação  dos  produto»  sob  miili-n- 
le,  de  acordo  cnm  n  plano  geral. 

fi."  —  O»  preços  b.isc  ser.iu  li¬ 
xados  por  entendimento  idre  u 
Serviço  de  Abastecimento  dn  Coor¬ 
denação  da  Mobilização  Económi¬ 
ca  e  ns  Comissões  de  AbasU-ciim-n- 
ln  dos  centro»  produtor-.,»  c  rrleo- 
dldns  n  todo*  os  Estado»  observaria 
sempre  a  rrspreliva  purqlariu 

7. “  —  Denlro  ilc  quinze  dias,  itc- 
seião  estar  publicada»  c  rm  vi¬ 
gor  nn  Cnpiliil  dn  Renôblicn  as 
novas  tabelas  relativa.»  ao»  III  ar- 
liftu.»  constantes  da  1'ortnria  n.- 
lél,  de  l.“  de  dezembro  de  i9t.t, 
da  Goorilenaçnn  da  ãlobillzucáu 
Económica ;  quinze  dia»  após,  en- 
irarão  elas  nn  vigor  m>»  Estados 
Uinn  vez  iMililleailns  no»  respectivo» 
“Diários  Oficiais”, 

8. "  —  Fica  exprassamentf  proi- 
lililii  á»  E»lrnri:i»  dc  Kcrru,  sem  au- 
lorlzaçán  da»  Goniissóe»  Eslndim!» 
rie  AbiistCeimento.  modificar  o  dec¬ 
lino  dos  gêneros  nlimcnlieios  que 
Já  tenham  sido  dcspnchmlos  paru 
delrrminaiia  localidade. 

9. "  —  As  Kslrnria*  de  Frrrn  nfio 
poderão  neeltar  despacho»  ri-  sal 
r  açúcar  dc  um  município  para  ou¬ 
tro,  salvo  quando  se  Iraliir  !e  oi'i- 
nicipio»  proriulores  desse*  arli- 
RO»,  sem  ntlillrizaçáo  ilj  Comissão 
Esl.-ulual  de  Aliasicclmento. 

III.-  —  Nn  cn»u  especial  de  sul 
c  nçiiear,  í  assegurada  nns  prefei¬ 
tos  nos  respectivo*  immlciplos,  o 
Iniciativa  de  Impedir  a  rc-cxporlu- 
çáo  desses  plndiilO.». 

11."  —  A*  Comissões  Eitaduii.s 
rie  Ahastrcimcnlo  deverão  prmi- 
deni-Lir  no  sentido  de  serem  e:la- 
belrcidas  quota»  dos  prndutus  »ali 
1  eoiitrole.  para  *»•,  mmilelplo».  c.ior- 
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Qnandij  n  réu  houve,  cnhishai- 
xo,  a  sentença  qne  o  condena,  ou 
o  absolve,  quantas  verrs  lodo»  os 
-eu»  scntimrnUis  »e  rpvoltnm, 
dlanle  da  incompreensão  do  lio- 
niem  para  com  o  sen  drama,  di¬ 
ante  da  cegueira  dc  Justiça  pc- 
vnnlç  sun  alma.  E  ao  sén  pensa¬ 
mento  volla  a  frn»c  blbEca,  d'u- 
<1  vi  ele  que  há  mil  anos  disse: 

—  Quem  estiver  i»rnlo  de  cul¬ 
pa...  qne  ATIRE  A  FRIMEIRA 
PEDRA ! 

"ATIRE  A  PRIMEIRA  PE¬ 
DRA"  será  uma  esplêndido  série 
dc  depoimentos  humano»  d.i  vida 
ícal.  sohrc  n»  drámii»  que  o  des¬ 
tino  atira  no  raminho  do»  ho¬ 
mens.  A  Rádio  Nacional  Irá  Inn- 
ç:<r  o  primeiro  programa  dessa 
sérir,  dia  9  dc  Maio,  n»  9  linrtts  ria 
noite  —  um  portentoso  trabalho 
rádio-teatral,  ninglstralmrule  rea- 
llziiiln.  que  colocará  ns  ouvin¬ 
tes  dlnnte  dn  angustioso  proble¬ 
ma  da  Justiça,  diante  du  liiicno- 
gnçao  ir  mrnila  uue  poric  -Icclsl  r 
um  destino:  inocente,  ou  culpa- 


ma  será  rezada  na, 
próxima  segunda-feira, 
dia  1,  às  P..T0  horas, I 
ao  irilar-mnr  rio  Igreja 
de  São  Francisco  dc 
Paula, 


Jesuina  Fernan¬ 
des  de  Oliveira 
Fontes 

(6-  MCbl 

P-  Sua  íarnú, 
ft"  comida  -i  o*  p 
"  rentes  c  aiu'- 
•i  assistirem  á  1 
a  i  a  ui  ou  i.iiocelç.io.  n.i  se-|que  por  sim  al-ivi  1 
p.issa-  giinriii- 1  e  i  r  a.  1*  dc  da  cclchrur  no  ,  |1 
querido  maio,  ás  20  liorns,  ce-  mor  dc  N.  S  dn 
iiihndo,  iohrará  uniu  se-são  de  eclçãn,  na  IgTé.t* 
e  prj-  príces  por  MERCILIA  Candelária.  Inçs-f'" 
conv  í-  JOSETLI  e  convoca  o»  1  d»  maio,  á»  10  h 
e  «ml-  *eu*  componente»  e  as  rx».  agradecendo  * 
v.i  nue^  pessoas  qiie  »e  qaizr-  dó*  o*  qne  comp*' 
JU,<  *‘-|V«lu  asuciui  a  c>»c  alo.j Icui  .i  cilt  picdo  ü  ■' 


Ao  qne  fomos  Inioroindos  prlo 
Sr.  Risllen  Gomes.  «ssWrnle  ge¬ 
ral  da  Diretoria  do  IJovil  essa 
rómpnnhin  pretende  adquirir  ain- 
iln  o|iortlUinnien|[,  Ifi  outros  n.i- 
vios.  dando  cumprimento.  Assim, 
no  programa  que  sc  Irnçmi.  ilu¬ 
dis  as  neeessifliiiles  da  empreso. 
A  encomenda  agorn  foi  dc  apenas 
4  carguriro»  porque  liã  falta  de 
csrrciriis  _  no»  estaleiros,  visto 
remo  estão  lodo»  eles  empenha¬ 
do»  na  construção  de  numerosos 
navios  para  a»  diverauâ  tl-ÇÓc» 
..linda». 


Dn  rnpllnçno  de*se»  casos  ve- 
ridltos  qne  servirão  de  lema  cm- 
trnl  dn»  programa»  da  série 
"ATIRE  A  PRIMEIRA  PEDRA” 
foi  encarregado.  Raimundo  Lopes 
e  ria  sua  realização  se  ileslneiim- 
lilr*  n  magnifico  “rasl"  rádio 
teulrdl  ria  Riidlu  Xaçluuai. 


(  FAZ  telescópios 

PARA  A  ARTILHAR,A 

ALCM  DE  OUTRAS  MAGNÍFICAS  REALIZAÇÕES 


ft  GUERRA,  HOJE 


Por  Dcivitt  Mackensle,  comentarista  interna¬ 
cional  norlea  mericano 
(EXCLUSIVIDADE  DE  “A  NOITE",  NO  BRASIL) 

NOVA  Muni,  29  —  0  atual  momento  é  um  dos  mais  enervante? 
r  perigoso*  desta  guerra  para  nossa  frente  interna,  a  <|ual  não  *6 
I  inrií  a  I  io  Sam  suas  forças  armadas,  como  as  equipa  com  todo 
,i  material  necessário  A  guerra.  E’  enervante  por  causa  da  terrível 
leas.ii>  da  espera  pelo  "Dia  D",  —  da  espera  pela  informação  dc  que 
i.nsM"  rapazes  abriram  fiualnientc  caminho  nas  praias  da  Europa 
(jriiliiital.  —  estabelecendo  posições  firmes.  E’  perigoso  porque  su- 
btiiios  —  tnfrlizmcntc  talvez  —  que  n  derrota  final  dc  Hltlcr  é  corta 
,  pir  3  grande  mvasno  representa  o  golpe  dc  misericórdia.  Essa  ccr- 
t  ■>  i  poderia  levar-nos  a  afrouxarmos  nosso  esforço  de  guerra,  — 
,  .i  a  que  não  deve  acontecer  nesse  momento  crucial.  Qualquer' di¬ 
minuição  de  ritmo  significa  um  prolongamento  desnecessário  do  con¬ 
tido  Significa  maior  derramamento  dc  sangue  c  sofrimento. 

Verdade  é  que  em  algumas  poucas  entegorins  nossa  produção 
chegou  U  um  ponto  onde  podemos  parar.  Mas  p  lula  de  dia  c  noite 
I  in  fornecer  monlcs  dc  nulroff  produtos  aos  nossos  homens  deve 
. •  tiUiiiKif.  1  nmemos  npcn.is  unj  item.  n  titulo  dc  exemplo;  gasolina 
dc  Pião  Ai  entram  em  jogo  não  apenas  n  produção  e  as  várias  ope- 
i..i "cs  necessárias  para  levá-la  às  írcnles  de  combate,  mas  ainda  a 
|,i.ii pança  de  gasolina  pcln  frente  interna.  0  indivíduo  que  opera 
ué  mercado  negro  da  gasolina  é  um  Iraidur  à  pátria. 

lia  um  ano,  a  rádio  de  Paris,  que  é  controlada  pelos  nazistas, 
:, r.ti iu'i*sii  que  "n  Grã-Bretanha  possivelmente  muiln  cm  breve  terá 
rur  limitar  suas  atividades  aéreas,  de  vez  que  as  operações  dc  gran- 
,j.  . srala  driiiamlari.fm  enormes  siiprlmcnlns  dc  gasolina”.  Bem.  as 
aiiaçôei  nortcaincrieonn  c  britânica  leem  feito  o  diabo  dc  então  pam 
,  mas  a  rádio  de  Paris  tinha  razão  no  qoc  se  refere  ás  qunntida- 
,  .  necessárias  He  gnsolina.  0  ano  decorrida  registrou  uma  tempes- 
tj.ii-  sempre  crescente  dc  bombardeios,  até  que  chegamos  fínnlmciiic 
a  :  ré  rir  pré-invasão  com  o  assalto  Iniciado  quinze  dins  atrás.  Nas 
]->. iiticimn  duns  semanas  desse  «Iaque,  (Sã. (MU  toneladas  dc  bombas 
.  liadas  caíram  sobro  a  Europa.  Nas  24  horas  dc  quarta  para  quinU- 
frln,  uns  5. <109  aviões  aliados  despejaram  12.(111(1  Inncladns  dc  hnm- 
Ii.ií  Não  estnmus  informados  dc  todos  os  tipos  de  aviões  ullizados, 
ii  5  enlre  cies  encontravam-se  1.590  bombardeiros  pesados  norte- 
.■nericanos.  Sabe  quanta  gasolina  consomem  esses  pesos-pesados? 
Njo  podemos  dar  mais  que  uma  estimativa. 

Alguns  desses  aparelhos  queimam  211(1  galões  por  hora  ã  velo- 
ciilnlc  normal;  c  como  esta  é  dc  290  milhas  ou  mais,  seu  consumo 
i|i  gasolina  é  aproximadamente  dc  um  galão  por  milha.  Ora.  os 
hnmbardclrns  pesados  veem  fazendo  utlimamente  võos  dc  quase  duas 
mil  militas,  ida  c  volta.  Portanto,  sc  calcularmos  que  nossos  I.Sutl 
l  imiburdeiros  da  quinta-fetra  fizeram  um  percurso  de  1,500  milhas, 
oiirnt  ler  consumido  pelo  menos  8.550.909  galões  (32  1  (VI  588  lilrosi 
dv  gasolina.  E’  um  verdadeiro  rio  Amazonas  a  correr  pelos  motores 
d.  i  aviões  que  investem  contra  o  inimigo. 

Podemos  dizer,  pois,  que  cada  gola  de  gasolina  economizada  pelo 
rarinnamcnlo  na  frente  interna  é  absorvida  pelas  forças  armadas, 
i;  leso  mostra  quão  necessário  tem  sido  o  racionamento.  Triste  dia 
;iii,i  aquele  em  que  foliasse  gasolina  nas  nossas  frentes  de  combate. 


COMEÇOU  A  INVASÃO  ? 

iTBulos  prinri/Min  na  (■  riâginji 

ESTOCOLMO,  29  (A.  P.)  —  Se- 
gundo  um  despacho  publicado 
pelo  " Aftnnbladet”,  o  jornal  de 
IlelsinUi  “Snnomat"  afjrma,  sem 
(lar  suas  fontes  dc  informnção, 
que  a  invasão  aliada  do  Europa 
Já  está  cm  andamento.  “Prova¬ 
velmente  estão  sendo  realizados 
desembarques  cm  vários  pontos, 
neste  momento,  "afirma  o  jornal 
finlandês. 

OUTRA  VERSÃO 

LONDRES.  29  (A.  P.)  —  Des¬ 
pachos  dc  Berlim  publicados  em 
Estocolmo  dizem  que  a  Invasão 
da  Europa  começou  prallcamcn- 
te  hã  uma  semana,  qunndn  os 
brllânicos  c  norlcamericimos  ian- 
çarapn  grandes  quantidades  de 
aviadores  da  reserva  ao  ataque. 
Segundo  o  correspondente  hcili- 
nensc  do  “Stockholms  Tldniu- 
gen",  aviadores  nliados  aprisio¬ 
nados  no  Rcicb  declaram  que  se 
consideravam  como  tropas  dc 
invasão,  pois  para  eles  n  inva- 
são  começara  no  momcnlo  dc  en¬ 
trarem  cm  ação. 

- - - -  - - 

A  morte  de  um  general 

chileno 

SANTIAGO  DO  CHILE,  29  (A. 
P.)  —  Faleceu  n  general  Artur» 
Piiga  Osorln,  distinto  militar  que 
foi  em  1929  embaixador  dc  sen 
pnls  na  Colômbia,  tendo  ocupado 
tainbcm  diversos  cargos  impor¬ 
tantes  nas  fileiras  do  exército 
chileno. 


A  assembléia  de  ontem  e  a  Quem  perdeu? 
eleição  de  hoje.  na  A.  B.  I. 

J  '  jóia  oferecida  pelos  reis 

da  Bélgica 


Formal  repudio  às  doutrinas  verde-nfpo-nazi- 
fascistas  —  Regozijo  pela  visita  e  as  decla¬ 
rações  do  chefe  do  governo  à  Casa  dos 
Jornalistas 


rações  do  chefe  do  governo  à  Casa  dos  A  soite  mantem,  desde  o  sen 

Jornnlistac  aparecimento,  esta  secção  — 

”  .  "Quem  perdeu ?"  —  para  servir 

Inrtalnram-sc  ontem,  às  1 7,30  aplausos  gerais  alguns  aspectos  dcsinlcressadamente  ao  público, 
horas,  os  trabalhos  da  assembléia  que  a  moção  envolvia.  que,  por  sua  vez,  a  cia  presta  va- 

geral  ordinária  da  Associação  0  presidente  da  mesa,  após  ser  liosn  e  imprescindível  calabora- 
Brasileira  de  Imprensa,  para  to-  a  proposta  aprovada  por  uuanimi-  çõo.  Objetos  os  mais  variados  e, 
mar  conhecimento  do  relatório  dade,  declarou  que  iria  encamí-  hão  raro  de  valor,  nos  são  entre- 
do  presidente,  examinar  o  bnlnri-  nbar,  sem  demora,  aq  iclc  do-  ques  por  quem  os  arha,  afim  de 
ço  c  yolar  o  parecer  da  Comissão  eumento  ao  clicfc  do  governo,  os  restituirmos  nas  seus  legitimo s 
riscai,  eleger  o  lerço  do  Conse-  conforme  desejo  da  assembléia,  donos.  Desde  a  chave  de  uma  par¬ 
ar  A<lnainistrnlis;o.  a  Comissão  a  assistência  sc  manteve  em  si-  tu  ou  de  um  movei,  ou  então  unia 
riscai  e  seus  suplentes.  lêneio  por  um  minuto,  por  inril-  carteira  de  identidade,  que  não 

A  hora  regulamentar,  o  prcsl-  cuçao  do  Sr.  Ozéas  Mota,  em  ho-  encerram  o  mínimo  interesse  pa- 
lííiTiu  i  j  *•  assun,1u  *  menagem  aos  jornalistas  falecidos,  ra  quem  os  encontra,  mas  muito 
trnnalhos,  lendo  uma  proposta.  Durante  a  parte  acima  dos  tru-  para  quem  os  perde,  até  jóias  de 
contendo  inúmeras  assinaturas,  palhas  da  assembléia,  por  pro-  alto  valor  intrínseco  ou  cstimnti- 
r?  |lr®slr,'nlc  lJ.no5S'*  posta  do  Sr.  Santos  Melo,  fot  ren-  ao  —  indo  isso  a  cm  de  ter  à 
rali!-—;0  ',n,  *  Carvalho.  A  |jza,ja  calorosa  homenagem  ao  SOITF.  para  restituição  aos  ver- 
aprovada  por  nela-  nosso  cf)|csa  Candklo  Campos,  n  dadeiros  proprietários,  rom  justa 


indicação  foi  aprovada  por  nela 


■»'  'CASAS '  ÉIMÇPnfiEijí:  \ 
Ruo  Evaríãto  da  Veiga,  20 


Pressão  alemã  sobre  |N0  BRASIL  OS  MENINOS  PODEM 
Hitler  quer  que  Salazar  (ir-  TRABALHAR  AOS  DOZE  ANOS 

I7ie  lim  acordo  para  forne-  O  delegado  brasileiro  opõe-se  à  idado-limite  da 
cer  voHrâmio  ao  Reich  quatorze  anos 

I.l DRES,  29  (R  I  0  cor-  FILADÉLFIA.  29  (ü.  P.j  —  biemn  da  imigração  como  um  dos 
ríiiM-ndrr.lt’,  cm  I.islioa.  do  ves-  Durante  u  reunião  do  Comité  dos  aspectos  mais  importantes  e  dig- 
pcriln  »  l»cal  "Eventng  Standard”  Representantes  Patronais  à  Con-  nos  dc  consideração, 
informou  o  seguinte:  “Temerosos  fcrènrin  Internacional  do  Traba-  O  delegado  dos  Estados  Unidos, 
d"  qui  o  governo  do  Sr  Salazar  lho,  n  delegado  brasileiro  Leite  Sr.  Hcnry  Hnrriman,  disse  que 
d.,  reto  n  cessação  imediata  de  R  ibeiro  foi  contra  n  projeto  dc  os  patrões  estadunidenses  ennside- 
expo-rarãn  dc  vnlframio  para  a  fixar  a  idade  dc  14  nuns  como  ram  a  atual  conferência  uma  das 
Am  iliba,  e  decida  contribuir  minima  para  os  trabalhadores.  mais  importantes  da  história,  ren- 
parn  o  aprqvislnnamenlo  des.,c  |  Disse  o  delegado  brasileiro  que,  do  0  emprego  inlegrol  o  seu  tema 
j"  tul»  ans  nliados,  nx  alemães  devido  ao  clima  do  Brasil,  n  po-  Principal. 

i'lj"  exercendo  pressão  sobre  ]  pulnção  atinge  mais  rapidamente  Finalmente,  o  delegado  do  go- 
pirtUgal.  no  senlldu  de  assinar  o  seu  pieno  desenvolvimento  e  V!“rl'o  australiano,  John  Deaslev, 
iitn  novo  acordo  luso-alemão  vi- .que  muitos  meninos,  ao  terminar  disse  riuc  lodos  parecem  estar  dc 
suniin  o  aludido  produto",  'o  curso  primário,  com  n  Idade  de  nc0I-do  cr»  '|uc  o  emprego  consti- 

h  mesmo  con-cspondente  acres-  12  nnos,  estão  aptos  n  trabalhar.  ,uc  "  Principal  fator  para  a  rc- 
crr.í.i  que  o  Sr.  Salazar  tem  re-  Por  sua  vez,  o  delegado  da  construção,  acrescentando  que 
iislido  até  agora  à  pressão  dos  Argentina,  Sr.  Raul  I.amurnghn,  dão  deseja  n  abqliçáo  do  sistema 
clílnâc»,  disse  que  o  seu  pais  encara  o  pro-  triplica  tin  Organização  Intormi- 

n n"scr  n eccssA  r  ín' qUe™ c !conccdnP  A 

Paralisados  por  falta  de  motorneiros  e  condutores  ISrr  cu0nccr.p„n1ir 

,(7 Itulos  principais  na  1.*  pagina )  exemplo,  a  escassez  de  pessoal.  _ _ 

0  Sr.  James  Mackenzie  Reli  é  Fiide  parecer  absurdo,  mas  é  ccr-  -  _ 
um  dos  diretores  da  Companhia  de  t0>  TT  O  FJ  O 

Carris  Luz  e  Força  do  Rio  de  Ja-  E  esclarece:  — —  ,  - w 

nciro  iLight),  concessionária  dc  Em  primeiro  lugar  a  falta  dc  MÁXIMA.  2G.r.  —  mivima  ,sa 


A  manha,  c  deriila  contribuir 
pirn  o  nprRvisionamenlo  rlcsic 


rnaçuo,  u  presidente  da  assem-  qual,  presente,  agradeceu  aquela  alegria  para  cs/es  e  prazer  lam- 

hn'V,vnJÍ,R  ccr  *  ??".  CST  piova  de  solidariedade  dos  seus  bem  para  nós. 

lha,  convidou  para  secretários  da  m.mnanhHro»  .  •  . 

mesa  o?  Srs  Gllherin  Plnm.  -  compaunciros.  Agora  mesmo,  assim  aconteceu 

Nilo  de  Souza  Pinto  Contendo  grande  numero  do  as-  .(  senhora  Eilgnnt  Haia  Gahnglia 

n  presidente  da  4  B  T  fez  smnturas,  foi  tambem  presente  à  perdera,  na  matriz  da  Glória, 

então,  a  leitura  do  relatório  des  !'ssf‘nl|le.ia  uma  proposta  para  a  „m„  jóia,  de  valor  tnnla  real  ca- 

Irabulbn5  sendo  inúmeras  vezes  "'•sUtulçao  do  seguro  coletivo  pa-  mo  estimativo:  um  broche  rle  pé- 
intenoinpldo  pelos  aplausos  da  13  os,  iorna,isJa*>  tendo  sido  a  ,fíins  e  safiras  brancas,  encimada 
assistência  assunto  encaminhado  A  diretoria  corna  real  da  Bélgica,  e  com 

A  seguinte  indicação  foi  npro-  p?ra  “,ud"  *  posterior  delibera-  ,ls  iniciais  E.  A.,  dádiva  do  rei  Al- 

vadn  por  unanimidade  de  votos:  ç,'i°'  indlcaçaa  do.  ^r-  c  au*  bento  c  da  rainha  Elizabclh  àque- 
“Como  ainda  se  acham  tão  vi-  ‘  nn.  'lc,or  foram  feitas  duas  /„  distinta  dama,  oferecida  qiinn- 
vns  as  impressões  dn  visita  do  cons,Snacoes  na  ala  dos  trabalhos  do  da  visita  dos  soberanos  belgas 

chefe  da  Noção  a  esta  Casa,  de  ‘1  PrfÍ  ?PC^,  ™  nossa  pois.  Um  menina 

que  e  o  Sr.  C.etulio  Vargas  pre-  ,  ii.d"n  i “LJ  « .  uehou-a  e  o  trouxe  à  .SOITE.  que. 

ridente  honorário  e  como  foi  este  „A P T, ,l,'u  noticia  do  achado.  Lendo  n 

o  lugar  escolhido  pnr  S.  Excia.  L  P,'  „ "1,  ln  ',í v,  •  • '  '•ntle.ia.  o  Sr.  Edmundo  da  Luz 

para  as  declarações  dc  ordem  po-  sura,;'  a  as,cmhl1'''1  pinto,  comunirou-se  cnm  o  enge- 

Htica  que  corresponderam  nos  3°l  "  5r.v"P  J"  íihJrhHe  íín  nhfir0  nn’n  ^«baglia.  que.  veia 
rentimentos  domocráticos  dn  co-  T,.‘u "  ,,  |  d  |  então  n  SOITE.  onde  lhe  foi  res- 

munhno  nacional,  propomos  scia  "  l  a  '  Üluidn  o  precioso  abjeto. 

consignada  em  ata  a  cxprcssnn  inu,aan  prçsidenle  dn  Rcpublt-  _ 

dn  regozijo  comum,  não  só  pela  c.a  Fm-  ocasiao  dc  sua  visita  à  Kncontrn-se  na  redação  de 
visita  em  apreço,  como  pelo  al-  '  •_  •  •. .  A  NOITE,  para  ser  restituído  ao 

rance  das  afirmativas  presiden-  v,,?(..pr”lr‘!‘n  ®  d,ll„n,í  rbÒ  dano.  um  camafeu  cnconlrado  na 

ciais,  que  tanto  honraram,  cm  '"u  9a ra  isciulinndores  os  se-  „  um  j0jtc,r  ,]e  \  NOITE, 
principio,  as  aspirações  constnn-  lll,0''os  Alelnn  Bahia,  Carlos  Bar-  1 

les  da  nacionalidade."  rn  •Rird.io,  Lcouidns  Bastos,  Er-  - 

Foi  aprovado  um  vnlo  de  pe-  ll,“ni  Tavares  Guimarães  c  Salva-  PprfoimPC 

snr  pelo  passamento  do  coronel  «Of  Carmo  Procedeu-se,  então,  ■  lul,lca 

Frniili  Knnx,  secretário  dn  Mnri-  “P  Incramento  dn  urnn.  que  servi- 

nha  rins  Estados  Unidos,  diretor  ra  ao  nlciln  clcilnrnl  dn  lerço  do  TP  T 

dn  "Chicngo  Daily  News"  c  só-  conselho  administrativo,  comis-  ■  M  R  W 

cio  honorário  dn  Casa  dos  Jorna-  SÃO,  f*«al  e  seus  suplentes,  que  ü  ■  ■  »  I 

listas.  Apresentada  pelo  prcsl-  l,M'á  lugar  hoje.  sábado,  das  llll 
dente  da  A.  II.  !.  foi  aprovada  As  211  horas.  A  seguir,  suspende- 

uma  indicação  dc  fé  nos  dcsll-  rnm-sc  os  Irahalhos.  1  D30  personalidade  I 
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Carris,  Luz  e  Força  do  Iilo  dc  Ja¬ 
neiro  il.ight),  concessionária  dc 


O  Te  M15  O 

•  —  •••»'  * 

MÁXIMA,  2fi.G  —  MÍNIMA,  IS.fi 
1’rcvlsão  das  14  horas  dc  hoje  ás 
14  horas  de  amanhã 
TEMPO  —  Bom,  passando  a  ins¬ 
tável.  com  chuvas  e  nevoeiro. 
TEMPERATURA  —  Estável, 
VENTOS  —  Do  quadrante  sul, 


*  lOUAU 


L  ia-,  5 


sérios  serviços  considerados  “ser-  imigração  dc  elementos  pnrtuguo-  Provisão  das  14  hor 
sjças  públicos",  c  a  que  está  liga-  sri'  <•*  dn  vinda  de  brasileiros  do  14  horas  de  i 

dl  tandiem  n  ‘‘Viação  Excelsior",  norle,  principalmcnle  cia  Bahia.  TEMPO  —  Rom,  pr 
urna  das  nnxsas  principais  ctnprc-  Não  esqueçamos,  tnmhcra,  os  con-  lavei,  com  chuvas  e 
>a'  de  ônibus.  O  Sr.  Bell  vive  há  voendns  que  desfnlcnrnm  sensl-  TEMPERATURA  - 

trinta  e  quatro  anos  no  Brasil,  é  vclmelltc  nossos  quadros.  O  ccr-  VENTOS  —  Dn  q 

.  irenbrlro  p  a  ele  cabe  há  muilo  In  é  >iue  como  há  muito  que  não  Coin  rajadas  frescas 

tempo  a  direção  dc  tudo  qunrilo  elicgnm  imigrantes  tle  Portugal,  - - - — 

5'-  relaciona  com  os  meios  de  dificílimo  sc  torna  aumentar  o  SABONETE 

transporte  explorados  pela  Com-  pessoal.  Não  é  que  a  companhia 

!>aiihln  canadense.  Acompanhou,  não  accitc  empregados  de  outras  \/  A  I  C  /“\|  I  A  klTfà 

pnls.  s  evolução  c  crescimento  da  nacionalidades  ou  tenha  prefe-  V/\LL  VjiU/xlNIvJ 

cidade,  desenvolvendo,  à  propor-  réneias.  Nada  disso.  E‘  que,  cm 

çãa,  como  técnico,  e  por  forçtt  do  geral,  só  o  português  c  o  nortis-  PF^A 

rar;.-,  que  ocupa,  o  nosso  sistema  ta  goslam  da  profissão  dc  molnr-  r 

d.  transportes  para  atender  As  nciro  ou  de  condutor.  Pnrluguc-  Grande  Bom  e  Barato  I 
T;  i-vsldadcs  da  população  no  que  ses  a  empregar,  agora,  não  há  c  ’ 

dir  •  ■  >m  as  responsabilidades  das  o  elemento  nacional  com  os  quais  ***************** wzzzzzzzzm 
empresas  cm  que  alua.  poderíamos  contar  prefere  trnha-  desejo  de  servir  ao  púhllco,  mas 

Trnta-se,  pois,  de  pessoa  com  lhar  nas  construções  dc  bases  na-  pouco  influc  essa  medida, 

.nabrafl ide  bastante  para  falar  vais  e  aéreas,  usinas  sidcriirgi-  ImnQggivpl  a  imnnrtnenn  Hp 
snr.rc  a  _alu.il  crise  dc  meios  de  cas  e  até  na  exploração  da  hor-  ■  ^  * 

Inranvi.-.io  que  tanto  perturba  as  racha.  O  gênero  dc  trabalho  pa-  UOnOCS  —  DlflCil  0  apfOVSI- 
Jii  id.idi s  do  povo  desla  capital  rccc  ofcrcccr  mais  sedução,  Com  ,»  .. 

1  T-f  tonto  preocupa  as  aulori-  o  encarecimento  da  vida  nesta  ca-  luitlGMO  ufi  ItlUliterGS 

“"'h"  pitai,  não  obstante,  o  aumento  de  —  Para  falar  com  franqueza  — I 

0  Sr.  Ifr  I],  dcmnnslmnilo  csn(-  snláríns.  uliiimimonlf»  pnnrprlHln  nrhn  Hlfirll  nhtpr  iln  Aniitrlrt»  rln 


:  tanto  perturba  as  racha  Ò  gênero  dc  trabalho  pa-  tlOIldCS  —  DiiiCil  0  apf0V6Í" 
povo  desla  capital  rccc  oferecer  mais  sedução.  Com  j. 

preocupa  as  aulori-  o  encarecimento  da  vida  nesta  ea-  luItlGniO  QS  nlUInGrGS 

pitai,  não  obstante,  o  aumento  de  —  Para  falar  com  franqueza  — j 
demrmslrandn  cspl-  salários,  utlimamente  concedido  acho  difícil  obter  da  América  do 


11  v  colaboração,  acedeu  cm  pela  companhia,  depois  do  acordo  Norte  a  Importação  de  hoivlrs. 
"T  a  imprensa  esclarecendo  cnm  a  Prefeitura,  muita  gente  Choguel  há  dias  dc  lá  e  sei  como 


C" "  "  seu  valioso  depoimento,  a 
(iptnlàn  pública. 


prefere  trabalhar  no  Interior, 1  são  grandes  as  dificuldades.  Lá 
onde,  cm  virtude  da  situação,  n  I  mesmo  todos  os  carros  elétricos, 


0  nrpfoiin  rnlnonii  «>  nuse  man  de  °hra  está  sendo  bem  re-  hã  muitn  tempo,  retirados  do  trà- 

y  uiu  LUI0C0U  a  qUGS-  mimernda  c  ns  Pecços  dos  génc-  fego,  estão  voltando  A  atividade, 
130  flOS  SeilS  justos  (ermos  rns  sa0  ma's  baixos.  Há,  ainda,  n  uma  vez  que  a  indústria  do  gucr- 
!  ,|  ,  .  .  •  considerar  o  número  de  faltas  do  ra  absorveu  todas  as  fábricas, 

r,  1T..entr,CVÍ!'1:l  cnn’  Pe«f>nl.  Quanto  à  utilização  de  mulheres 


rcdiii  i  pelo  prefeito  sobre  a  ques 
d":  transportes,  disse-nos  < 

Sr.  lie  I) 


As  (altas  ao  serviço 


Quanto  á  utilização  dc  mulheres | 
não  aliviaria  a  situação/  Tnlvcz. 
fosse  Impraticável  por  nãi  eslar- 


—  r  .  „  c  ,,  ,  ,  —  Enquanto  cm  oulros  setores  mos  aparelhados  para  utilizá-las. 

,  a,"1‘>  fluamlo  companhia  u  percentagem  .  .  .  &  _ . 

í  rn/  TiLi1  f,lv,ul.sada.  mas  ii-a  niensnl  d'c  faltosns  Jn  e,ccdoK  dc  Aumento  do  numero  do 

®  TeA'%  »ôr  ®n|bus 

St  !  ,  ■  •  ,  n/„,n  ft  iqllC5  0  n°  110  curioso.  nuc  mostra  ser  o  pes-  -  Pnra  melhorar  a  situação 

d.l.  ‘  i  «I  ?.  s  “  'if*  soal  úein  remunerado.  E  contra  precisamos  importar  chassis  , 

'  •  J  i  *2  ?5ao  Mtl?‘  esses  fallosos  nada  podemos  fa-  Pnr»  ônibus,  motores  de  explosão 

,rnl,íi,H*v.-‘l  ,  0hlÍTe!  mi!,S  zer.  Não  há  maneira  de  puni-los,  a  l'rçns  avulsas  para  substituições 

'I  I  io  ni°v  1  e,  alattm  ma-  scjn  illdjrctamclitc,  „  screm  mais  frequentes  exigidas  pelas  máqui- 

o.  prn  emente  dos  Es  n-  nsJsIduos  em  bencílcio  d.  DOimla.  nas  que  mu  to  IrafcRam.  E  essa 


uma  indicação  dc  fé  nos  dcsll-  rnm-sc  os  Irahalhos.  1  UaO  personalidade  1 

jornais”  eSnilsUs:  desagrade- 

címcnlo  As  instituições  hospltn-  > 

lares,  estabelecimentos  de  ensino,  ...  _//. 

profissionais  —  médicos,  denlis-  c,lot"ei»  tu,  Bd>UBi,c»k  // 

las,  advogados,  diretores  de  edn-  ‘  fj  e- 

candárlos  c  hospitais;  dc  reco-  -A 

nhecimento  ans  diretores  c  enn-  •' 

selheirns  c,  dcstacndamenle,  nos 
Srs.  Hugo  Barreto  c  Rastos  Tigre,  I  [1 

tcroiirclrn  c  hlhlirdocário  da  A.  ^  •*}***,  L- 

B.  t . :  dc  louvor  nos,  fimcinnárins  ,  ^ 

dn  instituição  e  dc  pesar  pelos  ns-  (  , 

suciados  falecidos  no  decorrer  des- 

te  exercício.  Foi  loinhetn  aprova-  .  4  i  f  /I  — 

«lo.  sob  netnmnçán  unânime  dn  ns-  L  vuJac-z'L  A  (  ")t 

sistfucin,  um  voto  As  Forças  Ex-  f)  ~  ’  •^w-  ^  j 

pedirionnrins,  que,  denlro  citl  V 

poora,  vão  desfraldar  o  Pnvilhnn 

Nnrinn.il  nn  lado  dos  nos-os  ir-  «OjL-  ,  i  s  A  *n 

rnãns  norlriioierirnons,  brilAnlrns  v  z-zl  ík  v  I  Ír-L  u "  ( L^x.  T  ,  /  •)  • 

e  russos,  sendo  a  propnstn  exten-  /  *  .  , /h  i 

sivn  pnra  que  se  manifeste  no  f  ^ 

ministro  da  Oiterrn.o  anseio  dn  / 

imprensa  em  assimilar  os  fcllos  í,  Urvo‘y>  1— L  .  , .  L  1‘  I  li 

heróicas  dos  nossos  soldados.  2  ‘  e  <u~»  ^  «A -w'L  b-  _ _ 1 

1’ela  dirclnrin  foi  proposta  e 
aprovada  n  concessão  do  titulo 

de  beneméritos  nos  sórins  qn.i  .  ’  ,  •  ^  -I  1  fl'  " —  -  • 

ocupam  os  quatro  primeiros  nó-  ^  n  u- ,  U 

meros  de  matricula  no  «pindro  so- 1  ^  J 

ciai,  que  são  os  nossos  confrades  _  • 

Rncio  Filho,  Matoso  Maia  Forte,  I  li  9  . 

Jnrlias  dc  Carvalho  c  Joaquim  de  (LU*-.  jHx, j-,A _  UJln  }u,  ,  _  .  0  /  , 

Sales.  Apresentada  pelo  Sr.  Her-  ^  ^  ^  «Ara.  .kt./eoJ  . 

hert  Moscs,  foi  aprovada  mo-  Ls- — 

ção  de  ngradeehnento  ao  Sr.  Cai-  . 

los  Guimarães  de  Almeida  pela  ns-  o-s  A  Lv. 

sistência  desinlcressnita  que  vem-  ' 

prestando  A  A.  B.  I.  como  sen  t  . 

advogado.  Foi  lida  e  aprovada  ,  s 

moção  de  solidariedade  coui  '  ( 1  '  _ 

"La  Prensa”,  o  tradicional  orgão  V.iAi.  *  ]  «  N 

da  imprensa  argentina  e  de  ade-  lA.  kJI- 

são  As  manifestações  projetadas 

por  “La  Nacton”  para  comemorar  Aulógrnfo  concedida  A  NOITE,  em  1925,  pcln  ex-prcsldenlc 
o  75o  aniversário  do  primeiro  da-  Brrnn.rdinu  Machado 

quelcs  jornnis,  a  transcorrer  em 

outubro  deste  ano.  A  assembléia  (C  Á  I  C  f  I  k  À  C  kl  T  C 

aprovou,  lambem,  uma  lo«Hcaçn  >,  I  #  \  L  L  L  I  iVl  L.  ÍN  I  V  )  YJ  E 

homologa  min  todos  os  ntns  ria  di- 

BERNARD1NO  MACHADO 

A  assembléia  aprovou  umn  in-  , 

dicaçno  m.inffestando  o agrmica-  (Puase  ccDícuario,  desaparece  O 

mento  da  climo  no  presUhmte  tlu  ^  7  r 

inesnin ' grnu° ríevado  oTtrahalhòs  *  graiicle  polííÍCO  |JOrtllgllCS 
dn  instituição  ncsle  exercício  os-  L  1  J.  c 

Icmlcmlo  este  agradecimento  aos  Morreu  Uiraardino  Machado.  Essa  singular  figura  dc  político 
diretores  tesoureiro  e  blblinlceá-  fj  ilustre  político  português  nas-  e  cieuliSia,  iigadu  peio  Urusü  pe- 
rin,  Srs.  Hugo  Barreto  e  UjsIuü  ren  no  Rln  rle  Janeiro,  cm  1851.  >as  iraüiçoex  ue  uum  s.cumr  ami- 
T1drc-  Filho  dos  Rarõcs  de  Joane,  dc  inde  e  peio  amor  do  berço  que 

U  Sr.  J occlyp  Sanlns,  cm  nnmc  ilustre  Itnlwfíem,  voltou  cm  crian-  '  u  i)a»irci*»  ucixuU  vârjux  oii»u> 
de  grande  número  dc  sijjnitárhis,  çn  U  púlrln  dc  seus  pnb.  que  sc  de  CjIUüu  ueurauo,  cunio  **  i co- 
ftprescntnu  uma  proposta  con-  tornou  a  sua,  crturlando,  un  Porto  e*a  iiilCcuic.i  uh  rciraváci  dft  luz*’, 
Milistnnciando  o  sentimento  de  li-  o,  pnsterionium  i*«  em  C  nilirn.  “  tooriu  iiiutcinàtica  das  inluric- 
hcrdnde  cios  povos  contido  *u  onde  se  diplomou  em  matcm/ili-  tvixt&á*,  '.doviiueulos  vibraíó- 
Cnrtn  do  At|untico  c  rccomcndni»-  i*ns  c  fitosoTin.  Professor  de  nn*  rm*  e  iui\n  L)a  sua  ati¬ 

do  n  ncccssidnde  dn  união  iincio-  Irnpolojjin,  In^n  vju-sc  atraído  'jouuc  jéjouca  ocafum-iioa  > fi¬ 
nal  cm  torno  da  política  dc  jíuer-  pela  pnlilica  sendo,  muito  iiineo,  ‘  as  uo;«;s  ^i;niíic;itivas  c  nlnü;», 


*▼  .  —  _  __ 
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Janela  aberta 

/í.  Magalhães  Junior  'x 

ACESSO  A  CULTURA, 
COM  OU  SEM  MEIAS  . . . 

Ai/nea  levei  Ião  grande  choque  cm  minha  vida,  como  esse,  ago¬ 
ra,  ao  ter  conhecimento  da  medida  drástica  e  ecrebrina  da  direção 
do  Externato  do  Pedro  II,  excluindo  das  suas  salas  de  aulas  as  mo¬ 
cinhas  que  não  usem  meias.  Em  vez  de  se  ir  às  verdadeiras  cau¬ 
sas  dn  pouco  aproveitamento  que  as  alunns  do  Pedro  II  leem  tido, 
causas  que  devem  derivar  das  nossas  tumultuosas  e  incessantes 
reformas  dc  ensino,  da  aridez  dos  compêndios,  tio  método  adota¬ 
do  pelos  professores,  das  novelas  radiofónicas  e  das  reedições  de 
"E  o  vento  levou...1',  menos,  porem,  ila  ausência  de  meias  nas 
pernas  das  adolescentes  que  frequentam  o  velho  instituto,  a 
diretoria  preferiu  tomar  essa  estranha  decisão.  Levei  esse 
choque  principalmente  porque  ainda  trago  vivos,  nu  lembran¬ 
ça,  os  quadros  edificantes  que  assisti  nos  Estados  Unidos,  onde  se 
oferecem  ò  juventude  us  melhores  oportunidades  de.  educação  e  cultu¬ 
ra,  anis  nada  se  lhe  exige,  a  não  scr  que  estude.  Visitei  grandes  co¬ 
ligias  e  universidades,  sem  encontrar  mim  úmro  a  superstição  dos 
uniformes.  O  aluno,  nos  estabelecimentos  públicos,  vai  às  aulas  com 
r/s  suas  roupas  ordinárias,  com  as  mesmos  com  que  ando  em  casa,  ou 
trabalha.  Se  não  leni  casaco,  basta-lhe  enfiar  um  suéler.  Xinguem 
lhe  examina  a  figura,  para  verificar  se  está  “ decente ”,  Podem  os 
sapatos  ter  faros,  o  suéter  estar  sc  desfiando,  n  rapaz  ou  a  moci¬ 
nha  estar  sem  meias,  —  artigo  curo,  dc  puro  luxo.  nesta  época  de 
guerra  e  de  vida  dispendiosa,  —  nem  por  isso  Serão  retirados  da 
saia  de  aulas  ou  os  colegas  mais  bem  postos  ousarão  encará-las 
com  olhar  de  reprovação,  por  isso  mesmo,  o  ninei  da  educação  po¬ 
pular  nos  Eslados  Unidos  está  subindo  de  maneira  surpreendente. 
0  moçu  dn  elevador  do  Waldarf  Astoria,  quando  deixa  o  sei;  pos¬ 
to,  vai  ás  aulas  no  turnos  de  uma  universidade  e  amanhã  será  um 
médico,  um  advogado,  um  engenheiro,  d  mocinha  que  serre  laran¬ 
jada  numa  das  mil  e  uma  esquinas,  onde  existe  um  Xedic.Ws  oit 
um  S Irippu  Joe,  eslá  a  caminho  de  conquistar  n  seu  diploma  uni¬ 
versitária,  Amanhã  serri  umu  professara,  Uma  jornalista,  uma 
"Icader"  social.  I.cinbro-me  de  um  episódio  singular,  testemunha¬ 
do  por  um  brasileiro  que  olé  bem  poiirn  Icmpo  era  professor  de 
latim  do  Externato  do  Pedro  II:  Julio  llurula.  Acabávamos  de  to¬ 
mar  um  copo  de  suro  de  laranja  numa  das  esq ninas  de  Times 
Squiire,  quando  ele.  disse  qualquer  coisa  em  latim,  esclarecendo 
uma  consulta  ila  minha  lotai  ignorância  do  idioma  cm  que  Vir¬ 
gílio  e  Petrónio  escreveram.  .4  moça,  que  enxugara  o  balcão,  ala¬ 
gado  dc  laranjada,  sorriu  e  deu  u  tradução  da  frase,  cm  inglês. 

—  Eslá  certa?  —  pcrgnnlru, 

—  Corretíssimo,  —  respondeu  Julio  Barata. 

—  Tinha  receio  de  que  núo  fosse  a  tradução  c.rala. , .  Já  faz 
ilnis  anos  que  terminei  o  meu  curso  de  latim  >■  estou  meio  esque¬ 
cida...  Agnrn  sá  me  dedirn  ou  estudo  de  francês,  que  mu  ensi¬ 
nar  numa  escola  secundária,  se  for  aprovada  no  euncurso  prú- 
j amo. . , 

AU  estava  r/mo  Jovem  tão  humilde,  tão  pobre,  numa  função 
tão  degradante  aos  olhos  de  um  brasileiro  que  distinguisse  formos 
nobres  e  indignas  de  trabalho,  que  com  toda  a  certeza  nunca  tive¬ 
ra  a  oportunidade  de  usar  um  par  de  meias,  senão  aos  domingos  e 
no  dia  14  de  julho.  Xo  entanto,  isso  não  lhe  tirara  a  o/iort unidade 
da  acesso  à  rali  ara. 

Xo  escritório  do  Coortlcnndor  de  Assuntos  Inler-Americnnns,  em 
Xova  York,  tínhamos  um  continuo  ventadeiramente  exemplar, 
ptonlo  para  levar  aulas  ao  carreio,  comprar  jornais  ou  cigarros, 
atender  todos  os  seus  deveres  funcionais  e,  ainda,  „  discutir  políti¬ 
ca  internacional,  tihamana-se  Uick.  Tentei,  uma  vez,  dar-lhe  uma 
gorjeia,  como  prêmio  á  rapidez  com  que.  levara  minha  correspon¬ 
dência  ao  correio.  Ele  recusou  dignamente,  mas  sciu  afetação.  Me¬ 
ses  depois  Dick  deixava  o  escritório,  para  trnbodhur  iintuu  firma 
de  corretagem,  advocacia  fiscol  e  contabilidade. 

—  Venho  me  ilrspedir,  ■ . 

—  Pnr  que,  Dick?  Que  houve'.' 

—  .Yõo  houve  nada...  .Só  que  terminei  o  meu  curso  e  vou  tra¬ 
balhar,  agora,  na  profissão  que  escolhi... 

Aquele  rapaz,  que  Ião  solieilainentc  ínc  comprova,  Iodas  os 
tardes,  o  “A cw  York  Posl"  >•  o  "World  Trlegrnm"  no  charutaria 
dn  esquina  era  agora  um  advogado,  diplomado  pela  I 'vive rsidade. 
ile  Xopa  York.  Xo  Brasil,  estaria  de  anel  no  dedo.  choutando  a  si 
mesmo  de  doulor  e  rxihimln  relralns  rle  beca,  São  seria  ele,  ja¬ 
mais,  u  sorriilcnle  Dick  que  ia  nos  correias  levar  cartas  e  ri  "ilnig- 
•tare"  basear  sorvetes  nos  dias  de  verão... 

.4  educação  nos  Estadas  Unidos  ê  uerdnrleiramcnte  detnoerá- 
'  lira.  Uoraee  Mann  traçou-lhe  ris  rirmos  no  passaria.  E  ali  hoje  n/ti- 
iqiient  a  desviou  desso  ir  nha  mestra.  Xo  Brasil,  a  educação  tenda 
j pnra  unia  indesejável  aristocratizarão.  Assim,  leremos  cm  pouco 
‘  uma  pequena  elite  de  letrados  e  uma  legião  de  scmi-unnlfabctus  e 
I  i/r  aimlfubélns  latais.  A  exigência  dc  uniformes  c  de  meias  i  um 
golpe  em  magras  bolsas,  jà  cxlmurirltm  com  n  compra  de  /toros  ca¬ 
ríssimos  e  roM  o  sustento  dc  famílias  numerosas.  Sesta  época,  o 
que  seria  licito  não  era  exigir  meias,  mas  haralear  o  ensino  para 
que  se  tornasse  acessível  u  um  número  cadti  vez  maior  de  indi¬ 
víduos.  V 

rM—*****+******4**M************************************ 


■  iU  •  A  Rússia  não  se  recusou  I  Musid 


a  continuar  negociações 


Autógrafo  concedida  A  NOITE,  cm  1925,  pcln  ex-prcsldenlc 
Berna, rdino  .Machado 

O  FALECIMENTO  DE 
EERNARD1NO  MACHADO 

Quase  cenícuário,  desaparece  o 
grande  polííico  português 

Morreu  U/rnardinii  Machado.  I  Essa  singular  figura  dc  polllico 


substanciando  o  sentimento  de  li-  ^  ç,  poslerbirmon  e,  em  C  .  mitra, 
herdade  dos  povos  contido  na  niidc  se  diplomou  cm  matcmátl- 
Carla  dn  Atlântico  c  recnmemlnn-  tns  e  íitnsflfin.  l’rofc«sor  de  ni- 
do  n  necessidade  da  união  nacio-  iropnlogia,  logo  viu-se  atrnido 


i  encontrará  solução  satls- 
iJ''  ":"  v  a  cidade  obtiver  mais 
comiiuMlvel  liquido  e  algum  mn- 
brl  il  i  avo,  proveniente  dos  Estn- 


nal  cm  torno  da  pnlillca  dc  guer¬ 
ra  brasileira  c  aluda  a  solidarie¬ 
dade  A  (leeln ração  de  clica  jorna- 
lislica  votada  num  recente  con¬ 
clave  da  imprensa  norlcamcrtca- 
na  c  de  formal  repudio  nos  pro¬ 
cessos  do  vcrdc-nipo-nazi-fascis- 
mri. 


pela  pnlilica  sendo,  muiln 


eleito  deputado  em  ililas  legisla-  u  coleç.ui  “.Mí.us  üc  um  pai",  ue 
luras,  0  jovem  parlamentar  de  escino»  entre  lo'J7  c  ltiul. 


trinta  nnos  d-slumbrou  pelo  ta¬ 
lento  c  pouco  depois  era  Par  do 
Reino,  diretor  dn  Instltu  o  Uu- 
mercial  e  Industrial  de  Lisboa  e 
ministro.  Em  sua  fulgurante  enr- 


Em  velnictt  gloriosa,  quase  ccn- 
tciiu.  .o,  ucs.i/ia.ece  Ozc  gr/iuuc 
s uiu  ue  1‘oiiugai,  membro  ue 
(ar. as  mshiuiçocs  cientificas, 
pruicssor  c  eiuuitu,  cujas'  quan- 


,  ->•  m  •u^nisviiq,  çj  ijuu 

j“  ic  estava  fazendo. 

Probíema  de  difícil  solução 

—  A  mim,  como  responsável 

pel  .*  r,  jco,  a  rin  rnnln.i. 


ordinária  dn  pessoal  efetivo,  que, 
voluntariamente,  sc  dispusesse  a 


P  iHn.ln  nn,»  rnramlnhnr  ,  vn  nilllistro.  F.lll  SHII  flllgllmntc  Cnr-  *  v.  uu,«,  vujaz  quuii- 

Falando  paia  encaminhar  a  so  .  Iinincm  público  foi  chcfc  ‘‘‘JUC:i  tlu  c.eimsta  e  homem  ue  lc- 
uiçao,  usou  da  palavra  o  jornalista  '  a  ,  1  .‘V‘  '  c  mi»  u.<.>  sau  inturiures  us  de  noit- 

Murin  Ma,di„s\ue  focalizou  sob  da  l  ^  c  arinim.strador  ‘ 

L  .  Unrsnl.  n  mnn—  n.,i-  U  BCIIIU  1(1  í  110  MaClludO  rCCellCU 


pois  os  exércitos  modernos  sân 


x  VIUIIIIII  IlUliUIll.,  DL.  UIAHUSLOaU  u  ,  .  ,  ra  , 

trabalhar  mais  horas  para  ga-  motorizados.  Conlnmio  o  gover- 
nhnp  um ? c  no,  comn  conta,  com  n  boa  vontn- 

EaSanhlanáoahreovoIun- 


Fatos  diverso: 


Ainda  durante  a  monarquia  já  .  Ucnlu rdino 
Bcrnnrdinn  Machado  x?ntill  umn  noiniiniKeiis 


viva  atração  petas  idéias  rcpuhli- 


Ueriiurdino  Machado  recebeu 
homenagens  de  vurios  países,  vi¬ 
sitando  na  primeira  guerra,  o 


P'd  "  ."-viço?  a  cargo  dn  rompa-  larií*f WiflnofiÕ  Trahü*  a”a  maneira  so  re-olva,  mn 
3',hb  !  3  Earris,  Luz  c  Força,  in-  hisfa  Oonlfmc^um^rl! gramle  parte,  n  questão.  Há,  no 
‘•"v  da  Viação  Excelsior,  quer  entanto,  n  considerar  que  sendo 

Meo  r  que  o  prnlilema  é  difícil  ,  ?  ■  i  ,  ®  j  J  as  empresas  dc  ônibus  concessio- 

,!t  lu  r  nn  momento.  Nõs,  por  °,l  ^as  de  "serviços  públicos”, 

*A« nio  poderemos  numen-  L  í  ,  „PEnU  ZOtS.’  C,"í  mas  simples  licenciadas,  pnde  ha- 

,ar  'ráfego  dc  bondes  por  vá-  '  í  c  d : 11,1,1  q“®  d’ar"!  ver  algum  retrnimento  na  nplica- 

rú  razòcs,  sendo  a  primeira  a  ,  ,,  Dj  i  cn jan.*°>  Rran‘le  núr  çao  dc  cnpitnis.  Icmcnrin  n  segu- 
l::,l H.ilidade  dc  fabricar,  no  !1,ern  ^‘‘,cs  8<,s'ar,a  úc  se  enga-  ranía  Rcslalielecidn  n  ordem  urii- 


...  - JURar  ile  lente,  que  ocupava,  're-  llas 

RÓnuguesa,  imcssivaj  homenagens. 


bmsil,  ra,  rns  mo|->rcs.  Não  esta-  -^:,r  cm  *u',ras  extraordinárias.  vcrsnl,  podem  advir  eonsequén- 

n"r  l;'"  pouco  em  condições  de  0  trabalflO  em  transcorta  cins-  Nús,  cntrelanlo.  já  pedimos 
c-n-Tiilr  reboques,  pois  só  com  .  r  motores  c  mnlerinl  dc  ônibus  A 

rrdix  C  eixo  vindos  da  América  S8Ma  COnSICOradO  GSforCO  Inglaterra  e  tnmhem  aos  Estmlns 
lc;l"  nlmlssivel  fazê-lo,  j.  Unidos.  0  pouco  que  vier  muito 

possuímos,  ainda,  usinns  nos  auxiliará, 

stflr.-úrflcás  capazes  de  alender  —  Cumprimos  a  lei.  Apenas,  Mais  gasolina,  OlCO  3  matS" 
csjcêncbis  aluais.  Como  se  sa-  quando  somos  chamados  a  npiimr.  .  .  -  •». 

,r;  '>•  fabricamos  ainda  motores  expomos  as  dificuldades  que  sc  N3I  pílfa  OS  GniüUS 
1  r,p  s  e,  pnr  inilrn  lado,  o  aço  nos  deparam  c,  ao  que  estou  in-  —  Resumindo,  duns  são  ns  prln- 
ciapivradn  na  fnhricação  dos  furimido,  nossas  palavras  impres-  clpnis  providências  aconselháveis: 
cli  i  -i  ”  c  das  próprinÃ  carros-  sítinnm  hem  e  ns  autoridades  citàn  conseguir  mainr  suprimento  de 


rio  da  Fazenda,  que  agrediu,  ali,  "X.,  LL„'  "í í“*“ 

o  Sr.  Fortunnto  de  Ahiicidii,  dc  íérie  d0  medidas  ccománVcns  e  PO-  n  ..  , 

higcrns,'  ” «Írtímcíiin  Sift  cô'-  n!niA intgre»"nlcs-  Ofiriim  sob  serio  ataque 

missúrio  Edjínr  Pais  dc  Sú,  do  8.°  ### 

Distrito,  rcgislou  n  falo  e  dçtevc  “I  -  p,ep„ç«,,  p  Jnrn-  Pcfa  tarde 

Adelio.  Foi  instaurado  inquérito,  LdllCubd  e  OS  JOriid-  voia  Ull  UC 

pnr  determinação  do  delegado  •.  ,  ■  .  .  tTltulos  principais  nu  1*  página) 

Abelardo  Luz._  l,s»as  da  mando  inteiro  MAIS  DE  MIL  AVIÕES 

O  tenente  instrutor  do  Tiro  de  —  - r—  LONDRES,  29  IA.  P.)  — 

?S.."  pSi™”:  4  al,a  ezpressao  is  moção  OHoi.Uonte,  B=,|im  foi 

tios  Garcia,  nn  eslaçáo  de  Sam-  UCfOVacla  pela  SSSCfTI D lc!0  coda  hoje  ò  rarde  por  mais 

pnio.  Dnrvallnn  Moreira  Silva  c  da  A  B  I  do  ^il  aviões  norfcamerica- 

o\#;ciinr  Marques,  jimlms  opevu-  «u  m.  d.  i. 

rios,  OS  quais  iiKrcilImm  a  pau,  nn  v  aiscmhi/.in  CÒY,,\  nr.-Pnini  nos  de  bombardeio.  Este  foi 


üprovada  pela  assembleia  coda  hoje  ò  rarde  por  mais 
da  A  B.  I.  m'(  °viões  nortcamorica- 

v-  _ _  nos  de  bombardeio.  Este  foi 


(in.v,  nicMoo  dos  carros  rclioqiic»  agindo.  O  próprio  prefeito  se  re-  combustível  liquido  e  importar 
'  11:11  ;>C‘>  ('‘pcvi.il  que  ainda  não  feriu  a  esse  aspecto,  na  cntrevls-  materinl  de  ftnil"’v.  Além  des- 
4C  P>‘ itlur  enlre  nós.  I.i  que  concedeu,  c  falou  na  poxsi-  sas,  remover  ns  dificuldades  de- 

Fizcnim  o  que  pudemos,  sem  bllídade  de  ser  considerado  "es-  corrcnles  dn  escassez  de  pessoal  e 
r  i!|i;ii'  esforços,  procurando  cv|-  forço  de  guerra",  todo  u  scnlço  ite  promover,  comn  medida  dc  enra- 
,ar  fine  se  agravasse  a  situnfãn.  transporte.  ler  sncl.il,  pnrn  evitar  atropelos. 


tar  que  se  agravasse  a  slluafão.  transporte. 

ê  ipip  nossas  oficinas  não 
Pi/iim  dc  tralialiuir,  afim  de  n5n  COIluGS  p 
pr/  ::nÍH-.,|-  a  circulação  dos  hnn-  4a  Aa  m 
atL  uai  Ir.ti.i  dc  1179.  cm  todas 
3  ú'itr,  Só  são  recolhidos  ns 

'‘  'd'  qirc  neressllem  dc  repa-  _  Dessa 

rm  mo,  ,.r;„v  n  mesmo  sc  dá  s0#, 
c  ^  f‘N  r.ntiin.  r)a  \  mçjio  F.xcpI-  „.-r  • 

.  >lc  113  unidades,  “Jffi  * 

f.  "  "  '  quais  15  P--ln  menos,  z|,,..||u.  „ 

4,  “',.'.-...'  afoMnda»  para  h.islm.  vf, 


Bondes  paralisados  por  fal¬ 
ta  de  motorneires  e  con¬ 
dutores 

—  Dessa  forma,  isto  é.  cmn  pes¬ 
soal  folgado,  conseguiriamos  au¬ 
mentar  n  tráfego  numa  proporção 


demoras  e  cnngestionnmeiilos,  o 
escalonamento  dos  horários  dn 
rnmércln  o  da  indústria.  Tudo 
isso,  aliás,  já  n  disse  o  prrfoiln 
Doilsworlh.  Antes  dc  terminar, 
quero  f.azrr  uma  referência  espe¬ 
cial,  diss'c-nns  o  Sr.  Bell,  no  cs- 
pfrllo  de  disciplina  dn  povo  ca¬ 
rioca.  Ele  é  verdndciramenle  nr- 


iiiiiiiui.i  de  dez  por  cento.  i)c.o  di-  romnrppndeu  hein  n  sllun- 

zcr-llic  que  iniutas  vezes  me  eu-  çt!« .  Não  se  esquece  que  estamos 


cm  guerra  c  onc  Iodas  c-.sa«  cnl--s 
qnc  sofremos  sãa.  pnr  assim  di- 


ic  ainsinuas  para  ( i  lsU-css  ver  carros  e  carros  para- ;  eiicrrn  c  nuc  Iodas  r-.sa- rnl.«x 

r  ,  dos  nas  estações  por  falta  (Ir  ]  rpic  sofremos  são.  pnr  assim  di- 

ralfa  «a  rcrtirticses  3  nor-  pessoal,  quando,  na»  ruas,  o  povo  írr-  inevitáveis, 

ij  .  se  acotovela  em  filas  enorme',  le-  jç  terminou  o  Sr.  Bell: 

,la  r  Trfa  ?s  v?»as  de  con-  mos,  é  ccrln.  com  prejuízo,  aliás.  —  Não  fosse  a  guerra  e  já  cs- 

>'i>U.n.  -  mrlnpnfitcnc  r*'‘  rnnlrole,  aproveitado,  ,conio  lariamns  renovando  lodo  n  nnsso 

•  ií.5  .  mciarneiros  niotnmclros  c  condutores,  os  pos-  material,  inlroduzindo  novos  ti- 

uitrns  caii-as  da  |  m»  liscais,  para  desafogar  um  pou-  pos  de  carros,  confortáveis,  sllcn- 

,l-t c,  coma,  por  co  e  d.ir  provas  do  nossa  grande  ciosos  e  rápidos. 


nos,  os  quais  agre.  iram  a  pau.  no  Xn  alscmh,íi;1  Kcrni  ordinária  1  nDS.  “e  Domoaraeio.  csre  TOI 
luirrccuo  n.“  89,  d/iquem  rua,  o  d;l  Associação  Ilrasiieira  de  lio-  O  SOtifTlo  otaque  à  ItlZ  do  dia 
colega  do  semço.  Manoel  dn  S  I-  |lt.cllsa,  ontcm  levada  a  efclln,  foi  sofrido  oelfl  CODÍtol  olemõ 
va.  dc  ,(9  anos,  que  lieou  muiln  n|>rr,vnda.  num  movimento  de  en-  S0rr,a0  Pe,Q  CaP,Tal  alcma- 

fer.<lo  nn  calicfjn.  -  íusiú*sllca  unanimiriatle.  a  st^um-  INFORMAÇÃO  OFICIAL 

Os  Qfiref  sores  que  fora  in  enn-  |c  moção:  MOs  membros  da  Auti*  NORTFÁÁAFP  If  A  KJ  A 
duzidos  no  III.-  DUfriln,  ai  fica-  cfnçfio  Brasileira  dc  Imprensa,  re-  NOR  I  LAM ERICAN A 

rnm  no  xnnrcz.  O  comissana  Ma-  unidos  na  sun  convenção  atui.il.  LONDRES  29  (R  )  _ 

cliadu,  registou  o  falo.  reconhecem  e  prncl.nninni  com  jú-  n  ,  .  .  .  . 

'  ~  bllo  n  solidariedade  dos  jornais  “  c  r  1  ns  rol  violenfamente 

D  aulnmovel  19.73(1  atropelou  do  mundo  Inteiro  e  com  esprciall-  bombardeada  boie  pelo  ma- 
.Inmil  \  ilnl,  empregado  no  co-  rJr.clc  do  Brasil,  cnm  o  grande  e  -ls  nftr  nv:aB<  n„t.j.c 

mércio,  quando  çle  passava  nn  iradicional  urgira  dn  imprensa  ar-  nhQ  p0.r  avioes  PCSodcs  nor- 

l,rni;a  dn  Republica,  erquiiin  Ha  genllna  “La  Prensa",  no  momrn-  tcamenconos,  informo  o  Q 
rua  dn  Alfândega,  J.imil,  que  fi-  |n  cm  que  cia  é  privada  de  exer-  G.  dos  Esicdos  Unidos 

dm  ferido  pelo  corpo,  loi  mcilicn-  ccr  n  sçu  sacerdócio,  e  convidam 

tio  na  Assi.slénria.  rrliramlo-se  iodas  ns  insliluições  dc  jnrnills-  BOMBARDEADA  UMA  FABIUU.A 
cm  seguida.  A  policia  tio  lü"  Dls-  |as  deste  Continente  e  dos  povos  BE  AVIftES  NA  NORUEGA 
Icilo  rcgislou  o  luto.  a  que  não  domina  a  pressão  m-  LONDRES,  29  (A.  IM  _  A  f.i- 


/istn,  a  aderirem  ns  manifcsla- 1  lírica  de 


„  ..  .  .  .  . .  -  .  - . . .  ...  armações  de  aviões 

O  Seguro  coplca  Acidentes  dt  çoes  projetadas  por  “La  Nación "  “Kjcllcr".  11  milhas  a  nordeste 
#  v  1  s  1  K  cm  honra  dc  "La  Prensa",  que  vai  dc  Oslo  nn  Noruega,  loi  homhur- 

i  KU4LIKOS  anuais  Luiistiltciii  comemorar  em  outubro  o  7à.'  deada  esta  noite  pelos  “Lanca'- 
os  vendedores  aulonzodos  da  aniversário  de  sua  gloriosa  fun-  U-rs"  da  RAF. 

"*".Í  ^  A  TERRESTRES  dação,  mandando  ou  designando  - - _ _ 

f  ei  'FT®  E  T  R  A  ^  S  I1  O  K-  um  representante  a  tomar  parte  Aa  grandeza,  r  aa  reallzaçõca 
lt-lcí“aa  Par*  naquelas  celebrações  da  familLi  do  Brasil  aparecem  nn»  página. 
j-.Joli  c  22--393.  jornalística".  de  “A  NOITE  Ilustrada», 


com  a  rinlandia 

Um  desmentido  do  rádio 
de  Moscou 

LONDRES.  29  fü.  P.)  —  A  rii- 
(lia  de  Mnseou  transmilo  a  se¬ 
guinte  Informação:  “A  agência 
“Tass”  foi  autorizada  u  declarar 
que  a  informação  ila  agência  imr- 
tTOiiicrlcnna  Internacional  ‘'.News 
Service”,  procedente  de  Washing¬ 
ton,  no  sentido  dc  «pie  n  URSS 
se  recusara  a  continuar  as  negu- 
ctaçôcs  com  a  Finlândia  é  eom- 
plciamentc  infundada.  Drpais  «le 
ler  recebido  a  Rússia  a  resposta 
finlandesa,  n  19  dc  abril,  n  gover¬ 
no  (la  Finlândia  não  soiicitnu  ao 
governo  da  URSS  conlinuui'  ou 
reiniciar  ns  negociações". 
- - - - 

Teatro  para  os  expedi¬ 
cionários 

Siiccdem-sc  ns  gcslos  dc  apoio 
à  simpática  idéia  «le  proporciona! 
recreações  artísticas  aos  bravos 
soldados  dn  Brasil  que  integra  n 
ns  unidades  dn  Força  Expedicio¬ 
nária  B rns i leira.  .Ao  diretor  geral 
do  Dcparinmrnlo  dc  Imprcnvi  c 
Propaganda,  n  Empresa  IVisrlinal 
Secreto  S.  A.  pnr  sen  «lirelnr- 
gerente,  dirigiu  um  nflrío  colocaii- 
(lii  á  sun  disposição,  para  ilislri- 
hui-lns  entre  «flcials,  grndtnulus 
e  praças,  hilorenlos  e  sete  locali¬ 
dades  para  uni  gr.iilde  espetáculo 
cspccialnicnlc  organizado  pira 
homenngear  os  expedicionários 
liatrieios. 

A  data  cscnlliida  foi  a  de  (i  dc 
maio  próximo  e  o  teatro  o  Car¬ 
los  Gomes.  Realizar-se-á  A  tarde, 
A*  19  horas. 

Para  n  maior  brilhantismo  da 
festividade,  o  teatro  será  orna¬ 
mentado  interna  e  cxtcrnanieiilc. 

- - jc- — - - 

CARIOCA,  n  sun  revista , 
vslà  cm  lodos  os  lugares. 

Visita  de  engenheiros  à 
Imprensa  Nacional 

Em  companhia  dn  Sr.  Luiz 
Hildebrandn  de  Horta  Barbosa,  di¬ 
retor  do  Serviço  de  Obrai  do  Mi¬ 
nistério  da  Justiça,  e  do  Sr.  Gui- 
ílicrine  dc  A.  Susscliltul.  lambem 
daquele  Serviço,  estiveram  n.l  Im¬ 
prensa  Nacional  os  engenheiros: 
Jorge  Oscar  e  Melo  Flures,  dire¬ 
tor  da  Divisão  dc  Edifícios  Pú¬ 
blicos  do  DASP;  Ademar  dc  Al¬ 
meida  Portugal,  diretor  dn  Divi¬ 
são  dc  Engenharia  e  Obras  do 
M  mistério  da  F  a  a.' ml  a ;  Sr.  Rui 
Moreira  Reis  c  João  Maciel,  di¬ 
retores  da  Divisão  de  Obras,  res- 
pccllvnmcnte  dos  Ministérios  da 
íàlucaçãfi  c  da  Agricultura  Os  vi¬ 
sitantes  percorreram  Iodas  as  de¬ 
pendência*  do  rstabct  c  imip.o, 
examinando,  dcmormlamciib-,  as 
construções  «|uc  ali  se  realizam 
atualmente,  para  m'»!nngiimviitu 
Jn  3"  anilar  do  cdlficto. 

Confirmando  o  concebo,  alia- 
mriili)  lisonjeiro  para  todos  o* 
servidor» s  da  I.  X..  da  cfielêliCta 
«laqueia  repartição  Industrial  do 
Estado,  os  ilustres  técnicos  subs¬ 
creveram  as  seguintes  palavras 
no  "Livro  rios  Visitantes": 

“A  melhor  impressão  pela  óti¬ 
ma  organização  ç  ns  excelentes 
resultados  obtidos." 


Julinlin  Sulviiii  Somes 

Hoje,  As  2t  horas,  apresenta-so 
na  Escola  Nacional  de  Música,  em 
um  helisslniu  programa  dc  músi¬ 
ca  de  câmera,  onde  revelará  os 
suis  dotes  magníficos  rle  intérpre¬ 
te  e  a  sim  técnica  perfeita. 

Serão  apresentadas  ns  seguintes 
páginas: 

1. '  parte  —  Haemlcl  —  n)  Mi 
rcslano  le  lagrime;  hj  Mes  chams 
I  iiivoijuent  jiieins  iPamour.  Scliu- 
•miiin  —  a)  SnlRudc;  h)  Cliansan 
dn  mal  In.  Bralims  —  Mon  amour 
esl  pnreil. 

2. ‘  parle  —  Fuuré  —  Solr;  Lia- 
d»ff  —  D'apré*  lieine.  Raehiua- 
ninoff  —  a J  Lilas;  b)  Ehunsod 
Georglcmie. 

Vieira  Brandão  —  Poemeto. 

Alfiislo  de  Castro  —  A  fnnte. 

José  siqucla  —  Reminiscência, 

Snntnliquhlo  —  Riflcssi. 

Ao  piano  —  Valdcmar  Navarro. 

Há  uma  granile  cispcclativa  em 
lorno  desse  rrrltal  que  vai  per- 
uillir  ao  público  do  concertos 
aplaudir  uma  festejada  cantora. 
Orquestra  Sinfónica  / 
Hrasilcira 

Hoje  às  17  horas  rcalizn-so  um 
[esliial  da  Orquestra  Sinfónica 
Ilr.oilcirn,  cm  beneficio  da  Cruz 
I  \  crmclliu  Brasileira,  tendo  couto 
niiliüta  n  cantora  Violeta  Coelho 
Nelto  de  Freitas,  realização  nr- 
'('dlea  sc  furii  mi  ginásio  dn  FÍu- 
|  iniiicusc,  com  o  seguinte  prugra- 

imi : 

Uaeh  —  Prelúdio,  Corai  c  Fuga; 
j  lludiílrl  —  lii  jtlij  s  de  Figiiro 
fdims  árias)  —  Violeta  Coelho 
Nelto; 

Wagner  —  Mestres  Cantores  — 
Prelúdio  do  3’  ata,  Dauças  dos 
Aprendizes  c  Entrada; 

Nepomuecno  —  Serenata  (cor* 
dns  i ; 

Tscluilltoivsky  —  n*  Sinfonia. 

Amanhã,  no  Rcx,  darA  essa  or¬ 
questra  um  concerto  para  a  ju¬ 
ventude  escolar,  sob  a  regência  do 
Jo«é  Siqueira  c  a  colaboração  do 
Vera  Cruz  Picntzlmmr,  no  Con¬ 
certo  de  Mcudclsxohit. 

Conservatório  Brasileiro 
«lc  Música 

G.  Conservatório  Brasileiro  do 
■Música  inicia  nn  próximo  dia  3 
de  maio,  ns  17  horas,  umn  série 
de  concertos.  O  primeiro  será  da 
phtnisla  Luhelia  Brandão,  cujo 
programa  será  precedido  por  umn 
conferência  pelo  prof.  Oscar  Arllcr. 

.No  dia  (i  de  maio,  ns  21  horns, 
ninda  no  saião  (la  sede,  dará  o 
Gntiscrvalório  Brasileiro  de  Mú¬ 
sica  um  concerto  em  homenagem 
A  memória  do  comandante  Jorge 
Hess  de  Melo. 

Para  construção  de  um 
campo  de  aviação  em 
Alcobaça 

SALVADOR,  29  (A.  S.)  —  A 
Prefeitura  de  Alcobaça  acaba  de 
submeter  íi  aprovação  do  Conse- 
Mm  Administrativo  do  Estado,  o 
projeto  de  dccrcto-el,  pelo  qu.il 
doará  ao  Governo  federal  uma 
área  ile  terreno  c,>m  duzentos  e 
sessenta  mil  nictros  (|imrIrados, 
(lesllttndn  A  construção  de  um 
campo  dc  aviação. 

Quarenta  páginas  de  ■■santas 
Ilustrados  e  rotngrnvados  —  na 
“A  NOITE  Ilustrada". 


Acaba  de  sair: 

POETAS  NOVOS 
DE  PORTUGAL 

l Seleção  e  prefacio  de 
CECÍLIA  MEIRELES) 

Poemas  de:  Camilo  Pesso- 
nho,  Mario  Sá  Carneiro, 
Fernando  Pessoa,  José  Rc^ 
gio,  Viforino  Nemesiá, 
Carlos  Queirós,  Miguel 
Torga,  Casais  Monleiro' 
e  outros. 

PREÇO :  Cr$  20,00 

Pedidos  para 

Livros  de  Portugal  Ltda. 

RUA  DO  OUVIDOR.  106 
Remessos  paro  todo  o 
Brasil,  pelo  REEM80LS0 
POSTAL 


BANCO  UNO  PIMENTEL  LTDA. 


OEPOSITOÜ  DESCONTOS  COBRANÇAS 
VERIFIQUE  AS  NOSSAS  TAXAS 
/Uda  tua  catita  c fuifue  com  c/utjnt 


Jtba  mula  Ajjoa,  ma»._  por! Ti 
qne-a  roni  os  anis  minerais 


HYDROLITOL 


,'l 


Vivacqun,  filha  d«>  Sr.  Alt  Ir.  v 
Vivacqun  e  Sra.  Jenny  Silva  Vi* 
vacqua.  com  o  I'  lenent*  Joió  Ri¬ 
beiro  de  Miranda  Carvalhu,  filho 
do  Sr,  Fernando  VlrUtn  de  Mi¬ 
randa  Carvalho,  c  Sra,  Silvia  Ri* 
belrO  dê  Miranda  Carvalho, 

O  «to  civil  terá  lug»r  n»  resi¬ 
dência  riu  família  Altillo  Vi- 
vsrqun,  A  rua  Visconde  de  Plraji 
n.  438,  sendo  padrinhos,  por  par¬ 
le  da  noiva  a  Sra  .Anila  Vidal. 
Sr.  Nelson  Sebastião  Vidal,  Sr. 
Carlos  Bicalhrt  Goulart  •  Sra.,  r. 
por  parte  do  noivo,  o  general  Se¬ 
bastião  do  Rego  Barro»  e  Sra.  e 
Sr.  Fernundu  dc  Carvalhu  e  se¬ 
nhora» 

0  cerimonial  religioso  *eri  ce¬ 
lebrado  na  Igreja  de  Nosta  Se¬ 
nhora  da  Glória  do  Outeiro,  à»  17 
horas  por  5.  Excln.  Bevma.  D- 
Uencdito  Alves  de  Souia,  bispo  ti* 
Inlar  de  Ürila,  etndo  padrinhos, 
por  parle  da  noiva,  o  Sr.  Pedro 
Vivaequ»  e  senhor»,  e,  por  par¬ 
te  do  noivo,  o  Sr.  Salnt  Clalr  de 
Miranda  Carvalho,  e  senhora. 

rM.F.au  f:\ths 


recepção  A*  pessoas  dc  suas  re¬ 
lações  de  amizade. 

-  Fax  anos.  hoje,  a  meními 

Vllma  Cnndido,  filha  eln  Sr.  lio- 
sá  riu  Cândido.  Industrial  des.» 
praçu,  e  de  sua  esposa,  Sr».  Joa¬ 
ninha  OiadUh».  A  aniversariante 
estA  sendo,  por  isso,  multo  cum¬ 
primentada  pela»  suas  amlgul- 
nhas, 

-  VA  passar  hoj*  n  seu  ani- 

versArio  nalnllelo  a  Sra.  I'»ul-j 
lhermino  Alda  Espose  Coelho,  es- ! 
posa  d*  Sr.  Eduardo  Gotlhn,  ro- 
merelArlo,  Pur  esle  mollvo  a  ani¬ 
versariante  estA  sendo  muilnj 
cumprimentada  pelas  pessoas  de 
suas  rclaçfies  de  amizade. 

-  Fa*  anos  nmanhí  n  Sr. 

Hello  Mantunno,  auxiliar  da  ofi¬ 
cina  grAflca  deste  jornnl  quv.  pfr 
este  motivo.  ferí  fellellailo  pclu» 
seus  colegas  e  amigos. 

CASASIbXI  US 

- RenP.xa-se  hoje  n  enlace 

mairlmnnial  rio  Sr.  Acy  da  Cunha 
Carvalho,  filho  do  Sr.  Felictano 
de  C.  Florcncio  c  da  Sra.  Hrlcini 
O.  de  Carvalho  Florencio.  com  a 
senhorita  Kdinén  Lopes  Nazinze- 
no,  filha  do  Sr.  Frqnclsrn  Lopes 
Nariaieno  e  da  Sra.  Filómena 
Lopes  Nariazeno.  O  alo  civil  A 
lia  tvsldèncla  ria  noiva,  servindo 
como  padrinhos  o  Sr.  Manoel  Pi¬ 
nheiro  e  senhora,  e.  o  rei  gios»», 
As  16  hnras,  na  lilalrit  dc  São 
Jôsê. 

— - -  Realiía-se  hoje  o  enlace 
malrimonial  do  Sr,  Clandionor 
Ignacln  da  Costa,  filho  da  viuva 
Sr*,  lida  Carneiro  da  Costa,  com 
a  senhorita  Arlettr  Rabellu,  filha 
do  Sr.  José  Rahello,  fn/.n deito 
cm  ItaipNva,  Estado  do  Rio.  e  da 
Sra.  Rosalln»  Cnrlos  Rnbelln.  0 
alo  cj vi I  será  As  13  horas  c  o  re- 


ncr.  eoiiMil  geral  da  Suérln;  o 
menino  Júlio  Barliosu  Sei»,  filho 
i|o  jornalista  Mario  Lisboa  Bar¬ 
bosa:  o  Sr.  Fias  lo  da  Amaral,  en¬ 
genheiro  do  I.P.A.S.E.;  o  iica- 
(ÍAmlco  c  sporlsmim  ílenatu  Pau- 
linn  de  Carvalho:  a  rnenlnu 
j.fdn,  aluna  do  Glnisio  Manoel 
Machado,  filha  do  Sr.  Luiz  Souza 
Arcas,  ínncinnArin  da  Procurado¬ 
ria  do  Distrito  Federal  c  nosso 
colega  dc  imprensa  c  de  sun  espo¬ 
sa,  Sra.  Maria  dc  Lourdes  de 
Suuza  Arfas;  a  menina  AlciWi- 
Cccl.  filha  d  •  Sr.  CnnsUntlnn 
Rainalho,  da  "Sul-América  Capi¬ 
talização  S.  A.”,  e  da  Sra.  J in¬ 
quina  Kl  vira  Ceei  Rnmalho:  u 
menina  Cléa,  filha  do  Sr.  Carlos 
Marques  e  do  Sra.  Alice  Marques: 
o  Sr.  1-Ulz  Arlindo  Tavares  de 
l.lra.  do  Ministério  da  Educação  c 
secretário  du  Associação  Pull- 
«uar:  a  Sra.  Regina  Ribeiro  da 
Motta,  esposa  do  Sr.  Oscar  Fll- 
jieiro  da  Motta.  industrial  em  NI- 
trróí, 

Tenenle-coronel  Coelho  doa 
He Is  — -  Na  data  dc  hoje,  registra- 
se  n  anieersirio  natalício  do  le- 
iiellte-coroncl  Antonio  Josc  Coe¬ 
lho  dos  lieis,  ex-diretor  geral  do 
Departamento  dc  Imprensa  e  Pro¬ 
paganda,  rargo  que  exerceu  com 
grande  brilho.  Ofiriai  dos  mal; 
cultos,  brilhantes,  competentes 
do  nosso  Exército,  o  aniversarian¬ 
te  ostn  ceebendo,  por  esse.  jus¬ 
to  moltvn,  multas  e  expressivas 
homenagens  dos  seus  amigos  e 
admiradiiic». 

-  Completa  hoje  n  seu  pri¬ 
meiro  aniversArlo  n  interessante 
Elzira  Maria,  filha  rio  Nr.  Mario 
dc  Paula,  do  nosso  comércio  e 
dc  sun  esposa.  Sra.  Maria  Amé¬ 
lia  Rodrigues  dc  Paula,  que,  pnr 
c‘kc  moliio.  oferecem  nmanliã, 
domingo,  em  sua  residência,  uma 


i  a  ct.vE  mwnisnx 

SWYLI.  BITTEXaU  RT 


Será  um  acontecimento  mim- 
i hino  c/u  mor*  altn  slgnificaçà n  n 
lusoinerifo  i In  um III  senhorita  Si- 
btlH  lUltcncuUTt,  I  UI  ui  r/o  nosso 
....(í/roi/e  .Sr,  pauto  de  Hillvinourt 
piopiieldtia  do  "Corre/o  do  J/o- 
n/iri"  e  dc  sun  esposa,  u  Sru.  Sul- 
rio  i le  Bittencourt,  rom  n  Sr.  Eu- 
um  Morrltnn.  leneiile  rwindta  du 
Mnrinho  de  fiiiena  dos  Estudo « 
1'nidos  du  Aniérieu  do  Sorte,  El- 
pum  de  realce  de  /tosso  sorirdo- 
dr,  o  senhorita  SihuU  dc  fíitlen- 
i  onrl  è  um  rios  mais  Imos  orna¬ 
mentou  rins  salões  rnrtncas,  que 
hoje  se  une  a  um  Jorein  saldado 
i/u*  Xntóes  Vnidas.  filho  de  Ira- 
rhetniuii  fumilia  norleomerieono 
traduiindn  a  cerimónia  de  hoje 
o  simpatia  e  o  afinidade  catre 
ns  duos  urandes  Hepüblicot  can- 
Uuentois, 

4  MH-.ffNJHfOS 


Sr.  José  Hnut  dr  Moraes  —  As¬ 
sinala  n  data  dc  hoje  ti  pnssa- 
gem  do  aniversário  natalício  do 
Sr,  José  llaul  dc  Morno,  atual 
rhete  do  Departamento  t.rgnl  do 
Riinrn  do  flrnsil  c  figura  de  rele¬ 
vo  em  o  nosso  alto  meio  social. 
(I  distinto  aniversariante,  pnr  es¬ 
se  mnlivn.  Irm  sido  alvo  rias 
mais  significativas  homenagens 
dc  seus  inúmeros  amigos  e  admi¬ 
radores. 

Fazem  anos  hoje! 

0  almirante  Rtiiil  Ferreira  Viu- 
na  Bandcirn:  n  Dr.  Hnnilel  de 
l  avalrntill  Mello,  elinleii  nesta  ca¬ 
pital:  o  Sr.  Humberto  Guerreiro 
de  Castro,  delegado  ila  Policia  Ci¬ 
vil  desta  capitai;  o  professor 
I  litigardes  dc  Ciislro.  oficial  da 

Marinha  dc  Guerra o  Sr.  Tnr  Ja- 


- Faleceu  c  fni  sepultado  pt> 

cemitério  de  São  Joiio  Bntlílil,  o 
Jovem  Holio  Sahnla  Pinto,  enmor- 
ciArln,  filho  do  Sr.  Joín  Alexan¬ 
dre  Pinto,  chefe  da  Sociedade  Silt- 
ça  Ltdn..  e  da  Sra.  Amélia  Sa- 
hnia  Llmn.  Era  Irmín  do  Sr. 
Luiz  Saboia  Lima,  redator  de  "0 
Jorpal".  e  da  Sra.  Léa  Plnin  No¬ 
gueira.  rasada  Com  i)  Sr.  Vir¬ 
gílio  NogigMrn,  funclonArin  do  De- 
nnrlamenlo  Nacional  do  Café.  so¬ 
brinho  do  desembargador  Sahui* 
Lima. 


•Mb  | 

5Á0  PAULO 


Doença»  nertoiai  •  Pr*ç»  KlorUno 
n.  55.  A»  18  bs.  -  Tél:  32-329.1 


MAE!  FILHA! 


TODAS  DEVEM  USAR  A 


(0  REGULADOR  VIEIRA) 

ÉA  MULHER  EVITARA'  DORES 
ALIVIA  AS  CÓLICAS  UTERINAS 
Emprega-si  oom  vantigem  par*  comha- 
^  ,8f  ÍS  irrogularldades  das  íunçõas  pa- 

rlódlcas  das  lanhoras.  E'  oalmanti  a  ra* 
x*  ***$■&  guiador  dessas  fonçias. 

FLUX0  SEDATINA.  peli  sua  comprova- 
-xsW/'^  113  e,ie*ola’  *  mu'*#  raoaitadB .  Dava  ser 
usada  oom  confiança. 

e/«wreeeríeecM»»ecferMcieeírr#cc»ecre»eeeec«í»ec»ece»e 


Tônico  —  Pjm 

Anemia  a  Diiuepn 


DR.  ARItTIDES  OAIRE  PERISSÍ 

Chefe  d»  clinica  da  Faculdade 
de  Medicina.  Cor».  Rea  Alclndo 
Guanabara  (Clnelãndln)  n*  15  -A, 
B3  andar,  »ala»  801  e  802.  Tel: 
42-6480.  Consultas  de  15  horai  cm 
diante,  com  hora  marcada,  r— 
Residência:  —  Tel.  27-4058. 


v^loco-os  a  SLK3 
disposição,  como  re¬ 
velação  sensacional 
da  moda,  déste  inveu 
no,  que,  no  momenta 
baie  às  pdrtcis  da 
Cidade  Maravilhosa] 
Defenda-se  pois, 
contra  a  invasão  do 
frio,  comprando  a 
preços  que  nin¬ 
guém  vendei 


Pn 

rtoPf  1 

UDE 

l3i  refrescante 

DIGESTIVO 

P  antiácido 

•|  |  SABOROSO 
I  i  Saickurias 


IATE  CLUB  DO 
RIO  DE  JANEIRO 

C  O  N  V  I  T  E 


Em  nume  do  senhor  C.mu:  rr;, 
tenho  a  honra  dc  convidar 
ithnrcx  sócios  o  suas  Exmut.  famí¬ 
lias  pura  assistirem  no  dia  ú  de 
corrente,  is  tá  hnras,  tia  «dc  do 
Club.  n  Av.  Pasteur.  ú  svlenidide 
de  entrega  du  diplcmu  dn  Ürdua 
dos  Veleiros  da  Escola  Navil  o 
nosso  Viee-Comodnrn  »U  Vft»  Pv, 
José  Cândido  Plmente!  Duii"e 
Rio  dc  Janeiro,  ‘-*c»  ilc  .ihril 
dc  11114. 

Ciro  Romann  Fsriiu 
Uirclnr-Secrctirlv 


TAMBtM  tM  VIDROS  ÓE  l  TAMANHOS 


Doenças  do  Estômago 

INTESTINOS  —  FÍGADO  E 
NERVOSAS  -  RAIOS  X 
Prof.  Renato  Souza  Lopes 
RUA  MÉXICO.  S8-2.»  .  Tel.  22-7227 


FRACOS  E  ANÉMICOS 

Vinho  Creosotado 

BILVhIRA 


PREÇTOS  MLNIM09 

çAv.csc).  Sete  *  Setembro 


0  transeurso.  hoje,  do  15/ 
aniversário  do  sua  fun¬ 
dação 

He  quinze  anm  um  hnmrm  tra¬ 
balhador  c  honesto,  dopldn.  nlrm 
deslas,  de  quaisquer  outras  cre¬ 
denciais,  fundava  aquf  no  Rin  » 
CASA  SILVA  GOMES,  que  Ingn  se 
especializou  uh  ''cuda  dc  clmpéus 
de  palha. 

Nau  vendeu,  dtiranlc  vários 
«nós.  nenhum  nutri»  artigo. 

E  pndemns  dizer  que  chegou  a 
liderar  o  comercio  de  chapéu, 
neSI»  metrópole.  Esse  homem, 
que  alcançou  vencer  pelo  traba¬ 
lho  e  pela  honestidade,  c  u  Sr. 
João  Silva  Gomes. 

Uhimamcnle,  p.srem.  com  a 
falta  du  matéria  prima,  e  tendn 
também  em  vista  a  queda  quase 
Assustadora  do  uso  dc  tai'  cha¬ 
péus,  sua  inteligência  sc  soltou 
para  nm  outro  ramo  de  negócios, 
friandu,  então,  uma  nma  moda- 
lidad:  para  a  venda  ile  camisas 
côm  mangas  adequadas  n  quais¬ 
quer  braços.  Mangas,  consequen¬ 
temente.  de  (oilOs  os  lamanhus.  K 
essu  invenção  vem  ulcuiiçaiKln 
sucesso.  A  dala  aniversáriu  dn 
CASA  SILVA  GOMKS.  é  mutivi. 
de  Júhiln  para  aquele  que  a  di¬ 
rigi-  e  que  foi  o  m-u  I  ui, ilarior.  * 
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DR.  ATAULFO  MARTINS 

-  ESPECIALISTA  - 

CLINICA  EXCLUSIVA 

nm*  a  unuND  aumauca  ~ 
n  vm  «1  B.HUilü.  CHÔJIICA  - 
U  .1  Eli  Ú  CC MPUCAÇôtb. 

rlWITIIM  (Juilamls  2U-4-S.  401 

1  pi  Zg-UIMU  Ui  I  SM 

ÓTIMOS  RESULTADOS  desde  329 


1’arlicipa  a  mudança  de  seu  con 
siillório  para  Av.  Nilo  Peçanha.  12 
IV  andar,  sala  407.  Fones:  42-372 
—  Diariamente,  exceto  ana  siba 
dos,  depois  das  18  borus. 


RAIOS  X 
DENTISTA 

flipl.  PennerlTinla  li.S.A.  22-9080 
Lelim  “A  NOITE  lluslr.nl» “  1  Av.  RI»»  Itrancn.  Ill -Hraai lia-a.5 1 2 
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COSTA  MARTINS  Dr  CIA.  LTDA.,  (CASA  CANÁRIOI.  ttlabêle- 
cidoi  nesta  cidade,  na  rua  da  Assembléia.  55  t  71,  comunicam  A  Praça, 
seus  amigo:  e  fregueses  que  deixou  de  fazer  parte  da  firma,  paga  e  sa¬ 
tisfeita  do  todos  os  seus  haverei,  a  sócia  quotista,  a  Ezma.  Sra.  Dona 
Emitia  Paul  Perdigão,  sondo  admitido  como  novos  sócios  quoti,'ai  os 
seus  antigos  auxiliares  |OEL  MENDES  XAVIER  e  MAURÍCIO  PUNARO 
BARATTA.  ambos  brasileiros  c  casados,  comunicando,  outrossim,  que 
o  seu  capital  foi  aumentado  para  CrS  300.000,00.  conforme  alteração 
do  Contraio  Social,  arquivado  no  Departamento  Nacional  da  Indústria  e 
Comercio,  sob  o  n.°  162. 504.  em  data  de  13  dc  abril  do  corrente  ano. 

Rio  dc  janeiro,  28  de  abril  de  1944, 

COSTA  MARTINS  &  CIA.  LTDA. 
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ConforlBvvi» 


Pínorle 

IWlic.o  "CrilI  n  I 
tio  lago  e  atia  *’Iti 
roiiiântDu  aproscntnmlo  os  scgnintr* 
artistas: 

i  T-  Citalct  Castilltis 

I  *  Dircinliu  Bulhtn 

I  ^  Turnrul  Brolhrrs 

R  Lr.oniilns  Aulnori 

H  *  Fernando  Monlcl* 

ifl  T-  Zè  Manei  c  l.aurindo 


jOSÉ  COSTA  MARTINS  &  CIA.,  estabclacidos  nesta  capital,  na 
rua  da  A.semblçia  n.°  71-1.°  andar,  com  o  comércio  d»  fabricado  dc 
córa.  vernixes.  calçados,  representações,  consignações  e  confa  prrpria. 
comunicam  ã  Praça,  amigos  c  fregueses  que  adquiriram,  por  compra,  a 
lóbrica  "Produtos  Químicos  Reunidos  Natal  Ltda.”.  sita  na  rui  Cuitavo 
Riedcl  n.°  367.  Engenho  de  Dentro,  assumindo  por  consequência  lodo 
o  seu  ativo  c  passivo.  Comunicam,  outrossim.  que  por  contrato  d«  27 
dc  março  de  1944,  .-rquivado  sob  o  n.4  162.419.  em  data  de 
13 '4  1944  no  Departamento  Nacional  da  Indústria  e  Comercio,  rrans- 
tormaram  a  tua  sociedade  comercial  em  uma  sociedade  por  quotas  dc 

responsabilidade  limitada,  aumentaram  o  seu  capital  para  . 

CrS  300 .000.00  e  admitiram  como  novos  sócios  quotistas  os  snligos 
auxiliares  o  amigos  MAURÍCIO  PUNARO  BARATTA  f  OCTACIUO 
GRAN|A.  ambas  brasileiros  o  casados,  passando  a  nova  firma  a  girar 
sob  •  rszão  social  do  |QSt  COSTA  MARTINS  (r  CIA.  LTDA. 

Rio  da  jantiro.  28  da  abril  d*  T 944. 

I0SÍ  COSTA  MARTINS  &  CIA. 


ACENDEDORES 

liqueirol.  «rtign»  pa¬ 
ra  fumante»,  pedra» 
nbjelõs  para  prcM-n 
les.  «ortimentn  enm 
plelo  e  «empre  renn 
vadn  só  na 
riianitnrla  Pará 
R.  DU  OUVIDOR.  120 
-  RIO  - 


AVISO  AOS  SÓCIOS 

A  diretoria  do  Joekey  Club  Bravileirrt  realizará  ama¬ 
nhã,  àf<  17  liorití,  na  trihuna  nocial,  uni  eliò-dançante  que 
niitrenrá  o  início  fie  9iia»'atividade»  rerrealiva»  do  corren¬ 
te.  ano.  Para  esta  1-011111511  são  convidados  lodos  oí  seu* 
associados  e  suas  Exmas.  famílias,  as  quais,  pede  que  se 
fnrnm  portadores  dos  *ous  respectivos  cartões,  afim  dó 
quo  possa  haver  a  necessária  fiscalização. 

A  DIKETOfttA. 


Rr«erva  de  nparlnmenlo  — 
polis  —  Tel.:  I,  nu  <> 


HITLER^vv™0 


r  U*KU 

ou  fmIiQO 


tn  im»*aí 


l*»OSUÈW  «l« 


13™®! 

WMrUli».' 


PENDOR  DECOICÜLO 
)  '  DE  ESPIÕES  j 
7  ■  <00100 "mVwto-  í 


PNEUMONIA  -.  DORES’ 
GRIPES  E  RESFRIADOS] 

“SINÀPISMO  -  "  "  j 
MOSTARDA' 
COLORITA”, 

Em  todas  as  laimáciaB  >.  -r 
I.  US.  HERAS  -  T.s  43-3463  1 


QU/NIA  FE/RA  '• 


PERTDBAÇÕES; 
CASTRO -INTESTINAIS 
DISPEPSIAS  -  H1PERACIDEZ 


A  NOITE  —  Sábado,  29  de  abril  de  1944 


atualidades.  desenhos.  documen¬ 
tários,  etc..  Sessões  continuas  a 
parlir  das  13  horas, 

1‘I.AZA  —  “  Arrfsca-lc  mulher", 
cun  Jcnii  õrtliur  e  John  Wriytir. 

-  A*  M.IMI  -  111.01)  —  IS.tltl  — 
20.011  f  23,rt(j  horas. 

\SUiltlA.  OLINDA  f  IIITZ  - 
•'DilJii  Pequena*  Sem  Cerimô¬ 
nias".  com  .1  In  Falhenbiiig  r  Joan 
DjuIv  As  14,1)1)  —  1  li, 311  -  10,00  v 
31.30  linras  Xo  mcsinn  programa 
ainda :  "O  Mlslírio  ilii  Cnscitvel1' 
com  Eiimuoilii  Loiv  c,  Murguetile 
Chitpninn  e  John  I.ilcl 

COLONIAL  -  "Encontro  em 
Hcrllm",  com  (ieorgc  Nimricrs  v 
Murgm-rlle  Chapuian  o  "Alólwi,  i 
I lha  ,ln»  Amol  es”,  cii|n  Jcun  Mu- 
rnt  Sessões  a  parlir  do»  14  ho¬ 
ra» 

NAO  JOSIt  —  "A  Legião  liran* 
ca”,  com  Cluudelle  Coíhcrl.  Pun- 
Ivlle  fimldarcl  e  Vpriinlni  Lnrlt  A» 
IV.i.i  -  14,3.'i  -  16,03  -  10.IÔ  e 
21.35  horii». 

FLUMINF.NSF.  -  "Olhos  da 
Noite",  cnm  Kilnard  Arnnlrf  t  Ann 
Hardlng  e  “Clwráu  no  Hnrlfonle”, 
cm  tecnlrnlnr,  cmn  Fred  MnrMttr- 
rny  r  Paulelln  finddanl  Sessíu» 
.1  partir  ria»  l!i  horas. 

EM  1’ETRÔI'OI.IS 

FETRrtPOl.lS  -  "Minho  Serre- 
lárla  llnilMn".  rm  Ircnicnlnr, 
com  Dirinen  Minmd.i..  John 
c  Uctly  (irrilde.  Sessões  a  parlir 
das  lã  hnftv 

CAPITAl.ln  -  "l.ndrãn  Uue 
TA  ou  im  l.adrâri".  com  n  finrdo  c  o 
Magra.  Sessões  a  partir  da»  li 
horaj. 

1).  l'HDno  —  “Malandro  de 
Sorte",  rom  Wallare  llcery.  Ses¬ 
sões  a  parlir  das  15  horas. 


I  rinder.  A»  I  l.nn  —  ICjflO  —  Hi.drt 
-  •jn.ni  c  32.1)11  lior.is 

PATHE’  —  3*  Semana  >—  "D 
Fantasma  da  6pera".  em  tecnlc»- 
lor.  cOm  Nelson  Kddy,  Susana  ho<- 
lir  t  filaudu  Rains.  A-  14. Oh  — 
lii.nil  -  IS.H0  —  20,01)  a  22.00  ho¬ 
ra». 

CAPITÓLIO  -  Sfssões  pas«a- 
lempo  —  "O  super-homem".  dr- 
ifiiho  em  tfcnlcolnr;  "Sonhos", 
de  inlnlaluras  e  “Um  dl»  no 
Exército".  desenho;  mm  o  Pato 
Donald.  —  Sessões  a  parlir  das  13 
horas. 

IMPÉRIO  —  "Nnlle  Srm  Lua”, 
eom  Sir  l>drtc  llnrduickc  c  ns 
1“  e  3"  episAdlo  do  film  em  série! 


lelmosa",  com  Judy  fia  ria  nd.  Van 
fíeflln  c  Marllia  Kggcrlh  —  As 
11.3(1  -  12,  lu  -  lãiU  -  18.00  — 
jfl,f)0  o  22.00  horas. 

MKIRti-rUltlA  e  METRO-OI- 
PACARANA  —  "Somos  Todo»  lr- 
imloj",  com  Sncncer  1'rar.v  e  Mi¬ 
di, v  Roouc.v.  Ás  13.40  ■ —  15,50  — 
18,41(1  —  2n.nn  e  22.(111  horas. 

ONE  AC  TMIAXON  -  Jornais  du 
atualidade»,  desenhos,  (.'nciimen- 
irlrios,  etc.  Sessões  continuas  n 
parlir  da»  12  liorn». 

CIN.EAC  C>.  I».  —  Jornais  de 


,5*SOTTY  GRABLE 

*6*ô*lO  HS.  GEORG* 

l'Tirfai  j  MONTGOMERY 
semanaííCESAR  ROMERO 


No  novo  mundo  dos  negócios  a  vitó' 
ria  estará  com  o  que  produzir  me 
lhor  e  transportar  mais  rapidamente 


E  ai  esta  a  razão  «ia  preferência 
que  vem  tendo  s'i 


m.  SPIN0SA  ROTKIES 


Doenças  sexuaii  «  urinaria».  — 
Lavagem  endoscôpica  da  vesícula. 
Hormônios  ícauais.  Rua  Sonadoi 
Dantas,  45-B.  —  Tel.  2Z-33S7, 


,-MNICOlO* 


Viuva  do  Df.  Charles  Jnrdnh. 
Para  sen  in(crc»'c  precisam-so 
fnfnnnaçiie»  sobre  sen  paradeiro. 
(.Oln  o  Sr.  Ilello  l.lma  —  IlU»  fie- 
ncrnl  Cântara,  2ij .  Frlburgu. 


SfETACJlO 
'jgío  bale:  o 
ontowenh? 
:c.'T0i'0vol 


Instrumental 
Otico  Ltda. 

TELEFONE  44-1671 


óculos  -  Films  -  Kodaks 


Para  influenra 
e  resfriado» 


SÂNAGRYPPE 


Quedas  e  atropelamentos 

Foi  atropelado  na  esdnina  da 
Mstrada  Inleiulente  Magãlhàc»  com 
M/enalo  Silva,  Pominsns  Jnr 
Martjue»,  de  45  mios  dc  Idade, 
operário  rrsidínte  ui  Kslrada 
Monsenhor  Felljr.  tá]  Com  fra¬ 
tura  da  perna  direita,  contusões  e 
ccoriaçõii  ccnoraliMda»  foi  me¬ 
dicado  no  II  Carlos  Chafas. 


Sede:  Rua  da  Alfândega  N.  1 1 l-A  —  4.’  anda 
Tela.  23-2330  —  Administração!  23-0246 
Telg.  MERITRAHS 


COMFINNIâ  BRiRUliW  RIM  INCENTiVá»  0  Dlfif NVDlvrMEMTO  0*  ECOtíOM'1 

1(01  Social  BAHIA -CAPIT  AL  SUBSCRITO:  CRS  2.000.000,00 
CAPITAI  REALIZADO:  CR»  800.000  00 


Na  Avenida  firlullo  A'a_r- 
ja*.  *m  Irenle  «o  Hospital  55o 
Francisco  dc  Assl»,  sofreu  violen¬ 
ta  queda  d<>  linmlr  unde  viajava, 
o  condutor  Bcrnnrdino  Ahosi  Lei¬ 
te.  dc  34  anos.  cnsndo,  dc  resi- 
dincin  ignorada. 

O  condutor  froturnu  o  trnntul. 
sondo  levado  parn  u  Posto  Cen¬ 
tral  dc  Assistíncln  Após  o»  pri¬ 
meiros  curativo»  foi  internado  no 
lluMdhil  Central  dc  acidentados. 


CAPITAL  DUPLO 
SEGUNDO  ..  .. 
TERCEIRO  . .  . . 

QUARTO  . 

QUINTO . 


\  siiIncpí^ho  «Se  ações  eiicerrar-se-a 


Foi  colhido  por  um  auto  rm 
Prça  Tiradenlc»,  dunlido  procura¬ 
va  «Iravcssã-ia.  o  ennterciiru»  Au- 
tnnin  (Tniiie»  de  Almeida,  dc  lli 
anos,  domiciliado  na  rua  Siri,  2lí. 
O  rapai!  sofreu  fratura  rio  parie¬ 
tal  esquerdo,  Indo  socorrè-lo  no 
local  uma  umlmhlncia  dn  Poslo  de 
Assistência  cia  Praca  da  Rcpillill- 
ca.  K»ln  inlernadii  no  II.  I’.  S. 

Vicente  Dionisin.  menor,  dc  1 1 
ano»,  cnmcreiõrin.  rvsidenle  na 
travessa  Custa  Mendes.  28.  na 


VGÊNCIA  GERAL 


DENTRO  DO 


ã  rua  Evaristo  da  Veiga,  16 

A  2  PASSOS  DA  FUTURA  ESTA¬ 
ÇÃO  DE  BONDES  DA  ZONA  SUL, 
A  RUA  SENADOR  DANTAS 


0  PROBLEMA  DA 
ELETRICIDADE 


Desgostoso  da  vida,  eom  mnn 
tflolêslia  Incuwnl  a  eurroer-lhe  « 
orgaiHsinn.  combalido,  lenlmi  run- 
Ira  a  exislênvla  n  «pcniiTn  Kõ*- 
illo  Francisco  Santos,  d*1  32  anua 
dc  idade,  brasileiro,  solteiro,  n- 
sldcrtle  na  Estrada  Munsenimr 
Fe  lis.  1'.»  Foi,  enlretanlo.  de  m». 
dn  trágico  que  levou  ao  cabo  »en 
Inlenlu.  Com  iifladl‘.siinn  nnialln, 
(Ic-poís  de  desnudar  «  vcnlre.  deu 
vlolenlo  golpr  nessa  região,  eiiiii- 
do  por  lerra.  esvaimlo;s<:  em  san¬ 
gue.  cmn  <>s  iitlcsl tilo.  ã  mostra. 
Socorrido  por  untn  atnbulãneia  do 
Hospital  Carlos  Chagas,  velo  o 
Infeliz  a  falecer,  nn  mesa  de  ojn- 
raçio.  Seu  corpo  foi  ri-niovidu 
parn  o  Instituto  Mêdfco  Legal. 

S5o  desennheetdns  ainda  o«  mo¬ 
tivos  detcrmínunles.  cm  suas  m|. 
mirins,  que  levaram  n  operãrin  u 
Inn  grande  desespero. 


0  que  òeeidiram  os  ho- 
maopstas 

i'l  primeiro  Congresso  SuLimc-i 
rirano  de  Hnmeopall».  rcalirado 
rm  Porto  Alegre,  aprovou  a»  »«- 
rirlntc»  conclusões: 

"a)  —  Homeopatia  c  Câncer. 

(  onclusno  geral:  O  irnUmciilo- 
dos  cancerosos  pela  Hotncopalta 
compreende:  l.*l  A  seleção  e  nso 
do  medleíimento  de  palogenesia 
m»l»  »emclliante  a  cada  caso,  em 
cada  momento  dn  moKslIa. 

2.’)  —  Ohlldo  n  riiagnostlro 

precoce,  «  aplicação  moderada  dc 
meios  UsioterApicos.  COmu  sejam 
os  ralo»  X  e  o  Dndiuni. 

a.»)  _  A  intervenção  clrúrgi- 
rs  sempre  que  for  possível,  rlv 
preferência  associada  ao»  meio> 
anteriores. 

b)  Homeopatia  í  Tuberculose 
Conclusões:  1.”(  —  En(|uauto 
não  for  aehado  melo  de  destruir, 
diretamente  o»  germe»  determi¬ 
nantes,  a  cura  homeopãtira.  diri- 
tidi,  someule  nn  sentido  de  re»- 
laurnr  as  condições  do  organis¬ 
mo,  sen!  sempre  feita  segundo 
is  norma»  habituais  da  scleçãu 
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I  livro  que  i  uma  verdadeira  cha¬ 
ve  para  cnntpvcensâr*  de»u  mu* 
llúria.  Escrito  pelo 

DR.  ADAMASTOR  LIMA 

I  rraisullur  lurlilicii  dn  Conselho 
Nacional  lie  Águas  c  F.liirgia 
I  Ulítric»,  Edição  da 

Livraria  Jacinto 

R.  S.  JOSE*.  N.°  59 


Livrai  colegial»  e 
acadêmicos  —  Itua 
do  Ouvidor  n  16IL 


«uh-sifibevaeni 
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Aproveite  a 
grande  venda 
durante 
15  dias  que 
A  NOBREZA 
está  fazendo 


A  cerimônia  de  amanhã  na 
igreja  Episcopal  de  Meyer 

Rcallr.t-se.  amanho,  dia  3U.  ã» 
11  horas,  na  igreja  Epi.svpul 
dn  Trindade,  k  ntn  Carullnu  Meyer 
iv,”  hl,  no  Meyer.  uma  cerimônia  re¬ 
ligiosa.  cm  Intenção  5  alma  do 
nnssu  saudoso  companheiro  Mflf- 
cellno  A.  Ferreira  fiiiimsríes.  que 
durante  muiln»  unos  exerceu  suo» 
atividades  nu  svceõo  de  Revisão 
deste  tnrnnl  e  do  “Correio  dn 
MnnhS". 

Para  este  ato  são  convddodcs 
todos  os  parente»  e  amigos  do 
Inesquecível  esllnlo. 


Otoiii.  65*1  •  atitl 

—  Ctína  Pofilnl  1811 
ÍUO 


“IODASTENIL” 
CORAÇAÜ  E  AORTA 


Automovcl  "BUIfjK’’ 

Vendem-se  imlos  os  móvel»  e 
utensílio»,  Inclusive  mãquinn»  dc 
escrever,  que  pertencem  a  mn.i 
firma  que  vai  encerrar  sua»  tran¬ 
sações  Arha-se  Inmbein  h  vetnbt 
um  excelente  Hulomnvcl  nUlfil», 
PJH,  S  cilindros,  (lõ  II.  P. 

Informações  e  mai»  detalhes 
com  o  Sr.  f.uiz  tiersrbcy,  Avenida 
(Traçd  Aranha  n."  327  —  12.”  an¬ 
dar  —  Sula»  1201  c  1205.  da»  II 
à.s  Ui  luirns  diariamente. 

0  tnesniu  senhor  está  inrumldrio 
dl  receber  as  prupnsUts  de  com¬ 
pra.  por  escrito, 


PETRÓPOLIS  — 
QUITANDINHA 

Veltdc-sc  um  conjunto  de  3  lo¬ 
tes  formando  ôllnin  esquina,  n.i 
(p:adra  38.  n  duzentos  melros  dn 
lliilrl.  —  Trítlar  com  Carlos,  rua 
Gonçalves  Dias,  53. 


O  Teatro  Municipal  c,  a  2  passos,  dominando  o  m:fr,  o  edi- 
ficio  em  lueiirporuçâo 

•  Entre  as  ruas  13  de  Maio  e  Senador  Dantas.  \ 

•  Lado  da  sombra. 

•  Privilegiadas  condições  de  iluminação  e  venti¬ 
lação. 

•  Exolusivamente  para  escritórios  e  consultórios. 

•  Ainda  não  ocupados  e  prontos  para  entrega  os 
andares  e  grupos. 

ANDARES  COM  446m2  DE  ÁREA 
CONSTRUÍDA 

sendo  uns  sem  divisões  internas  e  outros  divididos  em 

GRUPOS  INDEPENDENTES  DE  2, 
4  OU  8  SALAS 

com  instalações  sanitárias  confortáveis  e  autóno¬ 
mas  e  tubulações  d8  gás  próprias. 

FINANCIAMENTO  A  15  ANOS 
(TAB.  PRICE) 

Plantas,  forma  de  pagamento  e  detalhes  com  o 
Sr,  Oswaldo, 

INCORRO  II  V  D  O  R 


As  gnta»  IODASTENIL  impe¬ 
dem  a  marcha  sempre  perigosa 
dri  dilatação  da  aorta  o  I ralam 
a  aorlltc,  amparando  o  coração  e 
as  ariêrlas.  Peça  IODASTENIL 
na  sua  farmácia  c  experimente. 


CRS  39,00 

A  NOBREZA 

95  -  Uruguaiana  -  95 


Dr.  frieira  de  Vasconcellosi  - 

de  do  Medicina. 

Comultório  —  SEo  José  n.  65-5 .•  —  S.  503  —  Edifício  CnndAária 
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, Movei  para  guardar  çênrroe 
uHmcnlirioí 

KL  A  ANUKADAS  SI.  Tel.  «J-ÜT&i 


’]'ONSK.  Asma  Itrnnquile, 
ttoiiquldãq,  Dóres  nas  cos¬ 
ia»  e  peitu.  encontram 
alivio  imediato  com  o  usa 
do  milagroso 

1'ciliirnl  Angico  Pdolciiíc 


ESTÁ  CIRCULANDO  O  NOVO  NÚMERO 


Or.  José  de  Albuquerque 

Membro  efetivo  d»  Surled»d» 
de  Svxohigia  d«  Parí. 
DUBNÇAS  SEXltAlS  DO  HOMEM 
Uu.  do  Rn.irin.  172  —  De  1  a»  7 


LETRAS 

BRASILEIRAS 


■Manoel  Kre»  r,i»»n».  antigo  ven¬ 
dedor  da  Casa  Divid.  dn»  partida* 
du  llnhn,  nurl  Icqv.i  aus  »eus  Ivxmos. 
flvguesv»  r  miiiIçii»  une  atualmen¬ 
te  fslã  venilemlii  iiartida»  ds  nula 
pt-H vila  íniilaçãi'  de  llnlto.  tiara  as 
l-.vmas.  oiiivti»  e  Kxuia».  tamilla». 
a  piam  e  a  vKla.  rum  linduo  brin¬ 
des.  leis.:  30-3(1X3  v  tü-SâR».  Rua 
Mnyrink  Veiga.  2.1  2.“.  sul»  7. 
ruiva  pnslal  2.4'Jti 


0  provincianismo  do  Oliveira  Lim».  (Silvio  Rabolo)  —  Nol» 
j  propósito  dc  Junqueira  Freire.  (Mucio  Leão)  —  Palavras  so  ho¬ 
mem  extraviado.  IA  Romain  Rolandl  ).  C.  dc  Araújo  Jorge  ■ — 
Apreciações  criticas.  (Medeiros  e  Albuquerque)  —  O  homam  na 
obra  du  Graciliano  Ramos.  (Medeiros  Limai  —  0  teatro  nacional. 
(Filinto  de  Almeida)  —  Notas  ã  margem  de  "Terras  do  sem  fim 
i Menotri  dei  Picchial  —  0  cenáculo,  IAvtsu»»°  de  Almeida  Filhol 

—  OJjvo  Brax  Martins  de  Guimarães  Bilac.  (Augusto  Mauricio)  — 
0  romance  brasileiro.  iTesl)  —  Se  eu  pudesse.  (Versos  dc  Fer¬ 
nando  Uchõal  —  Intelectuais  o  políticos.  (Âlmir  de  Andrade'  — * 
Giuseppc.  antigo  teu  José.  (Ribeiro  Coulol  —  A  saudade  na  lite¬ 
ratura  comparada.  (Josué  Monteio)  —  Poesias.  (Vlcontc  de  Car¬ 
valho)  —  Luix  Carlos.  (Humberto  de  Camposl  —  O  anjo  de  dól¬ 
man.  (Ceeilia  Meirelletl  —  Pocsies  de  Luix  Otávio  —  Manoal 
Bandolrj  e  a  poesia  nova.  (Atílio  Mllanol  —  Martim  Francisco  III 
(Hélio  Viana'  —  Tempo  o  poesia  —  (Lauro  Escorei)  —  Luix 
Game.  (Lúcio  Mendonça)  —  O  noivo  e  o  frade  (Rocha  Pombo) 

—  Tiradcntei  ouviu  lor  a  sentença.  (Mario  Sete)  —  Uma  festa 
dc  fr-.ternidado  luso.brasilcira.  (Almicar  Outra  da  Menexcs)  — 
Mário  dc  Andrade.  (Silveira  Peixoto!  —  Uniéo  e  mai»  união,  bri- 
tileiro»  episódio  histórico  do  tempo  d.  Pedro  I.  I Heitor  Monisl. 


<  UM  00*  MMOnt* 

■laGeios  o* 
HUMANIDAORi 

.uxtLie  o  nu 
1nAV»MCM'0  com  o 


Como  a  Prefeitura  comemo* 
rará  a  data  do  Trabalho 

Nn  próximo  rl i:«  1.”  da  Maio,  Dia 
do  Trabalho,  á»  td  horas,  o  |irc- 
fuitii  assistirá  A  i-orintóiilo  da 
“cumiíira”  da  Escola  Prolelãri# 
Prefelio  Henrique  Dodswurtli.  na 
lVnba. 

F-rn  seguida,  no  Largo  do  Irn já 
o  Prcfcllo,  pessoalmcnle,  concede¬ 
rá  “hnhllc-se”  ao  primeiro  grupo 
dc  rasas  proletárias,  construído 
pela  Caixa  dos  Ferroviiijo»  da 
Central  do  Brasil  c  lançará  a  pe¬ 
dra  fundamental  de  um  nova  nú¬ 
cleo  a  ser  ctmslruido.  Essas  casas 
foram  cnnslruidas  dc  acordo  com 
a»  noras  especificações  mínima» 
do  nnVO  decreto  baixado  para  a 
rriaçáo  do  Departrnnenlo  da  finns* 
tiuçõe»  Proletária»  da  Prefeitura. 

.Nessa  o  Cus  ião  Itavcii  um  iloflle 


NO  RIO  O  BRIGADEIRO 
EDUARDO  GOMES 

Procedente  ,1o  Hccifc.  dicgou 
ontem  pelo  “clippcr”  da  Fan 
American  Airvrays.  o  brigadeiro 
du  nr.  Eduardo  (Vimes  coniau- 
ilanlc  ria  Segunda  Zonn  A/rce. 
com  sede  naquela  cnnllal  c  dire¬ 
tor  d”  Itulas  Aéreas  ,1o  Mlnislérlo 
da  Aeronáutica . 


>^t*t***  »•***••***  *********** 

dores.  2,«)  Usar  livremente  dc 
todo»  o»  mcls  terap-.'  .iltcos.  medi¬ 
camentosos  ou  não,  que  aluem 
rilrclnrnenlo  sob  ns  agentes  mor* 
hlíicos  introduiido»  no  organis¬ 
mo,  respeiUdus  as  susrepllhlli- 
dades  dc  rada  Indivíduo.  (Porag. 
7/  d."  Organon). 

O  uso.  Segundo  o  Lei  do»  Seme¬ 
lhantes.  das  Sulf»»  e  d*  Penicili¬ 
na.  t  Impossível  no  momento:  de- 
penderã  do  longas  experlíncla* 
no  homem  são.  e  não  porecc  dever 
»er  muito  proicitosu". 


Dr.  Ociavio  Babo  Fillis 

ADVuGADI)  —  13  de  Março,  f,  — 
Tel.  43-5256  (Edlffrlo  do  Paço) 
***************************** 

do»  colegiais  dc  Madurelra  e  Irt- 
já,  cm  liutucnngcm  •»"  prelcito. 


RUA  MIGUEL  COUTO,  -íl  —  l.°  ANDAR 


Coninuío 

«  *-  *  -  •  u_ 


TENHA  JUIZO 

"'“"MlI tem  sífilis  ou  reu 

SL.  MATISMO  DA  MESMA 
léf  ORIGEM  ?  USE  0  POPULAR 
Mj  PREPARADO 


0  BANCO  BRASILEIRODO 
COMERCIO  S.  A. 

AVISA 


NOVA  YORK.  18_dc  abril  (Por 
via  aérea)  “ 


Os  Estados  Unidos 
sc  nllnliam  hoje  entre  os  países 
que  alcançam  a  mais  elevada  quo¬ 
ta  de  consumo  11  per  capita"  de 


maio  vindouro,  encenando  n  co¬ 
média  cm  três  atos,  original  da 
festejada  escritora  Maria  Jacin- 
tha,  “Convite  A  vida”.  _ 


prcsonlações  da  afortunada  comé¬ 
dia  argentina,  "Das  ã  às  7".  dcli- 
closamcntc  adaptada  por  Joracy 
CaiViargo.  A  Ida  Garrido,  a  popu¬ 
lar  c  querida  atriz-cômica,  rece¬ 
be.  diariamente,  grandes  manifes¬ 
tações  de  apreço  c  simpatia,  das 
quais  compartilham  Déa-Cazarre, 
e  os  demais  artistas  do  conjunto. 

"A  mulher  que  matou  o  ma- 


PRIMEIRAS 


per  capito”  de 
café,  tendo  se  transformado  mes¬ 
mo,  desde  que  a  guerra  fechou 
os  mercados  europeus,  no  maior 
centro  mundial  de  consumo  da 
rubiácca. 

Entretanto,  é  fato  digno  de 
nola  o  acentuado  decréscimo  que 
o  consumo  desta  bebida  sofre,  to¬ 
dos  os  anos,  durante  o  verão.  É 
que  a  estação  estival  aqui,  em 
cxlremo  rigorosa,  convidn  ao  con¬ 
sumo  dc  refrigerantes  e  gelados, 
colocando  cm  plano  secundário 
o  café,  tão  apreciado  e  preferido 
do  povo  nortcamcricano,  durante 
a  maior  parte  do  nno. 

Esto  declínio  na  curva  de  con¬ 
sumo  não  passou  despercebido  do 
Buroau  Panamcrlcano  dc  Café, 
que,  para  atcnuã-lo,  deliberou 
lançar  a  idéia  de  consumir-se 
tambem  o  café  como  refrigerante, 
popularizando-o  snb  a  denomina¬ 
ção  dc  “café  gelado”. 

Posta  cm  experiência  a  inova¬ 
ção  cm  1038,  foram  tão  satisfa¬ 
tórios  os  resultados  que  o  Burcau 
resolveu  que,  dai  por  diante,  sc 


“Tico-tico  no  fubá",  revis¬ 
ta  em  2  atos  e  23  quadros, 
de  A.  Breda  e  Walter  Pinto, 
música  de  Custodio  Mesqui¬ 
ta,  no  Recreio 

Em  "avant-prcmiére",  a  em¬ 
presa  Walter  Pinto  deu  ontem, 
no  Recreio,  a  revista  “Tico-tico 
nn  fubá”.  O  finnl  do  primeiro 
alo,  “O  Brasil  em  marcha”,  em¬ 
polgou  a  platéia,  que,  dc  pé, 
aplaudiu,  calornsamenle  a  apari¬ 
ção,  no  pateo,  dc  parle  do  Corpo 
Expedicionário  Brasileiro,  Irnzrn- 
dn  suas  garbosas  bandas  dc  cla¬ 
rins  e  tambores.  Ao  vermos  n» 
componentes  daquela  unidade  do 
nosso  Exéçcitn.  lehrnmn-mis  <l"c 
o2l  mesmo,  naquele  teatro,  na 
revista  “0  jagunço”,  dc  Arthur 
Azevedo,  vimos  desfilar  cm  cená¬ 
rio,  representando  a  rua  dn  Ou¬ 
vidor.  parle 


que  seu  expediente,  a  partir  dc  maio  próximo,  será 
de  9  às  18  horas,  ininterrupto,  com  duos  turmas  dc 
funcionários. 


MUNICIPAL  —  "Santa  Joana", 
peça  de  Bcrnard  Shasv,  traduçãa 
de  Dlnah  Silveira  de  Queiroz,  pela 
Companhia  Dulcina-Udllou.  As 

15,  e  às  20,15  horas. 

JOAO  LAEI ANU  -  "Fogo  nn 
cangica",  revista  de  Luiz  Peixoto 
e  Freire  Junior,  pela  Companhia 
Beatriz  Costa  com  Oscarílo.  As 

16,  c  às  19.15  e  21,15  horas. 

RIVAL  —  “Das  5  às  7",  comé¬ 
dia  argentina,  adaptação  de  Jnra* 
ey  Camargo,  pela  Companhia 
Déa  Selva-Cazarré.  As  16.  c  às 
20  e  22  horas.  (Festa  do  1*  cen¬ 
tenário  de  representações). 

.GLÓRIA  —  “A  mulher  que  ma¬ 
tou  o  marido",  vaudevllle  de  Cor¬ 
rêa  Varela,  pela  Companhia  jay- 
mo  Cosia.  As  16,  e  às  20  e  22  ho¬ 
ras. 

SERRADOR  -  “Nós.  ns  mu¬ 
lheres".  comédia  de  Joracy  Ca¬ 
margo,  pela  Companhia  Eva  To- 
dor.  As  16,  c  As  20  e  22  horas, 

CARLOS  (K)MES  -  "Pnssari- 
nho  da  Ribeira",  burlota  dc  Mi¬ 
gue!  Orrico,  pela  companhia  da 


BANCO  BRASILEIRO  DO 
COMERCIO  S.  A. 


Incontestavelmente  Jnyme  Cos¬ 
ta  tem  grande  habilidade  na  es¬ 
colha  dc  seu  reperlório.  Agora 
mesmo  acaba  de  prová-lo,  ence¬ 
nando  um  “vaudevllle".  que  Taz 
rir  da  primeira  à  última  cena:  — 
"A  mulher  que  matou  o  mari¬ 
do".  três  aios  divertidíssimos  de 
Corria  Varela.  Os  bilhetes  para 
as  duas  sessões  dn  Glória  são  pro- 
grande  anlccedén- 


Mrdlcaçüo  auxiliar  "o  tratamento  da  alflMa 

VALIOSAS  OPINIÕES 

satisfatório  me  tem  Atesto  quo  tenho  empregado 
ÍIR  911  no  tratamento  com  bons  rcsullados  o  ELIXIR  914, 
azãò  por  que  não  po-  principalmenle  nas  moléstias  Uc 
em  rccomcndá-lo.  fundo  sifilltlco. 

-VINO  AGUIAR.  a.)  Dr.  ALCIDLb  GARCIA. 


(Antigo  BANCO  DOS  FUNCIpNÀRIOS  PÚBLICOS) 

Matrix:  -  Ruo  do  Cormo,  57-5s?  -  Rio  -  Sede  própria 
Filiol:  -  Rua  Alvares  Pentéttdch!  49-53  -  São  Paulo  • 
Sede  própria 

CAPITAL  REALIZADO:  Cr$  10.000.000,00 

DEPÓSITOS 

DESCONTOS 

EMPRÉSTIMOS 

COBRANÇAS 

VALORES  DEPOSITADOS  * 

TAXAS  PARA  DEPÓSITOS 

C/c  Populares  (limite  Cr$  10.000,00)  -  5%  o. o. 
retirado  livre. 

C/c  Limitadas  (limite  Cr$  50.000,00)  -  AVz  % 
a. a,  retirada  livre. 

C/c  Movimento  (sem  limite)  4%  a. a.  retirada 
livre. 

C/  de  Prazo  Fixo  —  Taxas  a  combinar. 

C/  de  Avisa  Prévio  —  Taxas  o  combinar. 


curados 
cia. 

“Noite  de  saudade",  no 
Recreio 

Rcaüza-se  nn  próximn  dia  8 
di  maio,  nn  Tealrn  Recreio,  uma 
festa  destinada  ccrtnmcnle  a 
grande  éxilo.  Em  duas  sessões,  às 
26  e  22  horas,  irá  à  cena  a  revis¬ 
ta  "Recordar  é  viver",  constitui¬ 
ria  de  quadros  e  cortinas  de  re¬ 
vistas  que  alcançaram  sucesso  en¬ 
tre  nós,  lais  como  "Meu  bem  não 
chora".  "Comidas,  meu  santo", 
“O  31".  "Capital  Federal”,  “Tim- 
Tim  por  Tim-Tim",  "Aguenta  Fe¬ 
lipe"  e  nulras. 

Nada  menos  de  cinquenta  artis- 
las  dc  teatro  e  dn  rádio,  tomam 
pnrlr  nesse  esprtáruln  que  é  o 
único  que  sc  realiza  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro  nesse  dia. 

Mcxquitlnhn,  Heloísa  Helena, 
Pedro  Celestino,  Hortcncia  San- 
los,  America  Cahral,  Alzira  Amo- 
rim,  sãn  alguns  dns  nomes  que 
abrilhantarão  a  “Noite  da  sau¬ 
dade”. 

Dois  atos  c  20  quadros  que  dei¬ 
xarão  a  mais  grata  lembrança  a 
lodos  que  fnrctn  nessa  noile  ao 
tradicional  Tcalro  Recreio. 

“Fpgo  na  cangica".  no 
João  Caetano 

Os  “ases"  do  riso,  Dcatriz  Cos¬ 
ia  c  Oscarilo,  ainda  hoje.  ofere¬ 
cem  em  vcspcral.  e  à  noile,  a  es- 
fusiante  revisla  de  Luiz  Peixoto  c 
Ire  ire  Junior.  “Fogo  nn  cangi- 
ea",  que  lem  levado  ao  João  Cae¬ 
tano  enormes  multidões,  que  fa¬ 
zem  fila  á  porta  do  popular  tca¬ 
lro  ale  alcançarem  a  bilheteria. 

não  há  dúvida,  um  dos  gran- 
«Ics  sucessos  do  momento. 

“Passarinho  da  Ribeira”, 
no  Carlos  Gomes 

Kiiquanlo  a  Empresa  Pasrhoal 
ScgrcNi  iillima  os  preparativos 
'  para  a  encenação  de  "Canção  da 
Margarida",  a  linda  operela  pnr- 
luguesa,  librcln  de  Aiilonlo  Gui¬ 
marães  e  música  dc  Nicoiino  Mi- 
lano,  vai  permanecendo  no  car¬ 


do  batalhão  coman¬ 
dado  pelo  bravo  coronel  Moreira 
l  csar,  quando  pnrliu  para  Canu¬ 
dos  O  desfile  era  felt"  ao  s.nn 
do  dobrado  de  PailHnn  Sacramen¬ 
to,  “Chileno".  A  "prernierc  _  dc 
"O  jagunço"  nrorreu  no  dia  a  uc 
fevereiro  dc  1898. 

Deixemos,  porem,  r»«n*  nisaga- 
cões  e  pa«semos  à  rc\i«!n.  F.sla  é 
insúlsa  t  despida  de  novidades. 
Üs  autores,  tenianrin  fazer  rmu- 
hle-sens".  escrevaram  '  piadas 
íortissinm»,  por  vezes  ale  gr«'- 
-eirns  Mn  uns  dois  quadro-,  de 
fantasia  que  agradam,  merecendo 
por  Isso  aplausos  dn  assistên¬ 
cia.  O  tal  “n' nnt "  prólogo.  " Ques¬ 
tão  de  ritmo",  é  o in  Innln  con¬ 
fuso.  Não  conseguimos  descobrir 
nem  o  esplrilo.  nem  a  finalidade 
daquela  galinha  pondo  ovos.  em 
pé,  num  muro.  K  «  que  c  mais. 
t,5  ovos  vàn  de.scendn  por  um  bar¬ 
bante  fücnnd"  alguns  deles  no 
tspacm  Os  "skcihs"  "O  bwjw 
c  "  Bielto  papão"  Ja  Hem  Ç«- 
belos  brancos",  .lã  foram  rxph - 
r.sfjnt  „m  outra  revisla.  sendo  que 
o  último  foi  «penas  ampliado  cmn 
a  intromissão  do  "brlic  nn  be.- 
çd  "Nccros-liramos"  nao  lem 
mais  rabimenln.  pois  aquilo,  fe- 
iizmcnlf,  lá  nno  esisle  nn  liras. 1. 
flss  nrl Islãs  dentro  dr  *«>**  P"s" 
íihilidatles  tudo  rizemm  1**™ 
flgradnr.  nolisegiilram?  ("I  I" 
Alguns  CM»ecltidorcs  <M» 
gerais  porlnram-se  iuenpvenirnte- 
jneitlf.  perlurliando.  iinr  ,«•/,<•».  n 
cspcctõcnlo  rom  "piariu-  ,  algu¬ 
mas  dai  quais  Impróprias  P'‘r-‘ 
faillllla-.  Dn»  ccitãrins.  alguns  uns 
parecera m  da  "fnlectriu  c-mtpu- 
rhüi  dn  Sr.  Alviirn  de  Olheira, 
nn  Juãu  Cict.i  i".  (.usliolln  Mos* 
quita,  a  quem  sempre  aplaudimos, 
não  fni  multo  feliz  nn  mui  nuva 
parlllura.  Será  paru  a  nulra  vez. 

Convem  reproduzir,  aqui,  uma 
óbservnçãn  que  ouvimos  dn  jardim 
do  Recreio  durante  n  inlcrvuln.  Di¬ 
zia  um  cidadão,  nuiu.i  roda  viva- 
mente  Indignada:  —  "Dio  acon¬ 
tecerá  sempre  que  n  Waller  Pin¬ 
to  queira  ser  aulor".  E  uni  nu¬ 
tro  conrliiiu  :  "Escrever  para 
teatro  não  é  privilégio  de  nin¬ 
guém,  mas  lambem  nãu  é  para 


tjosé  Nicola,  Mario  Joia,  Rosaria  José,  Anto- 
nio,  Angelino  Nicola,  Egidio  e  Armando,  pai,  mãe 
e  irmãos,  convidam  os  parentes  e  amigos  para 
assistirem  à  missa  de  7,"  dia,  que  mandam  celebrar  na 
matriz  do  Santíssimo  Sacramento,  Avenida  Passos,  às 
10.30  de  segunda-leira,  l,°  de  maio.  Antecipadamente 
agradecem. 


Empresa  Paschnal  Segrctn.  As  16, 
e  às  26  e  22  horas. 

RECREIO  —  "Tico-Tico  no  fu¬ 
bá",  revista  dc  Alfredo  Breda  e 
Walter  Pinto,  música  dc  Custodio 
Mesquita,  pela  Companhia  Walter 
Pinto.  As  16,  c  às  19,15  e  21,15 
horas. 

REGINA  —  Grande  pspclácuto 
de  ilusinni5mn.  magia  e  varieda¬ 
des,  apresentado  por  Cárbcl,  o 
“bomcm-dcinónio".  As  16,  c  às 
29  e  22  horas. 


te  preteridas  pelos  refrescos  c  ge¬ 
lados  . 

Dinntr*  do  crcsccnlc  interesse 
manifestado  pelos  comerciantes 
dc  café  cm  todos  os  pontos  do 
pais,  a  campanha  dc  ccfé  gela¬ 
do  a  ser  feita  no  rorrente  ano  foi 
organizada  com  maior  nntccc- 
díncia.  A  revista  “Coffcc".  que 
é  publicada  pela  comissão  dc  pro¬ 
paganda  do  Rurcau  c  da  Natio¬ 
nal  Cnflcc  Associatlon",  jã  seu 


Dr.  José  Faria 
Gesta 

(Missa  dc  7°  dia) 

tRulh  Rodri¬ 
gues  Gesta,  Cyra 
Gesta,  Archrr- 
Pinlo  (ausente),  Plí¬ 
nio  Rodrigues  Gesta 
(ausente),  Paulo  Ro¬ 
drigues  Gesta  (ausen¬ 
te),  Aloysio  Arclicr- 
Pinto  (ausente),  Maria 
da  Glorio  Gosta  (au¬ 
sente),  Rosa  Gesta  riu 
Andrade  c  filhos,  Dr 
Manoel  Gesta  c  famí¬ 
lia  (ausentes),  Antn- 
nin  Gesta  e  familla 
(ausentes),  Eucl  i  ri  e  s 
Gesta  e  família  (au¬ 
sentes),  H.viint  h  i  t  c  s 
Gesta  de  Souza.  Osval¬ 
do  l.eal  Gesta,  cspn»i, 
filhos,  irmãos,  sohri- 
nhos,  cnnhados,  pri¬ 
mos,  convidam  os  ami¬ 
gos  c  parcnles  par.t 
assistirem  ó  missa  do 
7°  dia  do  saudosissimo 
Dr.  JOSÉ  FARIA  GES¬ 
TA,  no  altar-mor  da 
Igreja  da  Candelária 
nn  dia  1"  de  Maio,  h> 
8,30  da  manhã,  agrade¬ 
ço  a  lodos  que  compa¬ 
recerem  a  esto  ato  do 
piedade  cristã. 


Associatlon",  jã  seu 
número  de  março  último  começou 


a  informar  o  comércio  dc  café  so- 
h-o  n  propaganda  destinada  a  in 


A5  MELHORES  TAXAS  —  AS  MELHORES  CON 
DICÓES  —  SERVIÇO  RÁPIDO 


JSL  <2’  ANIVERSARIO) 

•SP*  A  família  Fiorcnrio  convida  n  lodos 
™  os  parcnles  c  amigos  de  JOSÉ  FIO- 
RENCIO  para  assistirem  á  missa  que  será 
celebrada  no  altar-mor  da  igreja  de  Sãn 
Francisco  de  Paula,  no  dia  1”  de  Maio,  á» 
19,311  hnros,  agradecendo  desde  já  aos  que 
comparecerem  a  esse  ato  dc  religião. 


Aa  grandezas  e  in  ■ 
do  Rrasll  aparecem  ori 
do  “A  NOITE  lluelrndn 


(2-  ANIVERSARIO) 

t  Funcionários  da  Companhia  Comer¬ 
cial  c  Industrial  Fiorencio,  fábrica,  loja 
e  escritórios,  convidam  todos  os  pa- 
rrntes  o  umigos  para  assistirem  A  missa  que 
mandam  celebrar,  respectivamente,  nos  al¬ 
tares  dc  N.  S.  das  Dure»  o  N.  S.  da  Cnn- 
ccição  da  igreja  de  São  Francisco  dc  Paula, 
nn  din  1"  de  Mnin.  às  10,39  horas,  par  alma 
de  JOSÉ  FIORENCIO. 


de  Castro 

A  Adharbal  de  Almeida  Car- 
dia  e  demais  parentes,  pro- 
I  fundamente  agradecidos  a  to¬ 
das  as  pessoas  que  os  confortaram 
na  perda  de  sua  sempre  lembrada 
mãe  adotiva,  e  tia  MARIA  LUIZA 
BORGES  DE  CASTRO,  participam  e 
convidam  para  a  missa  de  7."  dia 
que,  em  sufrágio  de  sua  alma,  fazem 
celebrar  segunda-feira,  dia  l.°  de 
maio,  às  10,30  horas,  no  altar-mor 
da  igreja  de  N.  S.  do  Carmo,  confes¬ 
sando-se  sumamente  gratos  a  todos 
que  comparecerem, 


mhclra  ,  que  trm  marcado  ver- 
dndeiro  Mrrcord"  ile  bilheteria. 

Festa  artística  no  Municipal 
de  Niterói 

Será  realizado  hnje,  dia  29.  às 
23,39  bofas,  nn  Tealrn  Municipal 
de  Niterói,  um  grandioso  espetá¬ 
culo  ein  homenagem  ao  interven¬ 
tor  F.rnani  d"  Amaral  Peixoto. 

As  localidarirs  estão  à  disposi¬ 
ção  dns  Interessados  na  sede  da 
Sociedade  dn»  Hnmens  de  Letras 
dn  Brasil,  n  Av  Rin  Branco,  18!. 
6"  «ndar,  sala  G96,  das  15  ãs  18 
horas. 

FATOS  E  BOATOS 

Segundo  fnmns  informados,  en- 
trnu  em  ensaios  nn  Glória  a  co¬ 
média  de  Paulo  Orlando.  “Os  ma¬ 
ridos  alacam  de  madrugada". 

•  «  • 

Dnlclna-Odlinn  eslrcarãn  nn 
Regina,  na  segunda  quinzena  dc 


enfe  geindo  durante  as  reuniões 
nra  pmmçividns  com  frequência 
cm  prol  dns  bonus  dc  guerra, 
campnnhas  locais  a  serem  feitas 
nelas  marcas  de  café,  com  a  co¬ 
laboração  ria  Imprensa  o  dn  rãdio, 
dcvcndn-sc,  cm  todas  as  ocasiões, 
fazer  larga  distribuição  de  fo¬ 
lhetos  fornecidos  pelo  Rurenit  so¬ 
bre  o  modo  dc  fazcr-sc  café  ge¬ 
lado. 


Dulce  Bittencourt 
Doyle  Maia 

(2-  aniversário) 

t  Heitor  Doylo 
Maia  e  G  e  o  r  go 
Bittencourt  Dov- 
le  Maia  convldnm  sem. 
parentes  e  amigos  pa¬ 
ra  ossistirem  à  missa 
que  por  alma  do  smi 
idolatrada  e  inosqucci- 
vel  esposa  e  mãe  — 
DULCE  BITTEN¬ 
COURT  DOYLE  MAIA. 
—  mnndam  celehrar 
terça-feira,  2  de  maio. 
às  10  horas,  no  alt ar- 
mor  do  igreja  de  São 
José.  'Aniecipadaincnto 
agradecem. 


"Santa  Joana",  em  vespe- 
ral,  e  à  noite,  no  Municipal 

Mais  duas  representações  srrá.i 
d.idas  hoje,  no  Municipal,  por 
Dulcina-Udilon.  Continuará  alf,  n 
grande  êxito  de  “Sanla  Joana" 
a  peça  de  Brrnard  Shnw,  cm  tra¬ 
dução  de  Dlnah  Silveira  de  Quei¬ 
roz.  Amanhã,  realizar-se-ão  "» 
úlllmos  csprlneulos  da  temporada 
oficial,  palroelnada  pelo  Ministé¬ 
rio  da  Educação  r  Saude. 

“Das  6  às  7",  no  Rival 

Continuam  no  Rhal-Tcaleo  o» 
festejos  dn  1-  rculenãno  dc  re- 


CACTIORRO  PERDIDO  —  Fugiu 
da  Av.  Allàntica  799  (Posto  4),  ca¬ 
chorro  Cockcr  Spaniel  amarelo.  Pc- 
dc-sc  informar  para  27-0227. 


Compram-se  pratarias,  porcela¬ 
nas.  pinturas.  |óias,  marfim,  pesos 
para  papéis  e  moveis  de  laearan- 
riá  Pnga-se  o  vnlor  do  nntigiiidn- 
de.  Rua  Assembléia  n.  73.  —  Te¬ 
lefone:  22-9664 


tOs  funcionários  do  Departamento 
Naclnnol  de  Portos,  Rios  e  Canais  con¬ 
vidam  os  parcnles  e  amigos  do  sru 
saudoso  companheiro,  JOSÉ  DÓMIXGUES 
BELFORT  VIEIRA,  para  as.sislir  à  missa  que, 
cm  sua  Intenção,  mandam  celebrar  no  aliar 
de  Nossa  Senhora  das  Dores,  da  Igreja  dn 
Candelária,  ás  10  horas  do  terça-feira,  2  dc 
maio. 


Abilio  Fontes 


O  óleo  de  amendoim  como  veículo  neur 
P  tro  e  o  azeite  de  oliva  como  elemento  dc 
aroma  e  sabor,  em  dosagem  adequada  pa- 
3  ra  paladares  exigentes  e  estômagos  deli¬ 
cados  —  eis  Gitana  —  o  óleo  de  elite  para  .a 
elite.  Faça  ao  menos  uma  experiência  com  Gitana, 
em  temperos  e  saladas:  notará  logo  a  diferença. 


Fitas  para  máquinas  de  escrever, 
Contabilidade  e  dc  «om»r:  Papeil 
carbono  pnrn  máquinas,  para  laplí 
e  copintlvoN.  Stencils  e  papel  ab- 
survente  para  duplicadores: 

marca 

©nisuuE 

«#  23-1140 

,-cdindoo  que  neces¬ 
sitar  e  será  pron- 
tomente  atendido. 
Fabricante*  e  Importadores 

l,ntil(i,  Gnlnti  &  Cia.  Lida. 
flua  da  Alfândega,  124 


PASSARINHO  DA  RIBEIRA 

unir  VESPERAL  às  16  horas  —  HOJE! 

Duns  sessões  àa  20  c  às  22  horas  nwí 

TEATRO  CARLOS  GOMES 

Amanhã  ■■  Vespera!,  A8JJs52aR\s 


tOscalina  de  Car¬ 
valho  Fontes  c  fi¬ 
lha,  António  Fon¬ 
tes,  senhora  e  filhos  o 
demais  parentes,  con¬ 
vidam  as  pessoas  d. 
suas  relações  para  as¬ 
sistir  à  missa  dc  7' 
dia  que,  por  alma  dc 
seu  saudoso  esposo, 
pai,  irmâu,  cunhado  u 
lio,  ABÍLIO  FONTES, 
mnnrlmn  celebrar  n-- 
a!lar-mor  da  igreja  d  . 
Carmo,  no  dia  2  de 
maio,  às  10  horas  d.i 
manhã. 

íJor  esse  ato  de  re¬ 
ligião  se  confessam 
agradecidos. 


Br.  José  Dosciingues 
BeSforft  Vieira 


t  Frederico  Ce;nr  Iturlamaqril,  se¬ 
nhora  e  filhas.  José  Rrady  c  senhora, 
convidam  o.»  parentes  e  amigos  dc  José 
Domingues  Uelfnri  Vieira  para  assistir  à 
missa  que,  em  sufrágio  da  nlma  desse  sau¬ 
doso  amigo,  mandam  celebrar  no  altnr  do 
Santíssimo  Sacramento,  d.i  i  "reja  da  Cande¬ 
lária,  ás  10  horas,  de  lerça -feira,  2  de  maio. 


PRODUTO  DA 

INDÚSTRIA  DE  ÓLEOS  COMESTÍVEIS,  LT0A. 

ESCRITÓRIO,  BUA  0.  JOSE  OE  BARBOS,  33?  -  V.AND.-S.  156/8  -  TEL.  4-Ç51B 
FÁBRICA,  RUA  CUNHA  GAGO  N.  339  -  SAOPAUlO 
RIO  DE  JANEIRO, 

LARGO  DA  CARIOCA,  5  •  EDifIDO  CARIOCA  -  SALA  153  -  fONE  42-5SO0 


ILI^yos 


PASSARINHO  DA  RIBEIRA 


DE  MIGUEL  ORRICO.  VERSOS  DE  REBELO  PE  ALMEIDA  E 
JIÜSICA  DE  ARMANDO  ANGELO. 


DIA  18  —  .V-FEIRA  —  Estrela  da  Grande  Companhia  A.r- 
genllnn  de  Revistas  -  Duas  sessões. 


Branca  A,  Pereira 
Nunes 

tNestor  Perei¬ 
ra  Nunes,  filhas, 
genro,  irmãos  c 
netos  convidam  oí  pa¬ 
rentes  e  amigos  pa:  i 
assistirem  á  missa  de 
7a  dia  que  mandam  r, 
zar  por  intenção  de 
sua  alma,  no  dia  l*  de 
maio,  às  11  boros,  . 
igreja  de  S.  José.  Agra¬ 
decem,  penhorados. 


Aceitamos  Distribuidores  e  Representantes  em  todo  o  Brasil 


t  (MISSA  DE  7“  DIA) 

Conceição  da  Silva  Beifort  Vieira, 
Joaquim  1’yrrhn  de  Andrade,  senhora 
e  filho,  Carmen  Beifort  Vieira,  João  Pedro 
dc  Araújo  Vieira  e  filho»,  Dina  Augusta  liel- 
forl  Vieira.  I.ucilia  Beifort  Vieira,  José  Edu¬ 
ardo  Plmcntel,  Laurcntian  Tavares  da  Silva 
c  Nlcia  Tavares  da  Silva  convidam  os  demais 
parentes  e  amigos  para  nssistlr  à  missa  dc 
7"  dia,  que.  cm  intenção  de  seu  querido  es¬ 
poso,  poi,  sogro,  avô.  Irmão,  lio,  padrasto, 
genro  c  cunhndo,  mandam  celebrar  nn  altar- 
mor  ria  igreja  da  Candelária,  às  19  horas  de 
terça-feira,  2  dc  maio. 


COSV30  EDUCAR  UfclA  FSUíA? 


Antes  de  matricular  sua  filha  cm  qualquer  cstahelcclmenlo 
dc  cusino,  procure  conhecer  o 

CIKSO  DE  CIT.TURA  FEMININA 

(secretariado) 

do  Colégio  Fnntalnha.  onde.  a  par  dc  sólida  eulliira  moral  c  fí¬ 
sica.  se  preparam  as  jovens  para  n  vida  prática,  ministra ndo-ihcs 
conhecimentos  que  as  tornem  aptas  a  Ingressar  cm  carreiras 
públicas  ou  a  Irahalhar  em  empresas  particulares. 

LÍNGUAS  —  (Português.  Francês.  Inglês)  —  DATILOGRAFIA  — 
TAQUIGRAFIA  —  MATEMÁTICA  —  CONTABILIDADE  —  ES¬ 
TATÍSTICA  —  DIREITU  (Segundo  programa  do  DASP)  —  ECO¬ 
NOMIA  DOMÉSTICA  —  Peça  Estatutos  à  Seerrlnria  tio  Colégio. 
Rua  Visconde  de  Pirojá.  66  —  Telefone,  27-6367  —  Ipnnrma 


Para  liberação  ele  hipotecas  onerosas  ou  aquisição  de  casa  própria.  Paga¬ 
mentos  a  longo  prazo,  pela  Tabela  Pricc,  com  juros  módicos,  sem  comissões 

de  qualquer  natureza. 

INFORMAÇÕES  SEM  COMPROMISSO 


Manoel  José  Mar* 
fins 

(Missa  de  3"  aniver¬ 
sário) 

t  Albino  OmiTK' 
Amorim  e  senil 
ra  convidam  n 
parentes  e  amigos  ]  ■ 
ra  ussislir  a  missa  qv 
mando m  rcrar  em  - 
frãgio  ria  alma  de  v  • 
sngrn  e  pal,  na  igr, 
de  hão  Francisco  X 
vier,  domingo,  dia  I  1 
às  9  horas.  Desde  1 
penhorados,  agncl. 
cem. 


RflARSE  VETT8NER 


A  apresentação  grafica  é  cui 
da  .o  e  leitu,  em  volumi 
purlnlii  e  elegante. 


S.  A.  DE  CRÉDITO  RE.4L 

Rio  de  Janeiro,  São  Paulo,  Santos  e  Baía 

Rua  do  Ouvidor,  90  —  1.®  nndar 


Luízn  Ynuni;,  fílhns,  tfcnms,  nora, 
netos  e  bisnetos;  Pedro  Vcttincr,  íi- 
8  lhos.  genros  e  nela;  Marcos  Veltlner, 
senhora,  filhos  e  genro;  Emillo  Veltlner  e 
demais  parentes  dc  MARIE  VITTENKR,  agra¬ 
decem  as  hnmenagencs  qur  lhe  fnrnm  pres¬ 
tadas  por  ocasião  do  «cu  falecimento  o  con¬ 
vidam  para  a  missa  que  em  sufrágio  da  alma 
do  sun  mãe,  avó,  bisavó,  tatnrnvó  e  parente 
mandam  rezar  segunda-feira,  1"  de  maio.  às 
9  horas,  nn  nliar-mnr  da  igreja  da  Cande¬ 
lária.  Antecipadamente  agradecem  a  lodos 
que  comparecerem  à  este  ato  religioso. 


Brasil 


CR.  DUARTE  NUNES 

Vias  urinárias  Hemorroidas.  Doen¬ 
ças  nnu-retnis  Senador  Dantas,  85. 
snb.  Das  8  às  18  hs.  Tcl.  22-6855, 


José  Camello  Teixeira 
Gloria  Vinha  Teixeira 
e  Viuva 

Peíronüo  Carneiro  Lxs 

Convidam  parentes  e  amigos 
para  assistirem  an  casamento  de 
seus  filhos  Lulza  e  Alllizio.  nn 
próximo  dia  1.»  de  maio.  õ»  1M.3I) 
horas,  na  igreja  da  Candelária, 


A|  li  ) n  fl  Vendas  a  prea- 
taçõra.  Itu»  7  dc 
Sctemhr»,  42-1.'  andar.  Telcfo- 
ues:  23-1512  e  43-SG60. 


Cofres  fortes 
Enfernsctonal 

í.nranliclos  contra  fn»o  e 
roubo,  fnrniirlpvrl  sorti¬ 
mento  em  todos  os  tipos  e 
tamanhos  e  pnrn  lodos  os 
preços,  aproveitem  numa 
visita  ao  nnseo  depósito. 
RDA  DO  ROSÁRIO  iN.  143 


Acusados  de  exercerem 
ilegalmente  a  medicina 

Fnl  prrsn  peio  Sr.  Red  oval  Rril- 
tn  dc  Menezes.  2."  delegado  auxi¬ 
liar,  do  Estado  do  Rio.  n  farma¬ 
cêutico  Olivicr  Vieira,  acusado  rle 
exercer  ilegalmrntc  a  medicina. 
Olivier,  na  sua  farmácia  ria  rua 
Dr.  Marcll.  198.  onde  reside  rom 
sua  família,  dava  consultas  a  Snu- 
i-y  Matoso,  residente  nesta  capital, 
na  rua  Torres  Homem,  547.  Foi 
apreendida  na  farmácia  grande 
quantidade  dc  cocainn,  ópio  e  ma¬ 
conha. 

A  mesma  aulnridade  varejou,  em 
seguida,  lambem  o  centro  "Casa 
de  São  Giprhmo",  próximo  da  iar- 
mácia  de  que  é  presidente  Ollskr. 
apreendendo  all  apetrechos  que 
entende  n  poliria  servirem  para  a 
prática  dr  " magia  negra". 

Olivier  foi  autúado. 


Foi  no  Talmlelrn  da  Bahiana. 
Os  dois  namorados  discutiam.  Eli 
nervosaniente,  e  ele.  bastante  irri- 
ladn,  notando-se  certo  desvaira- 
nienio  em  sua  voz.  Rcpentlna- 
meiitc  um  grito  agudo,  e  a  jovem 
viu  por  irna,  ensanguentada, 
r rala-se  da  senhorita  Clnritn  D.i- 
mnseeno,  lirunrn,  de  34  anos  dc 
idade,  brasileira,  residente  à  rua 
Joaquim  Miirliolm.  212,  em  S»n‘a 
IVrcz.i,  e  ele,  Caldos  Bnrhns».  Se¬ 
gundo  o  que  n  nossa  reportagem 
.-  iitseguiu  apurar,  Carlos  Barbosa 
lem  um  gênio  irnscirel,  l'or 
motivo  fútil,  agrediu  a  nnuui- 
r.ol.i  com  uma  raspadeira,  rravan- 
dri-a  nas  costas  de  Clnritn,  Nn  Pos¬ 
to  Central  -te  Assistência  verifi¬ 
cou-se  ler  a  vitima  nm  ferimento 
punelúrio  no  hemltora-v  dlreit-i, 
tendo  se  retirado,  em  seguida,  riu 
companhia  de  seu  pal.  O  guarda- 
municipal  1626  presenciou  o  caso 
e  prestou  os  primeiros  socorros  à 
jovem.  A  policia  do  5*  distrito 
tomou  conhecimento  do  falo. 


É  facil  o  tratamento  das  ho- 
mnrróída»,  rom  o  preparado  ve- 
gelal  PHYI.ANOL. 

PHYLANOL  é  empregado  em 
banhos  ou  lavagens,  um  frasco 
pelo  manhã  e  nutro  à  noite. 


Durante  75  anos  o  Pó 
ilitnrod  vem  aliviando 
aos  que  sofrem  dc 
Bronquite  Asmática. 

.  Remédio  de  n 


Frederico  Hen¬ 
rique  Alfredo 

Mohrstedt 

VOVÔ 

A  família  srn- 
®{j  sihlllzjiria  .igr.idi- 
«  ee  n  toda-  u - 
pessoas  que.  pessoal- 
mente  ou  por  telegra¬ 
ma».  a  confortar, mi  p  u¬ 
ne  islão  do  falecimento 
fio  seu  querido  t-pns'  • 
pai.  sogro,  lio  »■  avó 
ALFREDO  c  comida 
para  assistirem  «o  ofi¬ 
cio  religioso  que  «cra 
celebrado  dia  39,  do¬ 
mingo,  hs  10  hora*  na 
igreja  Evangélica,  à 
rim  Carlos  Sampaio. 


DR.  BENTO  Rlhi-lrii  de  (  astro 
Diretor  da  Maternidade  tlu  úolt 
clinica  de  Untnlngo  Dliirlninettte. 
às  W  lis.  —  Praia  de  Botafogo  499 
-  26-4842  -  Iti  26-69115 


PAltA  TOSSES  E 
BRONQUITES 


PARA  A  ASMA 


Professora  Maria  da  Piedade  Sím¬ 
ios.  Diplomada  pela  Escola  Nacio¬ 
nal  dc  Música,  ensina:  teoria,  sol¬ 
fejo,  canto  e  violão.  T.  38-2851. 


Distribuidores 


Procure  a  Livraria  ds  A  NU1TE 

Desrurtlas  especiais 
AV.  RIO  BRANCO  n  120.  lojas  18 
e  29.  na  Galeria  rins  Empregados 
do  Comércio. 


Riniter  &  Companhia  Limit, 


Procure  n  Livraria  da  A  NOITE 
Descontos  especial.» 

AV  BIO  RIIANCO  n  120.  In|n*  !b 
a  20.  nu  Galeria  dns  Empregados 
do  Cnméreio. 


AGRADECIMENTO 
Agradeço  a  São  Judas  Tadeu  e  a 
São  Fablano  de  Crislo.  as  graças 
obtidas.  —  Isabel  Costa. 


CHAPELEIRAS 

Carapuços  —  Lebre  —  Casior  • 
Lã  e  Antilop,  só  no  Depósito 
RUA  BUENOS  AIRES,  118 


Dr  Alcides  Senra 

Olrurgilo.  Ginecologista,  Parteiro 
Rua  México.  96-8.*  Fanei  22-1083 


O  2."  delegado  nuxilbr.  há  diz», 
hr-in  iá  prendido,  lambem  em 
flagrante,  pelo  mesmo  motivo, 
r »  I’ *  I  d>  r-  n  ínr- 
mucéulUii  Anqiuzes  Silva,  cm  iíia 


CORE?ÊA  J„‘.a:ia8s 

Cunsultas  diárias,  dm  1 1  às  13  Iium* 


f.srr-  ‘  ' 
ventura. 


Vamos  ler  “VAA10S  LER  ! 


RUA  DO  CARMO  N."  49  •  1, 


A  NOITE  -  Sábado,  29  de  abri!  de  1944 
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Regressou  ontem,  de  Caxambú,  o  Sr.  Alfredo  Curvello,  que  reassumirá  o  cargo  de  diretor  de  football  do  Flamengo 


Prova  decisiva  para  Brandão 


Ainda  pode  ser  convocado  o  centro  médio  corintiano  -  Vinhaes  e  Castelo 
Branco  seguem  hoje  para  S.  Paulo  -  Não  há  razão  de  críticas  aos  selecionados 


A  NOITE  —  Superintendente,  lula  0.  Ai  Co»U  NilU 
Diretor.  André  Carrmonl  -  Redator  Chefe.  Ctrraího  NetU 
Redator-Secretário.  Llneolr  Masscna  -  Gerente  OcUtIo  Dm» 
Kedaçflo  *  oflrlnie:  PRAÇA  MACA.  1  -  Tela:  Meia  de  llgaçó» 
Interna»  tI-\)IO-  I nf.  12-1.558:  Cariora- reporte»  13-4000 
tniNumi 

Braill.  Améncaa  >  F.spinh»  I  Outra»  paliei 

ll  meaea  .  Cr*  85.0'  U  uon  .  Cr*  130.M 

I  meaea  ...  .  Crt  10.00  I  $  meaea  .  Cr*  IM* 


Eiaaa  raiSn,  qua  (oram  divida- 
mania  Uvadai  im  coniidiraçáo 
na  nqulilção  doa  jogadoroa,  não 
lograram  parliila  comproimão 
por  parta  do  todoa.  Aaalm  A  que 
iri  São  Paula,  por  oxomplo,  cri- 
lica-ie  o  critério  doa  aalerionado- 
rei  diixanda  ò  margom  alguns 
playera  de  cortai.  Citam,  romo 
exemplo,  o  caio  de  Brandão,  li¬ 
ma.  ele. 

Mas  não  leam  ratão  oi  bandai- 
rantei.  Brandão,  ao  qua  tudo  in¬ 
dica,  não  se  encontra  em  plana 
lorma.  tanto  auim  que  deixou  de 
participar  doi  dois  últimos  com¬ 
promisso*  do  Corínthiana,  sendo 
substituído  polo  baiano  Palmcr. 

Será  muito  observado 

Todavia,  Brandão  ainda  pode 
ser  convocado.  Castelo  Branco  e 
Vinhaes  seguirão  hoje  para  São 
Paulo  e  estarão  prasentes,  ama¬ 
nhã.  ao  clássico  Palmeiras  x  Co- 
rinthianf.  Sobe-as  que  Brandão 


Focalizando  a  orientação  piano-  brasileiro  para  as  próximas  parti- 
jada  pola  Comissão  Técnica  da  das  com  es  uruguaios,  ssclarocs- 
Confedsiação  Brasileira  de  Des-  mos  ontem  que  Flavio  Costa,  Je- 
portos  na  formação  do  quadro  roca  e  Vinhaes  resolveram  apro 


será  alvo  de-  cuidadosa  aprecia¬ 
ção  por  parte  de  Vinhaes.  Se  o 
veterano  pivot  dsmonitfar  que  o 
posto  no  selecionado  aindt  lhe 
pertence,  os  lienicos  não  hesita¬ 
rão  em  indicá-lo.  Tudo  está  de¬ 
pendendo  da  |ogo  do  amanhã. 


veitar  os  jogadores  que  se  *n-  de  colocar  vários  eraeks  em  con- 
contrem.  no  momento,  im  plena  dições  de  Jogo.  quando  se  sabe 
forma.  E'  que.  dada  a  premência  qua  atualmente  não  conservam  a 
de  tampa:  seria  Imposiivel  cuidar  plenitude  de  seua  rtòureoi, 


Expira  no  fim  do  maio  o  contrato  do  zaguolro 
platino  do  .Flumlnonoo  —  Desconhece  o  trico¬ 
lor  qualquer  coisa  a  respeito  do  sua  transfe¬ 
rência  para  São  Paulo  —  NAo  está  sm  nego¬ 
ciações  com  o  mela  Remo,  do  94o  Paulo 

Em  torno  do  Fluminense  rir- .  se  desconhece,  porem-  qualquei 
cul.im  a  todo  momento  vários ,  movlmenla  no  sentido  di  trnsfe- 
bnitos  sobre  players  que  querem  ríncl*  de  Rengancschf.  O  contra- 
sair  e  outros  que  serio  contrata-  to  desse  regueiro  platino  termi 
dos.  Como  A  NOITE  leve  oportu-  nard  no  flnt  de  maio  próximo  i 
nidade  de  antecipar.  o  zagueiro  serio  dados  os  primeiros  passo: 
Renganeschl  estava  disposto  tsm-  para  a  sua  renovação.  At  d  o  mo 
bem  a  seguir  Tlm.  Isto  é,  preten-  mento,  asseguram  elementos  ben 
dia  transferir-se  para  S.  Panlo.  Informados  da  diretoria  dn  trleo 
A  direção  técnica  do  Fluminon-  lor,  ntda  bá  a  respeito  dessi 


"craefe".  Pelo  contrário,  o  Flumi¬ 
nense  não  leme  »  perda  desse  ex¬ 
celente  “erack". 

Quanto  aos  rumores  de  que  o 
Fluminense  estava  conseguindo  o 
concurso  do  msia  Remo,  do  São 
Paulo,  também  desconhece  qual- 
quer  coisa  a  respeito  a  direção  de 
footbsll  do  tricolor. 


O  Fluminense  apenas  agusrda 
a  chegada  de  Pinhegas  hoje,  do 
Norle,  e  por  lodo  o  principio  de 
maio  os  players  Cbirimino  e  Fcr- 
tiunder,  do  Uruguui. 


A  excursão  dos  oampeões 
mexicanos  de  basket  ã 
América  do  Sul 

MÊNICO,  20  (A.  P.)  —  O  »r- 
nhor  Antonio  Mazarl,  prcsideniJ 
da  Federação  Mexicana  de  Basket  - 
hn  11.  disso  que  fui  adiada  a  vjrt- 
getn  dos  Los  Doratlas  de  Chihu»- 
liua,  campeões  nacionais  de  bas¬ 
ketball.  4  América  do  Sul,  mas 
que  acredita  que  os  mesmos  ;t 
realizarão  nos  melados  de  maio. 

Os  jogos  scráu  realizados  no 
Chile,  Panamá  e.  provavelmente, 
no  Peru*. 


ESTADOS  NERVOSOS 

I  ratamentn  Médico  (ieral.  — 
Manias  Angústia*  Insânias 
Depressões 

DR.  EDMUNDO  HASS 

7  de  letemliro.  f*4-3.*  II  ás  IS 


Cera  Esmeralda 

6  rim  produto  da  Fábrica  de  Cera 
DOTAL,  4  venda  em  todos  os  ar¬ 
mazéns  e  lojas  de  ferragens,  ao 
preço  de  Crt*  S.flC  —  Caso  lhe 
peçam  mais,  telefone  para  22-92G3. 


E’  esperado  hoje,  nesta  capital, 
procedente  de  Belem  e  viajando 


PINHEGAS  CHEGA  HOJE 


por  via  aérea,  o  atacante  Pinhegas,  contratado  há  pouco  pelo  Fluminense  afim  de  reforçar  a  sua  equipe 


A  TEMPORADA 
DETENNIS 

Os  jogos  de  amanhã  nos 
campeonatos  de  2.'  •  4,* 
classes 


O  Penarol  ansioso  por  Ânitoj 
e  o  Internacional  por  Voipi 


Para  2'  regata  —  Dois 

A  II.*  Regata  do  ano,  ao  que 
tudo  indica,  não  será  transferida, 
sendo  realizada  mesmo  no  dia  14 
de  maio  próximo,  pela  manhã, 
na  enseada  de  Botafogo.  O  Club 
do  Ragata  Lage,  patrocinador  da 
importante  competição,  já  esco¬ 
lheu  as  duas  "provas  de.  honra" 
do  programa  organizado  pelo  De¬ 
partamento  Técnico  da  F.M.F.: 
Dnuhte-vcull.  ilc  príneipiunU-,  e 
skiff.  dc  novíssimos 

Os  aspirantes  concorrerão 
às  regatas  do  dia  14 

Participarão  da  regata  do  dia 


páreos  para  a  Marinha 

14,  os  aspirantes  da  nossa  Mari¬ 
nha. 

Duas  provas  serão  efetuada* 
—  a  primeira  em  yole  i  oüo  re¬ 
mos.  Quatro  guarnições  estão 
alistadas  nesse  páreo.  A  outra 
uri  a  "Prova  Clássica  Almiran¬ 
te  Aristides  Cuilliem".  cm  esca¬ 
leres  de  1(1  remos,  concorrendo 
oito  embarcações, 


Interfere  o  emba  ixador  Batista  Luzardo  Junto  à  C.B.D 

Registamos  ontem  qua  a  C.  B.  D.  havia  tecebldo  o  pedido  de 
transleríncia  do  jogador  Voipi,  du  Nacional  para  o  Internacional. 

Pouco  depois  recebia  aquela  entidade  solicitação  do  Penarol  para 
quu  fosse  concedido  o  pasta  de  Anilo. 

0  embalxa  dor  pediu 

E  refletindo  o  empenho  que  há  em  Porto  Alegre  e  Montevidéu, 
l-c.lo  aproveitamento  dos  rofaridos  playor».  o  embaixador  Batista 
i.nsardo  enviou  dois  telegrama»  4  C.  R.  D.  solicitando  que  o»  pas¬ 
ses  fossem  concedidos  com  urgência.  Isso  porque  os  uruguaias  que- 
rum  estrear  Anilo  ainda  hoje.  mim  malch  dc  vital  importância  romo 
o  Nacional .  Pul  sua  ver  u  Internacional  prcelss  dc  Voipi  paca 
anianhá. 

flaialvido 

A  (  .  R  11  já  havia  solucionado  o  caso  dc  Voipi.  licuiido  o  de 
Anito  dependendo  do  Fluminense,  que  ao  que  se  »ahe  quer  4tl . í.flD 
vruzeiros  pelo  passp.  Poiicmos  adiantar  porem  que  o  tricolor  ace¬ 
derá  rm  alrndcr  aos  uruguaios, 


A  entidade  controladora  do 
tennis  metropolitano  marcou, 
para  domingo  vindouro,  tris 
rodarias  de  igual  número  dc 
campeonato».  Em  prossegui¬ 
mento  ao  cerlimc  dc  cslrcan- 
tes  teremos  Leme  T.  C.  x  Can¬ 
to  rio  Rio  F.  f„  c  Fluminense 
F.  C.  x  Ti.luca  T.  Club.  O  pri¬ 
meiro  >crá  disputado  no  Le¬ 
me  T.  C,  e  o  segundo  na»  qua¬ 
dra»  da?  Laranjeira-, 

As  oiilrns  duns  rodadas  r<r- 
fcrem-«e  «os  campeonato»  d-i» 
2.'  e  4  *  classes  masculinas,  qur 
ncs«c  domingo  sc  iniciam. 

Na  3.*  classe  haverá  doi« 
jogos;  Flumlnensr  "A”  x  "B'1 
em  Laranjeira»  e  TI  jura  T. 
Club  x  Botafogo  F.  H,,  cm 
Conde  de  Bonfim. 

Com  referência  4  4.'  classe, 
serio  realizados  quatro  Jogos: 
Fluminense  F.  C.  "A”  x  "B” 
rm  Lurynjelras:  Tljucs  "A"  x 
"B”,  cm  Copacabana,  e  C.  R. 
Vasco  da  Gama  x  Independên¬ 
cia,  cm  São  Januário. 

Teremos,  assim,  oito  jogos, 
reunindo  16  eqolpes  num  to¬ 
tal  dc  112  amadores  em  con¬ 
fronto,  nus  prova»  dc  très 
simples  e  duas  duplas. 


campeao  venceu 


DR,  CAPISTRANQ  °™ms 

( Docente  Fae.  Med.)  GARCAM  4 
R.  Senador  Dantas,  2U-9.--22-SSSS, 


O  BRASIL  REALIZARA  O  CAMPEONA¬ 
TO  SULAMERICANO  DE  BASKETBALL 


José  Myboy  Campos 


ti*  Tenente  Glbon  Campos,  esposa  e 
filha;  Silv«no  Alhanato,  esposa  c  fi¬ 
lhos  e  Mozart  Campos,  comunicam  ° 
falecimento  ocorrido  em  Hio  Casca,  Estado  de 
Minas,  du  seu  querido  pai,  sogro,  avò,  irmão 
c  tio  .1056  MYBOY  CAMPOS,  c  convidam  para 
assistirem  á  missa  que  peio  eterno  desennço 
de  sun  boníssima  alma  mamlam  celebrar  na 
quarta-feira,  dia  3,  ás  11  horas,  no  allnr-tnnr 
da  Igreja  Cruz  dos  Militares,  agradecendo 
antecipadamente  a  lodos  que  comparecerem 
o  este  alo  de  piedade  cristã.  Pede-se  encare- 
cldameule  dispensa  dc  pêsames. 


FRíVln  ANTES  Dl  REMEDIAR  —  Pari  qua  feais  faita  aqultati- 
vamente.  iam  desequilíbrio  da  atlvidadei  na,  divarsai  Varai,  a  distri¬ 
buição  da  procqiso,  passou  dos  raipectivo,  oficio,  para  a  Corragadoria 
da  justiça.  A  mádida  produxlu  o,  afeitos  previ, toe.  t  nade  se  tem  a  ile- 
qar  contra  a  execução  do  serviço,  que  todo,  sabemos  ser  um  dos  msi, 
importantes  da  organização  judiciária.  Uma  coisa,  porem,  dava  merecar 
especial  atenção  dos  responsáveis  pelo  departamento  onde  ele  se  rea- 
lisa:  auitrcij  de  qualquer  garantia,  para  oi  interessados,  com  relação 
as  peças  processuais  que  lhe  entregam,  indutivo  documentos  meneie, 
liiilmoi  de  difícil  ou  demorada  substituição.  Não  existe  eli.  com  efeito, 
um  protocolo  que  forneça  recibo  dos  papéi,  que  dão  entrada.  Em  tai, 
condições,  s:  esses  papéis  desaparecem,  no  todo  ou  em  parte,  os  que  os 
levaram  poderão  ficar  em  situação  insanavel,  de  prejuixos  por  vexes  ot 
mais  vultoso;.  Vejamos,  por  exemplo,  o  caio  da  uma  ação  que  terr  prsso 
fixado  para  ser  proposta:  vorif içada  a  sua  propoiitura  am  tempo  habil. 
com  observância  de  todas  as  exigências  legais,  mas  ecorrando  o  desa¬ 
parecimento  dos  autos  ou  da  qualquer  dos  seus  elementos  componentes 
indispensáveis,  ela  deixará  evidentemente  de  ter  curso  e  não  poderá 
mais  aer  intentada  par  haver  já  decorrido  o  prazo  prascrito.  Taramos, 
assim,  legítimos  direitos  prejudicados,  tem  spelo  nem  agravo,  porqua  o 
interessado  não  dispõe  de  meios  de  provir  qua  agiu  para  defandê-los, 
cumprindo  rigorosamente  o  que  a  lei  preceitua.  Longo  de  nós  qualquer 
suspeita  contra  o  solo  ou  lisura  dos  funcionários  da  Corregedorla,  os 
quais  Sempra  se  mostraram,  aliás,  corretos  cm  todos  oi  sentidos.  Mas 
não  há  nada  mais  humano  que  um  descuido,  que  uma  Inadvtrtência.  Alem 
disso,  a  própria  boa  fé  pode  dar  margem  a  um  extravio.  Urge,  corten- 
»o,  uma  providência  acauteladora,  de  carater  preventivo,  para  que  não 
se  tenha  de  fechar  a  porta  depois  do  arrombada. 


O  comandante  Paulo  Melra  convidou  o  coronel  Elias  Ducand  para  as 
slstlr  o  certame  de  1045  —  Prejudicada  a  pretençáo  do  Uruguai 

Na  presunção  de  que  o  Brasil  eenlante  da  Federação  Uruguaia,  quela  entidade,  convidou  o 
ião  pudesse  rtalisar  o  próximo  Sr.  Manoel  Cabalero.  tonel  Elias  Ducand  a  voltar 

lampeonato  S  u  1  a  mericano  de  Sífí  ifllli  BIBSfr.O  an0  pr^*'n10  pa,a  0  c 

laeketbalL  marcado  para  o  ano  ”  '  peonato.  Por  corto,  o  presidi 

íe  1945,  o  Uruguai  candidatou-se  Mas  a  C.  B.  B.  não  abrirá  mão  ja  C  B.  B.  ou  eslá  seguro  de  i 
[  eiellrá-lo.  Isso  foi  divulgado  p».  do  eortame.  E  tal  ã  a  cerleia  que  g  guerra  terminará  alò  meadoe 
os  telegramas,  e  posterlormente  tem  em  realisá-lo.  que  o  coman-  ono  vindouro,  ou  espera  que  u 
ivemos  a  confirmação  do  repre-  dante  Paulo  Melra,  presidente  da-  licença  especial  sela  concedi 


Extraído  o  menisco  do  half 
vascalno 

Flgliola  foi  operado  hoje.  ás  VJ 
hora»,  no  Hnspll.il  fiaffríe-OuIn- 
I».  A  intervenção  fni  feita  pelo 
Dr.  TVrirn  da  Cunha  Filho,  com 
n  assistência  do  Dr.  Francisco 
1’orrnt.i.  sendo  extraído  o  menis¬ 
co  do  médio  uruguaio. 


Grilo  é  o  concor 
rente  do  retros 
pócto,  no  “HenrS- 
Possolo” 


ANIVERSARIO 

t  Viuva  JOSÉ  MANOEL  OE 
Mello,  filhos,  genros,  noras  c 
netos  convidam  seus  parentes 
e  amigos  para  assistirem  ã  missa 
que  por  sua  aJma  mandam  rezar  na 
igreja  da  Candelária,  no  altar-mor, 
dia  2,  às  9  horas.  Antecipam  seus 
agradecimentos. 


Continua  treinando 

Enquanto  o  passe  está  sen* 
do  negociado 

BUENOS  AIRES,  29  (A.  1>.)  - 
Continua  treinando  nn  Racing 
f.lub  o  arqueiro  hnlivlano  Vicente 
Array»,  cujo  pa?»c  ainda  está  «en- 
do  negociado. 


O  "Henrique  Possolo”,  que  ser¬ 
ve  de  base  ao  programa  desta  tar¬ 
de.  vai  ter  uma  disputa  bem  inte¬ 
ressante.  pensamos.  , 

Dos  dez  naclonai,  alistados  fa¬ 
zemos  grupos  divididos,  fornian- 
do-se  um  por  Joulon,  Gladiador, 
Grilo,  Estrondo  e  Escudo  e  o  ou¬ 
tro  por  Quo  Vadi».  Casablanca, 
Mate,  MIaml  e  Hataplan. 

0  fracasso  recente  de  Toulnn, 
no  "Outono"  faz  supor  que  o  mo¬ 


tivo  tenha  sido  a  pista  pesada  na  | 
qual  não  se  emprega  bem,  ao  que 
parece. 

Há  a  considtrar,  porem,  qu»  em- 


Gladiador  vem  de  faell  vitõrln. 
após  uma  boa  atuação  nn  “Outo¬ 
no”,  o  que  evidencia  ser  ólinio 
o  seu  estado.  5eus  exercícios  fo¬ 
ram  todos  muito  bons  e.  assim,  o 
filho  de  Roya]  Dancer  é  olhado 
como  um  adveriário  perigoso. 

Pensamos,  porém,  que  o  tiro  da 
prova  nãn  lhe  é  favoravel,  o  quu 
diminua  a  sua  chance. 

Não  resta  dúvida  que  Grilo  é 
o  candidato  mais  vlavel  no  triun¬ 
fe,  pois  suae  atuações  sempre  fo¬ 
ram  bem  melhores  que  as  dos 
competidores  que  encontrará.  Cor¬ 
reu  esplendidamente  no  "Outo¬ 
no”  e  o  apronto  fello  deixou  cla¬ 
ro  que  dificilmente  lhe  arrancarão 
■  vitória. 

Estrondo  e  Escudo  formam  umn 
junta  que  devo  ser  olharia  com 
certo  cuidado. 

Ambos  estio  em  condições  ex¬ 
celentes,  tendo  aprontado  em  411 
e  com  ação  que  agradou.  Qualquer 
do»  dois  pode  surgir  vitorioso. 

Do  «egundo  grupo,  repulnmos 
dificílimo  o  triunfo  de  qualquer 
deles.  De  Qua  Vadis  há  a  dizer 
que  aprontou  em  50,  fazendo  a 
curva  multo  por  fora.  motivo  pe¬ 
lo  qual  n  tempo  é  bom;  dc  Casa¬ 
blanca,  vimo-lo  perder,  na  dl»lin- 
ela.  para  Gcngbis  Khan  e  vence¬ 
dor  na  partida  em  4!l  3/ã;  de  Male 
marcamos  o  final  dn  apronto  em 
22;  Rataplan  sobe-se  que  esteve 
afetado  de  um  casco  e  sentiu-se. 
mas  tez,  nãn  ohstanle,  uma  boa 
partida,  49  2/5,  muito  fácil. 


bora  mais  lameiro  o  filho  de  Sancy 
Sally  deveria  correr  melhor.  Para 
tão  má  "performance”  certo  con¬ 
tribuiu  outro  fator  qualquer. 

Normilmente,  Touion  deve  des¬ 
manchar  a  mi  Impressão  e  isso 
cremos  que  o  fará  no  “Henrique 
Possolo”. 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  AT*  3EM  AÇÚCAR 


Paulo  da  Rocha  Gomes 

<30»  DIA) 

t  Viuva,  filho»,  noras,  genros  e  nelos, 
confessando-se  mais  uma  vex  gratos  a 
todos  que,  de  qualquer  forma  ee  mani¬ 
festaram  por  ocasião  do  passomenlo  do  cjue- 
rido  e  saudoso  PAULO  DA  ROCHA  GOMES, 
comunicam  que,  cm  sufriglo  de  sua  boníssi¬ 
ma  alma,  farão  celebrar  missa  de  3(1»  dia,  em 
2  de  maio,  is  8,31)  horas,  na  igreja  de  Santís¬ 
sima  Trindade.  4  rua  Senador  Vergueiro, 
convidando  amigos  e  parentes,  antecipando 
agradecimentos. 


SINTONIZE 

HOJE 

ÀS  21  HCRAS 


RESOIVIDO  0  PROBIEMA  D4  IfPRA  CARTAZ  NITEROIENSE 

DfNTRO  DE  UMA  GERAÇÃO!  honra  ao  mérito 


RADIO  NACIONAL 


Seráo  homenageados  o  ■  c.mpe&.a  flumlnen... 

A  diretoria  do  Icaral  F.  C.  ha-  Nessa  ocasião,  serão  ofertada: 
menngeará  o»  seus  campeões,  ofe-  ans  canipeôet  medalhas  t  oulrn 
rccentío-ihc»  um  almoço,  no  prêmio»  como  prova  de  rcconhe' 
"grIU"  dn  Cassino  Icarai.  0  cimento  do  esforço  e  dedlcaçâ 
ágape,  que  será  levado  a  efeito  dn»  »eu»  defensore»,  pol»,  alén 
segunda-feira,  às  12  horas,  terá  dn  titulo  de  Iri-campões  nlleroi 
a  presença  rios  jornalistas  espor-  enses,  o  club  de  Juliao  de  Morali 
tivos  de  Niterói  e  do  Rio,  gen-  levantou  para  Niterói,  pçla  segun 
tilmente  convidados  pela  direto-  da  vez,  o  titulo  de  campeão  flu 
ria  do  grémio  niteroiense.  minense  de  1943. 


Muitos  catos  de  cura  com  a  verificação  de  la* 
boratórlo  e  o  depoimento  do  tempo  —  Fala  i 
NOITE  o  Dr.  José  Maria  Gomes  —  O  tratamen¬ 
to  pelos  carotenoides  e  a  terapêutica  clássica 
—  Sensacionais  declarações  de  um  cientista 

(ciiche  na  v  ortain a)  necessidade  de  uma  m«* 

Há  multo»  anos  o  Dr.  José  Ma-  diCSÇão 

/»  ,?*“'*•  'ü5™  -  Tudo  0  que  se  fizer  pela  te- 

I  lli.-lém  dt.  São  I  n rnpúutica  da  lepra  —  diz  o  Dr. 

Ma  d*  Saciedade  Inlcrnac  onal  dc  Jo'é  M,rlfl  Gomej  _  mcrcce  nos. 

I  -prologla  vem  dedicando  a»  sa  cons|,,iraçâo>  porque  nio  lm. 

"tlvda',cs  cU-nlirzrns  ao  cs-  verA  proBrM505  »f„s|vels  em  sua 
I vido  da  lepra  e  de  seu  tralamen-  lirofi,u>,ia>  r,„|Un„l(l  nlo  fnr  npIi. 

".  A  tcrrhel  doença,  que  con.  ■  uma  rncdlcaçio  que  Justifi- 

-:r  um  verdadeiro  flagelo,  mo  só  pensão  das  medidos  dra- 

,.c  os  seus  efciios.  letah  coma  e«  tanM  em  t  oga  em  todo  o 
la  terrível  sltuaçao  em  que  fi-  |l)Un(j0 
■Mm  os  atingidos  pelo  mal.  ohrl-  ‘  ..  . 

.  .dos  à  segregação,  desafia  o?  K  o  I  rnmin  .  cujos  resultados 
n  diimentos  até  ugora  tentado»  íaram  divulgado»  pela  Imprensa,  C 
r  iiM  resolver  tín  grande  prnblc-  ®,n  I  auJo. 

"tv  social,  A  NOITE  teve  cmilir-  —  n  “Promin”  —  explica-nos  o  — 
.acnta  das  experlênci.is  feitas  Dr.  José  Maria  Gome»  —  é  um  sãrlc 
lula  conhecido  cieallstii  r  dlvul-  derlvndo  das  sulfanllaniidas.  0  to  - 
-mias  através  dc  cslu.dos  c  publl-  Serviço  Federal  dc  Lepra,  bri-  hoje 
■cócs  em  revistas  psprciidirad.v.  ihantemente  dirigido  pelo  Dr.  çâo 
"  Dr.  José  Maria  Gomes  «bteve  i-mani  Agrícola,  em  nota  publica-  estnt 
ei  éfnlov  internacionais.  »endo  o  cni  muitos  jornais  pós  A  que»-  Angi 
■-U  método  rte  tratamento  expcrl-  |g0  fni  seus  devido»  termos  e  na-  dica: 
•lenlado  «té  no  estrangeiro.  OjcJn  mais  se  lhe  pode  acrescentar,  altai 
<r»nde  público  desconhece,  entre-  —  Aliás  nos  próprios  Estados  exln 
tanto,  tudo  o  nuc  tem  «ido  feito 1  Unidos  foram  feitas  experiências,  é  o 
resse  terreno,  pelo  leprólngn  bra-  iMgct  e  colaboradores  experlmen-  qunr 
•ileirn.  Por  i»«o  A  NOITF  quis  taram  durante  dois  anos  i  nova  apro 
entrevistá-lo,  cm  S5n  Paulo,  piv-  mcdlcaçao  sulfamldlca,  em  t.ar- 
rv  ohter  dn  Dr.  José  Maria  Grv-  vllle,  e  tiraram  conclusões  apenj» 
mes  3  confirmação  do  que  sc  dl-  alentxdoras  do  ponto  de  vista  de 
ria  pesquisa.  # 

Motlesln  t  discreto,  como  lodo  Os  BStudOS  do  Dfi  JOSB  Mfl*  tran 
o  grande  cientista  n  Ur.  José  r|a  Romnc  *  le5  1 

Maria  Gome?  não  queria  «o  prln-  r. ve 

i|òn  falai  M„>  consvguiliv  *»  Eslavamns  curiosos  por  saner  c.xisl 
"Hipet  "  sen  silvnefo.  obtendo  do  alguma  c.iis»  dos  estudo»  dc  Dr.  zldo 
Lastre  leprAlngo  rirel.iraçõcs  ver-  Jnsé  Maria  Gomes  sobre  o  Ira1»-  caso 
i  ideiraniente  sensacionais.  O  pro.  mento  do  mal  de  llanun.  Bc»-  sârli 
Mema  da  lepra  ?erã  resolviilo  em  ponde-nos  o  leprólogo:  prog 

.  getnçào  -  é  uma  das  cor.-  —  A  agitação  deste  problema  «  ct 
ij *- A*- n  qur  lirsiii  rnlrevív*  rl^-me  oportutii^lJidL4  <ii  nialj»  urna  ( Icpri 
qu*  mnreilrn  o  Dr  Jo«é  Mari:  ver  locar  nos  mcu«  estudos  drjtnrá. 
■  u-ips  io  redator  qnr  o  toi  pro-  'tCW-lttntl.  relativo?  a<>  ii.i.atuc.i-  mil- 
rjiar  na  capital  paulista.  1  lu  da  lepra  pclüs  curoltnoides.  E|  li t 


rm  onda»  curtas,  e  Rádio  Tran» 
mlssnra.  rm  ondas  mídia».  « 
ouvirá  uma  reportagem  d* 

Gagliano  Netto 

O  speaker  esportivo  perfeito 
no  jogo 


lilhiis,  genro,  Antonio  Pinto 

la  Silva  Men-  ,,n,onlg  rmlB 

pessoas  «mi-  Lopes 

J*  sunfL"‘  fMIjsa  de  7*  dia1: 

sogra,  mac, 

iegtindn-fílra.  jjg  Maria  rio  1  Lur- 
altar-mor  da  Tr  meni  llerroinia 

■  Lopes,  Luiz  Ro- 
imcnsamcnlc  hles  l.opcs,  Mario  Iln- 
,i  e»»e  ati  hles  Jardim  e  familla, 
agradecem.  penhora- 

- - -  dos,  as  demonstrações 

IRA  DA  Ide  pesar  recebido»  por 
ocasião  do  falecimento 
de  »co  saudoso  marido,' 
pai  r  lio.  ANTONlll 
ividam  seus  PINTU  I.OPKS.  c  Ho 
iiissn  que  em  novo  convidam  p.n« 
dc  MANGEI-  as?i»tir  h  missa  qno 
rar  segunda-  em  sufrágio  de  »oi 
as,  na  igreja  alma  Gizem  celebrar 
viMmrivtr  a  no  nltar-nvor  da  igre- 
ato  dc  reli-  ia  de  N.  S.  rio  Garnv", 
h  rua  I"  de  Março.  4? 
-  IO  horas,  scgunda-Ot- 

3  da  Faria  ™-  dia  i*  de  maio.  ,m. 

teeipando  os  seus  mr- 
Viana  Ihores  agradecimento». 

Coronel  Numa  do 
(!S  Azevedo  Vieira 

jA,  Thcodomiro  IVn- 

,  í  Lí  T  Vieira,  rrvr- 
rezar  missa  f  rtl)ehnrl„  ,  „1(. 

"O  pai  .V 

M  C3\‘á  Cl  grqnd#  amigo  curou  I 

n  tr  N-t  MA  |)E  AZKVER  i 

i,íf  iilir'  VUUR  ).  mijiirhi,  I III 

.  -  *  comemiiruç.‘iM  dn  cent  - 

lR  l!  ' P,‘‘ te  «A'  * .  »vu  mi  -  i- 

1  g  °  nir-nt r»  n*F;ir  mN.vi  m 

dit  2.  dc  imlu.  leu  i- 
m  s  I  linda  'eira.  á-  njto.  rm  n'l  >t  - 

r*rr.s  iitc  t li  nn-  ili  i  -,r*rj»  di  Smv- 
a  uume.  -a  Li uz  dua  Mlliljf’?'». 


FLUMINENSE 


Marli  Gomes  era  verd»delramen- 
te  Interessante  e  sensacional .  A 
extinção  do  problema  da  lepr» 
om  uma  geração  é  perspectiva 
apaixonante. 

Casos  de  rosultados  sur¬ 
preendentes 

—  Outro»  casos  que  também 
calhem  resulUdos  surpreendentes 
são  oa  antigo»,  tórpidos,  em  que 
os  nacienles  vão,  *  cu*to,  ven¬ 
cendo,  espontaneamente,  a»  ár¬ 
duas  dificuldade»  da  imunização. 

Hora  de  ajuste  da  oontas 

—  Assim,  nesta  bora  dç  ajuste 
de  conta»  com  a  medicação  cliuiil- 
mogrléa,  d»  qual  rciultou  enfim 
um»  grande  dcsiluçin,  não  seriam 
fora  ne  propósito  inclarem-se  pes. 
guisas  com  o»  carotenoldís,  nas 
linhas  aqui  indicadas.  Pvvpiisas 
izrão  para  os  outros  —r  acentua 
o  Dr-  3o»é  Maria  Gomes  —  pa¬ 
ta  o»  qut  «Indainlo  tem  experi¬ 
ências.  Para  mim  a  lerapíalte» 
pelo»  carotenoides  é  fato  consu¬ 
mado.  Já  tenho  muitos  casos  de 
cura,  com  a  verlftençSo  de  jabn- 
ratórlq  e  o  depoimento  do  tem- 
PO. 

Assim  A  NOiTE  conseguiu,  que- 
brundo  o  silêncio  de  um  clontUla 
braxlteiro.  revelar  experiência» 
que  eram  conhecidas  apenas  no» 
circulo»  profissional»  especializa¬ 
do»  e  que  significam  nada  menos 
que  a  solução  do  problema  da  le¬ 
pra  par»  a  próxima  giração.  com 
si  cura  d?  rrntena*  ri»  doentes  do 
tcrrivel  mal  de  Hanaeu. 


BOTAFOGO 

PATROCÍNIO  do 

Vinho  Reconsti¬ 
tuinte  Silva  Araújo 

O  tfinlco  qut  rate  aauda 

E  DO 

SABONETE 

SALUS 


CHEGOU  A  HORA 


Está  na  hora  de  refrescar  o  sru 
assoalho,  com  a  Ora  Hoyal  liqui¬ 
da.  que  ,ji  e»tá  n  venda  em  lodo» 
os  armazena  e  lojas  rie  ferragens. 
Latas  de  litro,  Gr!  10.HÜ  e  galócs 
de  4  li  litro».  Cr!  30,00  Caso  não 
unrontra.  telefone  para  a  Fábrica 
de  Cera  Roya!  Lida..  22-0263 


Combinado  Portenho  x 
Seleção  Rio-São  Paulo 


Antonio  Pinto  i 
Lope* 

(Missa  de  7*  dia)  ' 

♦  Juiio  Lima  & 
Cia.,  e  seus  em¬ 
pregados,  man¬ 
dam  rezar  missa  por 
alma  de  seu  emprega¬ 
do  e  antigo  compa¬ 
nheiro  de  trabalho 
ANTONIO  PINTO  LO¬ 
PES.  nn  Igreja  de  N. 
S.  do  Carmo,  h  rua 
I"  de  Março,  is  Hl  ho¬ 
ra».  jeguoila-feira.  dia 
I"  de  maio.  e  desde  iã 
agradecem  a  |n<|o?  ipiv 
-e  dignarem  rçntjurí- 
cer  x  «jsc  .itu. 


As  preliminares  para  o  cotejo  Uruguaios  x 
Brasileiros 

l'm  grupo  de  jogadores  porte-  dn  Rio -São  Paulo. 

Lo»,  ao  que  apurou  n  reporta-  Caso  a  entidade  máxima  aceite 
cm  de  A  NOITE,  no  senlido  de  a  «ugeslão  do»  plnycrs  argentinos, 
jmhcm  prcslar  uma  homenagem  leremos  uma  preliminar  scnsacio- 
Força  Expedicionária  Rrasitei-  nal,  c  que,  por  cerlo.  valerá  por 
a,  vão  propor  4  Confederação  um  esprtlculo  principal.  O  qua 
írasllelra  dc  Desportos,  para  qnr  dro  porlcnho,  possivelmente  npre 
prova  preliminar  do  mntch  sentaria  a  «egulntc  formação; 
'ruguaios  x  Brasflclro».  «ej»  Vcliz;  Grila  e  Rafanclll:  í'a- 
ispulada  entre  um  rombinado  t  pcttl.  Splnelli  c  Satdamario :  fiar- 
-  elementns  p  irtenhns  qite'rio-.  cr-tre  '  lUadonlga,  Fçgn 
tuam  Du  Brasil  u  um  combina- ,  quilo  u  Vulpi. 


i  QUARTEL  GENERAL,  AUADO 
NA  NOVA  ÜUINÊ,  29  (A.  P.)  — 
Em  npcnus  uma  ceinnna  dc  ofen¬ 
siva  desde  o  sensacional  desem¬ 
barque  norleamericnno  cm  llo- 
Iãnilln,  na  Nova  Guiné  Holandesa, 
as  forcas  americanas  jã  captura¬ 
ram  os  aeródromos  de  Ccntnui  e 
Syclops,  cslrotcilicnmcnte  situados 
nesta  basu  anterinrmcnle  cm  po¬ 
der  dos  japoneses. 

GUAM,  THUY  E  PONAPE,  ATA¬ 
CADAS  PEGOS  BOMBARDEIROS 
PE  A  Hl.  HARBOn,  2!)  (A.  P.)  — 
Guam,  nas  ilhas  Marlanas,  e  Trux 
c  Pnuape,  nas  Carnllnns,  foram 
viulentamcnle  bombardeadas  pe< 


fora  pesadamente  u I In^iilit  em 


*:...  :'V 


onlinua  a  grande  ofensiva  aérea  rumo  às  Filipinas 


Comunicações  instantâneas 
da  frente  com  a  retaguarda 


los  aviões  americanos  —  Informa  de  nliril  último  por  aviões  amerl- 
o  comunicado  do  almirante  NI-  ranitj  eoni  base  cm  terra.  Ante- 
iiiltz.  Guam,  de  grande  Imporlán-  i  tornieiile  esta  iliin  lambem  jã 
cia  estratégica  para  os  aliados,  já  fora  atacada  por  aparelhos  atne- 

21  ricnims  com  base  cm  porta-aviões. 


55  casas  para  os  ferroviários 


Detalhes  dos  prédios  co  nstruidos  pela  Caixa  da 
Central  do  Brasil  e  que  serão  inaugurados  no 
dia  1.»  de  maio 


Como  A  NOITE  ,|A  noticiou,  a  mente,  e  com  a  presença  do  pre- 
CAP  rios  Ferroviários  da  Central  feito  do  Distrito  Federal,  55  ca- 
do  Brasil  vai  inaugurar,  solene-  sas  construídas  de  acordo  com  o 


plano  rlc  construções  prolctArlas 
da  Prefeitura.  Essas  casas  estão 
situadas  em  IrajA  c  Mnça  Boni¬ 
ta,  sendo  que  naquele  bairro  bi\ 
dois  grupos,  um  na  rua  Itochn 
Freire,  constante  de  17  easns,  e 
outro  nn  rua  Nunn  de  Andrade, 
com  2(1;  em  Moça  Bonita  foram 
rnnslruidas,  na  rua  I.imilcs,  18 
residências.  Cada  uma  delas 
ocupa  um  terreno  de  7  s  31),  ou 
sejam  210  metros  quadrados,  Com 
um  jardim  dc  7  x  f>  e  inn  quin¬ 
tal  de  7  x  1.8.  A  Arca  ronslrulila 
ê  de  .35  metros  quadrados,  au  se¬ 
jam  7  melros  de  frente  por  5  de 
fundos,  contendo  varanda,  sala, 
dois  quartos,  rnziiiliu,  instala¬ 
ções  sanitárias  c  Ianque.  A  sala 
mede  2,75  x  2, .10  c  os  quartos,  um 
ê  de  3,05  x  2.75  e  o  outro  dc 
2.75  x  2,25,  De  ncordo  com  os 
cálculos  feilos  peia  secção  rom- 
pclculc  da  Caixa  da  Central,  n 
preço  por  residência,  é,  mais  ou 
menos  dc  Cr?  17.000,00,  rom 
amortizações  mensais  de  Cr*  ... 
175,00,  mais  nu  menos,  depen¬ 
dendo  n  fixação  dn  preço  exala 
da  idade  dn  adquirente.  O  prazo 
pnrn  a  cnniprn  ê  de  20  anos,  srn- 
<io  os  nssncindns  dn  Caixa  litsrrl- 
los  no  Seguro  dc  Obrigação  Imo- 
bilIAria,  n  que  permllc,  rnsn  ve¬ 
nha  o  mesmo  n  falecer,  depois  dc 
Irês  anos  de  Iniciada  a  operação, 
a  entrega  do  prédio  aos  «ens 
herdeiros.  Independcntcnicnie  dc 
qualquer  nnus, 

O  proictn  é  de  nuloria  rio  en¬ 
genheiro  Silvio  Fnslcr  Vldal,  che¬ 
fe  ria  Cnrleirn  Predial  da  Caixa. ! 

A  innuguraçáo  desses  conjun- 
Ins  residenciais  será  realizado  no 
dln  1"  de  maio,  As  10  horas,  com 
a  presença  do  presidente  da  Cai¬ 
xa,  Sr.  Olavo  Redlg  dc  Cnmpos, 
do  Sr,  Henrique  Dodsxvorlh  c  vA- 
rlas  autoridades. 


O  teletipo  •  aparelho  que  permitiu  uma  rede 
segura  de  ligações  através  do  deserto  africa¬ 
no  •  Será  empregado  com  a  maior  amplitudo, 
nas  operações  de  invasão  —  O  que  viu,  no 
“Royal  Corps  of  Slgnals  Tralnlng  Center”,  o 
representante  de  A  NOITE,  em  visita  ás 
forças  britânicas 


I.ONDRF.S,  23  (De  Nomo  Cnnn 
barro,  enviado  cspcrinl  de  A 
NOITE,  cm  visita  exclusiva  As  for¬ 
ças  lirlt.li! iras  dn  Comnndu  dn 
Norte). 

No  "Ro.val  Cnrps  of  Signals 
Tralnlng  Ceiilcr”,  deparamos 
rom  o  mais  lmpressioiiante  con¬ 
junto  dc  material  dn  ramo  dc  cii- 
genharin  que  se  orupn  rom  ns 
transmissões.  ()  cstnbclerimcnln 
consta  de  vários  linlalltôes,  ile 
acordo  rom  lima  sub-dl visão  illdá 
tlca.  O  oficial  <|iie  me  acompanha¬ 
va  c  cu  estivemos  cm  conlnclo 
com  seu  comandante,  um  general 
com  o  tenente-coronel  que  en- 
mnnda  o  batalhão  no  qual  se  en¬ 
sinam  os  repn.ros  dos  instrumen¬ 
tos  dc  rAdln  e  transmissões  sciu- 
fio,  com  o  major  inslrutor-eliefe 
dessa  especialização,  c  rom  di¬ 
versos  outros  oficiais,  suli-nficlois 
e  alunos.  Nossa  recepção  foi  feitn 
pido  tcncnto-cormiel,  um  nnlign 
oficial  tle  engenharia,  homem  de 
gcslns  vivos,  hem  disposlo,  frnn- 
eo  e  afável  no  traiu. 

Eu  uno  conhecia  n  orgnnlzaçSo 
dos  sinaleiros  nos  regimentos,  e 
muito  menos  a  existência  desses 
batalhões  do  Corpo  que  visitamos. 
Não  me  constava  que  tivessem 
ixixthlo  nu  guerra  passada.  Inlcr- 
roguei  n  respcilo  o  comnndnnle 
do  linlnlhflii  de  reparações  e  ele 
me  respondeu  que  rcalmcnlo  não 


Herói  de  três  guerras 

Os  Estados  Unidos  e  as  nações  aliadas,  em  peso, 
deploram  a  morte  do  coronel  Frank  Knox,  se¬ 
cretário  da  Marinha  norteamerleana 

1  A  morte  do  coronel  Frank  Knox|  JpaÇOS  bÍ0gráfÍC0$  do  C0T0- 

nel  Knox 


priva  os  Estados  Unidos  de  um 
dos  seus  homens  públicos  dc 
xnalor  visão  e  envergadura  mnr/il. 
assim  como  priva  o  presidonle 
Franklin  Roosevelt  de  um  dos 
seus  coloharadorcs  dedicados.  E* 
interessante  notar  que  o  secreta¬ 
rio  da  Marinha  do  governo  nor- 
teamerienno,  ministro  de  uma 
das  mais  importantes  pastas  ml- 
3i tares,  militava  cm  campo  po¬ 
lítico  oposto  ao  do  presidente 
Hooseveít,  Entretanto,  embora 
pertencendo  nn  Partido  Republi¬ 
cano,  o  coronel  Frank  Knox 
apoiava  decididamente  n  políti¬ 
ca  exterior  do  grande  presidente 
e,  sentindo  que  n  guerra  era  ine¬ 
vitável,  defendia  pelo  jornal  qnc 
dirigia  em  Chicago  n  expnusiin 
do  poder  militur  norten merira- 
no,  para  n  consequente  deitrui- 
ção  do  fnseismn  e  do  nazismo  no 
inundo.  Reeleito  r,n  1®4fl,  para  o 
terceiro  período  dc  governa,  que 
cstnvu  destinado  a  ser  o  qua¬ 
driénio  ria  guerra,  Roosevelt  re¬ 
solveu  fazer  um  minislírio  dc 
concentração  e,  como  prova  de 
que  não  desejava  fuzer  da  guer¬ 
ra  um  Instrumento  da  sua  polí¬ 
tica  pessoal,  mas  dn  pnllticn  nn- 
cional  dos  Esladns  Unidos,  convi¬ 
dou  paru  gerir  ns  pastas  milita- 
rés  dois  elementos  do  Partido 
Republicano:  o  coronel  Frank 
Knox,  pnrn  a  da  Marinho,  e  pa 
rn  a  da  Guerra  n  Sr.  Ilcnr.v  E. 
Stimsnn,  que  havia  sido  o  secre¬ 
tário  dc  F.stado  dc  Hoovrr.  Am¬ 
bos  aceitaram.  movidos  pelo  es¬ 
pirito  patriótico,  pelo  civismo 
que  os  colocava  acima  das  es* rel¬ 
ias  contingências  parlIdArins.  O 
labor  do  coronel  Frank  Knox,  que 
acahn  de  desaparecer,  foi  notá¬ 
vel,  nn  sua  pasta.  Alem  dc  haver 
desenvolvido  extraordinariamen¬ 
te  os  recursos  navais  dos  Estu¬ 
dos  Unidos,  que  ê  boje,  indis¬ 
cutivelmente,  a  nmior  pnlênria 


O  coronel  Frank  Knox  tomou 
posse  do  cargo  de  secretário  dn 
Marinha  no  governo  de  Roosevelt 
a  11  de  julho  dc  1340.  Desde  en¬ 
tão  trabalhou  sem  descanso  pelo 
desenvolvimento  do  poderio  na¬ 
val  nortcamericano,  especlalmcnte 
depois  do  atentado  a  Pcorl  Hnr- 
lior,  em  dezembro  de  1341,  quando 
acelerou  a  desenvolvimento  dc  um 
gigantesca  plano,  o  das  esquadras 
imlcpcndculcs  do  Pacifico  c  üo 
Atlântico. 

Nascido  n  1."  de  Janeiro  de 
18.1,  na  cidade  de  Boston,  cursou 
o  Alma  Coilcge,  no  Estado  de  Ml- 
chigan  e,  depois  dc  graduado,  In¬ 
gressou  cm  1838  no  Primeiro  Re. 
gimcnlo  dc  Voluntários  dc  Cava¬ 
laria,  os  famosos  "Rough  Ri- 
dors  ,  tomando  pnrle  niivit  nn 
guerra  hispano-americana.  Em 
101)3,  iniciou  sua  viiij  Como  dire¬ 
tor  dc  jornal,  numa  pequena  ci¬ 
dade  do  Estado  dc  Michlgan.  O 
governador  do  Estado  concedeu- 
lhe,  nessn  época,  o  titulo  de  ma¬ 
jor.  Em  1312,  mudou-se  para  New 
Hampsliiro,  oude  fundou  outro 
jornal,  o  "Manebcsler  Union  Lea- 
drr".  Durante  a  Grande  Guerra, 
prestou  de  novo  serviços  milita¬ 
res,  na  comissão  de  major  dn 
Exército,  da  78.“  Divisão,  partici¬ 
pando  das  batalhas  dc  St.  Miliiel 
e  Meusc-Argonne.  Ao  voltar  ao» 
Estados  Unidos,  foi  comissionado 
no  poslo  de  tcncnlc-cornncl  no 
Corpo  de  Oficlnl»  da  Reserva. 
Mais  lorde,  foi  Irnnsferido  para 
n  reserva  dn  Artilharia  de  Cam¬ 
panha,  no  posto  de  coronel.  I  runs- 
ferlndo-se  para  Chicago,  conquis¬ 
tou  renome  no  mundo  jornalís¬ 
tico,  como  fundador  c  diretor  dc 
um  dos  grandes  orgãos  dn  im¬ 
prensa  norteamerleana,  o  “Chica¬ 
go  Daily  News”,  dc  cuja  direção 
sc  afastou  cm  104(1,  para  assumir 
a  pasta  da  Marinha.  O  coronel 


As  declarações  do  im¬ 
posto  de  renda. 

_ d 

Terminará  terça-feira  o 
prazo  para  entrega 

As  declarações  de  Imposto  dc 
renda,  cujo  prazo  para  entrega 
se  encerrava  hoje.  serão  arell.is 
nlé  terça-feira  próxima,  dois  de 
maio. 

A  partir  dessa  data,  conforme 
o  disposto  legai,  o  imposto  será 
acrescido  dn  multa  dc  10  %. 


LIVROS 

Procure  ■  Livraria  da  A  NOITE 

Drseunlns  especiais 
AV.  RIO  BRANCO  n.  12».  loja»  18 
e  20.  na  Galeria  dos  Empregados 
do  Cnmércio, 
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ma  lima  do  inundo,  rrcquenle-  kmox  foi,  nssim.  um  lider  clvleo 
mente  assistindo  os  seus  «lindo*  L  po|lUco  c  um  heról  jc  trÈ,  flucr. 
com  a  cessão  de  navios,  submsri- 1  ras  b 

nos  e  aviões  nnvnis,  n  Ccl.  Frank 
Knox,  com  uni  dinamismo  excep- 1 
cionnl  num  Iiomcm  da  sua  idade, 
visitou  pessonlmrnte  os  mais  dts- 
tanlcs  lenlros  dn  guerra,  para 
inspecionar,  de  i dsii.  as  necessi¬ 
dades  existentes  c  o  esforço  dos 
seus  subordinados. 

linje  em  Pear)  Ilnrhor,  amanha 
em  Guadnlcnnnl,  cm  seguida  nu 
Itrasll,  visitando  as  bases  dn  nur- 
’  deste,  esse  homem  público  norte- 
amerirflno,  de  snude  há  longo 
tempo  «Inibiria,  nem  por  um  Ins¬ 
tante  atianriouuu  o  seu  posto  ou 
se  poupou  nos  azares  e  fadigas  de 
longas  viagens  marítimas  e  aé¬ 
reas.  O  coronel  Frank  Knox  fez. 
nesla  guerra,  o  sacrifício  de  sl 
mesmo  e  lomba  como  um  legitimo 
herói,  como  um  soldado  que  sem¬ 
pre  foi.  Como  já  era  un  época  dos 
“rough  rulers"  que  cariaram  as 
campina:  de  Cuba  sob  n  comando 
dc  outro  Roosevelt,  n  bravo  c 
sempre  lemhrndo  coronel  Tcddy, 
que  mais  tarde  seria  presidente  c 
viria  vislnr  n  Brasil.  Amigo  dn 
nosso  pais.  n  coronel  Frank  Knox.l 
npós  n  visita  que  nos  fez.  falou  ir 
imprensa  dos  Esladns  Unidos, 
exaltando  n  cooperação  dn  Marl-j 
nha  Brasileira  nn  hnlnlhn  do 
At id I Iro.  e  foi  ele  quem  Irans- 
f  crí  li  ptira  n  nossa  linndelrn  vn- 
ldos  deslroyers  norleamrrlranos. 

It»  Esladns  Unlilns  uno  pranlcinin 
sózinlios  a  morte  dn  ilustro  ho¬ 
mem  de  Estado.  Essa  dor,  esse 
p  »nr  que  sentem  lioje  lodos  os 
iiorleamcricanos.  nós  os  sentimos 
l^iinliein. 


Equipados  para  comover 
os  transeuntes... 

Gaze  nas  pernas  e  nos  bra¬ 
ços  e  óculos  escuros 

Os  internos  do  Abrigo  CriMo 
Bedenlor,  desta  capital,  Pedro 
Muniz  dn  Amaral,  dc  31  anos 
de  idade,  casado,  e  João  Gon¬ 
çalves  dn  Cunha,  de  30  anos 
de  idade,  solteiro,  como  cs- 
llvessem  ontem  dc  folga,  foram 
para  Niterói  e  In  chegando,  ata¬ 
ram  as  pernas  e  os  braços  rom 
gaze  e  coloraram  óculos  escuros, 
indn  fazer  ponto  nn  parada  dc 
ônibus  da  rua  Coronel  Gomes 
Machado,  onde  começaram  a  pe¬ 
dir  esmolas  nos  transeuntes,  t) 
investigador  Francisco  Brito  Es- 
tclita,  desconfiou  dos  dois  es¬ 
pertalhões,  prcmlcndo-os.  Con¬ 
duzidos  A  delegacia  dn  cnpitul 
fluminense  e  nprescnlndo»  an 
comissário  Antonlo  José  Diniz, 
foram  os  dois  pedintes  examina¬ 
dos.  sendo  constatado  serem  far- 
çantes,  pois,  estavam  em  perfei¬ 
to  estado  de  saude.  Depois  dns 
formalidades  legais,  foram  eles 
recolhidos  ao  xadrez. 


IODOS  OS  DIAS! 

0  prêmio  do  “carioca- 
repórter" 

E’  diário  o  prêmio  da  cin¬ 
quenta  cruzeiros  que  A  NOITE 
dá  ao  “carioca-reporter"  pela 
melhor  noticia  publicada  gra¬ 
ças  á  cooperação  do  ao.xRO 
precioso  auxiliar. 

Comunique-se  com  A  NOITE 
pelo  telolone  23-1556  ou  por 
qualquer  dos  aparelhos  da 
nassa  redação  Seja  "carioca- 
reportor"  habilitando-se  ao 
prêmio  diário  de  cinquenta 
cruzeiroi. 


existiam  cnmo  corpns.  Foram 
esses  batalhões  destnenilns  lias 
primitivas  formações  dc  engenha- 
ria,  dcvidii  nn  adiantamento  e 
InipnrlAncia  iln  téenlea  nn  con- 
cerneiite  nn.x  instrumento»  de  pre¬ 
cisão.  Desde  13211,  adorou  o  novu 
regime. 

A  maneira  nlenln  c  clara  dn  cn- 
mnndnntc  nn  expor  a  ninlérln  ícz- 
ine  fazer  novo  pciliilo.  Gostaria 
de  snlier  ns  fiiinlidndes  do  Centro. 
O  cnninmluntc  respondeu:  —  Prc- 
pnrar  siili-oriebils  pnrn  servirem 
na  trapa”.  Essa  resposln  fot  se¬ 
guida  da  explicação  dc  que  os 
aliuioH  se  mnlrlculnm  ans  14  anu» 
enmo  soldados  profissionais  regu¬ 
laras,  porque  só  assim  se  forma¬ 
rão  com  ntcninllrinrie  térnlcn.  f: 
um  sislcma  de  lemim  de  paz,  que 
mio  se  nhnnrionnu  nn  guerra.  Sr 
Gcohhels  descobrisse  uma  foto¬ 
grafia  dos  alunos  dessa  escala  a 
pnhllrnrin  com  escândalo,,. 

Proferindo  essas  palavras,  o 
rnoiiiiulnnte  nus  levou  para  ns 
saias  de  refeições,  alojamentos  e 
ofieinns  do  hulnlhnn  dos  soldados 
adolescentes,  dos  quais  ruiria  rom 
um  carinho  de  chefe  de  família. 
Sobre  as  camas  dns  dormitórios 
eiiipillinvnin-se  colchões,  colcha», 
almofadas.  Ilido  cm  perfeita  or¬ 
dem.  Os  colchões  dlvldelii-sc  em 
tres  partes,  equivalentes,  que  jun- 
Ins  rubrem  as  rcspcellvas  camns. 
Chamava  a  curiosidade  islu.  Ex- 


Giinm . - 

c  Ponnpe,  nas 
viulentamcnle 


pllcarnm-mc  que  fneillla  n  limpe¬ 
za  e  n  ncomodnçân, 

Pnssnmns  As  oficina».  Tiiilm- 
inqs  vlslo  os  nlunos  cm  recreio, 
im  sala  dc  lillliares,  na  rnrplnln- 
ria,  nos  jogos  desportivos.  O 
menor  dos  alunos,  considerado 
“mnácnle"  iln  batniliãn,  liniin  si¬ 
do  elmiimilo,  pelo  comaiidiiillc. 
Fui-nos  mostrado. 

íamos  ver  então  o»  que  esta¬ 
vam  desmontando  telefones,  rá¬ 
dios,  teletipos,  os  que  estavam 
aprendendo  n  compô-los  e  it 
usá-los.  Firamos  rncaulnrios  com 
ns  demonstra çõi's  dc  técnica  c  ha¬ 
bilidade.  Não  conseguirei  descre¬ 
ver  tudo  aqui.  Acabamos  essa 
parle  da  nossa  visita  cm  umn  snia 
de  amplificadores,  npnrrlhos  com- 
pl Irados,  Jncomuns,  por  meio  dos 
quais  sc  prolongam  indefiniila- 
titcnle  ns  transmissões  dc  rádio. 
Ao  alio,  pelas  paredes,  vlnm-sc 
grandes  earlazrs  cniit  o  esquema 
da  rede  ile  teletipos  que  se  esten¬ 
de  do  Nilo  a  Tripoli  através  do 
deserto,  e  um  da  situação  dn  Eu¬ 
ropa  Continental.  Pude  aquilatar 
que  o  teletipo  rorrespomlia  loriis- 
ciitivrlineiítc  à  necessidade  das 
cmiiiiieações  Instantâneas  c  segu¬ 
ras.  entre  o  (J.  G.  c  n  rolngtmrda 
vizinha  ilo  ciinipn  de  hnlnlhn,  na 
cnmpnnha  da  África,  Nas  próxi- 
nms  operações  na  Europa  seu  em¬ 
prego  lerá  por  certo  lutltuilc  am¬ 
plíssima. 

fliin  mensagem  próxima  trnus- 
milirrl  minhas  impressões  pes¬ 
soais  mais  extensas  sobre  a  visita 
ão  Royal  Cnrps  of  Sinais) , 


"Não  fiz  nada  de  mais,  foi  obra  do  acaso” 


(Cliché  n n  primeiro  pri</in») 

O  primeiro  navio  ntercnnlc  dns 
Estudos  Unidos  afundado  por  um 
submarino  alemão  foi  n  "Robln 
Moor”.  O  falo  deu-se  em  1341. 
pouco  tempo  antes  dn  agressão 
de  1’enrl  ilnrhor.  Dezollo  dins  de¬ 
pois  dessa  ocorrência,  uma  bale¬ 
eira  conduzindo  13  náufragos  dn 
referido  barco  nmerirnno  foi  so¬ 
corrida  prln  “Osório'',  dn  l.lnyil 
Brasileiro,  n  (IHO  milhas  n  nltur.i 


A  NOITE  —  Sábado, 
29/4/44  —  N.  11.570 


Notas  Econômicas 


Oa  objetivos  do  fundo  monetário  Internacional 


Não  deixa  de  ser  significativo 
o  silêncio  que  sc  fez,  parece  que 
cm  todo  o  mundo,  sobre  n  pro¬ 
posta  de  criação  do  Fundo  Mo¬ 
netário  Internacional,  há  pouens 
dias  publicada,  simultaneamente, 
nas  capitais  dc  todas  as  Nações 
Unidas  c  Associadas.  Trnln-sc, 
sem  dúvida,  de  assunto  nllonien- 
te  técnico  e  que  necessita  dc  exn- 
me  detido  e,  pois,  demorado.  Us 
comentários  que  surgiram  furam 
apenas  dc  csclnreclmeiitos  e  ile 
impressões  de  ordem  geral.  (Is 
banqueiros,  financistas,  econo¬ 
mistas  e  homens  de  negócios  In¬ 
teressados  no  assunto  precisarão 
dc  tempo  c  mesmo  de  inainrn 
ilrlalhes  que  os  esclareçam  pura 
se  pronunciarem  a  respeito. 

Dc  modo  geral,  no  campo  dos 
otimistas,  o  Fundo  será  a  fór¬ 
mula  que  sc  procurava  pnrn  asse¬ 
gurar  o  rcslnbclcclmenbi  dos  ne¬ 
gócios,  posl-gucrra,  em  condições 
de  livre  mas  honrsla  concorrên¬ 
cia,  num  puitrnn  que  n  todos  sa¬ 
tisfaça  e  que  permitirá,  ao  mes¬ 
mo  tempo,  a  solução  dos  graves 
problemas  econômicos  e  snrlnis 
de  endn  pnls,  quando  sc  pioreder 
A  desmobilização  c  A  readapta 
ção  dns  indústrias  dc  guerra  «s 
Indústrias  dc  paz. 

Peia  constituição  dn  Fundo  se¬ 
rá  assegurada  a  estabilidade  da» 
moedas,  ou  pelo  menos  dnqurbis 
que  servem  dc  hasc  de  valor  a 
qunlro  quintos  dos  nrgócios  mun¬ 
diais.  O  Fundo  restituirá  n  con¬ 
fiança  internacional  c  criará  um 
clima  de  cooperação  ativa  c  fran¬ 
ca  capaz  dc  fncililor,  estimular 
c  auxiliar  as  relações  comerciais 
filtre  os  povos.  E  o  restabeleci¬ 
mento  mundial  do  pailrão-ouro 
será  feito  cm  condições  de  não 
nfclnr  dirclnmente  as  nações  po¬ 
bres  de  recursos  áureos,  pois  tn- 
dns  ns  demais  moedas  continua¬ 


rão  a  subsistir  livremente. 

Mas  os  pessimistas,  igualmentc 
unidos,  manifestam  suas  dúvidas, 
que  sno  várias.  Não  acreditam, 
inlciuiincnlc,  na  existência  dc  um 
tão  elevado  espirito  ile  coopera¬ 
ção  internacional  como  n  necessá¬ 
rio  A  criação  dn  Fundo  naqiiclns 
bases;  pensam  que  us  enormes  in¬ 
teresses  cm  Jogo,  os  desejos  In- 
con tidos  dc  influências  económi¬ 
ca»  e  políticas  das  grandes  potên¬ 
cias  e  os  interesses  menore»,  mas 
sempre  defendidos  com  a  mesma 
pertinácia,  dns  Indústrias  dc  âm¬ 
bito  mundial,  serão-  obstáculos  in¬ 
transponíveis  para  n  execução  ln- 
legrni  do  plnnn.  Descreem,  nlnrin, 
dn  possibilidade  dn  restauração 
plena  do  pniiriio-nurn,  Jnlgandn-i» 
umn  velharia  da  qnnl  o  mundo 
precisa  libci  lnr-sc,  pois  sem  ele  — 
e  citnm  exemplos  numerosos  c  re¬ 
cente»..  —  o  comércio  inlcriin- 
rionnl  poderá  desenvolver-se  nm- 
plnmenir,  não  fletindo  subjugado 
nos  limllrs  rir  um  signo  material. 

Eiilrcriiocatn-xo  ns  duns  corren¬ 
tes  num  debate  mental  que  pou- 
en  nillnoln.  Porque,  dc  fato.  >e  ns 
três  grandes  potências,  o  Império 
!  Britânico,  os  Estados  Unidos  r  n 
Untão  das  Repúblicas  Soviéticas, 
acertarem  ns  bnses  de  um  srnrdn 
nas  condições  sugeridas  para 


BARATAS  7 


0  trem  de  carga  colheu  o 
ônibus  de  passageiros 

DOZE  MORTOS  E  VÁRIOS  FERIDOS 


5  CURITIBA.  23  (Serviço  especial 
1  dc  A  NOITE)  —  Entre  Landiiiiu  e 
Sertiinõpalis  o  ónilius  que  faz  o 
serviço  regular  de  pnssagetros  Rii 
apanhado  cm  clieio 


da  rnstn  paraense,  quando  regres¬ 
siva  de  uma  das  suas  viagens  u 
Novu  York. 

Goiiuiiidava  nessn  ocasião  o  na¬ 
vio  brasileira  o  rupilnn  de  longo 
curso  \'n liJeinji  r  l.ueio  Pereiro.  Go¬ 
mo  prémio  ã  dedicação  que  tivera 
para  rom  os  náufragos  do  "lloliiii 
Moor",  ainda  raeriilemenlr  o  re¬ 
ferido  nficliil  ile  nossa  Marinha 
Meminte  reecliia  das  mãos  do  em¬ 
baixador  .leffcrson  Gaffery,  da 
parte  do  governo  do»  Estados  Uni¬ 
dos,  um  relógio  e  corrente  de  ouro 
mnssiço  com  ns  armas  nmerini- 
nn»  e  umn  ilcdicnlória  nirncior.n 
do  presidente  Roosevelt  gravaria 
em  baixo  relevo. 

Agora  novn  distinção  ncalm  de 
ser  conferida  n  nulrn  tripulante 
dn  "Osório",  o  telegrafista  Rcy- 
nnhln  dn  Sils-n  I.uz,  que  foi  quem 
primeiro  avistou  os  sobreviventes 
do  “Robln  Moor".  Consistiu  essa 
novn  ilisliiiçno  nn  eiilrcgn  no  lele- 
gnifistn  Reynaldo  de  umn  meda¬ 
lha  do  ouro,  cm  nome  do  governo 
americano.  O  nto  renllzou-se  nn 
Eiiibalxndn  dos  ICsIndos  Unidos  e 
fot  presidido  pelo  embuknrioí 
Gaffer.v. 

Km  fuce  do  papel  que  coube  ao 
ráilin-lclcgrttfisln  lleyiialdo  nn 
salvamento  dos  13  náufragos 
nmerlcnuiis,  procuramos  ou vl-ln 
logo  npós  n  solenidade  dn  entre¬ 
ga  lio  prémio  que  lhe  coulic.  Ao 
ler  conhecimento  do  nosso  propó¬ 
sito,  procurou  fugir  A  nossa  ciirin- 
sldndr,  afirmando  que  nada  fi¬ 
zera  nlém  do  que  lhe  competia 
como  iitnril imo,  isto  é,  socorrer 
companheiros  rir  sua  rlnssc  num 
momento  rrlllco  dn  vida  do  mar. 
E  acrescenta : 

—  Nós,  marítimos,  lemos  em 
alta  emita  o  espirito  de  solida¬ 
riedade  dc  elnssc.  E  não  é  isto 
só.  Sentimos  melhor  dn  que  nin¬ 
guém  n  drama  dns  nossos  com¬ 
panheiro»  que  n  destino  joga  ao 
mnr  «Ilo,  n  debnter-se  numa  lin- 
Ireiva,  entre  ns  nnrias  bravias, 
ns  innls  dns  vezes  famintos  c 
sem  rumo  rerln.  Este  era  n  raso 
dns  sobreviventes  do  "Hobin 
Mo nr”. 

Em  seguida,  deelnrn  que  n  seu 
gesto  obedecera  apenas  a  um  Im¬ 
pulso  nitiltn  natural.  Viu  ns  náu¬ 
fragos  r.  cnmo  faria  outra  qual¬ 
quer,  não  leve  outra  atitude  se¬ 
não  a  de  comunicar  o  falo  ao 
romandanle  do  seu  navio.  "Foi 
o  que  fiz,  e  nada  liá  mnis  sim¬ 
ples  do  que  isto”  —  ajunta. 

Declaramos  ao  telegrafista  Rey- 


Quando  o  Sr.  Jnão  Dnudt  de  Oliveira  falava  ú  reportagem 

MAIS  DE  UMA  FÁ 
BRICA  POR  DIA! 


Fundo  Monetário  Internacional,  n 
resto  do  mundo  bem  pouco  Irra  nahio  mie  o  seu  ponto  dc  vMa 
que  frxcr.  *e  despi  r  viver,  senãu  perfritnmenle  razoável.  Toda 


adapínr-se  ii  situação. 

Sem  dúvida  que  a  pronnsl»  su¬ 
gerida  ngnrn  não  significa  uma 
impusiçâu;  ao  contrário  disso,  foi 
declarado  que  eln  era  publicada 
sem  carnlcr  oficlnl,  pois  esse  tra¬ 
balho,  organizado  por  técnicos, 
somente  recebeu  nlé  hoje  o  bene¬ 
plácito  dos  governos.  Mas  o  fato 
de  haver  lido.  desde  logo,  »  ade¬ 
são  de  mnis  dc  trinta  países,  im¬ 
porta,  retilmenle,  numa  auspicio¬ 
sa  perspectiva  dc  êxito  completo. 

Todos  os  governos  das  Nações 
Unidas  e  Asmclmlns,  e  com  ra¬ 
zão,  vivem  lioje  tão  preocupados 
rom  ns  problemas  do  piist-gurrrn, 
quanto  rom  os  que  cstno  defron¬ 
tando  pnrn  ganlinr  it  vilórhi.  A 
Europa,  com  os  seus  3IMJ  milhões 
de  hnhilnnlrs,  destruída,  faminta, 
desorganizada  em  todos  os  seto¬ 
res  e  dividida  por  ódios  rir  rnçn 
será  um  vtilcãn  que  terá  de  ser 
rnnlido  dentro  dos  seus  próprios 
limites  se  não  se  quiser  Inremliar, 
de  novn,  o  mundo.  E  a  história 
é  fértil  rm  exemplos  dn  que  po¬ 
dem  o  desespero,  a  fume.  a  ambi¬ 
ção,  n  desencanto  e  o  ódio  A  sol- 
la  daqueles  que,  tendo  perdido 
Indo,  mula  mais  leem  que  per¬ 
der.  . . 

•Sem  uma  cooperação  Inlensa. 
leni  e  prolongaria  rios  vencnlnrrs. 
apulada  num  alto  espirito  de 
coinpreriisão  rios  venrldos.  a  Eu. 


,,  Ç*  .lmi,  5 h*-’!1!  nipa  não  se  poderá  refazer  ilcn- 
ili  cargas  Üii  ocorrciieia  lia  12  ....  a . • . ■ 


mortos  e  vários  feridos.  Do  dc- 
saslre  que  ocorreu  ontem  A  tar¬ 
de,  não  liú  outros  detalhes. 


A.;  ciltçno  final  dc  ontem  aludimos  á  hanuncirn  que  deu  Irés  ca¬ 
chos,  ocrdndeiro  fenómeno  uennlal  e  que  nasceu  na  residência  do 
l)r.  C.andida  Pnrtella  Soares,  à  nnenidn  Paulo  de,  Prnnlin,  655. 
A  ornoura  mostra  a  singular  bananeira,  que,  segundo  os  técnicos, 
é  uma  verdadeira  exceção  na  espeeie. 


DESCARRILAMENTO 

Entre  ns  estações  Engenheiro 
Melo  e  Caçnpnvn,  rcglstrou-se  o 
descarrilamento  dc  um  trem  lei¬ 
teiro,  o  qual  (eve  cinco  carros  da 
respectiva  composição  tombados 
sobre  o  linha,  Ó  expresso  pnulis- 
la.  que  deixou  ontem  a  "gare"  do 
Norte,  firnu  relido  nn  estação 
Martins  Guimarães,  e  só  hoje.  As 
8.45  horas,  deu  enlrada  nn  “gare" 
D.  Pcnro  II.  Os  danos  malerlnls 
não  foram  pequenos,  porem,  não 
há  vitimas  a  rcglslrnr.  A  admi¬ 
nistração  teve  conhecimento  do 
fato  c  tomou  ns  necessárias  pro¬ 
vidências. 

Vamos  ler  “VAMOS  LER1" 


Iro  dn  ordem  e  du  lei.  nem  -v  re¬ 
organizar  o  trabalho,  uriil  «r  es- 
t imulnr  n  produção,  nem  mesmo 
reconstituir  a  vida  imminl  do»  pq- 
vos  que  passnram  einen  mio»  so¬ 
frendo  lodos  os  martírios  da 
guerra  mnis  brutal  e  desliuiiumn 
que  n  mundo  conhceçu  até  lioje. 

li'  de  espera r-sc,  portanto,  um 
esforço  coletivo  e  umn  política  de 
inletisn  cooperação  lntcrii.it mnal 
que  sejam  capazes  dc  enfrentar  e 
de  resolver  em»  éxilo  os  nngiius 
prnbtema»  que  vão  surgir  O  mun¬ 
do  dc  ainnniiã,  n  mundo  que  sur¬ 
girá  da  raláslrofe  que  lioje  tive 
mos,  será,  ou  nnles,  deverá  ser 
bem  diferente  daquele  que  conhe¬ 
ceram  ns  gerações  aluais.  Deverá 
ser  melhor,  mais  humano,  mais 
generoso,  mais  compreensivo,  mais 
A  allurn  da  grande  civilização  que 
atingimos, 

A  tentativa  de  criação  do  Fundo 
Monetário  Internacional  nada 
mais  é  do  que  um  passo  dado  nes¬ 
sa  ampla  estrada. 


t  la.  me«mo  ferindo  a  sun  excessi¬ 
va  modéstia,  achavamos  oportu¬ 
no  que  e'e  nos  esclarecesse  nl- 
eens  (Irlalhes  rio  aconlcclmento. 
Dlz-nns  afinal  o  lelcgrafislni 

—  I.nga  mie  avislamos  n  hn- 
Irelrn.  o  “nrario"  saiu  fora  «In 
rumo  em  qnr  navegava,  tomando 
n  direção  dos  náufragos.  Em 
mrin  hora  os  alcançamos.  O  so¬ 
corri  foi  Imediato.  Os  13  ameri¬ 
canos  eram  dlrbjidos  por  um  ofi¬ 
cial,  nrim-iro  piloto  «lo  "Rnhiit 
Moor" .  Estavam  torlns  elrs  em 
f-ccárin  5'tuarão.  Passaram  I* 
dia«  em  alto  mnr.  no  sabor  das 
•  mia’,  sem  n  menor  esperança 
de  salvamento,  pois  se  enrnnlrn- 
vnm  num  loral  mir  não  é  rola 
comum  r1"  iiave-Ta'*no,  Somente 
n  provl-,ênc!»  divina  conduzira 
o  navio  Aquele  local,  imnelido  por 
fortes  vent-s  c  enrrentes  maríti¬ 
mas  rontrnriss. " 

O  telegrafista  irlala-nns.  n  se¬ 
guir,  ns  prnviiiênrias  tomadas 
pelo  eoinniidanle  Wnhlemnr  Perei¬ 
ra.  conduzindo  para  lendo  dn 
"Osório”  os  sobreviventes  ame¬ 
ricanos  do  "llolriu  Moor".  os 
quais  não  rseondinm  n  grande 
emoção  de  hn verem  sido  salvo* 
por  um  navio  brasileiro.  Muitos 
deles  chocavam  de  emoção 

—  "Estavam  visivelmente  nbn- 
liilns.  A  bordo  dn  linlcelrn  mio 
havia  mais  mantimentos.  Até  a 
água  já  llies  faltava  desde  Irés 
dins  nnles  do  cnrnnlrn.  lis  náu¬ 
fragos  lieliinm  n  que  cnplnvnm  ria 
chuva  e  em  pequena  qunnllilarie". 

Ds  Kl  sobreviventes  .viajaram  a 
bordo  dó  "Osório"  apenas  três 
dias,  ilcsrmhnrrninlo  no  Recife, 
ulule  foram  entregues  nos  cuida¬ 
dos  dn  consulado  norte-ameri¬ 
cano. 

O  telegrafista  Reynaldo  dn  Sil¬ 
va  I.uz  deelnrn.  fimilmcntc: 

—  “O  prêmio  qnc  ngnrn  venho 
dc  receber,  distinção  que  me  con¬ 
feriu  o  governo  dos  Estados  Lhii- 
rins  por  intermédio  dn  seu  ilus¬ 
tre  embaixador  no  Brasil,  giivr- 
dnrel  com  excepcional  carinho. 
,'elio.  porem,  que  liada  fiz  p  r 
mererê-lo  O  gesto  qnr  tive.  dan¬ 
do  as  primeiras  providências  ,!,.  | 
sororro  nos  snhrecivrnlrs  do 
” Riibln  Moor".  foi  nina  apr-ias 
do  nrnsn,  pois  fui  o  primeiro  a 
avistar  n  hnleeira  que  os  condu¬ 
zia.  (I  que  fiz.  nas  circunstâncias 
cm  que  sc  deu  o  fato  —  deixe 
que  eu  frise  bem  este  ponto  — 
faria  qualquer  dos  meus  compa¬ 
nheiros,  dc  bordo  do  "Osório”. 


Pcln  própria  situação  geográ¬ 
fica,  liiiiitiindn-sc  com  Sán  Paulo 
e  Mluns  Gerais  c  cercando  a  Ca¬ 
pital  iln  República,  q  Estudo  do 
Riu,  que  desempenhou  o  mui»  des¬ 
tacado  papel  nn  economia  do  Im¬ 
pério,  ressurge,  rignrosnmrntc, 
em  nossos  dias,  graças  A  política 
ile  valorização  exercida  pelo  seu 
n t ii.-i  1  governo.  Por  isso  mesmo, 
ressalta  de  importância  o  papel 
do  parque  iiiriuslrial  fluminense 
nunn  fator  da  grandeza  dn  eco¬ 
nomia  uncioiml.  A  propósito  desse 
impressionante  desenvolvimento 
do  Estado  do  Rio  e  da  sua  in¬ 
fluência  no  puis,  ou v Imo»  uma 
das  figuras  mais  nuloriziidus  pa¬ 
ra  falar  sobre  o  assunto  —  o  Sr, 
.Idâit  Dalidt  de  Oliveira,  presiden¬ 
te  da  Associação  Cuiurrclul  do 
Hin  de  Janeiro  das  Associações 
Comercia t»  do  Brasil  c  rio  G.mse- 
Iho  Fiscal  ilo  liaitrn  ilo  llrasil, 
(|iic  lios  fez  us  seguintes  declara¬ 
ções: 

—  Tenho  gramle  satisfação  em 
dnr-lbe  esl.i  cnlrevisla.  poripie, 
pnrn  atender  a  sua  snilctiação. 
tive  dc  tomar  um  ronliielo  mnis 
ilemoiado  com  n  panorama  de  re¬ 
novação  económica  do  Estudo  do 
lilo  u  estou  ron-imcnlo  entusias¬ 
mado  com  ns  modificações  que 
surgiram  tttt  vida  fluminense,  uos 
último»  anos.  Hasta  assinalar  qiiel 
os  anos  de  1838  n  1313  viram  a 
instalação  de  limis  ile  nina  fábri¬ 
ca  por  dln  cm  território  fluminen¬ 
se.  ou  sejam  mais  de  2. <1110  estu- 
hrlroiiurnlo»  industriai».  Pnrn 
conseguir  esse  resultado,  encon¬ 
trou  o  povo  fluminense  em  seu 
aluai  interventor  Umn  energia  mo¬ 
ça  c  devotada  nos  problemas  co¬ 
letivos,  que  conduziu  cuiu  equi¬ 
líbrio  u  ação  dn  governo,  crhimlo 
o  nmhicutc  de  tranquilidade  c  in¬ 
centivo,  em  que  surgiram  tantas 
iniciativas  c  realizações. 

Desde  o  filó  ao  cimento 

—  O  aproveitamento  dos  rios 
como  fonte  dc  energia,  a  abertu¬ 
ra  do  estradas  seguras,  o  domi- 
nin  rins  regiões  da  Baixada  pelos 
inctudos  iniieriios  dc  snuenmcn- 
to,  que  afaMaram  o  fantasma  dn 
febre  e  lorimrnm  ns  brejos  habi¬ 
táveis,  ns  leis  protetoras  dn  nti- 
viduile  privada  —  todas  essas 
ci rcunst Ancfns  pcrmllirain  o  de¬ 
senvolvimento  de  um  magnifico 
parque  imluslrlnt.  (5  inlccssan- 
te  assinalar,  ao  Indo  dns  grandes 
instalações  de  âmbito  federal, 
enmo  n  U»iun  siderúrgica  de  Vol¬ 
ta  Redunda  e  n  Fá lírica  Nacional 


cool  de  mandioca ;  a  ila  granito 
usina  bidro-elétriea  de  Macalui, 
cuju*  nlirus  devem  ser  conriuí- 
rius  cm  ilezembro  deste  ano 
loilos  e»se»  empreendimentos  vi¬ 
rão  neciilunr  ainda  mais  a  im  • 
dificnçno  du  paisagem  económi¬ 
ca  rio  grande  Eslnim.  qnc  flriim, 
nssim,  o»  marco»  Iniciai»  de  u  1 1- 
era  de  refloceseiliinito  e  i  im¬ 
pe  ridnde. 

Uma  pcciisa  do  sul  em 
“Páíria  Bislacte” 

Maria  Eduartla  dirá  verses 
de  Isis  Figueirôa 


i'oetIsii  Isis  Flgiieirón 

Prosseguindo  cm  seu  propósito 
de  divulgar  a 'obra  das  figura» 
mais  representativas  da  llteratuiz 
brasileira  cm  seu  fino  c  delicado 
programa  "Pátria  Distante",  a 
festejada  artistu  Maria  Erlunrii., 
nprcsentorft  lioje,  As  22,25,  na  Rá¬ 
dio  Nacional,  a  poetisa  gnúciin  i»l« 
Figueirôa,  prcscntcmcnte  no  Ivl". 
cm  cujos  círculos  intelectuai» 
vem  ela  recebendo  ns  mais  cari¬ 
nhosas  manifestações  tlc  simpa¬ 
tia. 

Isis  Figueirôa  pertence  A  nov:, 

.  . .  geração  literária  do  ltio  Gr.m  i' 

de  Motores,  a  multiplicidade  dasidu  Sul  c  o  seu  nume  pode  figurar 


ou  trux  indústrias  que  já  se  en 
contra  ui  em  pleno  funcionamen¬ 
to,  fabricando  toda  n  espécie  dc 
mercadorias,  desde  o  filó  —  de 
qnc  sais  os  únicos  produtores  nn 
América  ilo  Sul  —  até  o  cimen¬ 
to»  n  aço,  o  vidro  plano,  o  papel, 
n  soda  cáuslica,  n  ecrã  mica,  o» 
aparelhos  de  ótica,  ns  pilhas  elé- 
lrir»s,  ns  máquinas  fotográficas, 
ns  utensílios  dc  Inlcx.  Isso  sem 
falar  nas  Indóslrlas  nlimenlnre» 
tradicionais  —  o  sal  de  Cabo 
Frio  c  ila  lagoa  dc  Arnninmu,  o 
stçncnr  de  Campos  —  e  uns  novas 
e  já  excelentes  empresa»  que  pro¬ 
duzem  conservas,  industrializam, 
ein  grande  csraln.  o  pesrndo,  e 
iibiislcccm  o  Rio  dc  ladiclnios. 

0  maior  centro  de  constru¬ 
ção  naval  da  América  latino 

—  Não  preciso  dizer  -  porque 
Indn  n  gente  snbc  —  que  no  lo¬ 
tado  rio  Rln  fica  o  maior  centro 
dc  construção  naval  da  Améri¬ 
ca  latinn,  Incluindo  o»  grande- 
estaleiros  da  ilha  do  VWim.  (i*. ' 
projetos  que  estão  sendo  ex,.  ' 
rutiidos  —  n  instalação  da»  r.t.io 
des  distilaria»  de  ale  mi|  aníifrlM, 
de  que  jã  liú  dezesseis  em  fu •»- 
finnnmenlo;  a  dns  indústrias  de 
álcalis;  n  das  ilMiln  ia»  ile  al¬ 


uo  bulo  de  I.ilu  Ripiill,  M.ul 
(.luliitnna  e  outros  vpllu»  expvr- 
sivos  du  luodertui  poesia  rlogi.m- 
dense. 

Autora  de  dois  livros  de  vers  i  . 
mereeidaitienle  cousa  grudo»  wl 
crillc.1,  alem  dc  numerosos  traiu - 
llms  |iiil>l Iciiiitis  em  jornais  e  r 
vistas,  a  jovem  poeiisa  e>tá  cnii- 
cliihidn  o»  originais  iló  seu  tei  <  i 
ro  volume,  qne  será  uma  colei  i- 
iicu  de  poemas  escolhidos. 

A  n|ireséntnçãii  dos  sctis  ver-,,  . 
hoje,  ao  mlcrofuite  tl.i  Rádio  N,i- 
riuiiiil  niureurú  por  cnlo  mal. 
II lll  tliuilfn  pura  O  ,|Ú  eollllvcldo 
"broudciisl"  de  Mu  riu  Edu.u 


PASTA  DENTJFRíCI 

S.  S.  WHIT 

dentifrício complel 


^ _ 

Autorizado  o  trabalho  no 
dia  l.°  de  maio 

O  Sr.  Marcondes  Filho  asslnim, 
a  seguinte  poriarin; 

"u  ministro  de  Estado  dns  Ne 
góelos  <lo  Trulialho,  Indústria  c 
Gninéreio,  eouslrieruiido  que  o 
dc  maio  iiróximo,  ferindo  nuc  • 
nal,  coincide  com  n  segundu-t  - 
i.i:  coiisideriiildo  quv  Igual  v, 
cunsláiicln  oeurreu  uo  nuo  pa  -  • 
do,  qtlnmlo  essa  diria  colucui, 
com  um  sáimdo,  resolve,  em  t  i 
ria  solução  uoterlurniiiilc  mi  ' 
ria.  permllir  o  Iralialtio  m  , 
nula,  por  limlivo  dc  Intncsse  ;m- 
lilicn,  núo  só  lios  csluliclcciii" 
los  que  cxciTOin  atividades  «  i 
clfirudus  na  1’iirturia  Mlnisl  . 
o.  312,  dc  ncordo  com  a»  : 
llins  previstn»  nesse  ato,  f 
luinlit-m  nlé  ús  12  Inira»,  nas  Tu 
diislrias  ile  carne  c  dr.Tivad  ■  h 
pnliificação,  no  eoiiiélcin  vnis 
ta  ile  gêneros  ailiinqiliclos,  r  . 
salões  (le  hurlieiros,  calich  li 
rn*  e  similares. " 


A  Rrn.  John  Mar  Fariane  |"hi*. 
lipi,  de  1'iltxhurgn,  foi  escolhi:  i 
I  a  a  ",'láe  Amcrirnnn  de  I9tt", 
P»;n  ComtsK.in  Especial  rln  "Gol- 
d"n  Itiiir  Foumliillon"  \  ,e. 
uliiirn  l,liill|pn,  qnc  f„|  escolliiiln 
ao  iila  21  ilo  corrente,  tem  iri» 
filhas,  d«is  filhos  e  cinco  netas, 
liã  multo  que  cia  trabalha  em 
serviço  social,  é  “leoder"  cm 
um  club  feminino  e  membro  do 
"Conselho  de  Educação  de  Pltts- 
burgo  —  (Foto  Associated  Press) 


0  trabalho  nos  jornais  no 
dia  I.'  dc  maio 

O  Se.  Marcondes  Filho 
mm.  ontem,  n  seguinte  poria: 

"I*  ministro  de  Estado  du.  N> - 
gúciu»  du  rrahatlio,  imiti  '• 
Guliiérciu,  cuosidvi.iurto  u  e,.iu 
dêiicla  de  ,|uis  ilias  Mict-  lv. 
iinpeitiliieiilii  du  trulialho  f«l 
iicorrcr  em  uniu  segiiiidu-li-u  1 
prúxlniu  ili.,  lo  j,.  .M;,io,  te  i  ! 

uncioiml,  e  n  hidcmlo  .»  :  . . 

piililicn  reservado  n  Imiçóo  ii 
imprruta  pela  i.  nstil ulç 
solve  poi  iiiutivo  ili  euo 
•ilênrla  pública,  aljioriznr  o  ' 
bailio  na»  empresas  joriuili»li- 
(Oi  próximo  dia  t  ile  Mui,:.  p.u 
Ur  das  13  horas,  afim  de  » 
pt  c pn rada'-  as  idlçòc-  que  »  irt: 
larão  u  i  (riça  filr.i  itiirdí.ri.i 

la  lliaiillã.  " 


LIVROS 

Procure  u  Livraria  dn  A  NOITE 
Descontos  especiais 
AV.  RIO  BRANCO  a.  120,  laja»  !S 
e  20.  nn  Galeria  dos  Empregados 
do  Comércio, 


